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São convidados os Srs. Jssirpian-
tes, que eslejão devendo as suas assi-
t/naluras, a manda-las siitirfazèr a 
casa do Administrador do Jornal, 
João Pedro Rodrigues de Ma tios, na 
rua L a r g a , n." 14̂  Os Srs. Assixjnan-
tes de fora da cidade poderáô remetter 
a importância em cautela pelo seguro 
do correio, franca de porte. 

C O I M B R A , 3 DE AGOSTO. 

Lisboa. — Os que dnvidaváo de que o 
Governo assumiria a dictadura , conveneèr-
se-háo hoje da verdade. As Cortes náo 
Approváráo o orçamento, e o Governo não 
havia de decretal-o ? e 110 mais que veio , e 
que ha dev i r — o principio da necessidade 
será sempre invocado. 

Diz-se , que a intenção do Governo não 
é convocar as Cortes para o I.° de dezembro, 
e que de pretexto em pretexto se irá allon-
gando o intei vallo parlamentar, a fim de dar 
Jogar , a que se defina claramente a politica 
Ingleza ege ta l da Europa. 

FoJgarêmos , que o Governo nas medi-
das dieta toriaes , que decretar , seja parco e 
ràutelloso ; a i rr i tação, que o procedimento 
contrario trará infalivelmente , ha de minar-
Hie os mais solidos alicerces da sua estabili-
dade. As medidas de capricho, que f o r m a r , 
allienar-lhe-hão mnitas sympathias , que háo 
de desfazer muitas illusõcs. 

Os jornaes officiaes e officiosos hão de 
insensa-lo para o adormecer — nós havemos 
de sempre grilar-ihes : cautella. 

0 immediatarnente da promulgação da lei 
eleitoral vai-se allongando . . . . 

Continua a dar-se por certo, que se acha 
despachado para Governador Civil de Coim-
bra o sr. Conde da Ponte — q u e sua exc.a 

ja acceitára mostrando primeiro muita repu-
gnância ; que tal lembrança do Governo é 
uma das mais acertadas, que tem havido/ 
áttentas a exeellcntes qualidades da pessoa. 

0 Visconde de Fornos de Algodres fez 
um assanhado opposicionista ! caprichos da 
politica ! 

A philosophia de Democrito , que consi-
derava os successos do inundo pelo lado cari-
Caton» rediculo era uma sublime philosophia ! 

A philosophia de Heraclito, dir-nos-háo, 
que tomava o caso a serio era mais pro-
funda : seja ; mas uma profunda melancolia 
pode affectar seriamente o cerebro . . . . Viva 
por tanto a philosophia de Democrito e do 
Dr. Pangloss. 

branca— As noticias mais recentes dos 
paizes estrangeiros damo-las hoje extrahidas 
'los jornaes do Por to , que alcanção mais que 
os de Lisboa. As mais importantes de todas 
e a conclusão das eleições ínglezas, que não 
derao maioria ao ministério , mas em que a 
opposição liberal não triumphou plenamente, 
sendo preciso uma coalisáo opposicionista 
para o fazer cair. 

N Ã O 

R E U N I Ã O P A C Í F I C A . 

nos enganámos. A reunião ma-

ges tosa , que antehontem I P V O lu<>-ar 
ein S a n l a Ç r u z , mostra evidentemen-
te , que o espirito publico ainda não mor-
reu nesta c idade ; que os seus habi-
tantes conhecem exceUenlemente , o 
que convém aos seus mais caros in-
teresses ; que não deixarão currer a 
causa publica ;í revelia. 

Um povo que assim se conduz , 
goza em gráo superior dos foros de 
povo civilisado. 

Ainda não erào seis horas tia tar-
de, hora assignada para a reunião , e 
já o Claustro de Santa Cruz se acha-
va cheio de concurrentes de todas as 
classes da soc iedade , predominando 
os habi tantes da c idade , porque al-
gumas romarias altrahírão grande par-
le dos habitantes dos subúrbios. 

A 's seis horas e meia deu-se co-
meço aos trabalhos , enchendo-se im-

• media tamente a espaçosa sala eleito-
ra l , contigua á casa dá Camara. 

Pode calcuiar-se sem exagerarão 
em mais cie mil e quinhentas pessoas 
reunidas , na sala e claustro. 

Sendo proposto o sr. Doutor Joa-
quim dos R e i s , Len te Cathedratic.o 
de Di re i to , para p res iden te , jfoi ap-
provado por acclamação unanime , e 
tomou o seu lugar jun to da meza. 

Sendo concedida a palavra ao Re-
dactor principal do Liberal, leu este 
uma Representação succ in la , como 
sendo a expressão sincera do senti-
mento publico de lodos os habitan-
tes da Terceira cidade de Portugal. 

Terminada a le i tura , os estrondo-
sos a p pia usos dos concurrentes api-
nhados para melhor ouv i r em, — dé-
rão o sêlo de unanime approvação a 
este requeri. i .ento , que publicarê-
mos , logo que for en t regue ao Sr. 
Presidente da Camara Municipal . 

Tra lou-se logo de fazer assighar a 
r ep resen tação : Airão pròpõstos diffe-
rentes a rb í t r ios , que todos fòrão ap-
provados unan imente , porque todos 
elles , dictados pelo espirito publico, 
concorriào para completar o pensa-
mento da reunião. 

Assentou-se por t an to ; 1.° que o 
Sr. Presidente nomeasse quatro cida-
dãos , que com elle formarião uma 
com missão de cinco membros , que 
ficava encarregada de colligir e fazer 
colligir assignaturas dos presentes e 
ausen tes ; apresentar o requerimento 
á Camara Munic ipa l ; dar os mais 
passos necessários, para estender a 
r e p r e s e n t a ç ã o ^ todos os cidadãos in-
teressados; 2.° que a dita coinmissão 
fosse composta de cidadãos de diffe-
rentes classes; 3.' que immediata-
mente se procedesse á assignatura 
dos concurrentes. 

Forão propostos eapprovados una-
nimente por acclamação para mem-

bros da Com missão mencionada os 
seguintes cidadãos : João Gomes Vian-
na — proprietário ; João José da Cos-
ta Braga — n e g o c i a n t e ; José Pereira 
Júnior — artista ; Antonino José Ró-
d n g u e s V i d a l — lente da Universida-
de. 

Procedeu-se ás assignaturas , o 
ímmediatamente muitas (olhas de pa-
pel forão cober tas de nomes. 

O consenso unanime de nm povo 
obrando como um só individuo, é 
um espectáculo digno das mais ele-
vadas considerações. 

Confiamos, que o Governo respei-
tará este consenso, e não dará ouvi-
dos apre tenções individuaes, marca-
dos cont o sêlo do mais grosseiro 
egoismo. 

A C T O S O F F I C M l í S , 

F A Z E N D A . 

Sendo indispensável e urgente autorisaf 
desde já a cobrança dos rendimentos públi-
cos , e a sua respectiva applicacão as despe-
sas do estado; e habilitar devidamente o 
thesouro para satisfazer os encargos , que so-
bre elle pésáo durante o corrente anno ecoj 
nomico: hei por bem decretar o seguinte: 

C A P I T U L O R. 

Da despesa publica. 
Artigo 1. A despesa ordinaria e extraor-

dinária do estado para o anno economico de 
i 8 5 a - i 8 5 3 é autorisada na sornma total de 
doze mil oitocentos oitenta e oito contos oi-
tocentos e treze mil novecentos quarenta e 
um rs. (12,888.813:941 reis) em conformi-
dade do mappa A , que faz paite do presente 
decreto; pertencendo : 

i .° A ' j u n t a do credito publico — tres 
mil oitocentos setenta e tres contos oitocen-
tos treze mil novecentos quarenta e um réis 
(3 ,8 7 3.8I3:94I reis). 

a.° Ao ministério dos negocios da fa-
zenda : 

Fncargos geraes — mil seiscentos e trin-
ta contos novecentos oitenta e um mil oito-
centos vinte e seis reis (reis 1,630.981:826.) 

Serviço proprío do ministério — oito-
centos e oito contos sessenta e seis mil seis-
centos noventa e oito reis. (808.066:608 
reis.) y 

3.° Ao ministério dos negocios do rei-
no — mil quatrocentos vinte e cinco contos 
onze mil duzentos vinte e cinco reis 
( i ,4a5.011:225 reis). 

4.° Ao ministério dos nogneios ecclesias-
ticos e de justiça — quatrocentos quarenta e 
tres contos setecentos setenta e nove mil 
duzentos trinta e oito reis (443.yyg-.a38 rs.) 

5." Ao ministério dos negocios da guerra 
— dois mil setecentos trinta e cinco contos 
cento e dezoito mil duzentos setenta e dois 
reis (2,735.118:272 reis) , incluindo a d i l fe -
rença da despesa do estado maior general 

6." Ao ministério dos negocios da ma-
rinha e ultramar—oitocentos sessenta e dois 
contos trezentos quarenta e dois mil quatro-
centos e treze reis (862.342:413 reis). 

7.0 Ao ministério dos negocios estran-
geiros — duzentos quarenta e quatro contos 
setecentos vinte e cinco mil quatrocentos e 
quarenta reis (244.^20:440 reis.) 
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8.° Aos encargos do fundo especial de 
aniortisação — quatrocentos noventa e qua-
tro contos e seiscentos mil reis (494.600:000 
reis). 

g.° A' amortisação das notas do banco 
de Lisboa — duzentos e dezôseis contos de 
reis (a 16.000:001» reis). 

ío.° A despesa exiraordinaria — cento 
cincoenta e quatro contos trezentos setenta 
e quatro mil oitocentos oitenta e oito reis 
(i54-3?4:888 reis). . 

Art. 2. E' permittido ao governo abrir 
credito» suppleinenlares paia as despesas dos 
diversos ministérios e da junta do credito 
publico , quando as quantias , que ficão a u -
torisadas no artigo precedente , não forem 
sufficientcs , e o b e m do serviço publico o 
exigir. Estes créditos, porém, só poderão 
recair nas despesas seguintes : 

§. 1. Junta d o c r e d i t o p u b l i c o — p r é -

m i o s d e t r a h s f e r e n c i a s — d i l f e r e n ç a s de c â m -

b i o s . . 

a. Ministério da fazenda — subsí-
dios e roais despesas da corte — costeamen-
to e reparos de bens naiionaes — encontros 
cm títulos. 

3. Ministério do reino — differença 
nos preços das forragens para as guardas mu-
cicipaes' — differença entre o rendimento li-
quido da companhia dos canaes de Azambu-
ja , e o juro de 5 por cento correspondente 
ao capital ainda não amortisado. 

4. Ministério dos negocios ecclesias* 
ticos e de justiça — sustento de presos e po-
licia das cadeias — vencimentos de magis-
trados, que forem aposentados nos termos 
da carta de lei de 9 de julho de 1849 — des-
pesas das bulias e sagração dos bispos. 

5. Ministério da guerra — differença 
de preços na compra degenero* para torneei-
mento* do exercito — medicamentos e rou-
pas para os hospitaes. 

S. 6. Ministério da marinha e ultramar 
— differença de preços na compra de gene-
neros para rações — medicamentos e roupas 
para o hospital da marinha. 

7 . M i n i s t é r i o d o s n e g o c i o s e s t r a n -

g e i r o s — a j u d a s d e c u s t o d e i l i p l o m a t i c o S — 

s e r v i ç o s d o s c o r r e i o s e p o s t a s . 

Art. 3. Os créditos supplementarcs , de 
de que trata o artigo antecedente, serão 
abertos por decretos publicados no Diário do 
Governo , ouvido o conselho d estado ; e del-
les dará o governo conta ás cortes 11a sessão 
mi media ta. 

Art. 4. O governo remetterá ao tribu-
nal de contas cópia autentica dos decretos, 
pelos qua es abi ir créditos supplementarcs, 
para por elles regular a fisealisação que lhe 
incumbe. (Continuar-se-ha.) 

I P & M H M l T T O I E A a M * 

Lê-se na Presse : 

S C I E N C I A S . 

Considerações sobre as mais importantes e re-
centes desenbertas nas sciencias e artes. 

Neva instauratio nwgna. 

(CDntinnado do n." 174.J 

"Não ha por tanto aqui verdadeiramente 
mais do que simples relações, indignas da ad-
mira cão, que excitão 5 não ha táobem cm tudo 
isto motivo de humilhação para nós ; não e 
o excesso da nossa estatura sobre a do iníu-
sorio que estabelece a nossa superioridade , 
e as proporções do universo não o põem aci-
ma de nós. Para o animal cuja casca sihciosa 
forma a pedra triple, é de uma a outra extre-
midade de titn tumulo táo longe, como para 
nós da teira ao sol; n a d a é grande ou peque-
no , tudo tem suas raizes no infinito. Ver o 
E n t e , o Infinito , o Absoluto , e referir ao 
que existe por si mesmo a admiração que 
prodigalisavamos puerilmente aos phantas-
mas , aos brincos de óptica , eis o que é 
digno do homem. 

Este ser que parecia táo pequeno , taze-

mos delle uma ideia differente , quando o 
vemos meditar sobre as nebulosas, certificar-
se de que a acção do sol se estende pelo me-
nos a quarenta e quatro veres o raio da or-
bita de Urano , que a gravitação rege as es-
treitas duplas, etc. e a opinião que delle lor-
mâmos engradece ainda , quando toma em 
serviço esses agentes , cuja tapidez deslumbra 
um instante a nossa imaginação ! 

A quem deve elle estes triutnphos , esta 
grandeza ? A uma força superior a todas as 
forças da natureza, porque togo que ella se 
mostra, estas obedecem. Pará que é fallar da 
velocidade dos chamados Unidos imponderá-
veis , quando num tempo inapreciável o 
e s p i r i t o se transporta a essas regiões , donde 
a luz nos vem a passo de tartaruga ! 

Em quanto que os sentidos nos mostrão 
por toda a parte limites, o espirito nos mos-
tra por toda a parte q infinito; não vemos 
mais do que relações o espirito proclama o 
absoluto; myrh.das de seres esjen-ilhao no 
espaço , o espirito attesta o Ente. Por toda a 
parle mostra a sua nattireza, suas affiuidades , 
sua competencia. Não se diga pois, que o que 
ha de essencial nas cousas nos bade sempre 
escapar, isto escapa aos nossos sentidos, nada 
roais certo : devemos concluir daqui , que 
esta esphera sublime tornar-se-ha accessivel 
á scieix ia , quando , cessando de estar na 
deiiendencia exclusiva dos sentidos como 
unia c i iança , v ivera vida da imelligenr.» 
como um homem. 

O espirito achando-se no mu «d o na raiz 
de todas as cousas , é ao espirito que cabe 
revelar-nos o que ha de radical nellas. Nao e 
pois da demissão das sciencias que se trata, 
mas sim do sen progresso. Elias tem duas 
laces: uma pratica , participa dos sentidos ; 
outra doguialico-religiosa, participa do espi-
rito. Se o espii ito fosse imporérttfe' para a fuli-
dar , seriamos destinados a conhecer ao nies 
1110 tempo o supplicio dc Tantalo e o de Si-
sypho. . 

já o espirito se serve dos sentidos para 
ultrapassar os seus dados ; ensaia-se para 
penetrar na constituição rooUeculIar , desco-
bre um planeta ! São priticipios , tentativas 
de independencia. Essa incapacidade, de que 
nos suppoem tomados , c desmentida pelaex-
perienci.i; não temos nós adquirido noçoes ab-
solutas ? Nas matérias as mais simples — é u 
resposta. E' por aqui que se começa. 

Uma vez mais , o edifício do espirito hu 
mano está portanto para reconstruir ; o me-, 
thodo baconiano, que foi em parte uma reac 
çáo , está no fim ; tem servido ao espmio de 
tu to r , e a sua excellencia será tanto melhor 
demonstrada , quanto o seu pupillo passar 
mais fácilmeute sem elle. 

0 espiíito , assim devia ser , não tem oc-
cupado até aqui nas sciencias senão o maispe-
queno lugar. Mas o desenvolvimento mesmo 
dos dados experimentaes teia demonstrado a 
necessidade de augmentar asna importância, 
provando a impotência destes em nos satisfa-
zer plenamente. 

E' necessário primeiro qne tudo voltar 
ao axioma da sabedoria antiga: Nosce teipsum 
(Conhece-te a ti mesmo.) Além disto a lei que 
r eire o nosso desenvolvivento scientilico 
mostra , que tal estudo não devia vir se não 
depois do da biologia, e que o seu momento 
se avesiuha. 

Tudo indica, que o espirito não sera para 
o philosopho um campo menos fecundo que 
a própria natureza. 

I«norou-se por muitos séculos a existencia 
d'agentes physicos cujos efteitos innumera-
veis impressionavão todos os olhos, e que de-
viao um dia figurar entre os nossos principaes 

"meios d'accão. Do mesmo modo ha no ho-
mem podeVes ainda desconhecidos , bem 
que não cessem de manifestar-se. A physica 
da alma acha-se , onde se achava o electro-
magnetismo , quando não se conhecia deste 
mais do qué a propriedade do ambar* do 
iman , do raio, ctc. (Continuar-se-ha). 

AGRICULTURA. 

J sementeira do arroz no Districto de Coim-
bra. 

(Continnado do n.° 165). 

I I H T R O S P E C T O . 

Tia vinte annos, dizem (que mais h a ) , 
que as sementeiras do anôz tem tomado e n -
tre nós seu incremento , sem que nós, os 
moradores d 'aqui , nos lenhámos queixado , 
ou apercebido do augmento da mortalidade ; 
é um facto , que não se nega, (e de mais 
os registos o verificarão) : — mas que as sea-
ras do arroz fossem disso a causa única ; — 
é com qne não nos conforn.âmos absoluta-
mente , (e o que convenr averiguar). 

Dois pontos a qual mais transcendente , 
e todavia é liem certo , que nunca até aqui 
ninguém de tal sc queixou. Seria por ventu-
ra porque todas as victimas não fazem um 
só vivo para «levantar a voz, e «eclamar ? 
Talvez. — Mas tãobem esteve morto em to -
do e s s e longo tempo o Conselho de Saúde 
P u b l i c a , e seu Delegado no Distiicto? 
Toda a respeitável Faculdade de Medicina 
desta Universidade ? — mais talvez , de 4o 
Médicos deste Concelho ? — mais «lo dobro 
il estes no resto do Districto , — e lodos es-
tiverão mortos ? ! . . — Será possível , que 
tantos facultativos , e os proprios para co-
nhecerem da matéria (não fallemos das an-
toridades), tendo iraclado de tantos enter-
nios no longo espaço de mais de 20 annns , 
não conhe.èssem "donde lhes vinha o ma l , 
e guardassem todos um silencio sepulcral ! — 
Porque seria tal s i l enc io!—Por interesse ? 
— Não o cremos, já porque fazemos ele-
vado conceito de tantos homens de letlras , 
já porque isso seria cortar a arvore pelo 
pé , para colher-llie o fructo. — Guardariáo 

l silencio por não terem atinado com a causa 
do mal : — com tudo parece, que o primei-
ro dever do facultativo é perscrutar a causa 
da doença desde a sua mais remota origem. 
— Registemos pois estes dois factos: — I." 
a mortalidade crescente desde ha ao annos 
a esta parte néste Districto (parece-nos, que 
se toma rmos os ao annos anteriores aos o u -
tros a o , acharemos o mesmo phenomeno = 
mortalidade crescente); — a.° o silencio abso. 
lu to , sobre um facto tão importante, da 
parte do Conselho de Saúde Publica, do seu 
Delegado rieste Districto , — de toda a Fa -
culdade «le Medicina, e de todos os faculta-
tivos do mesmo Districto , sobre a causal das 
moléstias que nesses mesmos 20 annos aqm 
mais tem graçado. 

Dois fados a qual mais notável ; porem 
mais notável ainda é outro facto , que tao-
bem aqui será registado : — e e , que depois 
de mais de ao annos de tantos males, vies-
se , einfim , um estranho ao Districto, — e, 
o que inais é, estranho até á sciencia de Hy-
pocrates , e qne na presença de todas estas 
capacidades , e ainda mais , sem que conste 
as consultasse , — nem alguém l h o reque-
resse 5 — de seu moto proprio, e com uma 
peunada, acoimando as seáras do ar roz , 
como causa anica de tantos, «naipes, proscre-
vesse o arroz em todo o Districto ! ! —O bem 
acceitase d o n d e quer que elle v e n h a : mas 
grande quinau levarão os srs. facultativos 
todos, nesta descoberta de um leigo na ma-
téria I 

Se não se convocou hinguem para aquel-
la medida antes de tomada ; — para qne , 
mezes depois se convocaria uma reunião 
sobre a insalubridade do arrôz P ! Nesta par -
te teve o s.v. ministro d'Agricultura muita ra-
são , tm qualifica-la de inútil. — N ó s tão-
bem já o tínhamos dito.—e ainda assim nesta 
reunião, que nem conferencia se pôde cha-
mar , — porque não houve discussão — hou-
ve dois votos contrários á maioria, o dos srs. 
J. J, «le Mello, e J .Maria Baptista Calisto, 
os quaes opinarão « que as sementeiras do 
arroz só deviáo ser prohibidas nos terrenos 
paludosos , onde a agua se conservasse cons-
tantemente estagnada ; e não em terrenos 
onde se podesse cultivar acÁuella planta; por 



meio da irrigação.» Esta opinião nos parece 
a mais prudente , e segura. 

Depois «leste relance sobre o passado ; 
voltaremos á actualidade. G. T. 

Statistica dos exames preparatórios feitos no 
Lyceu Nacional de Coimbra , perante o 
Jury universitário, desde de 27 de Abril 
até o fim de Julho de 1842. 

L A T I N I D A O E . — Nemimine Discrepante 
113. Simpliciter 46. Reprovados 46. Total 
2 O 5 . 

L Í N G U A G R E G A . — Nemine Discrepante i4-
Simpliciter 4. Reprovados o. Total 18. 

I . I N G U A H E B R A I C A . — Nemine Descre-
pante ti. Simp/iciter 2. Reprovados o. To-
tal 8. 

L Í N G U A A T . L E M S . — Nemine Discrepante 
I . Simplicuer o. Reprovados o. Total 1. 

L Í N G U A I N G I . E Z A . — Nemine Discrepante 
5. Simpliciter 1 . Reprovados o. Total 6. 

L Í N G U A F R A N C E Z A . — Nemine Discrepan-
te 94. Simp/iciter 29. Reprovados 12. Total 
135. 

P H I I O S O P H I A R A C I O N A I . E MOR AT. , E P R I N -

C Í P I O S U E D I R E I T O N A T U U A I . . — Nemine Dis-
crepante i5y. Simpliciter 21. Reprovados y. 
Total 187. V 

O R A T Ó R I A , P O É T I C A , E X I T T E K A T U B A C L A S -

SICA , E H I S + O R I A C H B O N O I . O G I A G E O G R A F I A , 

ETC. — Nemine Discrepante 91. Simpliciter 
20. Reprovados 2. Total I I 3 . 

A I I I T H M E T I O A E G I - O M E T E I A . — Nemine 
Discrepante 63. Simpliciter 2 3. Reprovados 
a4- Total 110. 
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C O R R E I O D O N O R T E . 

Dàflios a seguinte Estat ís t ica corno 
prova incontestável , do elevatlo con-
cei to do collegio de S. Francisco da 
P o n t e , cujo director tem feito e con-
tinua a fazer os mais acer tados esfor-
ços na escolha de mestres , nos re-
gulamentos internos e no melhodo 
de ensino. 

Recommendumos pois, a todos os 
pais d e família es te acredi tado Esta-
be lec imento ; porque o nome do seu 
digníssimo director é um seguro pe-
nhõr , em que se pode depositar toda 
a confiança. 

Estatística dos exames , qm os Alumnos do 
Colltgio de S. Francisco da Ponte de Coim-
bra fizérã o no Lyceu desta cidade, no mez 
da Julho de i852. 

RF.SUI .TADO DOS E X A M E S . 

Disciplinas. 

instrncr ;5o 
primaria 

Francez 

L a t i n i d a d e 

Lógica 

Iihetorica 

Geometria 

Ipprovado* 
Xemine dis-
repante. 

ippr ovado: 
Simpliciter 

Grego 

Total 34 

Reprovados. 

O D i r e c t o r d o c o l l e g i » , 

Blanoel Xavier Pinto Homem. 

I N G L A T E R R A . 

A rainha regressou a Osborne , da 
excursão que fez a Plymoulh. 

E m T a m w o r t h , inaugurou-se com 
grande soleinnidade uma estatua de 
bronze a sir Rober to Peei. 

Segundo o Mornintj-Heraldo, jor-
nal ministerial, a maioria liberal é de 
50 votos. 

A camara dos communs deve com-
por-se de 654 membros , destes conta 
õ ministério com 300 unidos , o res-
tante au ppõe-se q u e 100 a 150 segui-
rão lord John Russe l , representando 
o ant igo partido W l i i g , 100 seguirão 
M. Cobden , e M. Br igh t , e o que se 
chama a escola de M a n c h e s t e r ; uns 
50 seguirão o arcebispo Col len , e 
formarão a brigada romana ; e o res-
tan te serão os votos , que representão 
as opiniões e tendências particulares. 
Todas estas facções só poderão reu-
nir em uma coalisão m o m e n t â n e a , e 
não poderão formar um governo. 

Com tudo o partido liberal tem 
por seu lado maioria d*intelligencias, 
e p o r isso a imprensa ingleza dá como 
ínfaliivel uma dissolução na segunda 
sessão do par lamento , pois que não 
tendo a camara a maioria compacta 
para formar governo , e não podendo 
o actual governo sair das medidas de 
e x p e d i e n t e , por não ter maioria para 
fazer vingar medidas d 'outra ordem , 
é fac.il prever que tal seja a conse 
quencia. — M. Osborni , reeleito por 
Middlesex , agradecendo sua reelei-
ção aos e le i tores , falia da dissolução 
como d 'um facto provável. 

Na Irlanda a lula e le i toral , pro-
duziu em todas as partes graves de-
sordens e acenas deploráveis. Em al-
gumas partes cliegárão a arrancar de 
noite os eleitores das suas c a m a s , e 
fazer-lhes jurar sobre um crucifixo, 
q u e não votarião nos candidatos pro-
testantes. 

Os conflictos en t re os contende-
dores produzião scenas deploráveis. 
N o condado de C l a r e , foi mister a 
intervenção da tropa , correu sangue 
e liou verão muitas victimas. — A agi-
tação cont inuava. 

* Em algumas partes construem-se 
barricadas para proteger os eleitores. 
As tropas marchavão para differentes 
pontos , para reprimir os alvorotos. 
Receavão-se scenas de violência. As 
lojas lecharão-se em Personstown , e 
outras povoações. 

Fundos.—Consolidados 100 emeio . 
Por tuguezes convert idos 38. — Hes-
nanhoes 3 por cento 49 e meio. 
' (Ecco Pop.J 

O Daily-Nervs de 10 de Ju lho dá 
os seguintes detalhes sobre o alvo-
roto, que estalou em Wigan . A causa 
ainda não é comple tamen te explica-
da ; sabe-se s o m e n t e , que o alvoroto 
rebentou no momento em que reina-
va a agitação eleitoral. Pa rece , que 
previamente seespalhára o boato, de 
que se tractava de expulsar a popu-
lação catholica irlandeza. 

' O alarme propagou-se com a ra-
pidez do raio. Os irlandezes sairão ás 
r u a s ; forão lançadas pedras sobre 
q u e m passava: era um — sauve qui 

peut geral. Os trabalhadores empre -
gados nas minas de c a r v ã o , e que são 
quasi todos p r o t e s t a n t e s , vierão em 
massa ; elles se collocárão sobre as 
ordens dos magistrados. O comba te 
se tornou quasi ge ra l ; as pedras calão 
como saraiva ; mas graças á coragem 
dos homens da policia e daquellea 
que lhes assis t ião, o alvoroto foi por 
fnn reprimido. 

O numero dos prisioneiros , diz-so 
ser de 70 a 00 ; cinco ou seis ficarão 
fora de c o m b a l e , e ha outros feridos 
gravemente e outros com feridas le-
ves. Pôde aff i rmar-se , que á energja 
pessoal do maire , á sua promptidão 
e vitf-or se deve o não ter-se de de-
plorar a mesma desgraça , que em 
Stockpor t . _ _ _ _ _ _ _ 

O Mor»inr)-Chronicle dá a noticia 
de que ha 8 dias era espantosa a mor-
tandade repentina nos campos , pro-
duzida pelos raios do sol. O dr. F ios t 
aconselha emborcações sobre a cabe -
ça das pessoas a tacadas destas molés-
t ias , e es te I ra lamente tem produzi-
do bons resultados. . 

Em consequência dos grandes ca-
lores tem havido bastantes casos fa-
taes de hydrophobia em Londres e 
Paris-

Lê - se na Gazeta de Sabó i a , 
que a Gazeta do Povo e II F isch ie t -
t o , jornaes de Tur im , fôrão conde-
mnados cada um em 200 francos do 
muleta e 20 dias de prisão, por Inse-
rirem artigos contrários á religião do 
Estado. (Braz Tizana.J 

C O R R E I O D O S U L . 

LISBOA. 
Começou hoje a nova dic tadura . 

O decreta mento da cobrança da re-
ceita publica, e da sua applicação ás 
despesas do estado era forçada depois 
da dissolução. Mas a dissolução é q u e 
não o era. 

Apor. es te acto vem outro de uma 
dictadura pequenina. E ' o que faz 
cessar o subsidio de 1:200$ rs. á com-
panhia das carruagens omnibus. 

Este assumpto estava submet t ido 
a's cò r t e s , e a commissão de fazenda 
dera o seu parecer sobre elle. Mas 
por isso mesmo q u e o execut ivo o 
julgou objec to de providencia legis-
lativa é por isso que o considerámos 
agora como uma usurpação de poder 
das cortes. Ou houve excesso de es-
crupulo ein o levar ao pa r l amen to , 
ou excesso de poder em o tirar d e lá. 

E com tudo a providencia parece-
nos jus ta . Mas o ponto não é agora 
de justiça , é de legalidade. 

A somma de 1:200/ rs. não é ta-
manha, que valasse a pena de come-
çar por ella a dictadura. 

E ' d e e spe ra r , que tenhâmos ago-
ra cousas grandes. A dictadura não 
se assume para semelhantes ninha-
rias. 

Apostámos porém, que não t emos 
um caminho de ' f e r ro . Para isso faltai 
alma aos nossos díctadores. Vão fu -
mar os 400 contos no pessoal da es-
trada daqui ao P o r t o , e ficámos sem 
estrada. 

Se o governo tenciona pôr em 



O LIBERAL DO MONDEGO. 4 

execução todos os pareceres da com-
inissão de fuzenda , como põe o do 
subsidio á companhia dos omnibus, 
damos- lhe os devidos louvores pelas 
economias em que vai entrar. Nesse 
caso parece-nos, q u e lhe hão de so-
brar meios para muita cousa. 

EXPOSIÇÃO DOS E X - D E P U T A D O S 
DA 

Camara dissolvida. 
Os abaixo assignados , membros <la maio-

ria da ca mura dos deputados , que acaba de 
sei* ifissolvida , considerão nesta conjúnctura 
um dever sagrado para elles expòr succinta-
niente aos seus constituintes e á nação o mo-

- do como <jxercêrao o mandato , e os motivos 
do seu procedimento parlamentar, 

Acceitando desde o sen começo o movi-
mento de abril de i 8 5 i , que a nação tinha 
abraçado , os abaixo assignados apoiarão-no 
depois no parlamento , e procurarão dar for-
ça ao governo e ás medidas , que erão re-
sultado natural desse movimento. Apprová-
íaô o acto addicional. Sanccionárâo o pen-
samento da dictadura nos decretos , que res-
tituirão a liberdade á imprensa, a espontanei-
<lade ás eleições, a união á família portugue-
sa , e ao contribuinte o beneficio da siza'redu-
zida. Abstendo-se em politica de sair fora da 
linha estricta, que lhes traçavão as necessida-
des mais instantes da situação, os abaixo as-
signados occuparão-se principalmente das 
reformas economicas e administrativas , exi-
gi-las pela indole da camara e o voto geral 
dos povos, 

Keste espirito se tinha formado a maioria. 
O ministério funcionava ao abrigo constitu-
cional desta maioria , que nunca o desampa-
rou , falhando-lhe apenas na questão mais 
de forma do que de essencia , a que se pre-
tendeu dar um vulto exaggerado, e que 
serviu de pretexto ao adiamento da camara , 
interrompendojos trabalhos, que o paiz espe-
rava delta. 

Neste passo imprudente começou a reve-
lar-se o pouco accordo dos ministros, ou por 
ventura , de parte delles com a maioria da 
camara. Parecia haver em alguns membros 
do ministério o desejo, talvez mal interpreta-
do , de revestir questões pouco importantes 
do carácter grave , que ellas não linhão , e 
ó jjroposito de provocar conflictos entre o 
governo e a camara. 

A maioria lastimava estas tendencias. Pe-
sava-lhe, que alguns dentre os altos funccio-
narios administrativos estivessem por seus 
precedentes e comportamento denunciando 
a permanencia de influencias retrogradas no 
seio do gabinete. Observava com desgosto , 
que a iniciativa illustrada e refoimadora , de 
qne não usou o segundo ministério da dicta-
dura durante o periodo dos seus poderes des-
cricionarios , não era por elle aproveitada na 
presença do corpo legislativo. Os piojeetos 
de lei offerecidos pelos deputados , texto de 
elogio para seus trabalhos individuaes e iso-
lados , e os seusautores, considerava a maio-
ria qne em certos pontos accusavão a inaccão 
do ministério, masnão podião suppri-la. Era 
assim que os ministros , acaso sem o deseja-
rem , promovião ao systcma representativo 
um desc-redito, de que o movimento de abril 
de 1851 o salvara, vingando em nome do 
povo portugueza liberdade perseguida e pro-
cessada na maior parte da Europa. 

A maioria resignava se a esta posição fal-
sa e forçada entre o risco de perder-se no 
conceito publico pela sua tolerancia , e o re-
ceio de ser arguida de suscitar uma crise por 
suggestões de ambição , a que o paiz sabe 
quanto os seus membros erão estranhos. Tra-
zida ao parlamento pela érdem regular dos 
seus trabalhos a questão da capitalisação e do 
decreto de 3 de dezembro , propoz a coin-
missão de fazenda, que se suspendesse essa 
questão até que a lei de meios fosse discutida 
e votada. O ministro da fazenda recusou-se a 
esta proposta , que abria caminho para uin 

accordo. Então começou o debate, e o decre-
to de 3 de dezembro foi regeltado na parte 
relativa á capitalisasão. Mas regeitados igual-
mente todos os methodos offerecidos para 
substituir a capitalisação , a camara ia resol-
ver este ponto com o acerto, que devia espe-
rar-se da sua imparcialidade e independencia, 
quando veio atalha-la decreto da dissolução. 

O governo optou por este recurso extre-
mo, deixando pendentes a questão do orça-
mento , e os trabalhos, muito adiantados , 
da conunissão de fazenda , protrahiudo a 
decisão de graves questões de interesse publi-
co e part icular , abandonando o seu credito 
á malignidade das suspeitas, fomentando o 
resentimento dos eleitores de uma camara 
das mais livremente eleitas, que tem legislado 
entre nós , abalando a confiança tão necessá-
ria aos progressos da prosperidade publica , 
ei tregando ú discrição das paixões, o que ha-
via de ser pesado nos cálculos da prudência 
e , sem o suspeitar, renegando na face da Eu'-
ropa o conceito de sabedoria tão custosamen-
te grangeado pela nação portugueza nesta 
época difficil. 

Por esta rápida , mas fiél exposição dos 
abaixo assignados aosseus constituintes, estes 
avaliarão , se elles, ou se os ministros , ser-
virão bem os interesses do paiz , da liberda-
d e , e do tlirono constitucional.—Lisboa, 27 
de julho de I852. 
Antonio dOliveira Marreca, ex-deputado 

por Oliveira d'Azemeis. 
José da Silva Passos', ex-deputado por Lisboa. 
Antonio Pequitto Seixas d'Andrade , ex-de-

putado por Portalegre. 
José Estevão Coelho de Magalhães, ex-depu-

tado por Aveiro. 
Barão d'Almeirim , ex-deputado poi Santa-

rém, 
Visconde d'Andaluz , ex-deputado por San 

ta ré 111. 
Anselmo José Braamcam , ex-deputado por 

Lisboa. 
Tomaz Maria de Paiva Barreto , ex-depudo 

por Viseu. 
Antonio Cesar de Vasconcellos Cortea , ex-

deputado por Santarém. 
Vicente Ferrer Neto Paiva, ex-deputado por 

Coimbra. 
Joaquim Carlos da Silva , ex-deputado pelo 

circulo da Figueira. 
Antonio Manoel Soares Galamba , ex-depu-

tado por Setúbal. 
Manoel Antonio Vellez Caldeira Castello 

Branco , ex-deputado por Lisboa. 
João da Costa de Sousa e Alvim, ex deputa-

do por Thotnar. 
Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro , ex-de 

putado por Leiria. 
Antonio Cardoso Avelino, ex-deputado por 

Lagos. 
Sebastião José Coelho de Carvalho , ex-de 

putado por Faro, 
Antonio Firmino da Silva Campos e Mello , 

ex deputado por Castello Branco, 
Domingos Martins da Costa , ex-deputado 

por Guimarães 

José Caetano de Campos , ex-deputado p 0 r 

Lisboa. r 

João José Vaz Preto Giraldes , ex deputado 
por Castello Branco. 

Lucas da Trindade Leitão, ex-deputado por 
Leiria. 

José Caetano Benevides , ex-deputado por 
Faro. ' 

Francisco de Paula d'Aguiar Ottolini , ex-
deputado por Lisboa. 

Custodio M. Gomes, ex-deputado por Goa. 
Fiancisco José Duarte Nazareth , ex-depu-

tado por Coimbra. 
Justino Antonio de Freitas , ex-deputado por 

Coimbra. 
José de Mello Ribeiro de Sonsa Caldeira , 

ex-deputado pela Guarda. 
Estevão Jeremias de Mascarenhas, ex-depti-

tado por Gôa. 
P. Jacome Correia, ex-deputado por S. Mi-

guel. 
Manoel José Mendes I.eite , ex-deputado por 

Aveiro. 

(Revolução de Setembro.) 

Post-Scriptum. 

Âttentado inaudito. — O Administrador 
de Coja—José Albano d'0!iveira, teveoarroj» 
de mandar prender o medico de partido 
d aquelle Concelho — „ Sr. Coutinho. Quiz 
mandal-o metter naenxovia, a cjue osr . Cou-
tinho se oppôz, razão por que o mandou pôr 
numa especie de vai anda da mesma ptisào , 
e nesse dia de noute o sr. Albano manda 4 
homens sem coração, como elle á prisão, os 
quaes pondo uma mordaça ua bócca do infe-
liz lá o conduziram . . . . *e pára onde ? . . . O 
certo é que o sr. Coutinho na . apparece, e 
a estas horas, terá dado contas a Deos 
pedindo vingança dos seus assassinos. Sr. Go-
vernador Civil , exigimos providencias ener -
gicas e um exemplar castigo , se o caso é tão 
grande como se conta. 

Roubo. — Acaba de ser Toubado um do* 
Sinos da torre da Igreja de Antuzede, dizem 
que fora de noite. 

Morte. — Em uma valia proximo a Jaria, 
onde no dia 31 de Julho ultimo o sr. Dr. 
Secco e outros sedivertião na pesca do Peixe, 
um dos homens que mergulhava morreu a fo -
gado, apparecendo só no Domingo 1 do cor-
rente. 

Mercado de Coimbra em 3 de Agosto 
de I852. — Trigo tremez (alqueire) 4oo fs. 
Dito branco 36o rs. Milho branco 260 rs. Mi-
lho amarello a5o rs. Cevada 170 rs. Feijão 
vermelho 310 rs. Feijão branco 3oo rs. Fe i -
jão r.ijado 260 rs. Feijão frade a5o rs. Ba-
latas 140 rs. Tremoços 200 rs. Azeite 1:440. 

A N N U N C I O S . 

A ' 

José Rodrigues da Silva , ex-deputado por 
Tondella. 1 

Antonio Correia de Mendonça Pessanha, ex-
deputado por Lagos'. 

Julio Maxiino d'01iveira Pimentel , ex-depu 
tado por Lisboa. 

Conde de Villa Real (D. Fernando) , ex-de-
putado por Setúbal. 

Manoel da Silva Passos , ex-deputado por 
Santarém. 

Antonio Rodrigues Sampaio , ex-deputado 
por Barcellos. 

Caetano de Seixas e Vasconcellos, ex-depu-
tado por Trancoso. 

José Ferreira Pinto Basto , ex-deputado por 
Lisboa. 

José Joaquim de Mattos , ex-deputado por 
Faro. 

Justino Ferreira Pinto Bas to , ex-deputado 
pelo Porto. 

José d'Oliveira Baptista , ex-deputado por 
Trancoso, 

Ntonio de Sousa Torres e Oliveira , e seu 
irmão João Albino de Sousa Torres e 

Oli veira , d'esta Cidade de Coimbra, em con-
sequência do annunciado no Diário do Go-
verno n.° 16'6 , ratificado pelo do n.° 168 , 
julgando-sc únicos e universaes herdeiros do 
subdito portugtiez, natural desta dita ci-
dade , fallecido no real sitio do Escurial de 
Madrid nrt dia 9 d'Abril ultimo , e que diz 
se chamava Joaquim Duarte Silva , traetão , 
como taes, de habilitar-se pelos meios legaes, 
para haverem o espolio do dito finado ; o 
que fazem publico pela presente declaração, 
protestando desde já contra a habilitação de 
quaesquer outros suppostos herdeiros. ' 

NO dia 24 do corrente pelas ]0 horas da 
manhãa perante o Juiz de Direito desta 

Cidade se hão de vender em hasta publica os 
bens penhorados a Antonio Matheus e filhos, 
do Monte de Bera, na execução que lhe move 
a Santa Casa da MizerJcordia, da qual é Escri-
vão , Mascarenhas. 

CoiMBKA : ímprei sa da Univ. 1852, 
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Para facilitar o pagamento d a s a s -
signarlMnas do Liberal th Mondetfo, 
dteelara-se — qtíc*sãoautorisados para 
r e c e b e r e passar recibos os srs. Ale-
xandre Fer reira de Seabra — rir» Ana-
d i a ; João Anselmo da Silva Soares--
na Figueira ; Adriano de Almeida Fer-
raz— em Ave i ro ; Sebastião Augusto 
da Costa Simoes — na Mealhada ; Ma-
noel Paes de Fir/ueircdo e Sousa — em 
Viseu. Qua lquer assignante pôde pa-
gar a qua lque r destes senhores , que 
mais perto lhe fique óti que mais lhe 
convenha por qualquer outro motivo. 

A s pessoas > que de-
sejarem prestar a sua 
assignalura para a re-
presentação , que vai 
eom toda a brevidade 
subir á presença de S. 
M . , pedindo-lhe a con-
servação do Conselho 
Super ior , podê-lo-hào 
fazer em casa dos Srs. 
Araujo e J . J . da Costa 
Brag*a, na rua da Cal-
çada; na Botica do sr. 
Luiz Botelho, na rua 
L a r g a ; na loja do sr. 
José Simões, Larg*o do 
Paço ; e na loja do sr. 
Francisco Marques de 
Fig-ueiredo, á Sé V e-
lha. B og-amos aos nos* 
sos concidadãos toda a 
urgência. 

M k H i F Í I M J M O T í f t S I i & Í M S í 

C O I M B U A , 5 DE AGOSTO. 

Lisboq..— Ainda não está publicada a lei 
eleitoral , e já a conunissão eleitoral progres-
sista se prepara para desenvolver toda a sua 
actividade. 

0 Diário não traz cousa alguma , que 
mereça publicar-se. 

Estadas Unidos da America do Norte. 
Temos noticias até 10 de Julho. 0 partido 
whig achava-se inteiramente desorganisado 
nos Estados Unidos, chegando ao ponto de 

fazer urna reunião [m/sffÍhq) em Boston, para 
se declarar decaída a candidatura do gencial 
Scoit e proCeder-Ae a convocação de uma 
nova convenção , parq escolha de nutro can-
didato wbig , que seja mais nacional , c com 
mais probabilidade de triumpho. 

Foi prezo em Washington como falsado 
Gardiner , agente financeiro ih> México, e 
cujas revelações, segundo o New-York-He-
rald , poderião coiimronietter seriamente o 
gabinete dos Estados Uyidos. 

Lombardia. — Em consequência de uma 
conspiíiição ultipiauiçule desenhei ta , tiph.ío 
sido pregas umas 5(H) pessoas, pei tencentes 
a tim partido libera] , que se prepárfljiara le-
var a effeito a reunião d^ bmiihaidia e Ve-
neza »« Piemonte. 

Em (Vidão stiiei(,(oi>-se qm, mancebo por 
nome Tarlpú 11 1 llvHe se^uinlç ao ília da 
sua prisão,. Em Alapiua furão encarcerados 
sete etcliísia.slb os di> < lero inferior. Diz-,se , 
uue as autoridade» de Milão se açháo deci-
ilidas a mostrar o maior ligor, 

A segunda dicladura dQ Duque de 
Saldanha. 

A Imprensa independente levanta-
se unanime para estranhar ao gover-
n o , que dissolvesse a camâra electi-
v a . para entrar de noVo no Cahos do 
governo absolutp , que Ignito iniporta 
o governo diclatoriaJ. 

Os pareceres da coinmissão de fa-
zenda , que j á fo rão transformados em 
dec re to s , e os que por nosso desgra-
ça houverem de ser ainda transfor-
mados , são meros pre tex tos , qne ja-
mais justificarão o ministério de ha-
ver tentado dar-Jhps força de lei. 

Dirêmos mais , que tal expedien-
te — é um atroz insulto ao systema 
represen ta t ivo , q u e quer e ex ige , 
q u e qualquer pareèer da commissão 
em qualquer dascarnaras representa-
t ivas , seja primeiro discutido, depois 
votado numa das Camaras, pjira de-
pois ser enviado :í o t i f ra , para nella 
passar por iguaes t r ami tes , e até 
muitas vezes para ir á eommissào 
mixta , se nSo foi reprovado em al-
guma dos corpos eollegisladores. 

Pegar de um parecer de commis-
são , embora approvadó por ella em 
qualquer das camarás — e tratisfor-
ma-lo em decreto.— é ppr tanto ip-
sullar a c a m a r a , em q^ue teve ori-
gem esse parecer , impondp á grande 
maioria o voto de uma «insignificante 
minor ia ; é injuriar a outra camara , 
usurpando lhe o seu direi to denppro-
v a r , emendar e reprovar, segundo as 
suas conveniências , o parecer ou pro-
j e c t o qualquer . 

A causa pretextada da pecessida-
de é utn verdadeiro arbí t r io do mi-
n is té r io , que o espirito publico ha de 

avaliar p rev iamente , an tes de se r 
julgado no tribunal competen te da 
representac;ão naciona 1. 

A decretação da lei eleitoral pód.a 
tolerar-se. . . . 

Poderêmos levar a condescenden-
cia a té :í concessão da necessidade 
para decretar o o rçamen to ; mas a in-
da ahi , em rigor , o governo nSo ti-
nha direito para tanto . . . porque ad-
inittidu tal precedeji tç , adeos gover-
uo rvpresentat ivo . . . ficámos em ple-
no absolut ismo! 

Em casos t aes , se o povo se ne-
gasse a pagar os impos tos , ein que 
embaraços não se Veria o gove rno? 

Mas se a condição indispensável , 
de necess idade, é diffic.il do provar 
para o o rçamento ; o que não acon-
tecerá para outras medidas , que o 
governo tiver tentação ou proposito 
de promulgar? 

Acontecerá inques t ionave lmente , 
que as medidas dec re tadas , além d e 
interinas, serão declaradas suspeitas, 
eivadas de cor rupção , sem prestigio 
ou força moral t para produzirem o 
seu efiei lo. 

E ' universal o clamor contra a 
inefficacia das nossas leis , q u e , diz-
se com verdade , ficão sò no papel . . . 

O clamor redobrará contra as leis 
da actual dicladura , por desnecessá-
rias ou injustas , e t irando toda a for-
ça ás m e s p a s le is , desacreditará 30 
mesmo tempo os minis tros , que «s 
p romulgarem, o precipitará a sua 
queda. 

D e um para outro momento o 
prestigio do D u q u e de Sa ldanha , j á 
muito enf raquec ido , desapparecerá 
como o fu inp; e quando q u i z e r r e m e -
dear o mal , s e r a j a tarde. 

Acautelie-se o D u q u e d e Salda-
nha em quanto é tempo . . . 

jNâoseja fácil em ceder ás instan-
cias dos seus col legas , a quem po-
derá dominar o furor de produzir leis 
precipitadas , que o espiri to publico 
está disposto a olhar como sus^eHa§> 
desnecessár ias , inuleis e a té p f e j t r 
diciaes. 

Apresse quanto puder a convoca-
ção dos comícios eleitoraes ; não quei- ' 
ra dar ao adverbio immediatamenie 
um sent imento oppos lo , ao que lho 
dá o mais singello senso commum. 

Venha irjimediatamente 3 lei elei-
toral. 

Execute-se immediatamenie a mes-
ma lei. 

Reunílo-se immediatamenie os de-
putados filhos da eleição d i r ec t a , 
única verdadeira. 

A demora em taeç alturas 6 
uma cstratcyia covarde. 

E o Duque de Saldanha não que-
rerá passar por cobarde. 

Nem nés lãobem o desejámos. 
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A C T O S O F F Í C I A L I S . 

FAZENDA. 

CAPITULO I I . 

Da receita publica. 
Art. 5. As contribuições e impostos di-

Tectos e indirectos, e os demais rendimentos 
do estado mencionados no mappa B , que fax 
parte deste decreto , avaliados 11a somma to-
tal de 10,793.406:876 reis , continuarão a 
ser cobrados no anno economico de 1852-
i853 , ein conformidade das leis, que regu-
lão a respectiva arrecadação ; e o seu produ-
cto será applicado ás despesas autorisadas 
por lei. 

Art. 6 . Continuarão igualmente a co-
brar-se no mesmo anno os rendimentos do 
estado, que ficárão por arrecadar em 3o de 
julho de 1842 , qualqner que seja o exercí-
cio a que pertencerem ; applicando-se do 
mesmo modo o seu producto ás despesas pu-
blicas autorisadas por lei. 

Art. 7. Os juros da divida fundada in-
terna e externa , e os das acções passadas 
sobre o fundo especial de amorlisação; bem 
como os subsidios e vencimentos,de todos os 
empregados do estado , de qualquer natu-
reza que sejão , os de empregados de estabe-
lecimentos pios subsidiados pelo governo , e 
dos individuos pertencentes ás classes ina-
ctivas de consideração 110 continente do rei-
no e ilhas adjacentes , que se vencerem no 
anno economico de i852- t853, ficão sujeitos 
á deducção estabelecida no capitulo 3 da 
carta dc lei de 26 de agosto de 1848 na mes-
ma proporção , e com as excepções e clau-
sulas mencionadas na dita lei. 

§. único. Não se compreliendem na de-
ducção estabelecida neste artigo : 

Os juros das inscripçoes ou bonds de três 
por cento emittidos pela capitalisação deter-
minada na mesma lei. 

As comedorias dos officiaes e emprega-
dos civis da repartição da marinha embarca-
dos. 

Os vencimentos dos patrões e remadores 
das alfandegas e outras estações publicas. 

Art. 8. Ficáo igualmente sujeitos á de-
duccão de vinte e cinco por cento , no anuo 
economico de I852 - I853 , os juros pagaveis 
ao banco de Portugal pelo saldo dos emprés-
timos feitos ao governo pelo banco de Lis-
boa em i835 , bem como pelo emprestimo 
dos quatro mil contos decretado em 3o de 
junho de i844» 

Art. 9. Os vencimentos e subsidios de 
todos os funccionarios do estado e das clas-
ses inactivas denominadas de consideração , 
bem como dos empregados de estabeleci-
mentos pios subsidiados pelo governo , em 
que recaem as deducçÕes, de que tracta o 
art. 7 deste decreto , ficão sujeitos á deduc-
ção de mais cinco por cento , no anno econo-
mico de I852-I853. 

Art. 10. As deducções autorisadas pelos 
artigo 7 , 8 e 9 , as quaes se avalião na som-
ma de 1,698.332:838 reis, e são designados 
110 mappa B , que faz parte deste decreto , 
formão receita do estado no mesmo anno de 
i852-I853. 

Art. 11. Fica reduzida , dnrante o anno 
economico de I 8 5 2 - I 8 5 3 , á quantia de reis 
18,000:000 ein notas do banco de Lisboa a 
amortisação mensal das mesmas notas por 
parte do thesouro , applicando-se ás despe-
sas publicas o remanescente do producto do 
imposto estabelecido pelas leis de i3 de ju 
lho de 1848 , e 20 de abril de i85o. 

§. único. A consignação de 18,000:000 
reis mensaes , destinada para a amortisação 
referida neste artigo será pontualmente en-
tregue pela. alfandega grande de Lisboa á 
junta do credito publico , a fim de ter aqucl-
la applicação. 

Art. 1*2. A dotação da junta do credito 
publico no anno economico de i85a- i853 é 
constituída nos rendimentos e pelo modo es-
pecificado 110 mappa B , a que se refere o ar -
tigo 5. 

Art. i3. E' antorisado o governo a re 

presentar , dentro do anno de I852- I853 , 
a parte dos rendimentos públicos , que mais 
convier , para realisar sobre a sua importân-
cia as sommas , que forem indispensáveis , a 
fim de occorrer com regularidade ao paga-
mento das despesas autorisadas por lei.' 

CAPITULO I H . 

Disposições diversas. 
Art. 14. Cessa no anno economico de 

I852- I853 a amortisação da divida externa 
autorisada pela carta de lei de 19 d'abril de 
i845 . 

Art. i 5 . Fica supprimida a verba de 
6,000:000 reis destinada ao pagamento , a 
cargo da junta do credito publico , dos mí-
nimos de capitaes que não podem ser inverti-
dos ; devendo passar-se ou inscripçoes de 
5o:ooo reis , ou cautellas pelas fracções ne-
cessárias para prefazer o total dos titulos que 
houverem de crear-se e einittir-se pelas in-
versões a cargo da mesma junta. 

§. único. As cautellas mencionadas no 
presente artigo serão resgatadas por inscri-
peões quanda se apresentem pelo valor de 
5o:000 reis ou mnltiplo desta quantia , dan-
do-se pela differença , se a houver , unia 
nova cautella. 

Art. 16. A importancia da decima e 
impostas annexos, pertencentes ao anno ci-
vil de 1802 , será entregue á junta do credi-
to publico , pela totalidade da cobrança que 
se for effectuando, nos districtos de Lisboa 
e Porto , e por metade nos de Aveiro , Be-
ja , Braga , Coimbra , Guarda, Leiria , San-
tarém , Vianna , Villa-Real, e Viseu , até se 
prefazer a dotação proveniente daquelles 
rendimentos , que para a mesma junta é es-
tabelecida neste decreto. 

Art. 17. Não é permittido ao governo 
nomear , nem admittir sem vencimento no-
vos empregados para os logares , que vaga-
rem nas differentes repartições , em quanto 
houver empregados fora dos respectivos qua-
dros; e qnando a vacatura se verifique nos 
empregados fora dos quadros , não se dará 
preenchida. Os empregados das classes ina-
ctivas ; chamados a serviço , só poderão ser-
vir em logares dos quadros. 

Art. 18. O cabimento das pensões para 
as classes inactivas contar-se-ha do dia 3o de 
junho de 1849 , data do ultimo assentamen-
to. Considerar-se ha este cabimento em rela-
ção á quantia total da despesa desse mesmo 
assentamento. 

Art. 19. Os vencimentos dos individuos 
pertencentes ás classes inactivas , que falle-
cerem , somente serão abonados até ao dia 
do respectivo fallecimento. 

Art. 20. Fica o governo autorisado a 
pagar por anticipação , no anno economico 
de 1852-1853 , a despesa que durante elle 
tiver de fazer-se com o lançamento da deci-
ma do anno civil de i853 , na conformidade 
da carta de lei de 23 de julho de i85o , e 
que pertence ao exercicio de 1853-1854-

Art. 21. As consignações destinadas á 
dotação da junta do credito publico , e os 
maisrendimentos, que lhe são votados para 
satisfacção dos encargos, a que fica obrigada, 
não poderão ser em nenhum caso desviados 
pelo governo, da sua applicação, por qual-
quer protexto que seja. 

§. único. A junta do credito publico 
não poderá similhantemente desviar quantia 
alguma dos fundos que receber, nem alterar 
a sua applicação. 

Art. 2a. * Continuão em pleno vigor as 
disposições dos artigos 52 , 57 , 60 , 62 e 63 
da carta de lei de 26 de agosto de 1848. 

Art. 23. O governo dará conta ás cor-
tes , na sua próxima reunião , das providen-
cias contidas 110 presente decreto. 

Art. 24. Fica revogada toda a legislação 
e quasquer disposições em contrario. 

Os ministros e secretários de estado das 
diversas repartições assim o tenhão intendi-
do e facão executar. Paço das Necessidades, 
em vinte e seis de julho de mil oitocentos 
cincoenta e dois. — RAINHA. — Daque de 
Saldanha. — Rodrigo da Fonseca Maga-

lhães. — Antonio Luiz de Seabra. —Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. — Anto-
nio Aluizio Jervis de Atonguia. — Triscondc 
de Aineida Garrett. 

(Seguem-se as tabellas). 

PÂRVB ÍLHWHÍEM&n&c , 

Lê-se na Presse : 

SCIENCIAS. 

Considerações sobre as mais importantes e re-
centes descuhertas nas sciencias e artes. 

Nova instauratio magna. 

(Continuado do n." 1 7 5 . j 

As tradições , que nós aprendemos a res-
peitar mais á medida que engradecêmos em 
saber , o brilho iuexplicado das philosophias 
antigas , muitos phenomenos historicos na 
ordem a mais transcendente , demonstrão , 
que nem todas as potencias do génio das 
desrubertas se achão em exercicio nas nossas 
sciencias. E' pois da intervenção de forças , 
até aqui postas de reserva e da producção de 
um estado novo da alma, que se fará a reno-
vação scientifica , que aqui annunciàmos. 

Quando pois se assegura haver descuber-
to propriedades novas da alma e da vida , 
algumas das quaes parecem satisfazer aos 
desiderato da scieucia ; para que regeitêmos 
o testemunho dos que dão ésta novidade , 
não basta , que a.s propriedades , que ellas 
annuncíão estejão em opposição com o 
curso apparente das cousas , porque o estado 
habitual das creaturas não é o único , de que 
elles são susceptiveis ; nem que , nas narra-
ções que nos fazem , o falso se misture cora 
o verdadeiro , mesmo em largas proporções, 
desta mistura resulta unicamente a necessi-
dade de uma escolha; nem que em muitas 
occasiÕes os innovadores, intimados para 
fornecer suas provas, tenhão sido infelizes , 
— é o que acontece frequentemente, quando 
se intenta reproduzir phenomenos, cujas con-
dições são mal determinadas; nem que a no-
va doutrina tenha sido condemnada pelos 
corpos scientificos , — foi sempre a sorte de 
todas as invenções, que merecião fazer-se. 

Em quanto ésta doutrina tiver por defen-
sores homens iguaes em moralidade e em 
saber aos seus adversarios , a condemnação 
pronunciada contra ella não será sem appel-
lação. Ora tal é o caso do magnetismo ani-
mal. 

A academia das sciencias moraes e politi-
cas acaba de propor , para o anno de i855 , 
o objecto do premio seguinte : « Do somno 
debaixo do ponto de vista psycologico. >1 

Eis aqui o extracto do programma : « Os 
« concurrentes comprehenderão nas suas in-
« dagações o somnambnlismo e suas differen-
» tes especies. No somnabulismo natural have-
11 rd consciência e identidade pessoal? O 
« somnanbulismo arteficial será um facto ? Se 
11 é um Jacto, estuda-lo e descreve-lo nos seus 
« phenomenos os menos contestáveis; reconhe-
u cer aquellas das nossas faculdades , que 
«• nelle são empenhadas , e ensaiar dar deste 
« estado da alma uma theoria , segundo as 
« regras de um são methodo philosophico. » 

Tantas condcmnações pronunciadas pelos 
corpos scientificos contra o somnambulismo 
artificial ficão por tanto consideradas sem ef-

feito , e a questão ahi fica estabelecida de no -
vo por uma secção do Instituto , que conta 
no seu seio physíologistas inimigos do magne-
tismo animal. 

O Dr. Carpenter , no artigo sleep (somno) 
da sua Encyclopcdia , resolve af i rmat iva-
mente a questão proposta pela Académica 
das sciencias moraes: para elle o somnambu-
lismo arteficial é um facto, e considera como 
verdadeiros todos os phenomenos altribuidos 
ao somnambulismo animal , até mesmo a 
lucidez. A autoridade de um testemunho tal 
não podendo contestar-se , tinbamos a in-
tenção de dar brevemente publicidade ao 
trabalho de Carpenter ; mas uma circunstan-
cia de grande valor nos obriga a não retardar 
a execução deste projecto : 
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Littré , annotando a nina edição do Ma-
nual de Physiologia de J. Muller , reproduz, 
no cap. do Somno , t. a. pag. 568 , o artigo 
mencionado, limitando-se à ajuntar as se-
guintes linhas: 

«Transcrevo da Encyclopcdia do Dr.Car-
pcnter (Cyclopedia of anatomy and physiolo-
gy, artigo Sleep (somno)) particularidades 
sobre o somnambulismo, que são necessarias 
para a historia completa do somno. » 

Assim um dos chefes da escola positivista 
não hesita em tomar este artigo debaixo de 
sua protecção. E aonde o foi elle inserir? Pre-
cisamente num livro , cujo autor é hostil ao 
magnetismo animal. 

Vainos analysar o trabalho do Dr. Car-
penter. (Continuar-se-ha). 

CO li li ESP Oh D Eh CIA S. 

Sr. Redactor. 
Lendo o seu jornal n." 173 , de 5.' feira 

29 de Julho , deparei com um artigo , assig-
nado pelo sr. José Leal de Gouveia Pinto , 
Juiz Ordinário de Miranda do Corvo, em 
que o dito sr. Leal diz , que eu na qualidade 
<le Sub-Delgado deste julgado pedi ao sr. 
Brito, pela oecasião de se ír proceder a exa-
me no cadaver de Vicente de Paiva das Miás , 
e antes do exame, que declarasse que o fal-
lecido tinha morrido envenenado. 

Digo-lhe , sr. Redactor , que aborreço 
entrar em polemicas com pessoa alguma , 
mas vendo a minha honra manchada, não me 
posso escusar de pedir a V. , a bondade de 
inserir em uma das columnas do seu jornal 
a declaração seguinte : 

0 sr. José Leal de Gfoaveia Pinto, na de-
claração que fez a meu respeito, faltou á ver-
dade , e alto e bom som lhe digo que nada 
pedi ao Brito, nem era do meu caracter fazer 
uma tal exigencia"; e em prova da minha ver-
dade peçoa V. o favor de inserir a declaração 
que o Brito fez a tal respeito, que é a que en-
vio. Em quanto porém , á outra parte do 
artigo em que o sr. Leal diz — Enzebios e 
seus donatos = declaro , que , se me diz res-
peito, nunca tenho sido, não sou, e protesto 
não ser o Donato do sr. Eusébio, que nunca 
me dominou nem hade dominar ; e com isto 
tenho respondido ao sr. Leal. 

Sou de V. Cr." 
O Sub-Delegado , 

Bernardo Ferreira Falcão. 
Miranda do Corvo 3i de de Julho i85a. 

Declaro, que o illm.0 sr. Dr.Sub-Delgado 
deste Concelho não me pediu , nem instou 
por que eu declarasse, que Vicente das Miãs 
estava envenenado. 

Miranda do Corvo 3i de Julho de i85a. 
Nicoláo José Pereira Barreto. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Sr. Redactor. 
Altamente agradecido ao favore prompti-

dão , com que V. fez publicar a minha cor-
respondência no n.° 1^3 do seu acreditado 
jornal , sou servido pedir-lhe hoje , que no 
proximo n.° declare as erratas , que na mes-
ma correspondência apparecem, a saber: na 
primeira pagina , a linhas 39 onde se lê — 
mui circunspecto — deve lê-se — meio cir-
cnmspecto ; e 11a a.a folha a linhas 4o em lo-
gar de —hydro picardio—deve lêr-se hydro 
pericárdio — ; e a linhas 61 em lugar de — 
f i z — f e z — ; e finalmente na 2." columna 
a linhas 4 em lugar de — antes de lhe ter 
dito e rogado, deve ler-se—antes lhe ter dito 
e rogado (antes do exame). Pela inserção 
desta declaração lhe ficará do mesmo modo 
obrigado o seu Att." vnr. e cr.° 

José Leal de Gouveia Pinto. 
Miranda do Corvo 1 d'Agosto de i85a. 

Sr. Redactor. 
Chamado a este campo pela segunda vez 

para responder ás fatuidades, que a titulo 
d arguições me tem sido dirigidas pelo sr. 
Antonio J. Mathias , forçar me-hei por ser , 

como da primeira , commedido e sisudo 11a 
minha resposta ; não porque o objecto e a 
pessoa a que me dirijo inereçáo tal proceder, 
mas porque tenho mais em vista defender a 
minha reputação das calumnias, do que fia— 
gellar o calumniador. E é por esta razão e 
porque a maior parte das pessoas , que me 
conhecem e ao sr. Mathias , já de ha muito 
tein formado o seu juizo a respeito d'ambos , 
que eu muito de leve tocarei nos seus dotes 
pessoaes e actos de sua vida , ao que , sem 
querer por certo , nos parece chamar. Porém 
antes voltemos á sediça historia do encarte , 
do partido de medicina e da seducção ao 
Presidente honrado, para que novamente me 
chama o sr. Mathias , que sem responder a 
alguma das perguntas, que lhe dirigimos , 
nem destruir as razões, que justificão a Ca-
mara , apenas se contenta em apresentar os 
celebres documentos , que se alguma cousa 
provão , é a falta do critério , de quem 11'cl-
les quer fundar o seu direito. Com effeito 
pretender provar que existe o partido de me-
dicina , porque a camara escripturou o sr. 
Mathias por uni tanto , e por que esse tanto 
tem figurado na verba do orçamento, e provar 
que existiu um concurso, appresentando um 
recibo d 'um quidam, que declara ter recebi-
do mil e duzentos reis para annunciar no 
Diaiio a sua abertura ; são pequices de tal 
natureza , que só são desculpáveis no sr. Ma-
thias e outros taes, a quem a religião pro-
mette eternas bemaventuranças lá no outro 
mundo. Não merecendo pois inepcias e bana-
lidades de tal ordem a mínima attenção , só 
notaremos para desengano do sr. Mathias : 
que sendo essencial para a creação d'um 
partido de medicina a aprovação expressa ou 
tacita do concelho de Districto, como ordena 
a Port. de 26 de janeiro de 1846 , e não se 
tendo provado nem se podendo provar , que 
existe semelhante approvação, é evidente, que 
se não tem nem pôde provar a existencia de 
tal partido. Donde se segue, qne a camara , 
que nomeou e escripturou o sr. Mathias, 
commeteu ura acto nullo e invalido; e o Go-
verno , confirmando o sr. Mathias num par-
tido nullo e invalido , uma illegalidade re-
voltante de parcialidade e compadrio , por 
que a Port, de 23 de julho de 1847 prolnbe 
a nomeação de médicos para partidos; que 
não estejâo perfeitamente creados. 

Não é menos interessante o officio do 
actual Presidente da camara a reclamar a sua 
assignatura , por poder ainda vir a formar 
parte d'alguma curiosa colleção de bernar-
dices. Este officio muito próprio do seu au-
tor, o sr. Mathias, mereceu ao pobre homem 
da parle do Exm.° Governador Civil deste 
Districto uma censura justa e severa : — pois 
que diz na sua resposta — « por que até o 
Presidente é incapaz desse emprego , segun-
do o prova o officio confidencial, que me en-
via.» Isto depois de lhe ter dito, que era no-
tável que elle confessasse a sua insufficiencia, 
e que de facto ou elle era tòlo ou máo: aiua-
bilissimo dilemma, em cujas pontas ficou es-
petado o pobre Presidente, quando antes o 
devera ficar, quem o obrigou a dizer um sem 
numero de sandices e falsidades. A' vista 
desta resposta o publico poderá apreciar o 
valôr deste officio , que a meu ver só prova 
a ignorancia do sr. Mathias , e ainda a iin-
moralidade por comprometter e desacreditar 
um homem, que só tem o defeito de ter mui-
to medo d'aquellc senhor , e que , por ser 
rústico e apenas saber fazer o seu nome, náo 
pôde conhecer a figura , que o obrigão a fa-
zer , chegando a persuadir-se, que o Gover-
nador Civil o elogiou mui no officio, que lhe 
dirigiu em resposta ao da reclamação da sua 
assignatura. 

O sr. Mathias parece querer dar a enten-
der, que eu o hosliliso por cansa de eleições. 
— Isso é uma repugnante falsidade. Ô sr. 
Mathias é daquelles , cujo concurso ou op-
posição em negocios eleitoraes não entra em 
linha de conta para o seu vencimento ; por 
que apenas pôde dispor d'alguns votos dos 
sens poucos adeptos e affastar da urna alguns I 

eleitores , que chogão a intimidar-se dos ca-
jados, punhaese bacamartes, em que lhe fui-
la e que ellcs respeitão, por saberem náo ser 
elle de todo noviço na applicaçào destes re-
médios tão pouco sanitarios. Foi o queacou-
tcnceu nas ultimas eleições, em cuja orca-
siãoelle promettia applicar os ditos remédios 
em a l t adóse , chegando a proclamar coo» 
furor, que se as visse perdidas havia quebrar 
urnas , cabeças , braços, etc. Foi Deus po-
rém servido que o novo Orlando furioso lá 
não apparecesse , ficando em casa dando ui-
vos de raiva , por ver que as suas bravatas 
não produzirão effeito, conseguindo apenas, 
que os adeptos votassem á carga cerrada 111» 
veriador menos habilitado da lista contraria; 
donde resultou por este successo inesperado 
o decantado Presidente de que tanto temo* 
faltado. Honrosa e única victoria do sr. Ma -
tliias ! ! ! . . . Não é tãobem por inveja : de-
clarámos debaixo de palavra de honra, que 
náo temos nem em tempo algum tivemos 
motivos de invejar cousa, que então ou agora 
pertença ao sr. Mathias. E' justa e devida a 
oppositão q u e , como camaristas , lhe faze-
mos ; por que , aléin de se querer introduzir 
no celebre partido , cuja existencia não co-
nhecemos , é um medico inútil para a maior 
parte das familias principaes , com quem não 
convive , e não possne os requisitos scientifi-
cos c inoraes necessários para ser escolhido 
medico de partido , segundo se prova , não 
por esta minha asserção , por que não sou 
Juiz competente, mas pelas suas informações 
universitárias , juizo uniforme de seus nume-
rosos condiscípulos e actos de sua vida. 

Temos respondido ao sr. Antonio Jorge 
Mathias em attenção ao publico e não a elle, 
pois que é com extrema repugnancia, que nos 
vemos forçados a fallar de semelhante indivi-
duo ; e por isso damos por terminada esta 
polemica , protestando nunca mais nos occu-
parmos em responder , se continuar com as 
suas frívolas e irrisórias arguições. Sou , sr. 3 a ' 
Redactor , 

De V. att. vnr. e cr." 
Antonio Adelino Lopes Vieira. 

Concelho d'Ancião 22 de Julho de ib'52. 
(Segue-se o reconhecimento.) 

C O R R E I O D O S U L . 

(Carta particular.) 
Lisboa 2 de Agosto. A dissolução da ca-

mara dos deputados alienou do governo mui-
tos dos caracteres políticos, quéapezar de lhe 
não pertencerem de direito o sustentávão 
por politica. O governo queixa-se do Julio 
por elle dar parte de doente, mas não tem 
rasão, porque o Julio padece uma moléstia 
de fígado ha muitos annos, e nesta crise 
achava-se enfermo. 

Em virtude destas suspeitas não lhe dé-
rão parte da dissolução da camara, de manei-
ra que elle ignorava o golpo de estado, como 
outro qualquer deputado. 

As autoridades administrativas estão es. 
perando pelos primeiros actos do governo 
para saberem se se hão de dimittir ou se de-
vem conservar. Os patriotas mais ou menos 
progressistas vão unir-se para combaterem o 
governo ; e diz-se que este se unirá com os 
cartistas, com exclusão doacabraes. Hontem 
chegou aqui a duqueza de Montepensier 
gravemente doente e partirá amanhão para 
Cadiz. Diz-se , que está próxima a dar á luz 
uma daqueilas coisas de que já ha demais , 
um príncipe. Deos lhe dê boa hora. 

A commissão eleitoral progressista do dis-
tricto de Lisboa dirige ás commissõcs de f re-
guezia a seguinte circular ; 

J/lm.os Srs.— A commissão eleitoral pro-
gressista do districto de Lisboa : 

Attendendo a que está quasi findo o praso 
para que foi eleita ; — a que se achão a u s e n -

tes ou impedidos alguns de seus membros; a 
que se acha próxima uina nova eleição par-
l a m e n t a r : — e a q u e os corpos co l lec t ivos 
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cóstnmão mostrar tanta maior act ividade, 
quanto é mais recente a sua organisaçáo ; 

Julga ú t i l , que seja quanto antes reeleita 
outra com missão do districto , que lhe suc-
Ceda. 

Para isso a coinmissâo do districto pede 
ás eommissões de freguezia , que sollicitein 
reuniões , nas quaes se elejão novas commis-
sões parochiaes , onde sé julgar necessário. 

Pede mais a conlmissão do districto ás 
dommissoès de l reguezia , que forem conser-
vadas , e ás que forem novamente eleitas, 
que de um ou outro resultado dêem parte á 
com missão do districto , para ella sem de-
mora promover a eleição , que lhe deve sue-
ceder. 

A commissão do districto roga incessan-
temente a V. S.a q u e , na parte que lhe toca, 
se digne proceder da maneira que fica indi-
cada, e na qual é certamente precisa a maior 
brevidade , que for possível. 

Deos guarde a V . S , ' Lisboa 31 de Julho 
de 1852. 

Illm.° sr 
Marquez de Loulé , Presidente. 
Leonel Tavares Cabral, Secretario. 

(Patriota.) 
^ W W ^ í W » < = 

C O M M U N I C A D O 

Tendo de lia muito feito um estudo es-
pecial acerca do systema homoei.patliico , 
por uns tão exaltado , como deprimido por 
«nitros, aguarda vamos occasiões em que po-
dessemos desafogadamente por meio da o b -
servação própria confirmar os factos apresen-
tados pelos escriptores homoeopathicos. 

Bacharel em Medicina pela Universidade 
de Coimbra entendemos , que poderiaulos 
começar a fazer nossas observações , e em 
ponto muito pequeno (é verdade) as temos 
feito ; porém ou seguindo o systema allopa-
thico, ou homoeopathico , temos visto por 
vezes falhar na pi ática as mais bellus theorias 
d 'um e outro systelna. 

Concebemos como mais racional o syste-
teina allopathico , mas não deixámos de ad-
mirar os promptos e maravilhosos elleitos 
dalguns medicamentos homoeopaticamente 
empregados. 

Lendo ultimamente um Opiisculo ho-
moeopathico pelo sr, P. lieis , c as Breves 
Reflexões ao sr. Reis pelo sr, F . Moutinho, 
como amigos d''uma e outra notabilidade , 
lamentámos sua maneira de combater no 
campo litterario , pois que nem o gracejo, 
nem a exageração poderá jamais convencer 
aquelles , que firmes nos piincipiosde qual-
quer dos dous systemas , a um ou outro se 
tenhão votado exclusivamente. 

Não hesitámos , por tanto , em convidar 
um e outro amigo, a que se dignem descer 
ametade das alturas a que se elevarão. Ao 
nosso Patrício e amigo o sr. Heis-pedimos se 
digne pôr de parte a sua opinião antecipada, 
e obsei var melhor os factos homoeopathicos , 
e ao nosso amigo e contemporâneo osr. Mou-
t inho respondemos com a leitura da ho-
moeopathia julgada no campo dos factos , 
por D. Romon Frau. 

Coimbra 4 de Agosto de |852. 
Adelino Bandeira. 

P o s t S c r i p t um. 

Rectificação. —Sabemos agora que o in-
dividuo , qne no dia 3i do corrente se affo-
gon na Geria, não pertencia á companhia do 
sr. Dr. Henriques Secco e outros amigos nos-
sos, que então tinhâo ido passar o dia á Ci-
ilreita ;. era um homem , por nome Manoel 
Rei, de S.Facundo, que alli anilava nadando, 
e que consta estava um pouco embriagado , 
havendo hoje quasi certeza que alguma verti-
gem , ou apopelexia produziu aquelle desas-
t re . 

O sr. Dr. Henriques Secco estava na ocea-
sião em que elle succedeu , em casa do Sr. 
A. M. de Carvalho , mas tendo gritado um 
rapaz , o único que mais próximo se achava 

ao dito Manoel Rei, qne elle tiríha desappare-
cido da superfície da agua, e pelo muito tem-
po decorrido estaria affogado , depois vindo 
fez todas as deligencias para que se prestas-
sem os soctorróS ati mesnió; mas infructuo-
s imente . 

Agradecimento. — Os Condes e Comleea 
de Samodães, não lhes havendo sido possí-
vel , pela sua curta demora nesta cidade , 
dcspedír-S6 das pessoas , qtie lhes fiiérão a 
honra de os \isitai4— pédem por isso descul-
pa desta falta involuntária. 

Rortbô d'um boi. — Foi roirbado lia dias , 
perto desta cidade. 0 ladrão veio vcndel-o ar 
um empregido dos açougues; M i qnando 
estavão concluindo o ajnste appasreeeu o do-
no. O Iara pilha foi prezo. 

Larapio.—Foi esta n«»ute prezo em fia 
grarite, no Bairro de Santa Clara, um homem 
por ter furtádò tres colmeias. 

Vroxint/i chegada. —Consta-flos, qne bre-
vemente entra nesta cídHde 0 bispo desta 
diocese. 

Boato. — Diz o Braz Tizana , que se 
espalhou, que o Conde de Lavradio vai ;i Alle-
manha com a cOmmiSsao diploma ti ea de al-
cançar de D. Miguel de Bragança tuíia renun-
cia formai dos seus direi lha á Coroa ! ! pare-
ce que é um grande maiárihão, 

Feira da Mealhada. — Milho (alqueire) 
ágo. Trigo novo 34,.. fe i jão rujrtdo 290. Di-
to frade Í280. Trcinoçbs 200. Vinho (yuarti-
f!lo) 10 rs. Í lou \é i5o como nunca muitas 
transacções de bois , ehegando»se o vender 
alanos truz vezes. Foi tal a concorrência de o , 

bois de fóra , que se pôde considerar a leira 
de gado , conto definidahVente estabelecida. 
[)e gado cavallar poucas trahsacçóes ; de ga-
do suíno inuiras. A feira contioiíará inaiíe-
ravel no ultimo Domingo de cada mez. 

Lê-se no Choronista : 
Trovoada. — AnVlróntém estalou «ma 

forte trovoada sobre esta cidade— na Areosa 
caiu uma faísca , que matou uma mulher e 
uin t o u r o — e m Vallongo , cair ão quatrô , 
uma das quaes dentro da WUu , n»»tou "dois 
porcos. 

Tentativa de suicídio. — No Domingo , 
ás 6 horas dà t a rde , vindo frrn official de 
fabricante de passear com sua mulher por 
Cinnp.rhhã, deitoU-se da po'rite cia Rebf.lta 
abaixo , án ribeiro-, òrrcle Sé cf.ifser vciu , até 
tfae lhe podesscHn 'acudir , prestarrdo-sfe-Ihe 
todos os soccòrros^epronièrte e s c a p a r — d i -
zem qtie a causa d'èste heto dè lot.c«ra , ló-
ra a perda d :ift»'arfnel qiife trJrzia ! ! ! 

Outi-a — Hõntérii ÍTe manhã foi encon-
trada na rua de S. "Vicíor , Angélica 'Rosa , 
mulher cie Joaquiil. *Peréira Coelho, que ha 
penico'veio do Brázil , i í ioiàdóresko Reimão 
— os sigiíáês de éxtreiíía álílição, que aquel-
la níostrava , chámáiao a áttericão e cuidado 
de vaiias-jpessoas -qtie a'virão , que indo em 
seu segiíinitíiito , a fizéiáo parar abaixo do 
seminário , por não duvidarem que perten-
ci ia botar-Se a â fogár , o que élla não'negou, 
"dizendo cjue para «utra vez tomaria a cantei-
la de níiiUár de traje pára não sèr sui prehen-
dida. 

Bispo de Elvas,— S. Exc.% o bispo d 'El-
vas D. Fr. Angelo, falleceu a 28 do passado, 
na casa da sua residencia , proximo do con-
vento da Conceição em Arroyos. Seu cada-
ver foi embalsemado , para sèr Conduzido 
para a sua diocese. 

Desastre:— Diz o Nácionol, qfte no do-
mingo , em Campanhã' , um homem tendo 
roubado a outro alguma cousa , e sendo per-
seguido , ftígira e ao saltar de rt"tn "trturo., 
caindo sobre a sua prfcpria bengala de esto-
que , fôra atravessado por ella ! 

Lê-se no Braz Tizana: 
Allemanha general Greorgey, chefe 

militar da insurreição da Hungria^ que capi-
tulou em Komom com as tropas russas , o se 
entregou depois ás mesmas para senão ent re-
gar ás austi incas, e qne está vivendo em uuut' 
povoação da Bobemia ; para j«6tificar*se da 
accnsaçãí» de traidor, que então lhe fizeram, 
acaba de publicar unias memo-ras sobre a 
guerra da Hungria. 

F.stas memorias forão tão severamente 
prohibidas 11a Áustria , que nem o prnprio 
Conde de Windi»chgraetz , que era o general 
austríaco em chefe, que operava na Hungr ia , 
pôde obter permissão para as compraur. 

Parto duplo. — Lè-se nos Pobres, que na 
Rechousa uma mulher parira duas creanças 
pegadas. 

O sr. Coutinho, medico de Co/a. — Agora 
ínesmo chega um proprio com a noticia , de 
que o sr. Coiitiiiho podéra evadir-se das gar-
ras dos Seus assassinos com o auxilio de aU 
2 u n s a i ) i i " 0 S . o n 

B O L E T I M B Í B L I O C R A P H I C O . 

B1DLIOTIIECA P O R T U G U E Z A , 

Chegarão á Loja da Imprensa , aonde se 
entregão o 1." e 2,° vol. das Obras de Fran-
cisco de Moraes. 

À N N U N C I O S . 

HAvet.doo Emprezario das obras da barra 
da Fi gueira , t.o Diário do Governo n.* 

160 , de 9 do corrente mez de Julho, convi-
dado as pessoas que quizessem tomar por em-
preitada a demolição dos redentes , que nas 
tuesu.as obias se fizerão por ordetn do Go-
verno , a dirigir-ÍHè suas propostas até o dia 
5 do profcimo mez de Agosto, para serecn 
abertas no dia 6 do dito mez, e a empreitada 
conferida a quem mais vantajosas condições 
offerecesse , corumunica presenlemetite ao 
publico , que tendo recebido muitas cartas 
de pessoas , que exigem que o concurso seja 
demorado por mais «5 dias, por necessitarem 
de tempo , para formular suas propostas , a n -
nuíra , não em todo , mas em parte , a essa 
exigencia , e por isso resolvera, que a recep-
ção das propostas seja espaçada para o dia 10 
do dito mez de Agosto , e a abertura dcllis 
para o dia 11 do mesmo mez , ao uroio-diu 
inlallivelmente , na rua nova dos Martyres 
n.° 25, na presença de todos os concurrentes; 
e para que chegue ao conhecimento de todas 
as pessoas a quem possa interessar-este aviso, 
será tãobem feito nos joinaes do Porto e de 
Coimbra , e na Villa da Figueira por edi-
taes. Lisboa , 29 de Julho de i852. — Jacin-
tho Dias Darnazio. 

A Mesa da Confraria de Nossa Senhora da 
Boa Morte , erecta na Sé Cathedral d'es-

ta cidade , faz constar, que no dia 8 do pro-
ximo mez d'Agosto , ha de celebrar-se a fes-
tividade da Mesma Senhora , com a soleuini-
dade e pompa do costume ; e convida todos 
os irmãos d'esta Confraria , tanto Ecclesiasti-
cos como Seculares , a concorrerem a fazer 
parte da Procissão , qne ha de sair pela seis 
horas da tarde. São Oradores os Illm."5 s r j . 
Ur. Amorim Pessoa e Torreira . 

NO dia 24 <te agosto do corrente anno ás 
10 horas da manhã á porta das mora-

das do meritissiiiio Juiz de Direito desta ci-
dade de Coimbra , se hão de vender e arre-
matar os bens penhorados a José Leonardo 
Lopes e sua luullier , doTogar de Belede do 
C a m p o , pelo cartório de João Herculano 
Sarmento , a requerimento de,Bernardo José 
da Silva Cardoso, negociante na mesma ci-
dade. 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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Corres|M>iii|éiicia 
onde tãobem se subscreve e vende. —Puht i r a -w na» Terças, Quinta* e Sabatto». 

Para facilitar o pagamen to das as-
s i n a t u r a s do Liberal do Mondego, 
d e d a r a - s e — que são autor i sados para 
r ecebe r e passar recibos os srs. dle-
jcandre Fer reira de Seabra — em Ana-
dia ; João Anselmo da Silva Soares- -
na Figueira ; Adriano de Almétda Fer-
raz— em A v e i r o ; Sebastião Augusto 
da Cosia Simões — na M e a l h a d a ; Ma-
noel Paes de Figueiredo e Sousa—ein 
Viseu . Q u a l q u e r ass ignante pôde pa-
gar a qua lquer des tes s e n h o r e s , que 
juais per to lhe fique ou q u e mais lhe 
convenha por qua lquer outro motivo. 

mmmmm m ^ O T M & H ® . 
mm 

C O I M B I J A , 7 t)K A G O S T O . 

Lisboa. — Correm minores de graves 
desintelligencias entre os ministros ; mas não 
se sabe verdadeiramente , se é por motivo» 
de politica geral , se por não combinarem nas 
medidas dirtatnriaes. O Duque de Saldanha 
tinha ido para Cintra respirar o ar pnro das 
montanhas : oxalá que volte mais decidido, 
para poder deseinbaraçar-se dos obstáculos 
moraes , que o paralisão. Se S. Exc.' se as-
sociasse a meia dtizia de caracteres energi* 
c o s , que ainda (felizmente^ possuímos, âs 
dilticuldades , que o rodeião , desappatece-
rião. E' uma lortuna para S. Exc.a que a opi-
nião publica , indisposta com os outros mi-
nistros , seus collegas , ainda espere do Du-
que de Saldanha remédio para a nossa me-
lindrosa situação. 

Fazemos de historiadores , quando assim 
nos exprimimos. Os jornaes da capital , da 
commuiihâo liberal , cnnserváo-se numa es-
pecie de expectativa. Ve-se bem , que a crise 
não acabou com a dissolução da camara ele-
ctiva. 

Coritinua-se a fallar na mudança geral 
dos governadores civis. Houve tempo em 
que iiguráião os Baiões ; mas , depois que o 
V. d'A. Garret , quando só Garrei , os ma-
tou com as suas satyras , entrarão em scena 
os Viscondes, depois da Regeneração. Gas-
tarão se muito depressa, e deixarão os lugares 
vagos aos condes , que agora vão entrar em 
scena. Falla-se m» Conde de Ponte para go-
vernador civil ite Coimbra , no C. de Tava-
red« para Lisboa , no C. da Graciosa para o 
Porto , e no C. de Britiandos para Braga : c 
muito conde. 

A theoria dos medalhões , que é mesma, 
que a theoria dos espantalhos , já não tem 
voga ; porque -a civilisação do nosso Povo 
está mais alia , do que se pensa . . . 

As folhas estrangeiras recebidas pelo cor-
reio da terra não adtantão cousa alguma de 
importância. 

I P A I E W S i p e D í y r M & o 

l Ros!re-se quem quizer d ian te do 
Poder . Dobre o joelho e que ime in-
censos aos seus numes protec tores 
Siga o seu instincto de conservarão a t é 
des lumbrar-se com o falso brilho da 
imprensa assalariada. N ã o o farêmoa 

nós, q u e livres e independentes , sem 
inspirações do G o v e r n o , escrevendo 
pelo Povo e para o P o v o , segultilos 
ou t ro r i t o , professámos outra fé. 

A demons t r ação pacif ica , mas 
energica e significativa do Povo de 
Coimbra contra a t ras ladação dos es-
tabe lec imentos li t lerarios desta para 
a capital do Reino foi um acto es-
p o n t â n e o , uma resisteriCÍâ natural e 
quasi instiiictiva ao q u e reputão a t t a -
que á p rop r i edade , sellada com a 
sa.ncção de se le século». 

IiT a expressão popular da incon-
veniência e perigo da concent ração 
de todos os e lementos dev ida na ca-
p i ta l ; do fundado receio do desequi-
líbrio na circulação rio sangue social ; 
a previsão da ruina de um importan-
te D i s t r i c to ; e da decadencia das 
sciencias e tias l e t r a s , já exper imen-
tada em 1308 e 1534. IN a da mais na-
tural , nenhuma expl icação mais ob-
via. 

O projecto offerecido pela cortl-
missão d e Fazenda jt i lgou-se filho d e 
a c c o r d o , senão de insinuação ou ini-
ciativa do G o v e r n o ; porque ninguém 
ha tão insensa to , q u e , fazendo a ap-
preciaçào devida á intelligencia dos 
membros da referida commissâo , os 
j u l g u e capazes , a não es tarem alie-
nados , de se ingerirem na colloca-
ção das repar t ições publicas. 

Mas se querem defender o minis-
tér io ; se o reputão alheio a esse ma-
nejo de ambição sórdida ; se mesmo 
o ednee i tuão incapaz daquella t en ta -
t iva , para q u e se collocão em con-
t r a d i c ç ã o , approvando a representa-
ção ; porque elle está em dictadura? 

La Vcrité perce . . . . 

(// verdade è como o gaz insolúvel nagoa....) 

Venha a explicação cathegorica . 
M u i t o folgarêmos de ver dissipadas 
apprehensões sérias : e en tão se con-
vence rão , se o movimento foi fictí-
cio ; se foi e n c o m m e n d a d o ; se quiz 
adul te rar -se um f a c t o , para conver-
te-lo em maquina eleitoral. 

Enganão- se , se [assim pensão na 
realidade. Nem admi l t imos , nem pre-
cisámos na ac tual conjunc tura dos 
a rd i s , que os partidos cos tumão em-
pregar d ian te da urna nacional. A vi-
da ministerial de um a n n o , a legisla-
tura de seis m e z e s , a incapacidade 
politica confessada, a incapacidade 
governat iva demonst rada prat icamen-
t e , — são mais e loquen tes e eflica-
zes do que discursos inspirados pelo 
utilitarismo baixo e vil — pelo ven^ 
tre. 

, . . a negra fome., . 

Os iniseros mortaes a mais obriga« 

( D u i z Hyssope). 

O Povo não tem , nem quer senão 
a lógica dos factos. 

Pro tes tamos por nossa par te d e -
fender sempre a l ibe rdade , a inde-
pendencia , a expressão genuina da 
urna. Pedimos ao Ceu , q u e do lado 
oppos to haja iguaes sen t imentos e 
a c t o s ; 

A occasião é solemne. Solemnis-
simo o a c l o , que nos aguarda . N i n -
guém ha que desconheça o deplorá-
vel es tado do p a i z . Q u e r e m o s persua-
d i r -nus , que em todos ha igual e m -
penho em buscar remedio ao mal. 
Deixem por tanto ao inst incto do 
Povo •« escolha dos seus representan-
tes. Respe i tem a memoria e o e x e m -
plo da eleição de 1820. Pode acaso 
pòr-se em duvida o seti bom resul ta -
do ?. 

Para que evocão m a n e s , q u e a 
n inguém lembrão? para q u e empre -
gão epi thelos gastos e safados? para 
q u e crião phantasmas e os a r remes-
são áo Povo? Se não querem meios 
baixos e ardilosos, apresentem-se ao 
publico com os beneficies da rege-
neração. 

Folgaremos de os ver elogiar o 
quo já denegrirão de defender o 
q u e já combaterão. . . . 

T e m larga consciência ! 
i\'ão fui leni de homens^ a ques tão 

é de factos governatnenlaes . Fazen-
d a , admin i s t ração , j u s t i ç a , ins t ruc-
ção , vias de communicação — são os 
pontos cap i taes , devem ser os motes 
dus seus discursos. Convênção os elei-
tores com os melhoramentos daque l -
las instituições. K* esta a influencia 
legal ; a que o Governo pôde empre -
gar const i tucionalmente . T u d o orna is 
é v ã o , pueril e para o Governo des-
honro- io . 

Serão capazes d e respei tar es ta 
verdade ? 

C O M M U N I C A D O . 

T E I M A R E ' M A U . 

Já por mais d'uina vez tem o Liberal ma-
nifestado a sua opinião sobre a cessação da 
Camara dos deputados , cuja dissolução lhe 
pareceu , segundo os princípios, uma con-
sequência uccessaria do acto addicional á car-
ta. Não o pensa assim muita gen te , aquém 
nem por isso quererá mal. — 

IVlas o acto addicional , ha muito fôra ap-
provado , e as i.-ortes continuávão a funccio-
nar. — Que successo pois motivou este rom-
pimento F 

Querem muitos , que o cr ime, porque 
agora se lhe impoz semelhante pena , — já 
fosse antigo. — 

Discordámos. 
A camara , em enjo bom senso e illustra-

çao o paiz tanto confiava , e que ningueiu 
de boa fé pôde negar — que fosse a verda-
deira expressão do sentir da maioria do mes-
mo paiz , compenetrando-se bem da neces-
sidade de pôr Ue parte as questões politicas 
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para só tractâr tias grandes r e f m m a i , qoé o 
nosio estado tanto rfcolamavií , cuíddu , des-
de lodo o seu principio, dé preítaí ao nii-
nisterio a mais forte e poderosa coadjuva-
ção. — Prestou-lh'a com effeito , e f r e trios 
que bèin sincera. 

As nossas especiaes circo instancias , e a 
melindrosa situação da Europa aconselhavão 
to m effeito a maior prudência ; e na verda-
de a camara nunca as esqueceu. Ahi estão 
para o attestar as questões politicas , que fo-
lão levadas á discussão. 

Mas apezar de tudo o ministério ttSo è í -
tava satisfeito. 

Haviá algúmâ cónsa , que o ópprímía. 
O que — só elle verdadeiramente o sabé. E 
aindii assim a camara vergava-sè a t u d o , 
vurgava-se de mais! 

Petdoe-lhe Deos por isso ; as intenções 
cião boas . . . 

li o ministério ainda náo estava conten-
te ! ! ! . . . 

lie m semelhante a nmacreanca caprixo-
sn amuada , — nem tanta còndéscencia , e 
tanto saciificio foi 5o jamais bem acolhidos! 

Queria romper-se ; mas a cordura da ca-
ntara evitava sempre o choque; e as tansas 
chegarão a tal estado , que a todos causávão 
tédio. 

A governação do estado não está só no 
niinisteiio ; e uma camara de deputados, a r -
vorado em ebaricéJlaria do gabinete , perde-
se. 

As suas condições para merecer a Con-
fiança publica são outras , e outras são tão-
beni as obrigações, que tem a cumprir. 

Chegada poiéin á discussão dos aclos da 
dicladtira , sancciouára-se 11111 principio , que 
nem aggredia o ministério, nem desvirtuava 
a camara , perniittindo a continuação da sua 
observancia , salvo o que devesse ir-se alte-
rando. 

Ora entre esses havia o Decreto de 3 de 
Dezembro, de todos o mais importante, e 
sobre que singularmente era preciso tomar 
uma decisão. 

O ministério havia proposto ahi um ar-
bítrio , que no entender da grande maioria 
da camara e do paiz — compromettia a nos-
sa fazenda cada vez mais ; — e o resultado 
foi a regeição do systema ahi proposto. 

0 ministério antes de decretar a capitali-
saçào devia meditar , e meditou por certo 
muilo^ sobre as suas consequências. — Mas 
elle não tem o dono da infalibilidade. E em 
negocios de tal monta , — em objecto que 
a todos merece a mais seria attenção , escu-
tão-se e respeitão-se as opiniões "de todos ; 
e cnii.a-se em apurar a melhor para a seguir. 

Sobre esta a camâra pronunciou-se por tal 
f o u n a , que parece fóia de duvia a prefe-
rencia dum systema ao outio. — Era uma 
questão cconomiea, cuja resolução de ne-
nhum modo devia bscandalisar o ministério. 
Fazemos aos ministros a justiça lie crer nas 
suas boas intensões, mas as da c.mara hão 
<tc assim fáobeni ser coiiceiiuadis. — E m 
doutrina não ha privilégios. 

O ministério podia leputar errada a deci-
são da camara , — mas devia acata-la. Cum-
pria.lhe tespeitar nella o voto dopaiz. A ux-
periencia é a mestra da vida ; —exp/iimnri-
lassemos , — c se os seus resultados saíssem 
n,á,>* era muito fácil a emenda. 

Oxalá fosse este o maior in >1 , por que 
nós teiuos passado, e houveimhs de passar! 

Isto assim não vai bem. roleiAwria ! m. 
porque sem ella não ha liberdade. — Tole-
rância ! — porque a intolerância desafia as 
rr.-rui õcs, e é já bem tempo de nos deixarmos 
dYlla*. 

A nova ca rua ra ha de tratar táubeih essa 
mesma questão. — Veiemos tomo tila «le-
cide. 

Dissolvão-na depois t ã o b e m . . . 

—=» sSféfj/rjiéè/r/r/rsJrss & • 

ACTOS O F E i Ò l A E S i 

Tendo cessado pelo decreto de 23 de ju -
lho de 1851 , que extinguiu as lizas dns ca-

f i lgâdliraí , um dos crttsargoi, em compth-
saçãa doâ quaes fôra o goverho antori#«o 
pela carta dè lei de 24 de abril de 1845 a dnr 
o Jsubsidio animal de 1:2001000 rs. a com-
panhia de Carruagens omnibfts de Lisboa 
constando das informações officiaes colhidas 
sobre os lucros desta companhia , qne a sua 
existencia não fica comprometida pela ces-
sação daquelle subsidio , por quanto os divi-
dendos pagos aos respectivos accionistas no 
anuo de 18Õ0 subirão a nove por cento so-
bre o capital das acções , que se achão acima 
do par ; e sendo indispensável providenciar a 
este respeito: hei por bem decretar o Se-
guinte : 

Artigo 1." Cessão subsidio de 1:200/000 
f-eiâ annuaes, que se abonarão á companhia 
de carruagens omnibus de Lisboa , a cohtar 
Uo principio do presente anno econoinfcw. 

Art. 2." Fica a mesma companhia ífèStt-
neradá da obrigação , que lhe era imposta 
pelo artigo 4." da lei dc 24 de abril de 1845, 
de transportar nas suas carruagens as malas 
do correio geral. 

Art. 3. O governo dará conla ás cortes 
na sua próxima reunião, das providencias' 
contidas no piesente decreto. 

Art. 4." Fica revogada toda a legislação 
e mais disposições em contrario. 

Os ministros e secretaiios de estado das 
diveisas repartições o tenhão intendido e fa-
cão executar. Paço das Necessidades em a6 
de jujho de i85a .— RAINHA. — Duque de 
Saldanha. — Rodrigo da Fonseca Maga-
lhães.—Antonio Luiz de Seabra — Antonio 
Olaria de Fontes Pereira de Mello. — Anto-
nio Aluizio Jervis d'Atougia — Fisconde de 
Almeida Garrett. 

Dona Maria , por graça de Deos , Rainha 
de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos sa-
ber a lodos os nossos súbditos, que as cortes 
geraes decretarão , e nós queremos a seguin-
te lei: b 

Artigo i.® O governo mandará proceder 
á construcção das obras necessarias pora o 
melhoramento do porto e barra de Vianna 
do Castello , e á feitura dè uma nova ponte 
sobre o rio Lima , junto á mesma cidade , 
mandando proceder primeiramente, por 
meio de uma commissão de engenheiros , 
aos estudos indispensáveis para formular um 
plano definitivo das mesmas obras. 

§. único. O projecto das obras será ap-
provado pelo governo ; e a opportmia exe-
cução de edda uma delias Confiada a um en-
genheiro por elle nomeado , « sirbjeito á di-
recção do inspector geral das obras publicas 
do reino. 

Art. 2.° A administração e fiscalisação 
das obras de que tracta o artigo antecedente, 
e bom assim a dos rendimentos da actual 
ponte de madeira , pertencerá a unia junls 
composta de quatro vogaes ordinários, é dois 
supplenles: metade de uns e de outros cohl-
merciantes de grosso tracto. Todos serão no-
meados pelo governo , sobre proposta de do-
ze cidadãos, feita pela câmara municipal de 
Vianní» do Castello, e coiistíliada pelo cónáe-
llio dc districto. 

O governador civil res|>ectivo será o pre-
sidente da junta , e secretario um de seus 
membros que a mesma junta ifomèar. 

Ç. único. Na fal ta d e a l g u m dos voaae*, 
on por f a l l ec in i en to , ou po r e x o n e r a ç ã o , se 
p i o i e d e i á , para o su b s t i t u i r , a nova p r o p o s -
t a , ria f o r m a do â i t i g o a n t e c e d e n t e : mas esta 
Conterá s o m e n t e o ncnii: de seis c idadãos . 

Art. 3." E' aulorisada por lempo de 
vinte annos a percepção dos rmpostós sobre 
os géneros de importação a exportação, e de 
tonelagem , declarados na tabeliã junrta, que 
faz parte da piesente lei. Estes impostos se-
rão exclusivartienteapplirados ao costeaineii-
Vrt das obras nella declaradas. 

Ait. 4." Os impostos decretados no ar-
tigo antecedente serão pagos na alfandega 
de Vianna do Castello , eseripturados sepa-
radamente de lodos òs demais, e arrecadados 
cm cofre espteial com tres chaves, uma que 

Itferá d pfesillfente da jbhta , outf-a o thésou. 
féiro da alfdridèga , e outra o secretario ou 
vdgal da jurtCla , que ellé designar ; o qual 
fatá O registo de todas as sortimas que entra-
reih no fcolre referido. 

Art. 5." As sobras que houver do ren-
dimento da actual ponte de madeira, depois 
de pagos os reparos indispensáveis, entrarão 
no cofre dos impostos mencionados nos arti-
gos 3.° e 4.° para serem applicadas conjuncta-
mente ás despezas das obras determinadas 
nesta lei. 

Art. 6." Em quanto durarem as ditas 
obras o governo auxiliará annualmcnte .as 
receitas declaradas nos artigos antecedentes 
com a quantia de quatro contos ilè iéis , ti-
rada da dotação annuai das obras publicas dd 
reino; esta quantia será fornecida em presta* 
çóes mensaes correspondentes .1 sua impof-
tancia. 

Art. y." A junta administrativa , devi-
damente autorisada pelo governo , poderá 
tomar de empresti 1110 , até ao juro de seis 
porcento, as somtnas de dinheiro que puder 
obter para o mais prompto andamento das 
obras. A'satisfação do capital e juros das re-
feri.las som 111 aV serão hypolhecados os rendi-
mentos dos impostos mencionados no artigo 
3.u, e bem assim os de que tratão os artigos 
5." e 6 / 0 

Art. 8.° A junta administrativa poderá 
dar por empreza a feitura total ou parcial 
das obras , submetiendo ao governo as con-
dições da arrematação. Para isto precederá 
concurso publico por espaço de sessenta dias, 
declarado por editaes e annuncios 110 Diário 
do Governo. As propostas deverão ser con-
sultadas pelo conselho de districto , e ouvido 
o inspector geral das obras publicas , e a sec-
ção administrativa do conselho de estado. 

§. único. As obras feitas por empreza 
serão executadas debaixo da fiscalisação do 
engenheiro do governo. 

Art. A receita e despeza da junta 
administrativa será publicada todos os tres 
mezes no Diário do Governo. 

Art, 10." Se antes do prazo de vinte 
annos forem pagas todas as despezas das 
obras , e concluída a amortisação do capital 
e juros de qualquer empréstimo , cessará a 
autoridade contida no artigo 3.°, e o corpo 
legislativo proverá os meios de conservacão 
e reparo das mesmas obras. 

Art." II .° O governo fará os regulamen-
tos necessários para a execução da presente 

Art . i a . 0 Fica revogada toda a legis la-
ç ã o em contrario. 

Mandámos portanto a iodas as autorida-
des , a quem o conhecimento e execucão da 
referida lei pertencer , que a cumprão', e fa-
ção cumprir e guardar táo inteiramente romo 
nella se contém. Os ministros e secretários 
de estado dos negócios do reino e da fazenda, 
a facão imprimir, publicar e correr. Dada no 
Paçtí das Necessidades aos vinte e 11111 de j u -
lho de mil oitocentos eincoenta e dois. A 
Rainha , com nibrica e guarda. —Rodrigo da 
Fonseca Magalhães _ Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello. 

(Seguem se as tabellas). 

Lc-se na Presse : 

S C I E N C I A S . 

Considerações stíbte as mais importantes e re-
centes descuhertas nas sciencias e artes, 

Nova instar/ratio magna. 

(Continuado do n.° antecedente.) 

ir. 
Cnráetèfes getnés do somnambulismo. E" 

uma especie de sonho em acção , que différe 
dti sonho Ordinário debaixo dos dous seguin-
tes pontos de vista: 

i.° A serie dos pensamentos acha-se, 
mais do que no sonho , debaixo da direcção 
das impressões recebidas pelos sentidos ; 

J . ' O systema muscular acha-se inteira-
mente subordinado ao espirito, de sorte qne 



liãò somente exprime as emoções da alitia ; 
más além disso obedece táobem á vontade. 

Ò verdadeiro somnambulismo e o sonho 
tem dcconiiniiui , qne tanio funil como nou-
tro ha ausência absoluta de vontade para re-
gular o cutert do pensamento. 

Além disso a actividade mental nao é a 
mesma nos dois casos ; é muito maior tio 
sonho, mas , por compensação, o raciocínio 
adquire algumas vezes, nosomnambulo, uma 
clareza e correcção extraordinárias. 

Ássitii um mathematico resolverá um 
problema diíicil, um orador fará um discurso 
apropriado a um objecto dado.E'sta exactidão 
provêm «le, que o espirito se fixa então com 
energja sobre um ponto com exclusão dc ou-
tro qualquer. 

Este caracter exclusivo é uma das feições 
mais notáveis do somnambulismo. Resulta 
daqui o seguinte : em quanto a attenção se 
conserva fixada sobre um objecto qualquer , 
nenhuma i.uira cousa mais se sente. D aqui 
pôde resultar, por uma parte uma completa 
insensibilidade ao sof frimento corporeo, por-
que o soiiinaiubulosó presta attenção ao que 
se passa no Seu espirito e por outra parle 
uma opposição flagrante entie a consequência 
que osomnainbulo tira e os resultados da ex-
periência. Mas se cliegão a recordarlh'os , oti 
se se dirige a sua attenção sobre os orgáos 
dos sentidos , inimediatamente reconhece o 
seu erro («o primeiro caso) , ou a anesthesia 
(insensibilidade) dá lugar á mais viva sensi-
bilidade (no segundo caso.) 

Eilado intermediário entre o somnambu 
lismo e o sonho. O somnambulismo pode 
transformar-se elii sonho ordinário. Assim o 
fallàr ordinário no somno pode referir-se 
ou ao sonho ou ào somnambulismo, segundo 
a definição que se adoptar, 

Obser vaçao notável. Um official de qiie 
falia James Gregory, pertencia a ésta classe 
intermediaria mais veSinha do sonmambulis-
11.0 do que do sohUo ordinário. Este official, 
qtie fazia parte dá expedição enviada a Lotiis-
bourgh em 1758 , tinha'o liabilo de repre-
sentai- oS seus sonhos , que podião ser dirigi-
dos fallando-lhe aò ouvido. Uma vezcondu-
zirao-iio atravei de uma setna de disputa , 
que terminava por um duello ; quando as 
partes se siippuztrão no local escolhido, poz-
se-lhc uma pistola na mão , desfechou , e 
o estrondo ai coivloti-o. 

Outra vez acliando-o adormecido sobre 
unia arca , fez-se-lhe crer , que havia caído 
uagoa , e o exhortárão a salvar-se a nado ; 
e logo imitou os movimentos da natação. 
Os seus amigos disserao-lhe então , qi ieuui 
tubarão o perseguia, e lhe pedirão, que 
mergulhasse, para escapar. Fe-lo inimediala-
liiente com tal loiça , que caiu de cima da 
arca no sobrado, o que lhe causou contusões, 
e o fez accordar. 

UHI dia, depois do desembaique doexer -
• ko em Loimbourgh, foi achado a.lormecido 
11a sua tenda e parecendo 11 uito enfadado 
pela canhonada 5 tez—se-lhe crer , que estava 
em logo , com que elle-exprimiu um grande 
receio e uma disposição evidente para fugir. 
Nisto os seus amigos lhe fizera» uma repie-
hensão severa, iiiasaugmentárão-lhe o susto, 
imitando os gemidos dos feridos e dos mori-
bundos ; e , como elle perguntava muitas 
veiees , quemtinlia_ caído , nomeavão-se-lhe 
ns seus particulares amigos. Finalmente dis-
seráo.lhe , que o homem , que na linha se 
atbava mais proximo delle , tinha caído 
naquelle instante; iuimediataniente saltou 
do leito , lançou-se fóra da tenda , e foi tira-
do do perigo e do sonho eslrebuxando sobre 
as cordas das estacas da tenda. 

Phenòmèno de dupla consciência. Chama-
sc assim uma affecçáo muito curiosa , em 
que o sugeiío parece exercer duas vidàs dis-
litictas , não se recordando numa do que se 
passa na outra , mas parecendo cada unia 
deltas Continuar conisigomesma. 

(Continaarsc-ha) 

Provimento de Cadeira de PAifotophia Racio-
nal e Moral do Lyeeu de Coimbra. 

A consulta do Conselho Superior «Flns-
tracção Publica para o provimento da Cadei-
ra de Philosophia racional e moral d'cste 
Lyceu de Coimbra , foi enviada ao Governo 
no correio de 31 do passado. 

Os opposilores a ella são 3 , e todos tres 
forão havidos como dignos pelo Conselho 
Superior, á vista dos competentes exames e 
documentos. 

Entre elles , porém , ha um , — é o Dr. 
Luiz Adelino da Rocha d'Antas, — que con-
ta 18 annos de bom serviço no mesmo Ly-
ceu. 

Consla-nos, que o Conselho Superior re-
conhecera , 11a consulta , não só esta tão 
attendivel circumstaciaj senão taobem a me-
lhor graduação e antiguidade daquelle con-
curreiíie ; que até sempre tem sido , quem 
tem ido reger a cadeiía , a que se oppoem , 
todas as vezes , que os professores delia tem 
estado impedidos. Se assim foi , louvamos o 
Conselho Superior , por mais este acto de 
justiça. 

Apar disso tâobem nos consta, que o mes-
mo Conselho Superior , preudendo-se com 
certas qualificações singulares , não o propo-
zera em 1." logar. Se assim é , pedimos ao 
Governo , que atienda e examine bem a con-
sulta e o processo , que lhe serve de base , e 
tâobem lhe loi remetlido, a lim de despachar, 
o que dever ser despachado e não oulro. 

O Dr. Luiz Adelino já é um professor ex-
perimentado ; aos conhecimentos theoricos 
junta um longo lyrocinio. 

= = = a 
COR UE SP O h D EACI AS. 

Sr. Redactor. 
Em os numetos 164 e ifi5 de 8 e 10 de 

julho proximo findo forão publicadas duas 
correspondências, relativas ao sr. Joaquim 
da Marinha , administrador deste concelho , 
eui que se lhe argucin factos , que fazem co-
rar todo o homem de vergonha. No dia 12 
de manha partio o homem para Coimbra to-
do esbaforido , e persuadi-me que fosse tra-
tar de chamar ao jury o signatario das cor-
respondências , como única resposta a dar 
para qualquer iunccionario honrado , e de 
probidade ; porém enganei-me ! O adminis-
trador acha mais que sufficiente a resposta , 
que deu ao numero i5y do Liberal, inserta 
no Observador numero 5a4 ! 

Que o sr. Curado era ignorante, já eu 
sabia , mas não cuidei, que era tanto. Fstá 
em Coimbra nos dias 12 e i3 , e sae ignoran-
do o que se dizia no Liberal de 10 ? ! O seu 
artigo do Observador foi feito no dia i 4 , e 
para que o datou de 10 ? Entende-se ; e só 
não se entenderia , se podesse fazer recuar a 
data do Observador. 

Olhe , sr. administrador , aquellas sandi-
ces , tolices c parvoices com que V. S." ati-
rou para o Observador, nenhuma pode com-
petir-me : querendo V. S." fóra a mascara 
do anonymo , vá ao jury, achará assignaturas 
reconhecidas , como em letra redonda se de-
clara em cada uma dos correspondências; 
não se desculpe com frioleiras : o primeiro 
dever e afazer do homem honrado é desa-
frontar-se pelos meios que as leis a pontão „ 

•e nunca pelo assassínio , que quando muito 
podesse disculpar-se , seria por uui desafio , 
e nunca por traição , ou peita. 

Dos assassinatos , que falia o sr. Curado 
nada sei de positivo j senão que se diz pu-
blicamente , que nada se faz em tal genero 
sem ordem de S. S.1 , Capitão Mor dessas 
façanhas , e lá confessa , que está ao facto 
dessas cousas— Unde te venit notitia tanta , 
papalve P—E' preciso muito descaramento 
para dizer em letra redonda , que este con-
celho só assim se pôde chamar á ordem , e 
COuipronieiter os pobres assignados abaixo í 

Sr. Joaquim Gonçalves , declare a quem 
se dirige, se n lo teme , que alguém lhe res-

ponda , assim corno eu declaro, qne as suas 
asserções me não competem; se V. q u e e 
a cara descoberta ao — Amigo da ordem 
vá aos tribuuaes ; e que deverei eu lazer , 
para saber aquém V. S." allude ? 

Oh sr. Redactor, aqui para nós , o ineu 
administrador tem tanto de juizo , como S. 
Sebastião dc calções, e bem merecia elle por 
suas culpas o que se fez ao martyr por suaá 
virtudes ; pois aquelle pobie diabo ainda fal-
ia nos louvados , que tinháo a avaliar uru 
piédio a seu requerimento ! ! ! Eu lhe con-
to , sr. Uedaotor , a mais fresca que ha a tal 
respeito. 

Os louvados, a que o sr. administrador 
se refere 110 seu Observador, declaráráo ao 
sr. Joaquim da Maiinba , que indo-se con-
fessar , o confessor lhes ralhou pela louvação 
que fizérão a seu favor ! !! Esta louvação era 
numa execução filha dos direitos e at-ròes 
comprados , e arguidos ao administrador em 
o numero ifi5 do sen jornal ! ! ! . . . 

E' isto (Puni homem , que entenda a si-
gnificação do substantivo— vergonha ? . . . 

Arguir esta gente é perder tempo , não 
ha espora , que o leve aos Tribunaes , nem 
lreio que o faça entrar em seus deveres. 

Ainda conserva as armas reiunas , por 
que apparecêráo 110 dia i.° do corrente em 
uma Procissão , que se fez no Paião , assim 
como a farda feita para a recepção de Altas 
Personagens. 

Ora sr. Redactor numa Procissão ! Num 
acto ião sole nine, e de tanto respeito , appa-
recer o nosso administrador pela primeira 
vez com a sua farda , cambaliando o corpo 
a cada passo sobre o pé , que lhe ficava fir-
me ; coberto 11a retagoarda pelos paizanos 
de uniforme variado , armas em todas as po-
sições formados em linha de caracol , fazen-
do rufo com os pés, e dolhos firmes na gaita 
de folie , digo, não ha penna , que possa des» 
crever tal caricatura , desafia toda a serieda-
da , não deve tolerar-se mais em uma pro-
cissão. 

Dcixemo nos de mais polemicas , sr. a d -
ministrador, veja o que se tem dito em os 
números r4 7 , i&7, i64, i65, 168, 169, 170 
e 171 do Liberal do IUondego, se ali achar 
calumnia vá aos Tribunaes, e achará na Re-
dacção reconhecidos os nomes dos calumnia-
dores , e quando estes lhe não mereçáo sa-
tisfacção, é ao governo, e á Nação que com-
pete da-la , se quizer habilitar-se para tor-
nar a faliar cm moralidade altamente pro-
fanada por V. Mc. , ou V. S." nas eolumnas 
do Observador: e se o não fizer formalmen-
te, confessa, quanto se lhe tem arguido ; e a 
faze-lo deve ser, antes que appareça neste con-
celho mais algum assassinato, ou pelo me-
nos , algum espancamento , como é de seu 
costume. 

Rogo.lhe , sr. Redactor , que dè publici-
dade a estas linhas com a brevidade possí-
vel , e que por minha conta remetia pelo 
correio uma folha ao administrador deste 
concelho , para que não possa allegar igno-
rância , pelo que muito obrigado lhe ficará 
quem é De V. S. ' att." vnr.° e cr.° 

Amigo da ordem. 
Lavos 5 d Agosto de 1802. 

C O R K El O D O S U L . 

O s jornaes hespanhoes , q u e rece-
bômos hoje pelo corrreio de t e r r a , 
alcanoíío atei 28 do mez passado. 

A Gazeta de Madrid publica, pelo 
ministério da justiça , um d e c r e t o o r -
ganisando de novo a congregação d e 
S . V i c e n t e de P a u l a , para o que so 
nomeia já o visitador g e r a l , e deve 
estabelecer-se logo n a c ò r l e u m a casa 
de noviciado, a q u a l , além deste ob-
j e c t o especial, desempenhará t/iobem 
na província dc Madrid todas as ou-
tras obrigações do seu instituto. 
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A rainha Chris t ina cont inua a re-
sidir em Gijon sem novidade. 

S e g u n d o annuncia o Constitucio-
nal, p a r e c e que o governo hespanhol 
t enc iona se r iamente acaba r com o 
monopól io do t abaco e do s a l , e para 
isso fôra e n c a r r e g a d o pelo governo o 
economista D. Boaventura Carlos A n -
b a n de apresen ta r um projecto para 
a livre venda do t a b a c o , subs t i tu in-
do ao monopolio do governo a impo-
sição d ' u m modico d i r e i t o , q u e dara 
ao es t ado os m e s m o s , ou mais van-
ta josos resul tados , q u e o es tanco. 

As cons t rucções de caminhos de 
fe r ro são os ob jec tos p r inc ipaes , de 
q u e se occupão os j o rnaes das pro-
v inc iaes . (Imprensa). 

Post-Scriptum. 

Arrozaes — Depois da publicação do ul-
timo art. do sr. tt. T . , pouca divergência 
parece haver entre a sua doutrina c l a q u e 
tem sido sustentada pela Redacção. Assenta-
se — qae a cultura do arroz paludoso deve 
ser prohibida. 

Resta a cultura do arroí por imgaçao , 
tpieS. S* acha, que deve tolcrar-se. Pel.1 
nossa parte pensámos , que essa cultura , nao 
fazendo tanto mal á saúde publica, ainda 
faz bastante mal. A s. s." fica livre , entende-
se , sustentar a opinião , que bem lhe pare-
cer. 

A nós cabe a obrigação restriria de sus-
tentar a opinião da Redacção. Foi este o 
motivo único , que nos levou a fazer aquella 
advertencia do n.° 167 de 15 de Julho. 

Coja. — 0 estado daqnelle concelho é 
verdadeiramente anómalo, excepcional : o 
G-overno deve olhar seiiamente para alli. 0 
acontecimento do sr. Coutinho foi contado 
por alimm apaixonado , conltmdindo ate os 
papeis , porque o sr. José Albano de Oliveira 
lião é administrador , mas sim sub-delegado. 
O que sabemos é , que ambas as parcialida-
des que naquclle concelho se guerreiao, tem 
commettido excessos criminosos , dignos de 

rios , dizem , se espalhão em Mantua , o que 
faz acreditar a existencia de uma conspira 
cão clandestina. — Seria para descobrir esta 
empresa , qneocommandante da província ha 
feito tamanho numero de prisões , e indaga-
ções , das quaes nenhum fructo tem colhido, 
festas prisões tem causado sensação mesmo 
entre as pessoas , que lhes são estranhas. 

A Áustria precisa fazer grande ruído de 
cousas na Itália , de ingrossar novos projectos 
de revolução para ter argumentos, que oppor 
á Inglaterra , que insiste formalmente na re-
tirada das tropas imperiacs para (ora tia Itália 
central; não espanta pois que a Austiia para 
apoiar este golpe, finja chimeras ; onde os fa-
ctos faltam , o génio sbpie. 

Estados romanos. — Roma 10 de Julho. 
— Acaba de rever-se o longo processo con-
fíá á seita terrorista denominada — dosAui-
mezarelli, que durante as perturbações repu-
blicanas, tinha por tima multidão de assassi-
nos semeado o terror na cidade de Singaglia, 
e suas visinhanças. — A pena de morte ha já 
sido imposta a ires dos seus chefes. 

Irlanda — Lê-se no Portugal: Segundo 
refere um periodico italiano , em Kilkenny 
(Ji landa) Caiiiii neste mez , uma chuva intei-
ramente negra , que durou 20 minutos, l i -
nha absolutamente a cor da tinia, e seus prin-
cipaes elementos eram «gim atlimosferi. a , 
carvão , e carvão fóssil. A cidade « suburbios 
ficai ão logo tingidos de preto. Como na época 
da o.dera se manifestara igual plienomeno , 
começou desde logo a população a temer se 
manifestasse uma epidemia agora. 

v i e r de Sousa Caetano , do lugar de S. Fa-
cundo , pelo cartório de João Herculano Sar-
mento , a requerimento de José Antonio Pe-
reba Braga , negociante nesta cidade. 

-lyrO dia 23 do corrente á porta do Dr. Juiz 
IN de Direito desta comarca , se hão de 
vender os bens de José de Andrade , do Ca-
sal da Miserella, por execução que lhe move 
José dos Santos , do lugar do Zôno , de que 
é escrivão Mascarenhas. . 

BOLETIM MBLIOCRAPHICO. 

BIBLlOTHECA PORTUGUESA. 

Chegarão á Loja da Imprensa , aonde se 
entregão o ]." e 2.° vol. das Obras de Fran-
cisco de Moraes. . 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

severo castigo. 

A N N Ú N C I O S . 

.1 

Festividade. — A' manhã celebra-se na 
Sé Caihedral, a festa de N. S. «la Boa-Mor-
te ; e hoje á noite ha musica e f«gO prezo , no 
I.argo da Feiía. 

Enchente do Mondego. — Na noite de 
quinta para a sexta feira , as aguas da chu-
va , a f f l u i n d o em torrentes , engrossá.ao con-
sideravelmente o Mondego , que snrpre lien-
deu algumas lavadeiras , que poderão salvar-
se , perdendo alguma roupa. 

Cholera morbus. — Apparecen em Kar-
lisck (Polonia) , onde já ti n hão sido victimas 
alguns officiaes da guainiçáo. 

Lè-se no Patriota 
Em Coimbra fez impressão muito desa-

aradavel um projecto, que foi apresentado 
na camara dissolvida, para ser transfc.ido 
para L i s b o a o conselho superior de instrucçao 
publica. . . 

Tanto quanto nós o podêmos jn 'gar , 
aquelle projecto não seria approvado. Forão 
muitos os deputados da esquerda, que, como 
nós, o acharão inconveniente. 

Lè-se no Braz tizana: 
Lombardia. — Milão 14 de Julho. — Co-

mo eu vos disse ha mezes os esposos loldi fo-
rão oresos em Milão ; elles moravam junto a 
Madona do Castello. — A policia começou ao 
mesmo tempo a fazer numerosas prisões na 
província de Mantua. De cá e de lá tem sido 
encarceradas 60 pessoas, das quaes são padres 
-j e entre estes o arcipreste de Rovira, ca-
deira quasi episcopal. Boletins revoluciona-

Oão da Serra » do logar de Favariça , ter-
„ mo da Yilli da Louzã , faz publico ser 
falso o que se diz cm o annuiui» , fei-
l„ por Antonio Correia da Costa , boticário 
na dita Villa , em o numero 170 , do Liberal 
do Mondego , de aa de julho 5 por quanto os 
bens herdados pelo annuncianie , de seu ir -
mão Antonio da Sena , fallesti.lo em Tavira 
reino do Algaive, não estão por modo algum 
obi igados ao dito Correia, como sc pôde 
ver da Esciiptura de 9 de Setembro de i8:>o, 
nas Notas do Tabelião Nascimento da dita 
Villa; e além disto aquelld Escriptura cadu-
cou pelo facto de o mesmo Correia ter de-
samparado o negocio , qile se obrigou1 a pro-
mover e concluir, isto é, a arrecadação e li-
quidação tios bens da dita herança. 

C o ' m o procuradores, Joaquim Fernan-
des e Joaquim Pinto. 

Tavira 3i de Julho de i83a. 

m- Anoel Maria Correia , professor de n.s* 
IVJL truccãó primaria , apptovado pelo Con-
selho Superior, dá lições de instrucção prima-
ria a todos os que quizerem fazer exame em 
Outubro, segundo o programma publicado 
para estes exames. — Tãobem dá lições de 
latim eu» sua casa rua da Trindade; e de 
instrucção primaiiaa meninas em suas casas. 

Movimento do 
queira, desde 
de SIaiu de 

Porto da Fi-
6 até 30 de 
1852. 

m T 0 Estabelecimento de Araujo Vianna , na 
JN rna da Calçada , n . ' 9 , se receberão 
(além tle grande sortimento dc ferragens e 
qninqnilherias propilas do seu cominei cio) 
muitos e variados objectos para ornato tle 
mezas ; e enfeites para senhoras , bem como 
braceletes dourados e de coralinas , broxes 
para o peito , leques finos e entrefinos, todo 
do melhor gosto. Tãobem recebeu porção 
de vinho moscatel de Setúbal tio mais supe-
rior em garrafas brancas , a 550. 

Na mesma casa lia para vender 18 cadei-
ras, um canapé, 3 mezes de jogo , tildo de 
páu de setim , e em muito bom uso , etc. 

N 
X) dia 11 de Agosto do corrente anno , ás 

j. , 10 horas da manhã , á porta das mora-
das do meritissimo Juiz tle Direito desta ci-
dade de Coimbra , se hão de vender e arre-
matar os bens penhorados a Francisco Xa-

EMBARÇAÇÕES ESTUADAS. 

H I A T E Portuguez Sonsa , capitão José de 
Almeida Carneiro, da Villa do Conde , em 
lastro , 1 dias de viagem , 8 pessoas tle tripa» 
lacão. — Hiate Portuguez Aparência , capi-
tã.'» Antonio tia Cunha , do Porto , com car-
ga da praça , em 1 dia , 8 pessoa de tripula-
ção. — Escuna Ingleza Cliarub, capitão 
Whilism Abraham , de Darthemut , em las-
tro, em 5 dias, 6 pessoas de tripolacão. 
Escuna Ingle/a Manteira, capitão JohnHeith, 
de Bristol, em lastro, em 8 dias tle viagem , 
6 pessoas de tripulação. Rasca Portugueza 
Conceicão Ermelinda, capitão Manoel Ro-
drigues*, do Porto , em lastro , em 1 dia tle 
viagem, ia pessoas de tripolacão. Hiate Por-
tug" ez Dito c Feito , capitão Domingos An-
tonio , de Lisboa , em lastro , em 7 dias tle 
viagem , 8 pessoas de tripolacão. Hiate Por-
tuguez D. Pedro , capitão José Soares , do 
Porto , com carga da praça , em 2 dias tle 
viagem , 8 pessoas tle tripolacão. Rasca Por-
tiiglieza Conceição Maria , capitão José da 
Costa Freire , tle Peniche , com sardinha , 
ein 6 dias tle viagem , 6 pessoas de tripola-
cão. Rasca Portugueza Conceição Estiella, 
c a p i t ã o Joaquim tle Barros, do Porto, em 
lastro , em 1 dias de viagem , 8 pessoas de 
t r i p u l a ç ã o . . Hiate Portuguez Senhor tios Ma-
riantes", José tia Silva Jacob, de Morga, 
em lastro , em 16 dias tle viagem, 10 pessoas 
de tripulação. Patacho Portuguez Mariana , 
capitão Antonio Pereira Vasco , de Lisboa , 
com carga da Praça, em 8 dias de viagem , 
9 p e s s o a s de tripolacão. Escuna Ingleza Eli-
z a b e t h , capitão John Lons, de Lontres , 
em lastro, em 1-2 dias de viagem , g pessoas 
de tripolacão. Hiate Portuguez Netos , capi-
tã.» João 'dos Santos Ribeiro , de Lisbo:: , 
com carga tia praça , em 8 dias de viagem e 
1 passageiro. Hiate Portuguez Valente , ca-
pitão Antonio José de Magalhães, tle Lisboa, 
vazio , em a dias tle viagem , 7 pessoas de 
tripolacão. Hiate P01 tugucz"S. Bernardo , 
c a p i t ã o ' F r a n c i s c o Martins da Nova , tio Por-
to , com carga tia praça , em 3 dias de via-
gem , 7 pessoas tle tripolacão (*) Rasca Por-
tugueza Margarida , c a p i t ã o J«.sé Franco Ser-
ra^ tle Lisboa, com carga da praça , em 5 
dias de viagem , 11 pessoas de tripolacão (&). 

( Co ntin uar- se-ha.) 

(a) A tripolacão deste Hiate salvou tres 
pescadores, que dentro em um pequeno bar-
co se julgavão perdidos. 

(b) A tripolacão desta Rasca salvou tre-
ze pescadores , que tãobem se con si d era vão 
peididos. 

Com BUA: Imprensa da Univ. 1852. 
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C O I M B R A , 10 DE AGOSTO. 

Lisboa. — Eslàmos em plena dictadura. 
O ministério decretou algumas medidas de 
conveniência publica , sobre fazenda , e o u -
tras singulares de satisfacrão a exigências 
locaes. O decreto, que diminue os direitos do 
chá , é geralmente applaudido. 

Crê-se nos círculos mais bem informa-
dos, que o ministério com estas providencias 
terciarias e secundarias, preludia e se pre-
para para medidas de maior vulto . . . 

Da lei eleitoral não lia noticia . . . talvez 
adoecesse de moléstia chronica. 

Continua por tanto a situação indefinida, 
fallando-se muito nas desavenças ministe-
riaes. 

O 
sr. Holtreman declarou formalmente 

não aceitar o mandato de deputado nas pró-
ximas futuras eleições. Uns consideráo este 
facto isolado, e um mero acto de excentri-
cidade, tanto mais, que muitos ex-deputados, 
foi 

'ao' divergentes e voltárão convergentes; 
outros dão á declaracão do sr. Holtreman 
lima alta consideração politica. Não aventu-
rarêmos por ora o nosso juizo. O estado te-
nebroso da situação lia de ir esolarecendo-
se. 

A demonstração pacifica de Coimbra foi 
estranhada pela Revolução de Setembro, que 
em vez de sacudir a agoa do seu capote, como 
muito bem fez , com applauso geral , o Pa-
triota, mostrou-se cúmplice num acto de 
deslealdade politica, cuja responsabilidade 
pertence tanto ao ministro , como aos cx-de-
putadus sígnatarios do parecer. 

Não se queria , que o Povo de Coimbra 
protestasse contra a maneira insólita de des-
fazer peça por peça o inagestoso edifício tia 
ins tracção publica. 

Levou-se a ma l , que o Povo de Coimbra 
encabeçasse na politica a questão fundamen-
tal da instrucção publica ! 

Defenda a Revolução de Setembro , como 
qu izer , a ideia favorita do sr. Hodrigo da 
Fonseca ; mas fique na certeza , que o Povo 
de Coimbra só teve ein vista — não ser co-
mido por tolo . . . 

Se fosse necessário desfiar a meada de 
enredos , mexericos , que levou a commissão 
de fazenda á deliberação de apresentar a 
quelle parecer, poderíamos faze-lo com ple-
no conhecimento de causa. Diríamos , quem 
andou de porta em porta a pedir o voto 
deste, a acquiescernia daquel le . 

Ainda que provocados, não descei êmos a 
esse campo mesquinho de recriminações in-
dividuaes. 

A opinião publica de Coimbra fortale-
ceu-se com u demonstração pacifica ; e se os 
receios da Revolução são sinceros , como 
cremos , socegue , que não ha motivo para 
susto. r 

nunciou contra Lord Derby. Ficará era mi-
noria absoluta. A marcha dictada pela honra 
e pelo uso constitucional é evidente. Seus 
amigos nos assegurão , que não s e acha re-
solvido a conforinar.se com ellas. 

Ficará por puro patriotismo até que o 
expulsem. Conta com o disciplina da maio-

ria , que é compacta. Pensa , que um desta-
camento de conservadores liberaes virá em 
seu auxilio ; mas esqueceu-se , que a maior 
parte dos membros do seu gabinete se acha 
divergente em muitas questões: o schisma 
foi bem manifesto nos discursos pronuncia-
dos perante os eleitores. » 

O IfJorning Herald , pelo contrario , diz 
assim : « Declarámos não admittir o facto , 
que Lord Derby se acha em minoria. Se acon-
tecer . que elle não tenha mais de 3o5 votos 
na camara dos communs , declarámos , que 
elle hade fazer caminhar o governo, c u m -
prindo o seu dever publico, por que se acha-
rá á testa do mais forte partido da camara. » 

Kosstith chegou a Londres, procedente 
dos Estados Unidos , a bordo do Africa. De-
sembarcou em Liverpool acompanhado pelo 
Conde Coronel Blethen — e coronel Tliaz, 
e partirão immediatamente para Londres. 

Suissa— As duas camaras suissas , reuni-
das em assembleia f ede ra l , procederão em 
a3 de julho á eleição do presidente e vice-
presidente da confederação para o anno de 
i853 . 

No primeiro eserntinio N a e f f , radical 
moderado e actual vice-presidente , foi elei-
to presidente por uma considerável maioria. 

Frei Herose , da mesma opinião politica 
que Naeff , foi eleito vice-presidente. 

Na Suissa os negocios politicios tratão-se 
em conselho federal ; mas o presidente tem 
nas suas atlrihuições a repartição dos nego-
cios estrangeiros. Por tanto estas eleições, 
são de bastante ainda que não de tanta im-
portância como nos Estados Uuidos. 

Allemanha. —Fal la-se da próxima reti-
rada do chefe da diplomacia Russa , conde 
dc Nesselrode, sendo substituído por Meyen-
d o r f f , actual embaixador do Czar em Vien-
na. Trata-se de augmentar o exercito fede-
ral germânico. 

Estados Unidos. — Continua a agitação 
contra a candidatura de Scott. Toombs , d a 
Geórgia, protestou na camara dos represen-
tantes contra tal candidatura. Dois represen-
tantes do Tennessee seguirão o exemplo de 
Toombs , e em seguida appareceu no Natio-
nal lntelligencer uni manifesto no mesmo 
sentido , assignado por sete representantes. 

A divisão do partido whig é por tanto 
evidente. 

México.—O jornal official do México 
desmente os boatos de projectos subversivos 
atlribuidos ao presidente Arista. 

Inglaterra. — Continua a incerteza ácer-
ca do juízo politico das eleições inglezas. O 
Mo min g Chronicle expressa-se do modo se-
guinte : 

« Ainda que as eleições não estejão de 
todos terminadas , o resultado geral é bas-
tante claro. A nova camara dos communs 
compor-se-ha de ayo ministeriaes pouco 
roais ou menos, 3 i o w h i g s e liberaes mais 
avançados , e de 5o a 6o conservadores libe-
raes ou peelistas. O verediclum nacional pro 
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S I T U A Ç Ã O . 

' I s s o l v i d a a c a m a r a d o s s e n h o r e s 
d e p u t a d o s a c l a r o u - s e o n o s s o hor i -
z o n t e p o l i t i c o . A t é a q u i u m m i n i s t e . 
r io s e m c ô r b e m d e f i n i d a — s e m p o -
l i t i c a b e m c a r a c t e r i s a d a e r a s u s t e n t a -

d a p e l a c a m a r a , c u j a g r a n d e m a i o -
r ia e r a p r o g r e s s i s t a . Ò m i n i s t é r i o n a -
d a faz ia — e n t r e t a n t o é i m p o s s í v e l , 
q u e a c a m a r a n ã o s e n t i s s e a u r g e n t e 
n e c e s s i d a d e d e e n t r a r m o s finalmente 
n o c a m i n h o d a s g r a n d e s r e f o r m a s , r e -
o r g a n i s a n d o d e f i n i t i v a m e n t e o p a i z — 
e c u i d a n d o c o m s e r i e d a d e d a q u e s t ã o 
financeira, p a r a q u e os o r d e n a d o s s e -
j ã o u m a r e a l i d a d e e a s v ias d e c o m -
m u n i c a ç ã o t e n h ã o o d e s e n v o l v i m e n -
to , q u e é i n d i s p e n s á v e l . 

E r a r e a l m e n t e u m c o n t r a s e n s o . 
M a s a s c i r c u i n s t a n c i a s a c t u a e s d a 

E u r o p a e a s p e c u l i a r e s d o p a i z j u s t i -
ficavão a t é c e r t o p o n t o e s t a a n o m a -
lia. E r a n e c e s s á r i o , q u e o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a n ã o p a r e c e s s e i n g r a t o a o 
D u q u e d e S a l d a n h a , q u e f r a n c a m e n -
s e d e c l a r á r a s e u a l l i a d o — e p o r u m a 
v e z d e s m e n t i s s e p e l a s u a p r u d ê n c i a 
e s s e s p h a r i s e u s d a o r d e m , q u e p a r a s e 
s u s t e n t a r e m n ã o e n c o n t r a r ã o n u n c a 
m e i o m a i s p r o f í c u o , d o q u e f a z e r e m 
p a s s a r o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a c o m o 
d e s o r d e i r o e r e v o l u c i o n á r i o s e m p r e . 

T u d o p o r é m t e m s e u s l i m i t e s . 
Q u e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a n ã o 

f o s s e e x i g e n t e e m r e f é r m a s p o l i t i c a s 
v â t n o s d ' a c c ò r d o . M a s t e n d o d a d o n a 
a p p r o v a ç ã o d o a c t o a d d i c i o n a l u m a 
p r o v a p l e n i s s i m a d a s u a s e n s a t e z a 
e s s e r e s p e i t o — d e v i a n ã o p a s s a r d ' a h i 
— e s e r e x i g e n t e n a s r e f o r m a s a d m i -
n i s t r a t i v a s e e c o n o m i c a s . T r a n s i g i r a 
e s s e r e s p e i t o — a d d i a r m e s m o as s u a s 
a s p i r a ç õ e s e m tal m a t é r i a e r a r e n e g a r 
o s e u p a s s a d o t o d o h o n r o s o e c o m -
p r o m e t t e r o f u t u r o . A s s i m a m a n e i r a 
í o r q u e a c a m a r a e s t a v a p r o c e d e n d o 

c o m p r o m e t t i a - a g r a v e m e n t e n a o p i -
n i ã o d o p a i z , q u e l i n h a t o d o o f u n -
d a m e n t o a e s p e r a r d e l i a a l g u m a s c o u -
sas . C o n s u m i r o i l o m e z e s d e s e s s ã o 
s e m n a d a f a z e r é r e a l m e n t e c o u s a , 
q u e n i n g u é m e s p e r a v a . E r a u r g e n t e 
s a i r d e ta l a p a t h i a . 

A c a m a r a d e v ê r a c e d o t e r f o r m u -
l a d o o s e u p r o g r a m m a a d m i n i s t r a t i v o 
e financeiro — t r a z e - l o á d i s c u s s ã o e 
a s s i m c o a g i r o m i n i s t é r i o a a d o p t a -
lo , ou á d i s s o l u ç ã o . E n t ã o s a l v a v a 
p l e n a m e n t e a s u a h o n r a . 

D e s t a f o r m a r a d i c a v a o s e u c r e d i -
t o n o pa iz . 

M a s e m f i m m a i s v a l e t a r d e d o q u e 
n u n c a . A q u e s t ã o da c a p i t a l i s a ç ã o e r a 
i m p o r t a n t e , e r e g e i t a n d o - a fez u m 
b o m s e r v i ç o a o pa iz . N ã o l h e s u b s t i -
t u i r c o u s a a l g u m a loi um e r r o . 

V e i o e n t ã o a d i s s o l u ç ã o — a c a b o u 
a s s i m a q u e l i a l o n g a a g o n i a . Q u e a li-
ç ã o a p r o v e i t e a t o d o s . 

O m i n i s t é r i o t e m a d i c t a d u r a e l e i -
t o r a l — q u e f a ç a d e l i a b o m uso, é o 
q u e d e s e j á m o s . 

O s y s t e m a d i r e c t o é p r e f e r í v e l a o 
i n d i r e c t o , p o r q u e a s i n t r i c a s d o s c o i -
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l e g i o s s ão r e a l m e n t e u m a v e r g o n h a 
M a s n ã o nos i l ludâmos- E s t e p r inc i -
p i o a s s i m e m a b s t r a c t o p a r a n a d a 
p r e s t a , 

S e g u n d o estai t l i e o n a o e l è i f o r Es-
c o l h e i m m e d i a t a m e n t e o d e p u t a d o . 
P e l o r e n d i m e n t o , q u e a le i e x i g e , v e m 
a s e r e l e i to r a g r a n d e m a s s a d o s nos-
sòs p e q u e n o s l a v r a d o r e s , g e n t e pela 
m a i o r p a r t e f a l t a d ' i l l u s t r a ç ã o , e cu-
j a s r e l a ç õ e s s ã o m u i t o l i m i t a d a s . 

O e l e i t o r d e v e c o n h e c e r os c s c o 
I h i d o s , s e q u e r ê m o s u m a e l e i ç ã o s in -
c e r a . 

C o m o os ha d e c o n h e c e r s e n d o os 
c í r c u l o s g r a n d e s ? A l é m d i s so , s e s e 
q u e r e m ver r e p r e s e n t a d o s t o d o s os 
i n t e r e s s e s d o paiz , é n e c e s s á r i o loca-
l izar o ma i s poss íve l a e l e i ç ã o , pa ra 
q u e a v o t a ç ã o d ' u m a l o c a l i d a d e n ã o 
a b a f e , a p e z a r d e m i n o r i a , a o p i n i ã o 
«Tout ra . N u m c i r c u l o por e x e m p l o , 
q u e t e n h a a d a r 4 d e p u t a d o s , e q u e 
p o d e r i a d i v i d i r - s e e m 4 c í r cu los , é pos -
s í v e l , q u e a v o t a ç ã o d e u m d e l l e s 
s e n d o c o m p a c t a a b a f e a d o s o u t r o s 
s e n d o d i v i d i d a . 

H a maior a b s u r d o ? 
A f o r m a ç ã o pois d e c í r c u l o s pe 

q n e i i o s , d e c í r c u l o s , q u e na p r o v í n -
c ia d ê e m a p e n a s u m d e p u t a d o , é u m a 
c o n s e q u ê n c i a lóg ica d a e l e i ç ã o d i r e -
c t a . E ' o s e u i n d i s p e n s á v e l c o m p l e -
m e n t o . 

S e m isso a s e l e i ç õ e s s e r ã o u m a 
d e c e p ç ã o — o paiz n ã o se rá b e m re -
p r e s e n t a d o . E s t e p r i r i c ip io ó t ão im-
p o r t a n t e , q u e d e v e r a t e r e n t r a d o nb 
a c t o a d d i c i o n a l , e g r a n d e r e s p o n s a 
b i l i d a d e pésa s o b r e a c a m a r a , por 3IIÍ 
o não t e r f e i t o inser i r . 

N ó s b e m v ê m o s , q u e os i n t e r e s 
ses m i n i s t e r i a e s vão d ' q n c o n t r o a e s t e 
p r i n c i p i o , — p o r q u e e s t a g e n t e da pro-
v ínc ia é m a i s i n d ó m i t a ; — e e s t a m o s 
na p o s s e d é ve r d i v i d i d o s os c i r cu lo s 
•Á, v is ta da p r o b a b i l i d a d e d o t r i u m p h o 
d e c e r t o s e d e t e r m i n a d o s c a n d i d a t o s . 

S e j ã o m u i t o e m b o r a b a l d a d o s us 
nossos e s fo rços . Q u e r ê m o s q u e a nos -
sa o p i n i ã o s e j a b e m c o n h e c i d a . 

I n s t á m o s e i n s t a r ê m o s s e m p r e c o m 
o g o v e r n o , pa ra q u e s iga um c a m i -
n h o f r a n c o e s i n c e r o a e s t e r e s p e i t o . 
E ' vil e i n f a m e a q u e l l e , q u e p o d e n -
d o c o n c o r r e r p a r a d a r u m a boa e le i -
ç ã o a o seu p a i z , o p r i va de l ia p o r in-
t e r e s s e s m e s q u i n h o s . 

A t t e n t e b e m n i s to o ministério.^ 
A a l g u n s d e s e u s m e m b r o s t e r e -

m o s d e r e c o r d a r a s s u a s a n t i g a s op i -
n i õ e s — e a t ó d o s a s u a i l l u s t r a ç ã o , 
q u e n e m a o m e n o s os sa lva pe la i gno-
r â n c i a , d o l a b é u d e tranpolineiros polí-
ticos, se d e i x a r e m c o n s u m a r a q u e í l a 
i n i q u i d a d e . 

C i r c u l o s p e q u e n o s ! F o r a da s g r a n -
d e s c i d a d e s c i r c u l o s d e um só d e p u -
t a d o ! E ' a nos sa d fv i sâ . 

-que l l e g é n e r o , e c o m g r a v e p r é j u i z o p i r a ' a 
f a z e n d a n a c i o n a l , pela c j u a n t i d a d e d e .'chá 
q u e é s u b t r a h i d a aos d i r e i to s : r e c o n h e c e n d o 
q u e a l e g i s l a ç ã o a c t u a l n á o t e m p r o d u z i d o o 
d e s e n v o l v i m e n t o q u e se e spe rava e m p r o v e i -
to da n a v e g a ç ã o p o r t l i g u é z a : e c o n f o r m a n -
d o m e c o m o paTecer da c o m m i s s ã o rev isora 
d a s p a u t a s , q u e m a n d e i o u v i r s o b r e es te 
o b j e c t o : he i p o r b e m d e c r e t a r o s e g u i n t e 

A r t i » o x.° E ' p e r m i t t i d a a i n t r o d u c ç ã o 
do c h á " d e t o d a s as q u a l i d a d e s , q u a l q u e r 
q u e se ja a sua p r o c e d ê n c i a , e d e b a i x o de 
q u a l q u e r b a n d e i r a , pa ra depos i to , ou p a r a 
c o n s u m o , e m t o d a s as a l f a n d e g a s d o c o n t i -
n e n t e d o r e i n o e i lhas a d j a c e n t e s , c m q u e el le 
é a c t u a l m e n t e a d m i t t i d ó . 

A r t . 2." O d i r e i t o do c h á d e s p a c h a d o 
p a r a c o n s u m o , se rá dtí c e n t o e sessen ta réis 
p o r a r r a t e l , a l é m dos ad d i c i o n aeS , c e s s a n d o 
o b e n e f i c i o espec ia l c o n c e d i d o pe lo ú n i c o 

Art. 3." E' prorogíldo até ao dia 3l de 
dezembro do corrente anho , o prato para 
acapitalisacão permittida pela citada carta de 
lei. 

Art. 4." 0 governo dará conia ás cortes 
na sua próxima reunião das providencirfscon-
tidas no presente decreto. 

Art. 5.' Fica revogada toda legislação 
e quaesquer disposições em contrario. 

Os ministros e secretários de estado das 
diversas repaitições assim o tenhão intendi-
do , e facão executar. Paço das Necessidades, 
em cinco de agosto de mil oitocentos cinco-
enta e dois. - - Bainha. — Duque de Salda-
nha — Rodrigo da Fonieca Magalhães — 
Antonio Luiz de Seabra—Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello — Antonio Aluizio 
Jervis de Athouguia—Visconde Almeida Gar-
rett. 

do artigo 1 c i o decreto de 6 de agosto de 
1851. 

§. único. As disposições deste artigo 
somente começarão a ter vigor trinta dias 
depois da publicação cíò presente decreto. 

Art. 3.° As leis que regulão os direitos 
differenciaes para as outras mercadorias , são 
applieaveisa respeito dó chá. 

Art. 4.° As embarcações nacionaes que 
depois do primeiro de julho de mil oitocen-
tos citicoenta e um , tiverem despachado 
nas alfandegas dó continente do reino para 
as possHsõés portuguezas na Azia , gosaráo , 
ná sua volta , o beneficio de 10 por cfeiíto , 
nos direitos do chá que conduzirem a seu 
bordo. 

<j. Míbb. O favor concedido por^ este 
artigo cessará nó ultimo de julho de i853. 

tes 

A C T O S O F F I C I A E S . 

E A Z E N D A . 

Secretaria de estado. 
Sendo de necessidade urgente alterar a le-

gislação que regula a introducção do chá , 
tanto'a respeito de bandeira , como dos di-
reitos excessivos que paga : attendeudo a que 
dessa legislação resulta uma exaggeração de 
preço , em detrimento dos consumidores da-

Art. 5.° O govCrrió dará conta ás eof-
; n a sua pnixima reunião , das providen-

cias'contidas no présetite decreto. 
Art. 6.° F i c a revogada toda a legislação 

em contrário. 
Os ministros e secretários de estado das 

d i v e r s a s repartições o tenhão intendido e fa-
cão executar. Paco das Necessidades em D 
de acosto de i 8 5 a ' . - RAINHA. - Duque de 
Saldanha. - Rodrigo da Fonseca Maga^ 
Ihães.— Antonio Luiz de Seabra — Antonio 
Maria Je Fontes Pereira de Meão. — Anto-
nio Aluizio Jervis d^tougih — Visconde de 
Almeida Garrett. 

Considerando que a receita effectiva do 
thesouro público, 1Í0 actual anilo economi-
eo s e r i a sensivelmente desfalcada por efteiio 
da admissão contínua no pagamento dos di-
reitos de mercês honorificas on lucrativas , 
dc títulos de Vencimentos das classes activas 
e inactivas de agosto de 1847 a junho de 
1848 , que fôra permittida pela carta de lei 
de 28 de fevereiro , e regulada pelo decreto 
de 22 de março de i85i : considerando que 
este pagamento quanto ás mercês honorificas 
pôde ser feito com tilulos de que tracião os 
decretos de 28 de outubro de i84a e 25 de 
setembro de i«43 , e carta de lei de 26 de 
demarco de 184a : attendeudo por outro 
lado a que em virtude do disposto naquella 
lei e decreto regulamentar , uma parle dos 
títulos da mencionada epocha de agosto de 

1847 a i , , , , h o t l e 1 8 4 8 • t e , i a s i t l ° r e s e r v i u l a 

para se amorlisar por este meio com prefe-
rencia do da capitalisação em que eniravão 
igualmente , e cujo prazo findou ; e sendo 
indispensável providenciar a similhante 1 es-
peito: hei por bem decretar o seguinte : 

Artigo 1.° Cessa para todas as mercês 
lucrativas ou honorificas concedidas desta da-
ta em diante , a permissão do pagamento 
dos direitos de mercês por encontro nos títu-
los de vencimentos das classes activas e inac-
tivas do estado , de agosto de 1847 a Í u n l l < ' 
de 1848 , que seautorisára pela carta de lei 
de 28 de fevereiro , e regulamento de 22 de 
marco de I85I . 

Àrt. 2.0 E' prorogado até 3o de setem-
bro do corrente anno o prazo para o paga-
mento de taes direitos nos títulos, em que 
pôde ser feito quanto ás mercês já concedidas, 
qualquer que seja a data da concessão. 

i p j ^ I F H i L l ^ É t i U n t i » 

Lê-se na Presse : 
S C I E N C I A S . 

Considerações sobre as mais importantes e re-
centes desciibertas nas sciencias e artes. 

Nota inslàufatib mngna. 
(Continuado do n." antecedente.) 

Exaltação extraordinaria da sensihilidde. 
O Dr. Carpenter observou casos notavaès tio 
somnambulismo , provocado pelo processo 
de Braid ; e que este chama hypnotisrnò. 

l ivemos a prova incontestável , diz o Dr.. 
Carpenter, de que ó olfacto havia sido leva-
do a uma agudeza igual pelo meuo menos 
á dos afíiiuaes ruminantes ou carnivoros, qti^ 
tem melhor olfacto ; Que o ouvido se llaviâ 
tomado tãobem limito fino; 

Que o tacto tinha adquirido , sobre ttldò 
em relação á temperatura , uin gráo , qufe 
pareceria incrível , se os phenoWfínOs , qufe 
apresentava , não se achassem em plena con-
cordância com a exaltação dos outros senta-
dos. 

Não se notou 11a vista uma modificação 
semelhante , na maior parte dos som nambu», 
los acha-se ella completamente suspendida,, 
e os que pertendem possuir a faculdade 
dé lucidez, ler palavras encerradas em caixas 
opacas , etc. referem esta faculdade , náo * 
uma agudeza extraoidinaria dos orgãos vi* 
suaes , mas ao desenvolvimento de um po-
der inteiramente novo , que não tem n e -
cessidade d'um instrumento optico tal como 
o olho. 

Desenvolvimento do sentido muscular. Um 
exemplo d i r á , o que deve entender-se por 
sentido muscular. Quando na obscuridade, 
subindo 011 descendo escadas, ou atravessan-
do uma passagem , de que temos o habito , 
sabemos que estamos no fim , sem ter contan-
do os nossos passos, nem olwervado de modò 
algum o nosso caminhar , a impressão ou a 
i n f o r m a ç ã o , que recebemos nos é fornecida 
pelo sentido muscular. Este sentido é por-
tanto aquelle , pelo qual todos os nossos mo-
mentos voluntários são guiados. E' dos que 
se exaltáo mais comummente no sonmaiD<» 
bui isino. 

Assim os somnambulos caminhão sobre O 
tecto das casas, a travessão com um passo fir-
me taboas esteitas, e sobem mesmo aos pre-
cipícios , e isto com muito inenos hesitaçao , 
cio que farião durante a vigília. 

E» betn conhecido igualmente; que elles 
escrevem com o seu gráo habitual de clareza 
e regularidade , quando mesmo não podem 
ver. "Nós mesmos fomos testemunha , diz 
Carpenter, em experiencias hypnoticas sobre 
dois sugeitos , e certificámo-nos , de que a 
visão não fornecia algum soccorro, porque 
puzemos Um grosso vohiriie entre Os olhos e 
a mão do escriptor. 

Facilidade de dirigir os pensamentos do 
somnambulo. Este phenomeno mostra-se tal-
vez maiscíarameiíténo somnambulismo arti-
ficial ou provocado do que no somnambulis-
mo natural OU espantaneo. 

Quando o accesso é produzido artefictarl-
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mente „ o espirito do suge.to torn.vse seme-
lhante a um caravento , sem império sobre 
sr mesmo, susceptível de voltar em todas as 
direecões, e segundo as impressões a que é 
subwieltido. 

Sentimentos sag geridos por intermediário 
do sentido muscular. Braid demonstrou , que 
o sentido muscular é o intermediário mais 
activopara determinar o curso dos pensa meu-
losdo somnambulo. 

Ponde o rosto , o corpo ou os membros 
u» altitude , que convém á expressão d um 
sentimento par l i eu l í r , ou em condições cor-
respondentes áqaellas , em que se achai ião 
para a execução de uma acção voluntaria 
q u a l q u e r , e immediatamenie o estado mental 
correspondente será despertado. 

Assim a mão somnambulo sendo colloca-
da sobre o alto da cabeça , aquelle, na maior 
parle do tempo , se levanta espontaneamente 
em todo o seu comprimento, e inclina ligei-
ramente a cabeça para traz , todo o °scu as-
pecto é o do orgulho o mais vivo, e seu espi-
rito se acha d'elle possuido manifestamente. 

Durante a mais completa dominação des-
te sentii|iento , curvai a cabeça para diante , 
dobrai suavemente o corpo e os membros do 
somnambulo , e a mais profunda humildade 
succede ao orgulho. 

Se affastâmos suavemente um do outro 
os d o i s cantos da bocea como no riso , uma 
disposição alegre seproduz immedialaiueute; 
e o mau humor tomará logo a sua vez , se se 
pucháo as sobrancelhas uma para a outra e 
para baixo. Continaar-se ha. 

C O R R E I O D O S U L . 

P o r n o t i c i a s fidedignas c o n s t a h a -
v e r e m u l t i m a m e n t e c h e g a d o a L o n -
d r e s , d e p a s s a g e m pa ra A l l e m a n h a , 
p o r via d a B é l g i c a , v á r i o s s e c t á r i o s 
d o e x - i n f a n t e D . M i g u e l ; o m a r q u e z 
d e L a v r a d i o , o m a r q u e z d e P e n a l v a , 
o c o r t d e d e A l m a d a , D . O h r i s t e v ã o 
M a n u e l d e V i l h e n a , A n t o n i o T a v e i r a 
P i m e n t e l d e C a r v a l h o , J o s é d ' A l b u -
d u e r q u e d o A m a r a l C a r d o s o , J o s é d e 
P i n a d e C a r v a l h o F r e i r e F a l c ã o , V e n -
t u r a M a t h e u s R e i m ã o T e l l e s d e M e -
n e z e s , F r a n c i s c o C a n d i d o d e M e n -
d o n ç a e M e l l o , e M a n o e l d e C a r v a -
lho R e b e i l o . 

S s t e s i n d i v í d u o s , q u e , s a l v a s p o u -
c a s e x c e p ç õ e s , s ã o p e l a m a i o r p a r t e 
d e s c o n h e c i d o s , t e m a i m a g i n a r i a p r e -
t e r i ç ã o d e q u e r ê r e t n s e r c o n s i d e r a d o s 
c o m o r e p r e s e n t a n t e s d a n a ç ã o p o r t u -
g u e s a , p a r a a s s i s t i r e m a o p a r l o d a 
e s p o s a d o e x - i n f a n t e D . M i g u e l , e a o 
b a p t i s a d o d o f u t u r o p r e t e n d e n t e . 

O d o u t o r T a v a r e s ( S a c r a - F a m i l i a ) 
l i d j e i n t i l u l a d o m i n i s t r o d o e x - i n f a n -
t è , o r d e n o u a o s q u e figurão d e p l e -
n i p o t e n c i á r i o s m i g u e l i s t a s e m I n g l a -
t e r r a e F r a n ç a , S a r a i v a e C a s t r o G a -
m a , q u e c o n v i d a s s e m p a r a a q u e l l e 
fim t o d o s os m i g u e l i s t a s r e s i d e n t e s 
n o s s e u s r e s p e c t i v o s d i s l r i c t o s . 

E i s a q u i o t h e o r d o s c o n v i t e s , q u e 
o" c e l e b r e S a r a i v a d i r i g i u a a l g u n s 
p o r l u g u e z e s r e s i d e n t e s e m L o n d r e s : 

« T e n h o a h o n r a d e c o m m u n i c a r 
a v . . . a c ó p i a a n n e x a d a p a r t i c i p a -
ç ã o , q u e r e c e b i n e s t a d a t a , s e g u n d o 
a d i s p o s i ç ã o , e p a r a os fins na m e s m a 
d e s i g n a d o s . D e u s g u a r d e a v . . L o n -
d r e s , 15 d e j u l h o d e 1 8 5 2 . — I l l m . 0 . . . 
( a s s i g n a d o ) A R . S a r a i v a . » 

È i s a q u i o a v i s o , a l t a m e n t e c r i -
m i n o s o n a s u b s t a n c i a , e r i d í c u l o na 
f ^ f m a , a s s i g n a d o p e l o p a d r e T a v a r e s : 

« I 4 1 « i . 0 s r . — T e n d o e l - r e i N o s s o 
S e n h o r c o m m e l t i d o á S u a L o g a r T e -

n e n c i a o d e s i g n a r a s p e s s o a s , q u e d e -
v e r ã o a s s i s t i r ao s a c t o s d o nasc i tnen - . 
lo e b a p t i s a d o d o p r i n c i p e o u . p r i n -
c e s a , c o m q u e e s p e r a m o s q u e a D i -
v i n a P r o v i d e n c i a , d e n t r o d e m u i t o 
p o u c o , p r e e n c h a n o s s o s d e s e j o s , e i 
a l i m e n t e n o s s a s e s p e r a n ç a s ; p o r e l l a 
sou e n c a r r e g a d o d e p a r t i c i p a r a v . s " , 
q u e e l l a e n t e n d e , q u e s e r á m u i t o c o n -
d u c e n t e p a r a o e s p l e n d o r d a q u e l l e s 
a c t o s , q u e a e l l e s s e a c h e m p r e s e n -
t e s l o d o s o s p o r t u g u e s e s , q u e s e a c h a -
r e m n a s c i r c u m s t a n c i â s d e p o d ê r e m 
c o n c o r r e r a e l l e s ; e q u e pa r a i s so r e -
c o m i n e n d e e u a v. s.% e m n o m e d e l -
i a , o f a z e r e s t a p a r t i c i p a ç ã o a t o d o s 
os p o r l u g u e z e s , q u e s e a c h a r e m d e n -
t r o d o s l i m i t e s d a s u a a g e n c i a ; a s s e -
g u r a n d o - o s d e q u e S u a s M a g e s l a d e s 
t e r ã o a m a i o r s a t i s f a c ç ã o e m os r e c e -
b e r . 

« E s t e fe l iz s u c c e s s o s e e s p e r a , 
q u e l e r á l u g a r e n l r e 20 a 31 d o c o r -
r e n t e m e s , n o p a l a c i o d e H e u b a c h . 

« D e u s g u a r d e a v. s u , p a l a c i o d e 
L o n g e n s e b o l d , 12 d e j u l h o d e 1852. 
— A n t o n i o R i b e i r o S a r a i v a . — ( A s s i -
g n a d o ) J o s é da S i lva T a v a r e s . » 

S a b e - s e , q u e o c a v a l h e i r o L u i z 
C a n d i d o O s o r i o , p o s t o q u e r e c e b e s s e 
c o n v i t e p a r a o b a p t i z a d o , e s t á r e s o l -
v ido a n ã o i r , e j t d g a - s e q u e o p r i n -
c ipa l m o t i v o n ã o faz h o n r a á m a i o r i a 
d o s d e p u t a d o s . 

C o n s t a t â o b e m , q u e a d e p u t a ç ã o 
m i g u e l i s t a l e v á r a a o e x - i n f a n l è q u a -
t ro c o n l o s d e r e i s , r e s u l t a d o d a s s u b -
s c r i p ç o e s p a r a a s f e s t a s d o bap t i s ado . . 
B a s t a e s t e f a c t o p a r a s e a v a l i a r a i m -
p o r t â n c i a d o p a r t i d o m i g u e l i s t a . 

( Reforma ). 

COR fí ESP Oh 0 ESQIA S, 

Sr. Redactor. 
Agora mesmo acabo de ver o Observador 

n.° D28 , de 3 1 de julho , e lá estão tres colu-
mnas carregadas pelo sr. Joaquim Gonçalves 
Curado , pelo homem , que não tem vagar ! 

O administrador é tolo ; não pode dar-se 
outro nome aquém arguo um anonymo, que 
não conhece; ou é péssimo, se me conhece e 
quer imputar-me as suas arguições. 

Sr. administrador, eu nunca assassinei , 
nem mandei assassinar pessoa alguma , nem 
para isso dei ajuda , favor , ou conselho ; não 
tenho , nem me lembro ter pedido porção 
alguma das charnecas do concelho ; não te -
nho emprego algum publico ; finalmente , 
nenhuma das suas carapuças me serve. Já 
lhe disse , e repito , se eu sou calumniador 
vamos aos Tribunaes , achará o meu nome 
reconhecido, no escriptorio desta Redacção; 
e se antes de o fazer quizer, que eu me de-
clare , assim o farei , promettendo V. S." ir-
mos depois a juizo , e dando fiança á tal pro-
messa. 

Eu nas minhas correspondências tenho no-
meado o sr. administrador por todos nomes 
conhecidos; tendo-lhe chamado administra-
dor de Lavos , Joaquim Gonçalves Curado , 
Joaquim da Marinha , apenas ine tem esque-
cido chamar-llie o — Gaiato da Marinha — 
appellido porque tem sido geralmente conhe-
cido. Todos sabem aquém me dirijo , e que 
o meu nome deve estar reconhecido na Re-
daccão ; assim tem escripto muita gente. 0 
sr. Gaiato porém é avesso de toda essa gen-
te ; declara o seu nome , e cobre com o ano-
nymo o sujeito , ou sujeitos a quem se diri-
g e • • • • 

Assim pôde calumniar quem quizer , que 
ninguenr o pilha , ningpem o pôde chamar 
aos Tr ibunaes , e finalmente é um novo me-
thodo dinsul tar . 

Sr. Gaiato da Marinha , tenho-lhe dito , 
e não deixarei de repelir ; se at accusações , 
que lhe tenho leito são falsas , tem V. S / 
obrigação de ir a juizo para juslificar-se ; não 
tenho mais que responder ás suas tres colu-
mnas , para não eternisar a questão. 

Sr. Redactor , eu bem sei, em que o ho-
mem se fia , que o sustenta , e porque náu é 
demitl ido. 

As administrações da quinta «lo C a n a l , 
e d'este concelho, não podem desannexar-se 
sem graves inconvenientes, c o m o elle tem 
feito persuadir, e é fiado nisto , c apoiado 
por isto , que elle tem feito e vai fazendo 
todas as torpezas. 

Nem me despeço , nem prometto de 
tornar a occupar-me com tal gente , que en-
tende desforçar-se com dizer — mentes — 
resposta cncontradiça em qualquer arrieiro , 
e a que se reduzem as tres columnas do Ob-
servador. Sou De V. S.* att.° vnr.° e cr. ' 

Amigo da ordem. 
Lavos 7 d Agosto de I8í>2. 

Sr. Redactor.. 
Ao ler o n.° 176 do seu acreditado jor-

nal fiquei espantado; não por temer a voz de 
trovão do sr. Leonardo Fernandes Falcão , 
mas porque nunca me persuadi , que elle t i -
vesse tanta impudência em negar um pecca-
d» , de que está manchado , e que perpetrou 
em presença de testemunhas , entre outras 
do escrivão do auto d'exame e corpo de de-
licio. Não gostou da minha correspondência, 
na parte , que lhe dizia respeito ; tem razão 
porque era , e é , uma expressão da sua ani-
mosidade e acinte, para fins sinistros , e da 
sua réptehensivel corrupção , mas qnem não 
quer ser rapoza não lhe vista a pelle. Para 
inviolabilidade do que disse na minha cor-
respondência de 24 de Julho , exarada no n.° 
17Í do seu jornal, c desaffronta da puríssima 
verdade, que professamos , e de que o sr. 
Leonardo Fernandes Falcão é menoâ amigo , 
rogo-lhe , sr. Redactor , queira copiar-me 
nas columnas do seu jornal a inclusa certi-
dão do escrivão deste juizo J. M. C. Durão , 
para por ella conhecer o publico quem é o 
sub-Delegado neste concelho. Lamentámos, 
e assaz nos condoêmos do sr. Falcão ler a 
temeridade e audacia de vir a publico fazer 
a declaração , que a sua honra se acha man-
chada, appresenlandocomo correctivo da sua 
macula uma graciosa declaração do seu com-
padre Nicoláo , que é um bóia vivente ! ! ! 
Sr. Redactor , não é a primeira vez , que elle 
se tem maculado com peccaminosas fragili-
dades , e que aqui delias tem sido accusado 
na opinião publ ica; mas levantou a voz , 
quer ouvir-me , a mim que não desejo des-
cobrir-lhe as eivas . . . Porém se me excitar , 
dir- lhe-hei mais verdades , embora me cha-
me maledicente. Sou sr. Redactor 

De V. att." vnr.° e obrigd." 
José Leal de Gouveia Pinto. 

Miranda do Corvo 8 d'AgP» de I852 . 

José Maria Correia D u r ã o , Escrivão e Ta -
bellião d'um dos officios do juizo ordiná-
rio do julgado de Miranda do Corvo , por 
Sua Magestade a Rainha, que Deos guar-
de , etc. 

Certifico e porto por fé , que no dia dez 
de junho do corrente anno , quando se esta-
va para proceder ao exame no cadaver de 
Vicente Lopes de Paiva , o Doutor sub-Dele-
gado deste ju izo , Leonardo Fernandes Fa l -
cão disse para o Perito Nicoláo José Pereira 
Barata — O'compadre declare , que o Vi-
cente está envenenado ; em fé do que passei 
ap re sen te . Miranda do Corvo 3r de julho 
de i852. O Escrivão 

.Jose Maria Correia Darão. 
(Segue-se o reconhecimento.) 

Post-Script um. 
Conegos da Sé de Coimbra.— Por decreto 

de 28 do mez passado foi mandado appresen-
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tar no canonicato vago na Sé Cathedral dc 
Coimbra , por óbito do seu ultimo e imme-
diato possuidor José Lopes da Cruz, ao pres-
Lytero egresso João Nunes de Mattos , paia 
sua devida intelligeneia. — Tãobem na mes-
ma data foi despachado conego para a mes-
ma cathedral, o sr. Aguiar , qac era prior de 
Agueda, e actual professor no collegio da 
Formiga. 

Transferencia. — Não podendo fazer-se , 
por causa do tempo , e procissão de N. S. da 
Boa Morte no domingo passado , ficou trans-
ferida para o proximo domingo. 

Partida de destacamento para Viseu. 
Antehontem marchou para Viseu, um desta-
camento de 41 praças da força dlnfanteria l/[ 
de guarnição em Coimbra , conxnandados 
pelo sr. Major Roque, que veio de Viseu com 
esse destino. Correm boatos, de qne fôrão 
chamados mais alguns destacamentos a Viseu 

Fogal do Conselho de Districto. — Foi 
exonerado pelo haver pedido o sr José Lou 
renço da Costa Fonseca; de vogal substituto , 
e nomeado para seu lugar o sr. Manoel Paes 
de Figueiredo e Sousa. 

Medico 4 botica para os expostos.. A 
Mesa da santa casa da Misericórdia desta cida-
de annuindo ao pedido da Junta Geral do 
Districto , deliberou antehontem , que se 
desse botica gratuita aos expostos , que além 
«lisso serião tratados pelos Médicos da santa 
casa. 

Conde de Thomar e seu Mano o Conse-
lheiro João Rebello da Costa Cabral. Esti-
verão no Paço do Conde no sabado ultimo , 
de volta de Fornos d'Algodrcs , e partirão 
para Thomar anteliontem de manbã. Forão 
visitados por muitas pessoas de differentes 
cores politicas. 

Mercado de Coimbra em 10 de Agosto 
dc I852. — Trigo tremez (alqueire) 4oo rs. 
Dito branco 36o rs. Milho branco 25o rs. Mi-
lho amarello a4o rs. Cevada 160 rs. Feijão 
vermelho 260 rs. Feijão branco 3oo rs. Fei-
jão rajado 260 rs. Feijão frade 240 rs. Ba-
tatas 140 rs. Tremocos 200 rs. Azeite i:4oo. 

Lê-se no Braz Tizana : 
— Escrevem de Lemerick ao Times em 

13 o seguinte: Ja'mais esquecerá o que hoje 
aqui se passon com as eleições ; nunca tal 
succedeu nas anteriores lnctas eleitoraes. O 
3." de dragões e o 3 de infanleria forão co-
bertos de saraivadas de pedras; as quaes tem 
ferido gravemente alguns militares. A popu-

conipõc-se de 20:000 pessoas, favoraveis 
aos catholicos-roinanos. Cinco dragões forão 
desmontados e 2 officiaes feridos no rosto 
por projectis. Ha 13 pessoas no hospital por 
causa da lucta. 

Abriu-se a sessão ás 10 e meia ; os candi-
datos fòrão admittidos nas galerias , a scena 
foi espantosa: bancos , cadeiras, mezas, tudo 
foi despedaçado por gente do partido liberal, 
e lançado á casa de mr. Russel e de seus ami-
gos ; a algazarra era espantosa. 

— Lê-se no Estandard o seguinte: — Ban-
dos de mulheres , mais selvagens que os ho-
mens , tem vindo dos districtos ruraes á ci-
dade de Cork , augmentando assiin a popu-
laça. 0 combate eleitoral tein sido assás vivo; 
os gritos, os attaques , a demolição das casas 
durarão até á meia noite. As igrejas protes-
tantes tem sido muito maltractadas. A multi-
dão tem quebrado as cruzes e arvores dos ce-
mitérios. 

A N N U N € I O S . 

j G n a c t o Rodrigues da Cosia Dua r t e , 
t iaz saber que ntudou a sua resi-
dencia para a rua de S. Chris lovão , 
n. ' 17. ' 

MANOEL DOS SANTOS JÚNIOR, 

COm loja de mercearia ao fundo da Praça, 
que faz esquina para a rua dos Sapatei-

ros , tem nm lindo e bem escolhido sortimen-
to de Assucar fino e de caixa, por preços 
muito cômmodos ; tem Chá Isson de 960 até 
1500 , este é de superior qualidade. Tãobem 
recebeu bellos vinhos do Porto, Duque, Mus-
catel , Madeira e licores de differentes qua-
lidades. Compra cédulas e recibos de divida 
do Estado — pelo maior preço do mercado 
desta cidade. Como Delegado do centro com-
mer-cial , incumbe-se de qualquer 'negocio , 
qne diz respeito áquelle estabelecimento. 

TOsé Joaquim Pereira de Mendonça , nego-
ciante e residente na cidade de Pernam-

buco, Império do Brazil, fazpnblico que sen-
do credor por herdeiro, com hypotheca em 
todos os bens direitos e acções prezentes e fu-
turas de José Dias Simões, negociante fallido 
e residente na mesma cidade de Coimbra di-
go cidade, natnral da cidade de Coimbra ou 
seus arrebaldes deste reino de Portugal, por 
avultada quantia; econstando aoannunciante 
que o dito devedo-r pertende vender, ou alie-
nar todos os bens de raiz, direitos, acções e 
heranças que o mesmo possnena dieta cidade 
de Coimbra ou seus airebahles, ou em outra 
qualquer parte deste Reino, com manifesto 
perjuizo do annunciante, como credor hypo-
thecario ; por isso pervine a toda e qualquer 
pessoa que não compre bens alguns, herança 
ou direito e acção que pertença ao dicto de-
vedor, com pena de nullidade e reposição ; 
para cujo fim se faz o presente annuncio ; e 
declara que os documentos comprovativos de 
seu crédito, se achão cm poder de seu Procu-
rador neste Reino, Joaquim José d'0liveira 
Falcão, morador na ma de Cedofeita n.° 15 a 
17 na cidade do Porto. 

Joaquim José d'Oliveira Falcão. 

PARA O RIO DE JANEIRO. 

A Nova Galera Portugueza = FLORA = 
vai sair com brevidade , tem aceadissi-

mos commodos, e bom tratamento para pas-
sageiros. Trata-se o ajuste a pagar etn qual-
quer porto, com Ignacio José Marques Bra-
ga e C.* — no Porto, Calcada dos Cleri<ros, 
N." 9 e 10. ° ' 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO. 

B I B T . I O T H E C A P O R T U G U E Z A . 

Chegarão á Loja da Imprensa , aonde se 
entregão o e 2." vol. das Obras de Fran-
cisco de Moraes. 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Movimento do 
queira, desde 
de Maio de 

Porto da Fi-
6 ate 30 de 
1852. 

E M B A R C A Ç Õ E S E N T R A D A S . 

(Conlinttado rio n 0 177). 
Rasca Portngueza Conceição Emilia, capitão 
João Pereira Lebre, de Lisboa, em lastro , 
em 4 dias de viagem , 11 pessoas de tripola-
çáo. Cahique Portuguez Senhora dos Marty-
res , capitão Joaquim Pires Júnior, de Tavi-
ra , com sardinha, em 11 dias de viagem, 
9 pessoas de tripolacão. Cahique Portuguez 
Santo Antonio e Almas, capitão Thomé 
Viegas , de Olhão , com sardinha, em 6 dias 
de viagem , 7 pessoas de tripolacão. Escuna 
Ingleza Gun , capitão Pedro JVlacdonald , 
da Terra Nova , com bacalháo , ein i4 dias 
de viagem , 7 pessoas de tripolacão. Rasca 
Portugueza Santíssimo Sacramento , capitão 
Antonio Gomes , de Ericeira , em lastro , em 
2 dias de viagem, 7 pessoas de tripolacão. 
Vapor Portuguez Farrobo , capitão Manoel 
Pereira Yasco , de Lisboa , vasio , em 2 dias 

de viagem , 8 pessoas de tripolacão e 3 pas-
sageiros. Rasca Portiigneza Conceição Feliz 
capitão José Chrislovão Valverde, de Ericeil 
ra , cm lastro , em 2 dias de viagens , 11 pes-
soas de tripolacão Rasca Portugueza Nova 
União , capitão Floripo dos Santos , de Eri-
ceira , em lastro , com a dias de viagem , g 
pessoas de tripolacão. Hiate Portuguez Bom 
Jesus do Monte, capitão João da Costa Guer-
ra , do Porto, com carga da praça, em 2 dias 
ile viagem , 7 pessoas de tripolacão. Cahique 
Portuguez Senhora dos Martyres , capitão 
João Soares Simão , de Tavira , com sardi-
nha , etn 7 dias de viagem , 7 pessoas de tri-
polacão. Cahique Portuguez Izabel, capitão 
Manoel Fernandes , de Sezimbra, com sardi-
nha , em a dias de viagem , 9 pessoas de tri-
polacão. Rasca Portugueza Correio tia Fi-
gueira , capitão José da Costa Freire , de 
Lisboa, com carga da praça , em 3 «lias de 
viagem , 9 pessoas de tripolacão e um passa-
geiro. Rasca Portugueza Conceição , capitão 
Prodencio Franco Gaspar, de 'L i sboa , cm 
lastro, com 3 dias de viagem, 8 pessoas de 
tipolação e 1 passageiro. Hiate Portuguez 
Ílhavo i.0, capitão Domingos da Rocha da 
Lisboa , em lastro , com 2 dias de viagem , 7 
pessoas de tripolacão. Cahique Portuguez 
Bom Fim, capitão Manoel da Cruz, de Sezim-
bra , com sardinha , em 4 dias de viagem 
12 pessoas de tripolação. Hiate Portuguez' 
Horizonte , capitão José Guilherme , de Es-
pozende , com vários generos , em 3 dias de 
viagem , 5 pessoas de tripolação. Rasca Po r -
tugueza Santa Maria , capitão José Franco 
de Matos , do Porto , em lastro , com 3 
dias de viagem , i a pessoas de tripolação. 
Escuna Ingleza Lara, capitão Whiliam Abra-
ham, de Plymouth, com bacalháo, em 8 dias 
de viagem , 6 pessoas de tripolação. Escuna 
Portugueza Águia restaurada, capitão Anto-
nio Joaquim da Silva , de S. Miguel , com 
milho , em 20 dias de viagem , 10 pessoas de 
tripolação e 3 passageiros. Cahique Portu-
guez Bom Fim, capitão José Lopes Esteves, 
de Sezimbra , com sardinha , em 12 dias de 
viagem , 7 pessoas de tripolação. Rasca Por-
tugueza Senhora das Necessidades e Almas , 
capitão José Alberto, de Ericeira, em lastro, 
com a dias de viagem, 6 pessoas de tripola-
ção. r 1 

D E S P A C H A D A S P A R A S A Í D A . 

Hiate Portuguez Bom Jesus do Monte J 
capitão João da Costa Guerra, para o Porto, 
com pedra 7 pessoas de tripolacão. Cahiquo 
Portuguez S. José Venturoso , capitão Fran-
cisco Pereira , para Villa do Conde , com sal; 
5 pessoas de tripolação. Rasca Poitugueza 
Santa Anna e Almas, capitão José do Nas-
cimento , para Vianna , com pedra , 6 pes-
soas de tripolação. Vapor Portuguez Conde-
ça de Farrobo , capitão Manoel Pereira Vas-
co , para Lisboa , vasio , 7 pessoas de tripo-
lação e 6 passageiros. Hiate Portuguez Va-
lente, capitão Antonio José de Magalhães , 
para Lisboa , com madeira , 7 pessoa" de t r i -
polação. Cahique Porgnez Christiana da 
Maia , capitão Manoel da Costa , para o Por-
to , com vários generos , 7 pessoas de tripo-
lação. Rasca Portugueza Nova União , capi-
tão Pedro Maria Santa Anna , para o Porto , 
com vários generos , 7 pessoas de tripolacão. 
Rasca Portugueza Conceição Ermelinda 'ca-
pitão Manoel Rodrigues , para o Porto , com 
pedra, 12 pessoas de tripolação. Rasca Por-
tugueza Lioa , capitão José Franco Gomes , 
para Lisboa , com vários generos, 8 pessoas 
de tripolação. Rasca Portugueza Correio da 
Vianna, capitão Joaquim Franco Ser rão , 
Porto , com pedra , ia pessoas de tripulação. 
Hiate Portugez Sonsa, capitão José de Almei-
da Carneiro, para Lisboa, com vários generos, 
8 pessoas de tripolacão.Escuna ingleza Man-
tura , capitão John Heath, para a Terra No-
va, coin sal , 6 pessoas de tripolacão. Escu-
na Ingleza Chorob, Whiliam Abraham, para 
a Terra Nova , com sal , 6 pessoas de tripo-
la'J5,>- (Continnar-se-ha ) 

—"— I 
CoiumiA: Imprensa da Univ. 1852. 
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C O I M B R A , 1 2 D E A G O S T O . 

Lisboa. — As cartas de pessoas as mais 
bem informadas dão por certo , qne o minis-
tério vai entrar em reformas d'alta considera-
ção. Todos os pareceres , todas as opiniões , 
mesmo singulares da camara dissolvida , r e -
putados de conveniência publica pelos minis-
tros , serão aproveitados e convertidos em 
decretos. 

Aproveitar-se-ha tudo menos a politica 
da camara, qne , moderada, prudente e con-
ciliadora , como era , ainda fica muito além 
daquella , para onde retrogradou o minis 
terio. 

Continuão a sonhar numa desmembracão 
do partido do Conde de Thomar , para com 
elle formar um partido ministerial puritano, 
deixando o resto por indomável. 

E sonho , c illusão da mente errada .' 
Que lhe havemos de fazer ? o desengano 

vira' tarde ! 
E porque de falsos princípios hâode tirar-

se necessariamente erradas consequências, — 
a lei eleitoral sairá retrograda. 

Vão desfazer com os pés , o que fizerão 
com a cabeça. 

As cortes serão convocadas , sabe Deos 
quando. 

Se se realisar tudo o que se diz , uma 
politica encanzinada ou desatinada será a 
politica do ministério. 

Deos nosso senhor o favoreça.' 

Inglaterra.—Continuão os jornaes a dis-
putar sobre a maioria da camara , que os mi-
tiisteriacs dizem ser sua e os jornaes opposi-
cionistas da opposiçãò coallisada. 

França. — O s ministros Turgot , Deplure 
Dnrufflé e Casabiauca , entrão no senado. 
Forãonomeados Drouin de Lhuys eMagnan, 
o primeiro, ministro dos negocios estrangei-
ros, e o segundo, ministro das obras publicas. 
Ainda não se designou, quem ficará nolugar 
de Casabianca — ministro d'estado. 

BruxelleSi — f ica lodo o ministério , 
incluindo Fròrc-Orban , Tesch sóniente , 
por motivo de moléstia, é nomeado gover-
nador do Luxembourg. O snccessor designa-
do ile Tesch no ministério das justiças é 
Orts , deputado de Druxelles e professor d'e-
conomia politica na Universidade livre. 

I P & M I S ÍP®ÍL,n^]I(3&0 

1 S I T U A Ç Ã O . 

Ainda a Manifestação Pacifica. 

• N Ã O se cansem. Não queirão ves-
tir de côres politicas uma questão 
puramente administrativa. A existên-
cia dos Es tudos em Coimbra ou Lis-
boa não tem nada de pol i t ico , nem 
pensamento da nossa p a r t e : para o 
Governo e seus apologistas pôde ser 
que tenha. 

Não tentem cobrir-se com um es-
cudo , que so lhes quebrou nas mãos. 
Se querem chamar cabralistas aos de-

fensores da Univers idade , hão de es-
tender o e p i t h e t o , não só a todos os 
habi tantes des te Distr icto ; senão ain-
da ;í grande maioria do paiz , que re-
conhece este ponto central como o 
mais com modo para a frequencia dos 
e s tudos , e o mais apropriado para a 
concentração intelleclual , que exige 
a applicação scientiíica. Hão de le-
vado até D. Diniz e D . João 3.°, e 
applica-lo a estes monarchas-

Es tão conhecidos e julgados. Nin-
guém já crê nas suas apologias. T i -
verão a habilidade d e , em menos de 
um anno, fazer da mão de ferro e das 
luvas calçadas t ransformação maior 
que a do Mancebo Trasymeno; e pou-
co mais tempo bastou para descobri-
rem a moira encantada na Serra mo-
rena ! 

O publico não se esc la rece , nem 
se convence com asserções vagas. 
T e m - s e pedido provas das arguições 
na tr ibuna politica ; ninguém as apre-
sentou. Tem-se pedido repelidas ve-
zes pela imprensa ; respondeu-se com 
o silencio. As influencias politicas já 
não podem servir de desculpa. Quan-
do a coragem falta compromet te me-
nos o s i lencio, do que a bravata. A 
ingenuidade é o primeiro dever do 
escriptor publico. 

Não são elles, os prolêos de nova 
producção, que estão autorisados a 
julgar dos vícios dos outros. Quem 
adora de manhã prostrado a liberda 
d e , e de tarde beija os pés de barro 
ao despot i smo, não apparece sem 
mascara na praça. 

A estratégia infantil de tentar con-
verter em instrumento eleitoral a ma-
nifestação esponlartea de um povo , 
que sabe zelar os seus interesses , e 
equilibra-los com os geraes do Es ta -
d o ; a reacção previdente da razão 
esclarecida contra os occultos mane-
jos da ambição vestida de trajos po-
liticos : — faria estalar de riso , senão 
estivera muito abaixo do epigramma. 

Soccorrem-se ás noticias de Lis-
boa ? 

Tãobem as têmos mais exactas e 
circuinstanciadas. Se continuarem , 
hão d e o u v i l - a s , talvez soffrào des-
gosto. Ha quem tenha rastreado toda 
a marcha. 

J u l g ã o , que uma reunião, a m a i s 
numerosa , de que ha memoria nesta 
te r ra ; em que entrarão pessoas de 
parcialidades politicas diversas; po-
dia [realisar-se, sem que tivesse en-
carnado nas massas a ideia do singu-
lar empenho , em deslocar de Coim-
b r a , o que a razão lhe concedêra , e 
o poder dos séculos lhe tem confir-
mado? Como desconhecer a natureza 
do espirito humano e as lições da his-
toria ! 

Qual seria a razão; porque nos 
séculos 11 e 12 havia a tendencia na-
tural para as cruzadas , e nas seguin-
t e s , apezar das recommendações do 
Vat icano, não se promptificavão os 
povos para a mesma em preza? É q u e 
as ideias são os verdadeiros motores ; 
e não as insinuações estranhas. 

Ha uma ideia fixa neste povo. 
Não digão que a ignorão. Q u e r e m 
aqui a séde das sciencias : e não se 
esquecem facilmente dos planos, q u e 
se tem for jado , nem ignorão os seus 
autores antigos e modernos. 

E não cre ião , que lhes levamos 
a mal serem ministeriaes. Dese jamos 
a t é , que com as suasdefezas de ixem 
o Ministério tão puro como a mais 
pura vestal. Todos lucrámos com isso. 
Mas sejão ingénuos ; respeitem a me-
lhor das inst i tuições sociaes , não 
prosli tuão o sacerdocio da imprensa. 
Os ad versarios tãobem tem convic-
ções. Discuta-se embora ; e não se 
t roque o deba te pelo impropério. E s t e 
ultimo e despresivel refugio revela 
f raqueza , e nada mais. 

A occasião não pôde ser mais op-
portuna para rehabili tar o Ministério. 
En t r e elle franca e rasgadamente nas 
reformas adminis t ra t ivas ; t roque no 
interregno par lamentar o l iberalismo 
politico pelo economico ; cuide des -
veladamente dos interesses mater iaes 
do paiz , e seremos os primeiros a 
abaixar-lhe a cabeça. 

Conhecemos , que os ministros se 
gastarão em pouco t e m p o ; mas nem 
por isso ignorámos o modo de se re-
moçarem. 

Quando se conhecem e acatão os 
bons princípios, e se estuda o pa iz , 
a que se appl icão , o governo consti-
tucional não é tão diftícil , como a 
alguém parece. O que é difficil é agra-
dar ao publico, entre tendo-o com me-
didas de exped ien te , e de interesse 
pessoal , em vez de providencias or-
ganisadoras. 

Hoje foi en t regue na secretaria 
da Camara Municipal a seguinte R e -
presentação , com mil e tantas assi-
gnaturas. 

S E N H O R E S D A C A M A R A M U N I C I P A L 

O s abaixo assignados, por si e em 
nome do Povo de Coimbra , usando 
nos termos legaes do direito de peti-
ção, vem respei tosamente an t e a A-
dministração do Município represen-
tar os graves inconvenientes , que a 
ésta c idade , a todo o Dis t r i c to , e a's 
Províncias do norte em geral, resu/ta-
ra'Õ da transferencia projectada do 
Conselho Superior de Inst rucção P ú -
blica para Lisboa. 



4 
O LIBERAL DD MONDEGO. 

O s recor ren tes ólhão es te confio 
o primeiro passo para a total dissolu-
ção, ou p e l o m « n o s tletsuteiabração da 
U n i v e r s i d a d e ; nutrem , eoiao todo o 
P o v o , as mais dolorosas app rehen -
ções pelo futuro d 'es ta C i d a d e ; e 
esperão conf iadamente , que a Cama-
ra, protectora immedia ta dos interes-
ses do Munic íp io , haja de reunir os 
seus votos aos do Povo, e levando uma 
respeitosa representação ao Augus to 
Chefe do E s t a d o , Pro tec tor da Uni-
versidade , de quem esperão a pater-
nal p ro tecção , q u e mui r e c e n t e m e n t e 

dignou p r o m e l t e r , quando Honrou 
•este Po»o com a sua Presença. 

P. a V S . \ Sr. Presi-
den te e Vogaes da Ca-
mara M u n i c i p a l , se sir-
vão resolver na forma 
q u e se requer . 

E. R. M.c* 

(Seguem-se as assignaturas ) 
— g — 

A C T O S O F F I C I A E S . 

E A Z E N D A . 

Secretaria de estado. 
Sendo indispensável regular , de aceòrdo 

cora os bons principias economicós , o coin-
mercio do sal de Setúbal ; convindo acabar 
desde já ei>m a desigualdade que , em rela-
ção ao mesmo coramercio , existe pfltre os 
navios de varias nações, que vão ao porto d»->-
rjuella vilfa — desigualdade que prejudica 
immediata mente os productores portuguezes, 
afugentando os navios para os portos estran-
geiros Ç sendo da maior importanck, HO sen-
tido dos verdadeiros interesses nacionaes, fa-
cilitar as operações d» comaiercio , garantir 
á propriedade o seu livre «so , e a tqdtv a na-
vegação portpgue?a o mesmo direito, acabam 
do conj as distinççóes odiosas , e com as res-
tricçoes oppressivas, que até agora tein exis-
tido para aquelle importante comnlcrcio : hei 
por bem deeretar o seguinte : 

Artigo i." O commercio do sal de Se-
Uibal fiea sendo livre para naeionaese estran-
geiros, podendo tanlp uns eoiflo outros nom-
prado , eoiidnzibo , e carrega-lo onde , e 
(jomo quizerein, e pçlo preço que convencio-
narem. 

Art. 2." Cada una dos navios nacionaes 
e estrangeiros que carregar sal em Setúbal , 
será obrigado a comprar trinta moios de sal 
das marinhas , pertencentes ao hospital das 
mulheres de Nossa Senhora da Annnnciada , 
OU á saacta casa da Misericórdia daquella 
Villa , os <pií>«« sprão pagos pelo maior preço 
ppr que íõr carregído.Q sal qçe respectiva-
mente cpnduzir cada pavio. 

Art. O producÇo do sal que se expor-
tar , pertencente aos estabelecimentos pios de 
que se tracta, será distribuido proporeional-
m ente pe los i n e s n m ssiahelecimen tos. 

Art. 4-° A administração e fiscalisação 
dos lastros dos navios entrados no porto de 
Setúbal , fica a cargo da alfandega respeetâ-

Art. 5.° Os actuaes empregados da jun-
ta do sal serão opportnnamente collocados, 
onde «nelhor convier ao serviço , e veneeráo 
entretanto um subsidio, que deverá ser cal-
culado nos termos do decreto de i(> de j a -
neiro de i834 % que regulou o vencimento 
ifos empregados das repartições extinctas. 

Au. 6." Fica extincta a jun ta da repar-
tição do sal das marinhas do Sad». 

Art. y." 0 governo dará conta ás çòrtes 
na sua próxima reunião, d^s providencias eo«>* 
lidas no presente decreto. 

Art. 8.° Fica revogada a legislação e 
mais disposições em contrario. 

Os ministros e secretários de estado das 
diversas repartições assim o tenhã» intendi-

d o , « façãp executar. Paço das Necessidades, 
era cinco de agosto de mit oitocentos c i n z -
enta e dois. — Rainha, —- Daque de Salda-
nha — Rodrigo det Fonseca fllagalhãe*— 
Antonio de Seabra—Antonio I)Iari(\ de 
Pontes Pereira de Mello — Antonio Aluizio 
Jeivis de Áthouguia —Fisconde Almeida Gar-
rett. 

C O I X R G I O D E E D U C A Ç Ã O E M B R A G A . 

Conselho superior de instrucção publiea 
— i . a secção — n." 223. —• Tendo S. M. a 
rainha , por decreto de 21 de novembro ul-
timo , concedido faculdade ao conselho do 
lyceu nacional de Braga para instituir no edi-
fício do inesmo lycen um collegio de educa-
ção para alumnos internos , e approvado o 
regulamento para a administração economica 
do mesmo cotlegio ; assim o manda a mesma 
augusta senhora , pelo conselho superior 
d'instrucção publica , comuiunicar ao referi-
do conselho , para sua intelligencia , e para 
que dê inteira execução ao indicado regula-
mento , que se remette por copia , dando 
conta pelo sobredito cofisefhosnperiòr. Coim-
bra , i 3 de dezembro de i 8 5 i . — José Ma-
noel de Lemos , vice-reitor e vice-presidente. 
— Antonio Cardoso Borges de Figueiredo , 
secretario interino da 1 / secção. — O secre-
tario geral, José Antonio d''Amorim. 

Está conforme. — Secretaria do lyceu 
nacional de Braga, 19 dedezembro de i 8 5 i . 
— O professor secretario , Manoel Pinheiro 
d'Almeida e Azevedo. 

Regulamento do collegio d'editcação no lyceu 
nacional de Braga , approvado por decreto 
desta data. 

Artigo No collegio dn lyeeti nacio-
nal de Braga serão admittidos alumnos inter-
nos na qualidade de pensionistas , para rece-
berem a educação « ensino convenientes. 

Art, 2.0 0 collegio dgs alumnos será 
cotlocado no segundo pavimento do edifício 
do lyceu, sem prejuízo do serviço deste esta-
belecimento , nem da bihliotheca a 1 ti reuni-
dos. 

Art. 3." As obras e reparações , que se 
tornarem indispensáveis para a habitação dos 
mencionados alumnos, serão autorisadas pe-
lo conselho do lyceu, e effectuadas debaixo 
da sua fiscalisação ; devendo as respectivas 
despesassercusteadas pelo producto das jóias, 
que pagarem os alumnos , na forma do art. 
9 * deste regulamento. 

Art. 4-° A superintendeneia do collegio 
compete ao conselho do lyceu, que nomeará 
d 'entre os seus membros um delegado cora 
a denominação de director , cujas funeções 
serão annuaes , podendo com tudo ser ree-
leito. ' 

Art. 5 . ' As attribuiçõe5 do director são : 
— 1." exercer a intendencia especial e imme-
diata deste estabelecimento, c o m o objecto 
de fazer cumprir pontualmente os pragram-
inas e regulamentos approvados para a boa 
administração economica, — 2.0 tomar d'ac-
cordo com o sub director todas as providen-
cias compatíveis coin as attriduições d*um e 
outro, a fim de prevenir, ou remediar quaes-
quer abusos que possão introduzir-se , o de 
promover a melhor ordem e aperfeiçoamen-
to possível no estabelecimento de sen cargo : 
— 3.° dar conta ao reitor do lyceu nos casos 
extraordinários, e ao conselho na primeira 
sessão de cada mez do estado dó collegio , e 
de quaesquer oceorrencias dignas de at ten-
ção , propondo os medidas que lhe parece-
rem opportanas a bem «lki mesmo estabeleci-
mento. (Cpntinuar-st^kat.) 
TH-;—.) - i I f r 1 • -. • • • • • - T 
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S C I S N C I A S , 

Considerações sobre as mais importantes e re-
cente* descuhertas nas sciencias o artes, 

JVovq inslauralio magna. 
(Continuado do n.° antecedente.) 

if: 
Ideias determinadas provocadas pefo sért-

tàlo mascitlar. N ã o só enwções «jmples mas 
Sãpbew ideias determinadas podem ser exci-
tadas, pe|<» modo q>t*acaba de dizer-se: levan-
tai a mão d9 somnambul» acima da sua cabe-
ça , e dobrai os dedos sobre a palma , e a 
ideia, de sub i r , de se ba lançar , de puchar 
por uma corda , ele. Será provocada. 

Se pelo contrario se dobrão os dedos de i -
xando ao mesmo tempo pendentes os braços 
ao longo do corpo , a ideia que se excita , 
será a de levantar um peso. 

Se se dobrão os dedos, dirigindo o braço 
para diante na posição de dar ura murro , 
desperta-se a ideia de jogar o soco. (A scena 
passa-se era Londres). 

A ug mento extraordinário da força mus-
cular. Braid mostrou , que um gráo extraor-
dinário de força pôde produzir-s« era mús-
culos determinados, ou por uma acção dire-
cta Sobre os proprios musculos, 011 provocan-
do o estado mental mais proprío para susci-
tar nestes órgãos uma grande energia. 

Assim determina-se a contracção dos mus-
culos extensores d'um membro esfregando 
docemente ou comprimindo a pelle que os 
cobre ; e ésta contracção não só levanta o 
membro, masconserva-o tãobem fixado d'um 
modo cataléptico por muito mais tempo , do 
que algum esforço da vontade poderia fazer. 
Faz-se cessar éstá c o n t r a c ç ã o , dirigindo uma 
corrente d'ar sobre a pelle. Pareee que assim 
a attencão do sugeito se transporta dos mus-
culos sobre esta membrana. 

Quer-se suscitar uma força extraordiná-
ria num grupo de musculos por um processo 
mental , basta suggerir a ideia da acção, que 
reclama ésta força , e assegurar ao somnam-
bnl» , que a pôde executar com a maior fa-
cilidade , querendo-o. 

Assim , diz Carpenter , vimos ura dos su-
geitos hypnotísados de Braid , notável pelá 
nobreza do seu desenvolvimento museular , 
levantar com o auxilio só do seu dedo mini -
mo um pezo de i4 kilogrammo» e faze-lo 
voltar em roda da sua eabeça , só porque se 
lhe assegurou , que este pezo era ião le*e 
como uma penna. Temos toda a razão para 
crer , que ésta pessoa era superior á suspeita 
de fraude , e é claro , que , se ella houvesse 
tido a practica d um tal esforço , que os ho-
mens os mais valentes não executarião sem 
exercido prévio, isso seria visivel no desen-
volvimento do seu systema muscular. 

Carpenter passs revista aos differentes 
processos , por meio dos quaes se provoca o 
sooaaamhiilisiun , descreve a empregado por 
Braid ; a falta despaço nos impede seguilo 
por mais tempo , bem como tirar alguma 
conclusão do que acabar de r e f e r i s s e . 

III, 
Um fogo rauito económico, um fogo sem 

f u m o , que não produz cinzas nem terrnge , 
um fogo sem chama , sen» cheiro , sem faís-
cas , com que não ha incêndio possível , que 
se aceende instantaneamente , e não exige 
cuidado algum , tal é o British polytechnic 
fve (em portuguez — fogo britânico poly-
techuico) assim chamado porque foi inventa-
do por um Inglez , dois luglezes , e exper i -
mentado na instituição polytechniea de Loa* 
dres-

As matérias primas não são numerosas : 
laminas delicadas de platina e gaz hydroge-
neo , é tudo o que é preciso. Quando laminas 
de platina são expostas a uma corrente de 
gaz hydrogeneo , passão logo a uma tempe-
ratura de calor rubvo com desenvolvimento 
de luz: tal é o principio da invenção de 
Bachhoffnar e Defries. 

A manobra do sen apparelho é muito 
simples -.voltai a torneira para nra lados 
cende-se o fog» ; vohai-a para o outro , elle 
se- apaga. 

Em taes condições a platina é indes t ru-
Ctjvel , ha somente*consumo de hydrogeneo^ 
que , segundo os autores , poderia fornecer-
se pelo preço de um franco e 80 cêntimos por 
37 metros' cúbicos. Uma vasta sala poderia 
aquecer-se pela insignificante quantia de seis 
sotdbs. (Continaar-se-ha). 
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C O R R E I O D O S U L . 

Para evitar a» versões esaggeradas , que 
as adversidades politicas possáo dar ao ocear-
j-ido no Funelial , tia madrugada do ultimo 
do mez passado , com o batalhão de caçado-
res n.° 6 , apressàrao-nos a nart a-lo em to<la 
a sua verdade, segund» Boticias fidedignas. 

Pela uma hora da madrugada do dia 3i 
do mez proximo fiado alguns soldados ar-
mado* do batalhão o.0 6 correrão os quartéis 
das divearsas companhias , a fiai de consegui-' 
*«*» que o» roais se erguessem e armassem , 
depois do qi»e se dirigirão ao largo da parada, 
wnde d erão vivas a Sua Magestade a Rainha, 
á Carta Constitucional e ao Duque de Sal-
danha , e morras ao uiajor do corpo. Em se-
guida forão a casa deste; arrombarão as 
portas, pertendendo assassina-lo; porém o 
igajtir ., fugindo , pôde salvar-se. Verjdo-se 
malogrados no seu intento, os soldados per-
correrão os arredores , tomando o .caminho 
da rcsidencia do tenente graduado , Joaquim 
Fortunato de Lapierre , o qual , querendo 
defender-se , recebeu um tiro de espingarda 
no peito de que falleceu pelas trez horas da 
iuad.ru gada. 

Logo que começou « motim accudiu o 
alferes, Luiz Augusto da Camara , que se 
achava de estado maior, o qual empregou 
todos os esforços para conter os amotinado-
res , mas não podendo consegui-lo , chamou 
pelo rnajor graduado , Manoel Antonio de 
Oliveira qjue compareceu logo , e poude ob-
ter qiie as companhias entrassem em forma, 
fazénack» uhamai- immediatamenie o commarr-
ilante de divisão , bem como os demais offi» 
eiaes, que dormião fóra do quartel, osquaes 
dentro eiu pouco se acharão nas respectivas 
companhias com o oommandante da divisão 
á AUa frente, « quad -foi viotoriado pelo bata» 
Hiãu em geral apenas appareceu. 

Durante o «lanido, e por efrlre algum 
tiíos disparados, ouvirão-se os soldados gri-
tar contra as faxinas e recrutas em ordem de 
marcha , de owjo trabalho e castigo impulá» 
vão a culpa ao major do corpo. Parece tâo-
bem que a perseguição se dirigia eontra o 
ajudante do mesmo eorpo , pois os soldadas 
chegarão a i r ã o quarto delle para ver se o 
encotitrávão , porécn , como elle dormisse 
fóra do quartel , houve tempo de lhe dar 
aviso , e teve occasiãu de se «ocultar. 

Eis pois a narração rapida da occurren-
cia , de que temos a deplorar uma Vrctima 
ronocente , e eonsequencias fataes que inevi-
ía«reiinente se deveni seguir de tal excesso 
da parte de um corpo , que até agora podia 
«*rvir de exemplo de moderação , ordem e 
disciplina. 

Não se sabe por em quanto ao certo quaes 
fossem os motores de tão inesperado aconte-
cimento ; porém ha as maiores desconfian-
ças de <j>ue os motivos allegados não forão 
? sua causa. No entretanto estes excessos, 
qme são de tristíssimo exemplo para o exer-
eito , não podem ficar impunes , e o gover-
n o , por certo , não deixará impune um a t -
tentado , que , em desprezo da subordinação 
e d u s deveres militares, pôz em alvaroço uma 
povoação inteira , e produziu uma victima , 
na fatal morte do infeliz tenente graduado , 
Joaquim Fortunato de Lapierre. 

(Reforma.) 

,Lê-se na Presse : 

Causou viva, .emoção em ,Lon dr.es o se-
guinte tratado secreto enire <is ires 
do Norte„ publicado pelo Mwmn.g,Chr,o-
níchs. 

Este tratado tem a data de de maio 
de 18Õ2 , vem ass,ignado pur Franpreco José;, 
Frederico Guilherme , ,e Nicoláo , e,era nu-
me da santíssima e i nd i z íve l Trindade,fflir 
põe : « Que a base da ordem ei^ppeia é p 
direito hereditário,; que ha a este respeito soli-
dariedade entre todos os Estados europeus; 
considerando tâobem , que , a respeito da 
França, a casa de Bourbon personifica, ç re-
presenta o direito hereditário , e que o clie-
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fe actual d'esta casa é o Conde de Chambord; 
que o poder exercido por Luiz Napoleão é 
um poder de facto , que não pôde basear-se 
mesmo no pertendido direito do imperador 
Napoleão , visto que este , pelo art. i.° do 
tratado de Fontainebleau, renunciou volun-
tariamente , para s i , e seu9 suecessores e 
descententes , e para qualquer membro da 
sua família , a todos os direitos de soberania, 
tanto Sobre a nação Franceza , e reino de 
Italia , como sobre qualquer outro paiz; que, 
segundo as regras do direito internacional , 
a violação do tratado de Fontainebleau pelo 
imperador Napoleão , absolvendo as poten-
cias estrangeiras das obrigações, que a res-
peito delle tinhão contrahido , não o absol-
verão da sua renuncia, para si e seus descen-
dentes á coroa de França. 

« Que atém disso a verdadeira origem do 
poder actual do presidente da Republica 
franceza é a negação do direito hereditário. 

« Por todos estes motivos e muitos ou» 
tros , que é inútil enumerar , os signatarios 
da presente convenção , julgão dever fixar 
antecipadamente e de commum accordo , a 
couducta que seguirião , no caso em que se 
apresentasse uma ou outra das eventualida-
des abaixo mencionadas. 

No caso em que o priucipe Luiz Bona-
parte , hoje presidente da Republica france-
za , fosse eleito imperador vitalicio pelo suf-
fragio universal, as potencias não reconhe-
cerão esta nova forma de poder electivo, âe 
não depois dese haverem pedido explicações 
ao priucipe Luiz Bonaparte sobre o sentido e 
sobre a significação de seu novo titulo, obri-
gando-se : a respeitar os t ra tados; 9," a 
uãpjpxocurar estender os limites lorritoriaes 
da França ; 3." a renunciar formalmente a 
toda a pertenção de continuar ou fiindar 
uma dynastia. 

« No caso ilo priucipe Luiz Bonaporte se 
deg&M-ar imperador hereditário , as potencias 
não reconhecerão .0 novo imperador , e diri-
girão ao governo francez, assim como a to» 
dos os governos europeus , um protesto fun-
dado sobre os princípios de direito publico e 
texto dos tratados. 

EHas se concertarão, além disso , segun-
do as circurnstancias , sobre as medidas ulte-
riores , julgarem util tomar. ,No caso de que 
um movimento popular destruísse o goveuno 
do principe Luiz Napoleão Bonaparte , ou 
simplesmente no caso da sua morte , as po-
tencias se empenhão e obrigão a ajudar e fa-
vorecer , por todos os meios em seu poder , 
o restabelecimento do legitimo herdeiro da 
corôa ; e não reconhecerão por consequên-
cia outra dynastia , que não for a dos Bour-
bons , e outro pretendente que não for o 
conde de Chambord. Fazendo isto , protes-
tão desde já contra toda a imputação dc que-
rer attentar contra a independencia da Fran-
ça. A* França fica livre organizar como o en-
tender o seu governo interior , e as potencias 
não repellem o syslema constitucional, as-
sim como pão se oppÕem a qualquer outro 
system a. 

« Mas o reconhecimento da realeza legi-
tima e hereditaria não interessa unicamente 
a Franca , interessa tâobem todos os Estados 
europeus. E' um principio internacional n» 
que toca ás outras potencias europeias. E' de-
baixo deste ponto de vista , que os soberanos 
tem o direito e o dever de defender este prin-
cipio , e ajuda-lo a tniumphar , em .tudo o 
que deilles depender. 

Estasooíii.wenoão é assignada por Franeis' 
co.Jpsé , Frederico íiuiiherme, e Nicoláo. 

C O R R E I O D O tfOUTJB. 

.pTitss'!.•>•-.! v .^ - ÍM^t ) i. .V-
As noticias d e m u n s i r ã o , que -a 

Atjatria «stá mui lo longe d e ceder no 
seu syslema d e ftgotf nes t e paiz. Em 
Milão contiouSo sem interrupção a 
fazer-se prisões sob pretextos leves. 
E n t r e os prêsos ha muitos israelitas 
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Tãobein se fizerão em Veneza muilas 
prisões. 

O mestn" syslema segue o gover-
no austria.Qo em Hungr ia e na Áus-
tria. 

O Conselho de guerra de Her -
mansladt já proferiu a sua sentença 
na caMS3 promovida contra os que 
tomarão parle na revolução húngara. 
Os generaesZi tz e Gall fòrão senten-
ciados á pena u l t ima, e e x e c u t a d o s 
ein effigie como profugos. Outros 7 
ofticiaes , que tãobeui linhão sido sen-
tenciados IÍ m o r l e , foi-lhes commti-
lada a pena na de prisSo em forta-
leza. 

O barão de Pil lersdorf , ministro 
liberal que foi em 1848, depois de ser 
vigiado especia lmente pela pol ic ia , 
foi preso em sua casa. U m a ordem 
do imperador despoja-o ao mesmo 
tenjpo do seu ti tulo de conselheiro 
privado q de cavalleiro da ordem de 
Santo Estevão. A imprensa periódica 
é muita perseguida em Berlim. 

p a u s s i A . 

Pareee que o r e i , cançado da in-
fluencia , que no seu paiz exerce o 
imperador da Rúss i a , repellili a sua 
officiosa intervenção na questão das 
alfandegas , declarando que seria in-
digno para o estado allemão tolerar 
a intervenção estrangeira 

( Ecco Pop.J 

A morte acaba de descarregar entre nós 
Um golpe profundo e sentido ! Uma vida pre-
ciosa e cheia de esperança foi roubada a Co-
imbra ! Morreu o sr. Dr. Agostinho de Mo-
raes Pinto d'Almeida ! ! 

Aquelles homens, que ainda estreme-
cem de entbusiasmo quando couteisplão na 
saciedade decrépita d'hoje um mancebo cheio 
de independencia e brios , a quem os talentos 
sobrávão para tudo , e que na flor da idade 
tinha a experiencia da vid^ . . . lamentem a 
sua morte ! 

A perda fui grande : a sociedade politica 
perdeu um distincto e energico patriota ; a 
sçiencia um hábil professor dc mathematicas 
n'esta Universidade , de que era um orna-
mento ; e sua desditosa familia , e mãi, que 
no curto espaço de dois annos tem visto mor-
rer quatro filhos, perdeu aquelle, que conti-
nuava a gloria de sua casa , .exercendo a pro-
fissão de seus Pais ! 

Pobre mancebo ! Ainda para mais , não 
são passados quatro mezes depois que se t i -
nha desposado como uma Senhora, a quem 
por tanto tempo suspirára unir-se ! ! 

Sirva a dor que n'este momento me oppri-
me , e tal que me não deixa prose^uir, de 
confirmar para mim mais esta terrível ver-
dade — eu perdi um amigo . . . 

Adriano Carlos Pinheiro Arretes. 

Post-Scriptum. 

Reparação exigida e satisfação dada. — 
Têmos presente nina exposição do sr. José 
Albano de Oliveira , sub-Delegado de Côja , 
desaggravando-se da injustiça , com que fora 
tratado > reljuivanafliUe á prisão do sr. Couti-
nho, que effecloou em cumprimento do seu 
devqr, como magistrado. Para o numero se-
guinte publicaremos essa exposição , rogan-
do desde já aos nossos collegas da imprensa 
se dignem transcrever esta nossa noticia , 
para inteira elucidação dos factos. 



4 O LIBERAL DD MONDEGO. 

I\Iorte.— Hoje de manhã expirou o Lente 
«le Mathemntica — Agostinho de Moraes Pin-
t o d e A l m e i d a , d e u m a tisica , t e r m i n a d a r a -
pidamente em virtude do seu casamento. 

E' geralmente sentida a morte prematura 
tle um professor de tantas esperanças. 

Estrada de Lisboa ao Porto. — Chegou a 
Leiria um Tenente tle Engenheiros para cui-
dar desta estrada. E' de crer , que o Major 
d'Engenheiros , que já lá se achava , tratan-
do tios reparos no quartel militar , seja in-
cumbido tãobem daquella cotnmissão impor-
tante. 

Recommendaçòes eleitoraes. — Por parte 
da commissão progressista tle Lisboa fôrão 
recommendados para Leiria os srs, D. Rodri-
go, Trindade Leitão e Cas'iano Tavares Ca-
bral. E' muito madrugar. E a lei eleitoral a 
dormir. 

Representação. — Hoje vierão muitos la-
vradores reunidos da fteguezia de Pombali-
nho , dirigir uma representação á autorida-
de competente a fim tle que seja conservado 
iTaqoella igreja o Parocho , que pertendem 
lazer sair. Ignorámos o que haja a semilhante 
respeito. 

Despacho. — Por Decreto de 3 do cor-
rente , foi despachado para Demonstrador 
de Matéria Medica e Pharmacia , o Dr. An-
tonio Augusto da Costa Simões , e para pri-
meiro Ajudante de Clinica Geral tios liospi-
tnes, o Dr. Antonio Gonçalves da Silva e Cu-
nha. 

Movimento dos Expostos da Roda de 
Coimbra em Julho de i85a. — Existião do 
sexo masculino 10 femenino 8 total 18. En-
trarão do sexo m. 34 f. 35 total 69. Sairão do 
sexo m. 23 f. 21 total 44- Reclamados do 
sexo m. 2 f. 3 total 5. Fallecerão do sexo m. 
8 f. 3 total 11. Ficárão do sexo m. 11 f. 16 
total 27. 

Aborto. — Lê-se no Nacional : Junto a 
Avanca , no lugar que chamão Agoa-levada , 
(Brasil) nasceu ha dias uma criança com 4 
braços, 4 pernas , e nma só cabeça. Viveu 
poucas horas , e fazendo-se-lhe Autopsia en-
contrarão-se-lhe dois corações, e todos os mais 
intestinos em duplicado-

Lê-se no mesmo: — Uma carta de Nápo-
les annuncia ter chegado a 1 li uma esquatlra 
americana composta de duas fragatas e dois 
vapores de guerra ein caminho para o Pyreo, 
a fim de exibir a liberdade de 11111 missiona-
rio americano alli detido ha mezes , não obs-
tante as reclamações do cônsul dos Estatlos-
Unitlos. 

Novas descobertas. — Lê-se no Portugal. 
— E' notorio que em consequência tle recen-
tes descobertas se havia conseguido estampar, 
sem necessidade de gravador , a copia de 
quantosexemplares se quizessem bem manus-
criptos , ou bem impressos. 

Esta invenção, de que se havião aprovei-
tado os falsificadores , e que chegara a esta-
telecer em Inglaterra um systcina completo 
de reproducção de papel moeda, tem-se con-
trabalançado por outro descobrimento feito 
por sir Castendik , pelo qual se impossibilita 
a estarnpação por meio de unia preparação 
chimica misturada na massa de que se forma 
o papel. 

Ésta preparação posta em contacto çom 
os agentes chimicos, que se empregão para a 
estarnpação , produz a destruição do origi-
nal. 

Tão interessante descoberta obteve em 
Inglaterra um piivilegio exclusivo por i5 
annos , e presta um incalculável serviço ao 
commercio e aos bancos. 

Lê-se no Braz Tizana : 
— 0 Monitor e a Patria dão a Luiz Na-

poleão o tratamento d Alteza. 
— O general Gaurgand, ajudante de cam-

po do imperador Napoleão que o acompanhou 
a ilha de S, Helena, falleceu em Paris no dia 
26 do passado, depois de longa infennidade, 

—Os boatos do casameato de L. Napoleão 
com uma neta dos Wasas toinão vulto; porém 
a Independencia Belga diz, que um irmão da 
princeza, que está ao serviço da Áustria, de-
clarára que uma herdeira dos Wasas não póile 
casar com 11111 herdeiro de Napoleão, que foi 
a causa da queda dos Wasas 11a Suécia. Diz 
mais que o rei Oscar, filho e successor deBer-
nardote, temendo a alliança da família VVasa 
com a família Napoleão; se dirigira á Rússia 
sua protectora natural. 

ltalia. — Tem continuado as prisões nos 
Estados Romanos e Lombardia. Em Ferrara 
lizerão-se muitas piisões, entre as quaes se 
contão as de dons officiaes do Papa, e outros 
dons austriacos. Em Liome também tem sido 
prezos muitos indivíduos. Em Pavia fôríiopre-
sos dous officiaes austríacos. Muitos amnistia-
dos tem sido novamente presos. 

Parece fora tle duvida que as tropas fran-
cezas deixarão Roina no fim tio anno, dei-
xando cm Civita Vcchia uma guarnição da 
mesma força da guarnição que os austriacos 
deixarem cm Ancona. 

Não obstante o protesto dos bispos pie-
monteses contra a lei do matrimonio civil , 
parece que por influencia da França, o Papa 
mostra certa tolerancia áccica delia, e dispo-
sições favoráveis para pôr termo ás tlesiotelli-
gencias, do que deu prova na confirmação tia 
nomeação do preceptor tio filho mais velho do 
rei Victor Manoel, para o arcebispado de Gé-
nova. 

Alemanha. — O ministro do interior da 
Prússia dirigiu uma circular ás autoridades re-
coinmendantio-lhes, que velem sobre os emi-
grados polacos que aitravessão a fronteira de 
Franca. a 

A Bí N Ú N C I O S . 

IGnacio Rodrigues da Costa Duar te , 
faz saber que mudou a sua resi-

dência para a rua de S. Christovão , 
0 I X» n. 17. 

NO dia 31 d'Agosto tio corrente anno ás 10 
horas tia manhã á porta dás moradas do 

meretissimo Juiz de Direito d'esta cidade de 
Coimbra, se hão tle vender e arrematar os 
bens pinhorados a José Leonardo Lopes e sua 
mulher do logar de Belide do Campo, pelo 
cartorio do escrivão João Botto Cavalleiro tle 
Abreu, a requerimento tle Bernardo José tia 
Silva Cardoso, negociante na mesma cidade. 

DThereza Augusta Teixeira da Silva Neto, 
. propõe-se a ensinar por preços muito 

conimodos, meninas, mesmo em suas pró-
prias casas, a todos os bordados — a branco , 
a matiz, a lã , a froque, a ouro, a missanga, a 
retalho, a pó de lã; afio de èspiimilha e a 
penna de pavão. — As pessoas que estiverem 
nas circuinstaccias de mandar ensinar alguma 
menina, poderão, querendo, dirigir-Se a sua 
casa, ao arco d'Almedina. 

MANOEL DOS SANTOS JÚNIOR, 

COm loja de mercearia ao fundo tia Praça, 
que faz esquina para a rua dos Sapatei-

ros , tem um lindo e betu escolhido sortimen-
to de Assucar fino e de caixa, por preços 
muito cômmodos ; tem Chá Isson de 96*0 até 
1500 , este é de superior qualidade. Tãobem 
recebeu bellos vinhos do Porto, Duque, Mos-
catel , Madeira e licores de differentes qua-
lidades. Compra cédulas e recibos de divida 
do Estado — pelo maior preço do mercado 
desta cidade. Como Delegado do centro com-
mercial , incumbe-se de qualquer'negocio , 
que diz respeito áquelle estabelecimento. 

JOsé Joaquim Pereira de Mendonça , nego-
ciante e residente 11a cidade de Pernam-

buco, Império do Brazil, faz publico que sen-
do credor por herdeiro, com hypotheca em 
todos os bens direitos e acções prezentes efu-

turas de José Dias Simões, negociante fallitlo 
e resiliente na mesma cidade tle Coimbra di-
go cidade, natural da cidade tle Coimbra ou 
seus arrebaldes deste reino de Portugal, por 
avultada quantia; e constando ao anniinciante 
que o dito devedor pertende vender, ou alie-
nar todos os bens tle raiz, direitos, acções e 
heranças que o mesmo possue na dieta cidade 
de Coimbra ou seus arrebaldes, ou em outra 
qualquer parte deste Reino, com manifesto 
perjuizo do annunciante, como credor hypo-
thecario ; por isso pervine a toda e qualquer 
pessoa que não compre bens alguns, herança 
ou direito e acção que pertença ao tlicto de-
vedor, com pena de nullidade e reposição ; 
para cujo fim se faz o presente anniincio ; e 
declara que os documentos comprovativos tle 
seu crédito, se achão cm poder tle sen Procu-
rador n'este Reino, Joaquim José d.'Olivéira 
Faloão, morador na rua de Cedofeita n.° 15 a 
11 na cidade do Porto. 

Joaquim José d'Oliveira Falcão. 

B O L E T I M M A M T I M O . 

Movimento do Tttl^í/lívíX Porto da Fi-
gueira. desde ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ G ale 30 de 

D E S P A C H A D A S P A R A S A Í D A . 

(Continvaio do n." 178-) 
Iliate Portuguez D. Pedro 4-", capitão! 

José Soares , para oPo r to , com pedra, 8 
pessoas de tripolacão. Hiate Portuguez Va-
lente , capitão Antonio José de Magalhães , 
para Esposende , com pedra , 7 pessoas de 
tripolacão. Hiate Portuguez Nascimento Fe-
liz , capitão José Pinto de Campos Júnior , 
para o Porto, com petlra , 8 pessoas de tri-
pulação. Hiate Portuguez Aparência , capi-
tão Antonio da Cunha , para o Porto , com 
vários generos, 8 pessoas de tripolacão. Hia-
te Portuguez Dito e Feito , capitão Domin-
gos Antonio , para Lisboa , com vários gene-
ros , 10 pessoas de tripolacão. Rasca Portu-
gueza Conceição Maria , capitão José da Cos-
ta Freire , para Cascaes, com vários generos, 
6 pessoas tle tripolacão. Escuna Ingleza , 
Elizabeth, John Lons , para a Terra Nova , 
com sal , 9 pessoas tle tripolacão. Rasca Por-
tugueza Santíssimo Sacramento , capitão 
Antonio Gomes , para Ericeira , com sal , 7 
pessoas de tripolacão. Rasca Portugueza 
Conceição, capitão Prudencio Franco Gas-
par, para Caminha, com pedra 8 pessoas de 
tripulação. Cabique Portuguez Izabel, capi-
tão Manoel Fernantles , para Sezimbra , con^ 
sal , 9 pessoas de tripulação. 

E M B A R C A Ç Õ E S E N T R A D A S . 

(Desde 3o tle Maio a 7 de Junho). 
R A S C A Portugueza Correio de Vianna J 

capitão Joaquim Senão , tio Por to , vasia , 
4 dias de viagem , 1 1 pessoas de tripolacão. 
Cahique Portuguez Christina da Maia , ca-
pitão Manoel da Costa , tio Porto , vasio ,• 
em a tlias , 6 pessoas tle tripolacão. Hiate 
Por tuguez 3 Corações , capitão Antonio Lui® 
de Sousa , do Porto , com carga da praça , 
em a tlias , cj pessoas tle tripolacão. Hiate 
Portuguez Novo Especulador , capitão Do-
mingos Ferreira Porto, tio Porto, com carga 
da praça, em a dias , 8 pessoas dc tripolacão. 
Cahique Portuguez Santa Cruz, capitão 
João Soares , tle Sezimbra , com sardinha , 
em 2 dias, 16 pessoas de tripolacão. Hiate 
Portuguez Flor tia Amizade, capitão Manoel 
Pinto de Campos, de Lisboa , com carga da 
praça , em 3 dias , 7 pessoas de tripolacão e 
1 passageiro. Hiate Portuguez Nóvo Viajan-
te , capitão Manoel Maria Adrião , tle Espo-
sende , vasio , em 2 tlias , 6 pessoas de tri-
polacão. Hiate Portuguez Caranguejo, ca-
pitão Manoel Simões Amaro, do Porto , ein 
lastro , em 3 dias , 4 pessoas de tripolacão. 

( Co n tin uar- se-ha.) 
l 1 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1852. 
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Lisboa.— O governo decretou a reforma 
jydiciaria , e continnará a decretar outras 
medulas de grande importancia. 

Foi approvada a proposta d'em presa do 
caminho, de ferro de Lisboa a Santarém e 
4'ahi na direcção do Porto ou de Badajoz , 
segundo as conveniências publicas o exigi-
rem. E' uma companhia Ingleza, a que se 
encarrega da execução tio prograinrna. 

— Faltando da manifestação pacifica a 
Reforma no n.° 245 de 10 d'Agosto, exprime 
o seu dissabor, por se attribuir ao Governo a 
i'i'eia fixa de mudar o Conselho Superior 
para Lisboa; declara , que náo entra na 
mente do Governo tal ideia. • «j* ^ 

Folgámos muito com a expressão do col-
lega , que passa por orgão semi-official do 
Governo. 

O fim da Manifestação Pacifica está con-
seguido. i. . . • 
. Só nos resta agradecer ao collega , que. 
pôde , quando quizer, rasgar o veu , que diz 
encobrir a verdade. Fortes na consciência 
não temêmós ameaças. 
. r O Liberal do Mondego não guerreia a si-
tuação, mas só os excessos , que podem fa-
ze-la desviar do seu trilho racionai. 

França.—Foi nomeado ministro d'estado 
Achille Fould. 

e Inglaterra.— Diz-se , que a abertura do 
parlamento para a expedição dos negocios 
terá lugar na 3.* semana d Ôutuhro. 

0 Morning Post f i l ia novamente das ne-
gociações , que vão abrir-se entre a Franca e 
Inglaterra para a revisão reciproca das tari-
fas. 

Antiuncia-se, que MM. de Bothschild 
de Londres assignárão com o embaixador do 
Brasil um empréstimo de 25 milhões para o 
pagamento integral dos bonds Portuguezes 
de 5 por cento , garantidos pelo Brasil em 
1823. Estes bonds serão pagaveis somente 
para o anno seguinte. 

I P A I Ê i r S I P ® I L m < a A a 

A segurança publica. 
- j y h j b o i b a l o f . a ,«•««!<,«TM» . 0 1 . * * 

l.y Ao ha que duvidar : es tâmos em 
plena d i c t adura , ou , o qne é a mes-
ma co i sa , em pleno absolutismo. 

O es t r ib i lho , que o governo dará 
conta ás cortes, na sua próxima reu-
nião , das medidas dictaloriaes , é uma 
fórmula , mais fácil de illudir, que as 
outras fórmulas , por cima das quaes 
passou o gove rno , para se const i tuir 
em dictadura. 

Sempre nos pareceu , que o con-
tagio da nação visinha se nos com-
municaria ! 

O governo hespanhol affligia-se 
de ver praticado com lealdade o sys-
tema representat ivo nesta pequena 
par te da Península Ibérica . . . chama-
da Portue-al f 

fVT m 
IN ao falta q u e m diga , q i ie o refe-

rido g o v e r n o não s e l imi tou a doer -

s e ; que manifestara mesmo vivos de-
sejos , de que o nosso governo o imi-
tasse . 

Fosse como fosse , o que é certo, 
é qué os dois governos da Península 
se descartarão dos obs tácu los , que o 
systema representat ivo oppõem sem-
pre aos arbítrios e ás ruins paixões 
ministeriaes. 

Mais felizes todavia que os nos-
sos visinhos sômos nós, que [lodêmos 
ainda manifestar os nossos pensa-
mentos pela imprensa ! 

Se o Governo se lembrar reprimir 
os suppostos excessos da imprensa , 
quem lh'o estorvará ? 

Em quanto pois no-lo consentem, 
dirêmos o que a nossa razão nos di-
eta r —r e francamente. 

Crê.mos, que o Governo deseja 
; ser esclarecido, e que não está por 

ora disposto a oppòr-se ás indicações 
| {jjfopspirito publico. 

Chamaremos por tanto a sua a t -
tenção sobre a falta de segurança pu-
blica , que ha muito tempo se nota 
neste paiz. 

As medidas preventivas devem 
systematisar-se de modo , que se es-
tendão a todos os c idadãos , para os 
fazer gozar no remanso da paz dos 
benefícios do estado social. 

Viver em sociedade, para a todos 
os instantes ter de recorrer aos re-
cursos proprios , na falta quasi abso-
luta das providencias da au to r idade ; 
é viver num es t ado , que se approxi-
tna do selvagem. 

• O J Cri Hl Á l f t i 1 * 

Por excel lentes que sejão os de-
sejos das autoridades administrat ivas, 
bem conhecêmos, que lhes ó impossí-
vel vigiar os faccinorosos de dia e de 
noite. . „, 

E ' indispensável quan to antes 
insti tuir essa milícia nacional , sem a 
qual as nossas insti tuições politicas 
podem desapparecer de um para ou-
tro momento . 

Estes defensores naturaes dos es-
tados livres auxiliarão as autor idades 
nas medidas policiaes de p revenção , 
e nas judiciaes de repressão. 

Não ha motivo algum at tendivel , 
que se opponha ao estabelecimento e 
res tabelecimento das guardas nacio-
naes em todos os districtos adminis-
trativos , com especialidade, naquel-
les , em que o espirito publico é de-
cididamente l iberab 

A deininutissima força do nosso 
exerci to não lhe permft te cumprir 
todos os deveres inherentes á força 
publica. 

Prégando-se por toda a parte a 
igualdade perante a l e i , tudo nesta 
nossa terra é desigual! 

E ' que os privilegiados multipli-
cão-se de um modo espantoso! 

As contr ibuições directas são por 

t o d a a p a r t e t ã o d e s i g u a l m e n t e r e p a r -
t i d a s , q u e ma i s va l ia n ã o e x i s t i r e m ! 

A contribuição de sangue , essa 
primeira obrigação do c idadão , d« 
defender a pa l r ta , é incumbida pela 
maior parto aos desgraçados , aos des-
validos, quando o Hão 6 aos vadios , 
aos faccinorosos! 

O liais nobre mister da socieda-
de cominet t ido aos mais indignos ci-
dadãos ! 

E' querer aviltar a classe nobre 
por excellencia , a classe militar, qne 
de via ser a mais illilstráda e bein mo-
rigerada ! 

Não consideramos a força militar 
como instrumen I o de despot i smo; 
inas sim como salvaguarda da nossa 
i tidepentl ene ia e civiiisação. 

E ' preciso excogitar todos os meios 
de augmenta-la , insirui-la , e morige-

9
 t o iu i rp t i tui -ihsuprtj sbn i t o o 

Não vêiriôs outro meio f para se 
conseguir . tão impor tante fim — senão 
instituir uma guarda nacional univer-
sa l , sem outras restr icções mais, que 
a idade e a incapacidade physica. 

Não é preciso, que toda seja ar-
mada : é indispensável, que seja Ioda 
ordenada e discipl inada; e o Gover-
no armará depois a que lhe convie r , 
para manutenção da ordem pub l i ca , 
e cumprimento de todos os encargos 
sociaes , em que a intervenção da 
força puhlica se faz precisa. 

Guarda nacional universal, sr. D u -
que de Saldanha ! 

Visto que nos fazeis carregar com 
todos os inconvenientes de uma se-
gunda d i c t adura , jun ta i o res tabele-
c imento da Guarda Nacional ou Mi-
lícia Nacional , ás eleições d i r ec t a s ! 

Será mais um florão para a vossa 
coroa cívica ! q , ««.Le-ioiq^L u i i m l 

Mas não consintaes , que o espi-
rito publico seja illudido. 

Fazer leis, para as escarnecer , ou 
para as calcar e deixar calcar; 

Então antes o estado selvagem. 
e r _ . 

ACTOS OFFÍCÍA ES. 
E C C L E S F A S T I C O S E J U S T I Ç A . 

Tomando em consideração o relatorio dos 
ministros e secretários de estado das diver-
saŝ  repartições : hei por bem decretar o se-
guinte : 

Artigo i . A alçada dos juizes eleitos e 
ordinários fica reduzida a ametade da que se 
acha estabelecida na novíssima reforma. 

Art. a, A inátrucção e julgamento das 
causas crimes , fica pertencendo exclusiva-
mente aos juizes de direito nos seguintes de-
l idos ' : . ' ' " í , i - ' u i e o B ibe j lc « 

Homicídio e infáticidio —Fer imentos ca-
racterisados de tnortaes — sedição , assuada 
e sacrilégio — Roubo de estrada , ou de ca-
sa com arrombamento , violência ou traição 
— veneficio — fogo posto — moeda falsa 
— e resistencia. 

§. único. Os juizes eleitos e ordinários 
continuarão com tudo a formar cumulativa-
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mente os corpos de del idos dos mencionados 
cr imes , nos termos da norissMiá feforma. 

N." i . Estes corpos de delicto serão rertiet-
tidos ao respectivo juiz de direito no prazo e 
debaixo das penas coniminadàs no a f t . 91*. 
da nnvissima reforma. 

N." a. Os juizes de direito , não achan-
do regular o corpo de delicto , procederão 
«a mandarão proceder á sua r e fo rma ; e 
achando-o regular , o mandarão com vista 
ao ministério publico para que possa dar sua 
qaerella ; e tomada esta procederão, com o 
escrivão do seu cargo , ao inquérito das tes-
temunhas no Iogar , 011 na proximidade do 
logar de delicio , sendo a mais de dnas le-
goas de distancia da cabeça de comarca. 

Art. 3. Nos summarios de querella por 
crimes públicos não se inquerirão mais tes-
temunhas do que as necessarias para se lançar 
a p ronunc i a / excep to se o quere l lan te , ou 
o ministério publico , exigir que se pergun-
tem mais algumas , com tanto que por todas 
não excedão o numero de vinte afora as r e -
feridas. 

Art. 4. Nos crimes não exceptuados no 
art igo segundo continuarão os juizes ordiná-
rio a instruir os processos com as seguintes 
modificações: 

§. i . ' Os juizes ordinários nunca pode-
rão inquerir nos summarios das querellas 
inenos de doze testemunhas. 

§. a.° Sendo interposto aggravo do des-
pacho de pronuncia , ou de não pronuncia , 
proferido pelo juiz ordinár io , o juiz recorri-
do , a roquerimento dos aggravantes, ou sem 
elle , se assim lhe parecer necessário , pode-
rá repergnntar algumas das testemunhas , 
ou ainda inquerir mais q u a t r o , e d a r á , ou 
negará depois, seu provimento como for de 
justiça. 

Àrt. 5. Quando os juizes de direito t i-
vererem de passár a outro julgado , ou se 
ad ia rem sobrecarregados de inqueriçoes cr i -
mes , fará o juiz substituto suas vezes em to-
dos os outros objectos judiciaes. 

Ari. 6 . O ministério publico dará sem-
pre sua querella dentro de oito dias, a contar 
do momento cm que lhe for continuado o 
corpo de delicto coui vista , excepto estando 
ò réo preso ; porque nesta caso a querella 
sferá impreterivelmente dada dentro de vinte 
è quatro horas da vista mencionada. 

Art. 7. Os summarios serão encerrados 
no praso de trinta dias a contar do auto de 
querella; mas se houver testemunhas que de-
\ ã o inquerir-se por deprecadas, o juiz lixará, 
por seu despacho , o tempo que rasoavel-
meute parecer necessário , além do prazo so-
bredi to , para que voltem cumpridas; e findo 
elle haverá por èilcerrado o su mm avio , dan-
d o parte ao presidente da respectiva relação 
da falta que houver no cumprimento das re-
feridas deprecadas , para que possa tornai-ie 
effectiva a responsabilidade de quem a tiver 
motivado.. 

Ari. 8. Nos crimes da exclusiva compe-
tência dos juizes de direito , as deprecadas 
para inquerição de testemunhas serão sempre 
cumpridas pêlos juizes de direito da respecti-
va comarca. 

Art. 9 - O juizes ordinários çontinuarao 
a processar e julgar as cansas eiveis e correc-
cionaes que couberem 11a sua alçada , n a nao 
excederem a alçada dos juizes de direito , na 
conformidade do que se acha estabelecido 
na novíssima reforma com as seguintes mo-
dificações : 

». Nas cansas que couberem 11a alça-
da dos jnizes ordinários náo se escreverão os 
depoimentos das testemunhas. 

a. Nas causas q u e , excedendo a al-
çada dos juizes ordinaniros , não excederem 
a alçada dos juizes de direito , não haverá , 
além do recurso de appellação, senão aggra-
vo no auto do processo, que poderá compre-
lieoder a matéria de qnalquer outra especie 
de aggravo. 

Art . MJ. As, causas, que excederem a 
alçada dos juizes de direito, ficão sendo da 
exclusiva competência destes em toda a sua 
comarca. 

Art. i f . São somente insuppriveis IHJ 
processo criminal as nullidades seguintes t 

I . Por incompetência. 
а. Por falta de corpo de delicto , ou fei-

to íein as Solemnidades legíes. 
3. Por falta de assignatura do atito de 

querel la , quando o querellante não for agen-
te do ministério publico. 

4. Por falia da intimação da pronuncia 
ros réos presos ou afiançados ; prevalecen-
do-se o réo destas nullidades antes de sen-
tença definitiva. 

5. Por falta de nomeação db defensor 
ao réo , ou de curador ao menor. 

б. Por falta de entrega do libello ao 
réo , oti da contestação ao antor . 

7. Por falta de entrega do rol das tes-
temunhas. 

8. Por falta de juramento aos peritos , 
testemunhas e jurados , ou de suas assigna-
turas. 

9. Por falta de interprete a juramenta-
donos casos em que a lei o exige. 

10. Por falta da entrega da pauta dos 
jurados. 

I I . Por falta de intimação de senten-

ça. . . . 
12. Por deficiencia dos quesitos , con-

tradicção ou repugnancia dos mesmos entre 
si , ou com as respostas d o j u r y ou destas 
umas com as outras. 6). 1. Estas mesmas nullidades poderão 
ser s u p p r i d a s , se as partes , que por ellas po-
dem ser prejudicadas , quizeren» reetificar o 
processado , excepto sendo menores , e nos 
casos dos numeros 1, a , e i a . 

a. No processo eivei continuará a 
observar-se a legislação estabelecida com as 
seguintes modificações : 

1. A falta de renuncia d o j u r y somente 
i n d u z i r á nullidade protestando por ella algu-
ma das partes antes , rtn no ingresso do pro-
prio acto de julgamento. 

2. A falta ou deleito de conciliaçao so-
mente induzirá nul l idade, se o réo deman-
dado protestar por ella na primeira impu-
gnação do petitorio. __ _ 3. Fica abolida a concihaçao exigida nõ ingresso das execuções. 

§. 3. Os juizes das relações a quem fo-
rem" distribuídas appellaçóes crimes rtu eiveis 
examina rão , depois de ouvido o ministério 
publico , nos casos em que o deve ser , se 
existem algumas nullidades que devão ser 
suppridas , e havendu-as levarão o feito a 
conferencia para que assim se determine por 
accordão; depois terá logar a vista ás partes, 
e seguir-se-háo os mais termos do processo. 

Art. 12. Ficão abolidos no eivei ein 
execuções de Sentença , os aggravos chama-
dos de* petição , excepto nos dois casos se-
guintes : 

1. Quando o despacho recorrido impor-
tar levantamento de dinheiro. 

2. Quando comminar prisão , que hSo 
seja de depositário infiel, ou rebelde na en-
trega do deposito. 

Nos outros casos a matéria do íggra»í> 
poderá ser dednzida poraggiavo de instru-
mento , ou mo au to do processo. 

§. único. Ficão supprimulos os com,, 
pulsorios em todos os aggravos de petição. 

N.° !• Interposto o aggravo de petição, 
o escrivão continuará 1111 mediatamente os au-
tos ao advogado do aggravSme para fo rmat 
a sua petição dentro eui vinte e qua t ro ho-
ras. 

N.° a. Passadas as vinte equa t ro horas, 
o mesmo escrivão íobrará de novo o feito 4 

e o fará concluso ao juia recorrido para den-
tro em outras vinte e, quatro horas sustentar 
o seu despacho » ou reparar o aggravo se qui-
zer. E findo este praso , cobra lo-ha impre-
terivelmente da conctus&o , com resposta 011 
sem ella , e remette-lo-ha immediatameirte 
ao jni io superior. 

Ni.° 3. Os aggravos d e pettcáia serão 
distribuídos nas relações do mesmo modo 
por qúe o são os aggravos de instrumento. 

N.° 4. E' applicnvel aos aggravos de 
petição a muleta que tem logar nos aggravos 

St instrtmrewtr, sejpnnliy o art . 3174, M. a* 
á novfssíltist reforma. 

Art. »3. As disposições do art. 617 da 
novíssima reforma serão entendidas e appli-
cadas restrictamente. 

Art. i4 . Não haverá recKi-sO de revista 
de sentenças interlocutórias ou deaccordãos, 
que tenhão força definitiva. 

Art. i5 . Òs inventários de menores con-
tinuarão a ser processados como se acha o r -
denado na novíssima reforma, com as seguia* 
tes modificações : 

§. 1. Só haverá conselhos de familia 
nos seguintes casos: 

N." 1. Nomeação de tutóf e lóovâdos, 
que se fará no mesmo acto. a. Approvação de dividas passivas. 

N.° 3. Alienação ou troca de bens do 
raiz. 

N.° 4. Emancipação. 
Em todos os oiitrug casos, à deciàão per^ 

tence exclusivamente ao juiz , ouvido o luto* 
é curador. 

Ç. a . Não haverá nos invfentaribs mais 
que uma descripçãi* de bens , qne será feita 
com ò intervallo necessário para áé addiciè-
nar a cada uma das Verbas a louvação respe-
ctiva. 

3. A assistência do ju í t não é neces-
sária no acto de descripção e avaliação , ex-
cepto sendo requerida , ou no caso de segun-
da avaliação por impugnação da primeira. 

§. 4 . ' Quando 11a partilha algum prédio 
for dividido entre diversos eo-herdeiros , só 
poderá procedèr-se á demarcação de Cada 
um dos qnirihões a requerimento do tutor , 
ou de alguin dos co-herdeiros. 

§ . 5 . A decisão proferida sobre aggravo 
interposto do despacho , que deu fórma á 
partilha , não pôde ser alterada ou re forma-
da no grão de appellação, quando esta ve-
nha a iritèrp3r-se dá sentença que julgar a; 
part i lha. \ 

6. Não ie fará inventario aos meno-
res emancipados; Achando-se principiado « 
inventario , quando o menor requerer com 
certidão de idade a sua emancipação , não sa 
progredirá neste, em quanto se não resolver 
o incidente da emancipação, 

7. Nos inventários de menores os 
emolumento» dos juizes e curadores ficão 
reduzidos a tres quartas partes do que actual-
mente perrebião. 

5. 8. Se o valor do casal dos menores 
inventariados não exceder , deduzidas as di-
vidas passivas , a quantia de quarenta mil réis 
nas províncias , e de sessenta mil réis nas c i -
dades ne Lisboa e Porto , não haverá outras 
custas e emolumentos mais que a rasa para ó 
escrivão» 

§. Se a valor do inventario exceder 
aS quantias designadas no paragraphõ ah*®-* 
cedente , mas não a cem mil réia nas provin-
vias , e cunto e cincoenta mil reis nas cida-
des de Lislma e P o r u r , deduzidas as dividas 
passivas , os emolumentos e salarifls ficão re -
duzidos a metade do que se acha estabeleci-
do 11a tahclla da novíssima Reforma.^ 

Art. 16. As escripturas não lerão distri-
buição previa ; mas sérão obrigados os dis-
tribuidores a ler 11111 livro em que averbem 
as escripturas feitas , cuja relação lhes será 
apresentada pelos respectivos tabelliães de 
sessenta em sessenta dias , sob pena de sus-
pensa tf. 

f . unicoi. Os tabelliães haverão das par-
tes , no acto de lavrarem as escripturas , 
mais 4o reis por cada u m a , além dos seus 
emolumentos , para serem entregues aos dis-
tribuidores com a referida relação. 

Art. 17. Os ajudantes dos escrivães po-
derão escrever nos autos todos os termos do 
processo, que não itfvolvão segredo de justi-
ça , nem demandem a presença do juiz , ou 
assignatura das partes , sendo esses termos 
sabscriptos pelos escrivães que por elies fieão responsáveis. . . . . 

Art. 18. Nenhum réo absolvido sera 
obrigado a pagamento de custas. 

Art. 19. As certidões e traslados dè 
roappas ou contas serão passadas da mesma 
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fórma que estiverem no or iginal , declaran-
«lo-se somente afinal por extenso» resultado 
geral das contas , excepto quando as partes 
requererem que o traslado $eja todo verba-
lisado por extenso. 

Art. ao. Fica sendo tâobem feriado o 
mez d 'outubro. 

Art. 21. Ficão stipprimidos os juizes 
ordinários dos julgados das capitaes das co-
marcas. 

§. i . As attribuiçÕes, que perténciáo aos 
juizes ordinários , passarão para os juizes de 
direito , ou seus substitutos , quando estes se 
acharem impedidos , ou fóra do julgado. 

§. a . Nos processos que ficáo Sendo da 
competencia dos juizes ordinários , 1104 ju l -
gados em que estes continuão , não levarão 
os juizes de direito ou seus officiaes tnais 
emolumentos do queaquelles que pertencem 
aos mencionados juizes ordinários e seus offi-
ciaes. 

Art. áa . Fica revogado o art. S7 da No-
víssima Reforma, na parte em que excíue os 
advogados nos anditorios de poderem ser 
substitutos dos juizes de direito. 

Art. a3. Nos impedimentos parciaes ou 
geraes dos juizes de direito de 1.1 instancia 
servirão seus substitutos segundo a ordem 
de sua nomeação; e na falta ou impedimen-
to de todos serão chamados pela mesm& or-
dem os do anno , ou annos antecedentes ; 
mas só em quanto durar o impedimento do 
substituído. 

§. único. Se occorrer impedimento par-
cial porque nenhum dos designados substitu-
tos possa despachar no feito , as partes se 
louvarão em utn homem bom que lhe3 sirva 
de juiz ; senão se accordarem , será seu juiz 
o da comarca mais visinha; e no caso de igual 
proximidade , recorrer-se-ha á sorte. 

Art. a4« Nas comarcas de Lisboa e Por-
to substituir-se-hão reciprocamente os juizes 
de direito em seus impedimentos parciaes e 
ge raes , segnndoa ordem scecessiva da n u -
meração das varas — das primeiras ás ulti-
mas e voltando de novo da ultimas ás primei-
ras , sem dèpendericia de nomeação alguma. 

§. 1. No caso de impedimento ge ra l , 
ò Juiz impedido partecipdrá ao presidente da 
relação do districto o seu impedimento , e 
Como passou a vara art seu iminediato. 

§. a. Na falta ott impediweflti» simultâ-
neo dos juizes das Varas immediatas na ordem 
dâ substituição , d Vara o» varas dos juizes 
que ultimamente stf impedirem, passarão aos 
primeiros juizes deseiupedidos, que não esti-
verem já empregados em alguma substituição, 
de maneira que nunca o mesmo juiz aceumu-
lc o serviço de mais de duas Varas. 

§. 3. Quando cada um dos jftizes do 
cível em Lisboa n Porto não impedido accu-
roular o serviço de duas varas , as substitui-
ções qne oòcorrfrem dahi em diante serão 
reguladas pela forma estabelecida para as 
outras comarcas do reino. 

Art . a5 . Os juizes electivos serão subs-
tituídos na falta e impedimento de seus subs-
titutos pelos dõ anno , ou annos anteceden-
tes , segundo a ordem da votação , e teinpo 
de sna nomeação. 

Na falta de todos etles se louvarão ãs par-
tes em um homem boin , que lhes sirva de 
juiz. Se não se accordarem , será seu juiz o 
juiz do julgado , itiSTrtCTO oO" fregtr«?7Tar nnris 
próxima; e no Caso de igual proximidade , 
recorrer-se-ha á sorte. 

Ait. a6. Os juizes de direito, seja qual 
for a sua graduação , que abandonai em os 
seus logares sem licença do governo 7 ou 
não tomarem posse dos logares para omle 
foren» nomeados , nein entrarem em exer-
cício effectivo dentro do praso de sessenta 
dias no continente do reino , e de noventa 
dias nas ilhas adjacentes, sem causa justifica-
da p incorrem na pena de perdiuiento dos 
logares que occupavão , ou para que forão 
despachados. 

único. Compete ao supremo tribunal 
de justiça e m sessão plena, e á vista da re-
quisição documentada do ministério publico, 

e da defesa escripta do juiz arguido, applicar 
aquella pena como parecer de direito. 

Art. 37. Quando por motivo de molés-
tia os juizes deixarem de servir efféciívamen-
te por espaço de seis mezes contínuos , orde-
nará o governo que sejão inspeccionados por 
uma junta de tres facultativos ; e Verificai)-
do-se que a moléstia é incurável, ou impedi-
rá o juiz de exercer suas tuneções por outros 
seis mezes ou mais , será aposentado , ou 
exonerado , se não tiver os annos de serviço 
necessários para ser aposentado: consei vau-
do-se-ílie neste caso a terça parte de seu or-
denado. Para estes effeitos precederá consul-
ta affirmativa do supremo tribunal de justi-
ça na conformidade dc lei. Mostrando-se 
porém que a moléstia é simulada , ou não é 
tal que o haja inhabilitado do serviço , ser-
lhe-ha applicada a disposição do artigo ante-
cedente. 

Art. 28. Os facultativos encarregados 
desta inspecção, que faltarem á verdade, per-
derão o emprego que tiverem , e incorrerão 
numa muleta' de cem a duzentos mil reis , 
qne lhes será imposta correccionalmcnte a re-
querimento do ministério publico. 

Art. 29. Os juizes exonerados na con-
formidade do art. 27 serão providos nos lo-
giires , q u e vagarem , quando mostrarem por 
documentos autênticos, que se auhão intei-
ramente restabelecidos. 

Art. 3o. O governo procederá á reor-
ganisação das comarcas ; creará de novo as 
que se mostrarem necessarias, e irá corri-
gindo succcssivamente os defeitos , que se 
iorem descobrindo nas circtimscripções fei-
tas , ou que se fizerem , tendo em vista a 
facilidade das cominunicações , a commodi-
dade dos povos , e a possibilidade activa dos 
juizes. 

único. Serão suppiimidos e annexa-
dos a outros os julgados insignificantes , ou 
cuja persistência se torne desuecessaría. 

Art. 3 i . O governo dará conta ás cor-
tes das disposições adoptadas no presente 
decreto. 

Art. 3a. Fica revogada toda a legisla-
ção em contrario. 

Os ministros e secretários de estado das 
diversas repartições assim o tenhão intendi-
do , e faèão executar. Paço das Necessidades, 
em sete de agosto de mil oitocentos cinco-
enta e dois. — Rainha. — Duque de Salda-
nha — Rodrigo da Fonseca Magalhães — 
Antonio Luiz de Seabra—Antonio Maria de 
Fontes Verei/a de Mello — Antonio Aluizio 
Jervis de Athouguia—Visconde Almeida Gar-
rett. 

CO RR ESPOA D EACIA. 

Sr. Redactor. 

Não tenh<t a honra de ser assignaftte dos 
jornaes de Coimbra , por isso os não leio ; 
mas hontem , chegando a esta cidade, en-
contrei alguns trechos , que offendendo gra-
vemente a minha honra e dignidade , recla-
mão prompta resposta , para tâobem ser 
prompta a reparação. — Nos números 173 , 
176 e 177 do Liberal do Mondego de 3 , 5 e 
7 do corrente apparecem graves accusações , 
em menoscabo da autoridade , e do indivi-
duo em particular. 

A verdade do facto a que se a l lude , des-
pida de todos os andrajos da impostura , é 
assim — No dia 17 de Julho foi preso o Me-
dico Manoel de Gouveia Nobre Coutinho , 
em virtude de mandado do juiz ordinário a." 
substituto do julgado. Fui eu que cumpri 
este mandado, fazendo-o recolher a' enxovia, 
porque em Coja não ha outra radeia. Não 
obstante servir então a administração do 
concelho, como presidente inter ino ' da ca-
mara , só me servi do nome de administra-
dor pai>» chamar a- esta diligencia uns cabos 
de policia. Em tudo © mais figurei como sub-
Delegado.E note-se, que não se ultrapassárão 
os lemites da lei, se não por parte do sr. Cou-

tinho e séns seqnazes: empregou-se a forca 
armada nnicâtuehfe crtin o intento de f rus-
trar qualquer tentativa de resistência ; c tan-
to erão beni fundadas as srispeitas , que um 
irmão delle e maiá alguém armarão.se de 
espingardas e cartuxeiras , levantarão grande 
alarme noutra rua , déráo um tiro para uma 
janella , vivas ao medico ; e qui íérão depois 
ir tira-lo da prisão. Alguém empregou a sua 
influencia , tirando-os deste crime. No mes-
mo dia da prisão uma senhora teve necessi-
dade extrema de vesita de medico , e porque 
só houvesse outros a distancia d u m a legoa , 
qne sendo chamados irião mui tarde , encar-
regou-se José Joaquim Marques de acompa-
nhar a casa delia o sr. Coutinho ; e depois 
deste empenhar sua palavra d'honra de não 
fugir , mandou o recolher a uma sala da ca-
de i a , e ahi o deixou em perfeita l iberdade. 

Passárão oito dias, em que elle saiu , co-
meu , e dormiu em sua casa , indo á sala da 
priíão duas vezes por dia demorar-se meia 
até uma hora. 

Recebo um nfficio do Illm." Delegado da 
comarca, advertindo-me que devia prohibir , 
que o medico saisse da prisão, porque a res-
ponsabilidade era toda minha. Mandei lhe 
fazer esta intimação no dia a6 ; e logo elle 
escreveu a José Joaquim , pedindo-lhe que 
continuasse a protege-lo contra as ordens do 
ministério púbico. Respondeu-Ihe , que de 
modo nenhum podia faze-lo. Escreveu ' ao 
sr. Delegado , para o deixar andar em l iber-
d a d e , respondeu-lhe que achando-se elle 
indiciado num cr ime , cuja pena , pelas Or-
denações , é maior de 5 annos de degredo 
para Africa , não era possível conceder-lhe 
o que pedia. 

Na noite desse~tnesmo dia , impressiona-
do por aquellas ideias , que tomou em toda 
a sua latitude , fugio ; mas fugio de mui li-
vre vontade , sem que alguém o forçasse a 
isso , esquecendo que tinha empregado a pa-
lavra de cavalheiro , para gozar da l iberda-
de , de que depois abusou. 

Constou depois , que esteve em Sende , 
em Santa Comba , em Coja e mesmo ein Co-
imbra. Nunca houve intriga , ac inte , despo-
tisino, ou violência da parte das autoridades. 
Estes meios só tein sido empregados por elle 
e pelos do seu bando , para tolher a accão 
da justiça. Declare-o a opinião publ ica, d e -
clare-o o juiz e o escrivão , que por muitas 
vezes tem sido ameaçados. 

Mas nao admira , que tenha obrado as-
sim o homem , cujo estado normal é a em-
briaguez ; que espanca os concidadãos em 
suas próprias casas; que lhes encosta ao peito 
uma navalha aberta, com ameaça de morte : 
que emprega mãos violentas contra urna cruz 
e um painel dalmas , até lança-lo por terra 
feito em pedaços : que entra nos Paços d o 
concelho , insulta a camara estando ein ses-
são , dirigimfo-lhe palavras gravemente o f -
fensivas , unicamente porque teve a ideia de 
collectar lhe o ordenado em decima e der-
rama , abolindo assim um privilegio odioso 
e illegal: o homem, finalmente, que faz a5 011 
3o vesitas a um doente , taxadas pela camara 
a 36o reis , e ao receitas a 120 reis; declara 
ao individuo já convalescido, que nada quer 
pelo seu trabalho , faz a mesma declaracão 
em presença de muitas pessoas ; durante dois 
annos recebe 10 alqueires de milho , 10 al-
queires de trigo , presentes, azeite, galinhas, 
agoardente e vinho , e muitos carros de le-
nha , em mais que sufficiente gratificação de 
seus serviços, e no momento ein que esse 
individuo morre , sem mais formalidade em-
prega uma pessoa estranha , e manda exigir 
dos herdeiros 68:4oo rs. ; e em virtude de 
composição eutre herdeiros e procurador r e -
cebe 57:600 rs. Tenho as provas de tudo is-
t o , e pertendo mesmo que o sr. Redactor , 
visto que o seu jornal foi o que tão injusta-
mente me offenden, exponha esta dontrina 
com todo o rigor, pedindo a seus dignos 
collegás a transcrevão nas suas folhas para 
meu desaggravo ; e se alguém o chamar aos 
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trihunaes, serei eu o único responsável; se-
rei eu que irei sentar-me no banco dos réos. 

José Albano d'Oliveira. 
Coimbra 11 de Agosto de i85a. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

COMMUN IÇADO 

Tem sido tantos e tão fortes os gr i tos , q u e 
por tòdas as fo rmas se t e m feito ouvir , procla-
mando a necess idade <ia instrucçSo no Clero , q u e 
não ha canto' a lgum , por mais obsenro , no nos-
so Portugal , oadc não tenhão resoado estes b r a -
dos . 

E o mais 6 , q u e está levado á evidencia , 
como verdade incon tes táve l , que são taes vozes 
bem fundamen tadas , pois q u c d ' é s t a instrucção do 
fclero provirá a moral idade dos povos , c da 
mora l idade dos povos o bem estar das sociedades. 
E daqu i já se deixa ver a r igorosa obrigação , 
q u e puza sobre os (Sovemos , db , como prote-
ctores dos bens sociaes, promoverem tal ins t ruc-
ção . E terão os que u l t imamente se tem succe-
d ido em Portugal , c u m p r i d o , como lhes incum-
be , tão important íss imo dever ? Alguém haverá 
q u e escudado nos Decretos de re formas d i s t a -
d o s , responda af f i rmat ivamcnle . Porem permi t ta -
se-nos, q u e lhe digamos, que ,tal resposta não sa-
t is faz . At i ra r para o povo com quat ro palavrões 
chochos , sem alguma intenção mais do que i l lu-
d i r a anc iedade publica , tem sido o systema , 
desgraçadamente seguido nesta nossa malfadada 
t e r r a ! -Se não q u e fatie por nós esse famigerado 
Decreto de re forma d ' c s t u d o s , de 20 d e Se tem-
bro de 1845-. Que bellas Lhporias alli se deixão 
ver , tendentes á ins t rucção do Clero,V 

Mas lerão ellas s i d o , por v e n t u r a , [evadas 
a cTfeito? Por certo que não. « Ni provimento dos 
>< lugares do Ministério Parochial , e bem assim dos 
«do Magistério Ecclesiastico, ém igualdade t'e lia'-
«bilitafões moraes, serão desde já proferidos os 
«bacharéis em Theologia , sc não houver opposito-
«res. mais graduados..» E ' assim que falia, o Ar-
tigo 6." do sobredi to Decreto. E terá sido obser -
vado este a r t i g o ? Respondemos , sem receio dc 
ser desmentidos , que não. « Em chegando o prazo 
« dc tempo marcado no àrt: 97 do Decreto de 5 dc 
i< Dezembro de 1 7 3 6 , serão pontualmente cumpridas 
«as disposições alli restabel tecidas, para que nin-
agtiem seja promovido ás Dignidades Ecclesiasticas 
n c Canonicatos , sem a prévia habilitação de for-
« matura em Theologia,—c para nenhum Ecclc-
« siastico íêr collocado em Beneficio sem mostrar ti-
«tulo d'àpprovação nos cursos dos estudos dos Ly-
aceus, e escholas ecclesiasticas.» Eis aqu i como 
•se expressa o § . único d ' a q u e l l e Artigo c T i t u -
lo. Eis aqu i corno formalmente sc prohibe a ap-
.presentação em Dignidades Ecclesiast icas c Ca-
nonicatos sem a prévia habi l i tação de formatura 
cm Theologia. E eis aqu i f inalmente como sc es -
tabelece uma graduação para os provimentos em 
"Benefícios Ecclesiasticos , contando-se como ínfi-
m o grão a approvàção nos cursos das s imples 
"escholas ecclesias t icas . Já lá vão ha muito os 
dez annos marcados noquel le Decreto de 5 de 
Dezembro de 1 8 3 6 , c os Governos continnão a 
fazer obra como se esse espaço a inda não tivesse 
d e c o r r i d o ! Então para q u e bradar contra a igno-
rância do C le ro? Se não ha d e altead.cr-se ás ha-
bili tações l i l t e r a r i a s , q u e m hade procural -as , 
e spec i amen le , h o j e , á custa de tantos incomrao-
dos e despezas?—-Nos tempos ant igos , chamados 
dMgnorancia e d 'obscuran l i smo, um ecclesiast ico 
Tormado em Theologia , ou Cânones , o menos 
q u e t inha era , immedia tamci i t e á sua fo rma tu ra , 
uma das mais rendosas Abbadias : hoje . neste 
século das luzes , nesta época de p rog res so , o 
menos q u e um tal ecclesiastico tem , é o desgosto 
de ver-sc pre te r ido nos e m p r e g o s , por outros 
sem habi l i tações a lgumas l i l lerar ias ! H a j a vista 
a esses acontecimentos quo ahi comerão a ter lo-
gar na Cathçdral de Coimbra . Alguus Conegos 
alli vão ser appresentados , q u e Sç são formados 
em Theologia , houve omissão da parte da r e -
dacção dos Decre tos , q u e calarão essa essencia-
l issimn q u a l i d a d e , "nos que j á receberão a mercê ! 

Uma porção d e Beneficiados ahi vae igual -
mente ser admi t l ida , exigindo-se para tal atfmis-
são , como qua l idade essencial , q u e sejão ver-
sados era musica ! ! Se a ignorancia de q u e ain-
da não ha muito tempo . fallou o s r . Alexandre 
H e r c u l a n o , abrangia t ambém a da musica , deve 
estar satisfeito , que foi em p a r t e , bem compre-
h e n d i d o o seu pensamento. 

Aqui tem o publico o para q u e servem as 
leis cm P o r t u g a l ! ! Aqui tem os au tores dos 
óptimos ar t igos que se tem escrípto acerca da 
ins t rucção , como continuão a ser desprezadas as 

suas d o u t r i n a s ! Aqui tem a Univers idade a im-
portância q u e sc dá aos .seus g r ã o s ! Aqui tem a 
faculdade dc Theologia como se promove o seu 
eng radec imen to ! 

Coimbra 12 de Agosto de 1852 . 

C O R R E I O D O S U L . 

L I S B O A . 

T e v e ho je logar o concurso das 
propostas para a empresa da cons t ruc-
ção do caminho de ferro d e L i sboa 
á fronteira de Hespanha . 

O ministér io reuniu-sc na sec re -
taria do reino , assis t indo o procura-
dor geral da fazenda , e a commissão 
especial dos caminhos de ferro. A's 4 
e meia horas abr iu-se o concurso, que 
foi presidido pelo marechal . Es t ive-
rão p resen tes nes te ac to mui tas pes-
soas de todas as ca thegor ias . 

O p re s iden t e do conselho, t oman-
do a p a l a v r a , disse — que ao gover -
no tinhito sido ap reáen tadas Ires pro-
postas , mas só uma com as formali-
dades prescr iptas : q u e ou t ra , propon-
do-se eon t rac t a r s imp le smen te a l.a 

secção d e linha, não podia ser admi t -
lida , po rque es tava fora das condi-
ções do p rogramma, e po rque não ti-
nha observado nenhumas dessas for-
m a l i d a d e s : e q u e out ra cont inha ape-
nas as bases para se formar uma com-
panhia , q u e tomasse sobre si a fei-
tura da via ferrea. 

Decidiu-se. por t a u t o , q u e o go-
verno não podia nem devia tomar co-
nhec imen to d e i t e s , e abr iu -se e leu-
sè uma q u e havia sa t i s fe i to ás dispo-
sições do p rogramma. 

E s t a proposta é de um cer to nu-
mero de capi ta l i s tas inglezes, q u e se 
havião cons t i tu ído em L o n d r e s sob a 
d e n o m i n a ç ã o de companhia central 
peninsular dos caminhos de ferro de 
Portugal, como mostrava pelos docu-
mentos legaes j u n t o s ás suas propostas . 

N e s t a s p ropõe a companhia a al-
t e ração de a lguns ar l igos do program-
ma , e n t r e elles o q u e d ispõe q u e e l l a 
se cons t i tua em soc i edade , e o q u e 
versa sob re as expropr iações , p ropõe 
t ãobem tomar a empresa pelo j u ro 
de 6 por cen to sobre o capital des-
pendido na cons l rucção do caminho , 
e meio por cen to ou 1 por cen to d e 
amor t i sação sobre o m e s m o , e eon-
t rac tar desde j á a fei tura do caminho 
de ferro para o Por to ; cujos t raba-
l h o s , chegada a linha a S a n t a r é m , 
proseguir ião ao mesmo t e m p o na di-
r ecção daque l la c idade e na de Ba-
d a j o z ; acce i t ando todavia o p r o g r a m -
ma conforme se acha , se o governo 
se não prestasse a fazer as a l te rações 
por ella requer idas . 

Depois do r ep re sen t an t e da com-
panhia, Hardy H i s l o p , ter ratiíica-
do em nome delia a acce i t ação do 
p rog ramma como es tá e laborado , e 
não havendo l ici tação por não t e rem 
apparec ido outros c o n c o r r e n t e s , la-
vrou-se a respec t iva esc r ip tu ra d e 
concessão provisor ia , formulada em 
harmonia com as disposições do pro-
g r a m m a . (Rev.Set.) 

" A N N U N C I O S . 

Valdamó, a mais ac red i t ada do Re i -
n o : se apparecerern mais dois asai-
gnan tes principiará a remessa — u m 
dia sim out ro não — a GO rs' a gar 
rafa. A occasião éoppor lu t i a e a com-
inodidade ten tadora . O s s e n h o r e s , 
que qu ize rem dèeni o seu nomo na 
R e d a c ç ã o . 

JOaquim Friderico Machado d'Almeida Pei-
xoto , arrenda a sua Botica , sita na rua 

ile S. João. 

N 

Ff 
AVISO IMPORTANTE. 

rA já se t t e pes soas , q u e que rem 
ass ignar para a Agoa ferrea de 

O dia 21 do corrente jnez d'Agosto pelas 
10 horas da uianhã ás portas da casa 

das audiências d<i villa dc Condeixa, se hão 
d« vender e arrematar os bens penhorados 
ao executado João dos Santos , do lugar de 
Alcabideque , na execução que lhe move 
José Ped ro Marques Vilella da mesma villa , 
cm que é Escrivão , Manoel Duarte Reis. 

NO dia 31 d'Agosto do corrente anno ás 
10 horas da manhã , á porta das mora-

das do meretissiino Juiz de Direito desta ci-
dade de Coimbra , ha de ir á praça metade 
da Quinta de Villa Franca , pertencente ao 
Casal inventariado da Exm.a D. Anna de 
Castro e Britto , que foi desta cidade , e a 
requerimento da cabeça de Casal a Exui.' D. 
Maria Ignez da Luz de Carvalho Daun e Lo-
rena, para pagamento de dividas do dito ca-
sal, pelo cartorio do Escrivão João Botto Ca-
valleiro d'Abreu. 

D Thereza Augusta Teixeira da Silva Neto, 
. propõe-se a ensinar por preços mnito 

commodos, meninas, mesmo em suas pró-
prias casas, a lodos os bordados — a branco , 
a matiz-, a 15 , a froque, a ouro, a inissanga, a 
retalho, a pó de lã; a fio de espumilha e a 
penna de pavão. — As pessoas que estiverem 
nas circumstaccias de mandar ensinar alguma 
menina, poderão, querendo, dirigir-se a sua 
cáfea, ao arco d'Alrnedina. 

JOsé Joaquim Pereira de Mendonça , nego-
ciante e residente na cidade de Pernam-

buco, Império do Brazil, faz publico que sen-
do credor por herdeiro, com hypotheca em 
todos os bens direitos e acções prezentes e fu-
turas de José Dias Simões, negociante fallido 
« residente na mesma cidade de Coimbra di-
go cidade, natural da cidade de Coimbra ou 
seus arrebaldes deste reino de Portugal, por 
avultada quantia; e constando ao anuunciante 
que o dito devedor pertende vender, ou alie-
nar todos os bens de raiz, direitos, acções e 
heranças que o mesmo possue na dieta cidade 
de Coimbra ou seus arrebaldes, ou em outra 
qualquer parte deste Reino, com manifesto 
perjuizo do anuunciante, cuma credor liypo-
thecario ; por isso pervine a toda e qualquer 
pessoa que não compre bens alguns, herança 
ou direito e acção que pertença ao dicto de-
vedor, com pena de nullidade e reposição ; 
para cujo fim se faz o presente annuncio ; e 
declara que os documentos comprovativos de 
seu crédito, sc achão cm poder de seu Procu-
rador n'este Reino, Joaquim José ifOliveira 
Falcão, morador na rua de Cedofeita n.° 15 a 
11 na cidade do Porto. 

Joaquim José d'Oliveira Falcão. 

MANOEL DOS SANTOS JÚNIOR , 

COm loja de mercearia ao fundo da Praça, 
que faz esquina para a rua dos Sapatei-

ros , tem mn lindo e bem escolhido sortimen-
to de Assucar fino e de caixa, por preços 
muito cômmodos ; tem Chá Isson de 960 até 
1500 , este é de superior qualidade. Tãobem 
recebeu bellos vinhos do Porto, Duque, Mus-
catel, Madeira e licores de differentes qua-
lidades. Compra cédulas e recibos de divida 
do Estado — pelo maior preço do mercado 
desta cidade. Como Delegado do centro com-
mercial , incumbe-se de qualquer negocio , 
que diz respeito áquelle estabelecimento. 

C O M I B R A : Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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driyucS de Mattos, R u a Lar^a , n . ° 1 4 . onde tãobem se subscreve e vende. — P u b l i c a - s e nas T e r ç a s , Quintas e Sábados . 

M Õ J I L T l ^ í I i f f i M ^ r a & Í E í K O J a 

C O I M B R A . 1 7 I ) E A G O S T O . 

Lisboa. —Radica-se cada vez mais a opi-
nião, de que não teremos ião cedo eleições. 

O governo continua em plena dictadura. 
Tem-se visto embaraçado na escolha de 

indivíduos, para diversos empregos dc con-
fianca , encontrando repugnancia em aceitar 
em muita gente , por causa «lo risco inheren-
te a uma politica indifinida e meticulosa. 

Assegura-so, que continuaremos assitn , 
até que a politica Ingleza se defina melhor , 
com os primeiros debates do parlamento. Até 
então legislar e organisar as repartições <le 
confianca com gerite moderada : tal é o intui-
to tio governo Portuguez. O adjectivo mo-
derado é empregado nuina significação reser-
vada , que não se encontra nos diccionarios 
. . . e se dos caracteres dos indivíduos , que 
vão ser empregados , se deduzisse a referida 
significação — que labyrinto de Creta ! que 
significação sihyllina ! 

Moderado quer dizer — faz-nos conta , 
expressão favorita de certo grão dignitário... 

Franca. — Folhas até 5 de Agosto. Pro-
gridem as eleições dos conselhos geraes , 
manifestando-se por toda a parte « uma in-
tliíferença sem precedentes nos annaes do 
suffragio universal ! 

Appareceu no dia 5 d'Agosto a obra de 
Proudhon , intitulada : A Revolução social 
demonstrada pelo golpe d'estado de a de De-
zembro. » A sua publicação foi permittida , 
depois de alguma hesitação, pelo governo 
Francez. 

A Gaze/ta do Prussia\ anmincia , que o 
tratado secreto publicado pelo Morning-Chro-
Tiicle , é uma pura invenção. São os termos 
d'iim despacho telegraphico dirigido de Ber-
lin á Gazetta de Colonia. 

Estados Tinidos da America do Norte. — 
A noticia mais importante é o refez , que 
soffreti a candidatura de Webster na conven-
ção Whig da Geórgia , reunida para propor 
um candidato para o lugar do general Scoit. 
Uma parte da convenção votou no candidato 
democrata , e outra em Webster , que se diz 
não acceitará com taes condicões. 

» 

Allcmanha. — A Diela Germanica ado-
ptou , na sessão restricta de 29 de julho ulti-
mo , por maioria de i5 votos contra a , as 
proposições, que a Áustria e a Prússia lhe 
.liavião suhmettido relativamente á pacifica-
r ão do Holstein , bem como á publicação do 
J\ei da Dinamarca de a8 de Janeiro de i85a. 

Ilha de Malta. — Segundo as noticias 
dos jornaes Inglezes , a esquadra Franceza 
liavia já chegado diante de Tripoli , para 
pedir satisfacção ao bachá , que retem inde-
vidamente dois Francezes , que tem recusa-
do converter-se. 

I P & M B IPtfDmHEIKSAo 

S I T U A Ç Ã O . 

O Governo assumiu a d ic tadura . 
E ' uma illegalidade. A revolução 

fechou-se com a abe r tu ra da camara 
dissolvida — e comple tou-se mesmo 

com a approvação d.i ac to add icional. 
A reforma da Car ia foi o seu gr i to 
de guer ra . 

E ' a t é 11111 escandalo. O governo 
t eve a d ic tadura legal da revolução 
Enlão lodos J h e g r i t a v ã o , que sal-
vasse o paiz — lodos o ihéi tavão a 
que dec re t a s se as g randes reformas , 
de que carecíamos. N a d a quiz fazer. 
C o n l e n t o u - s e com a lgumas medidas 
insignificantes — de hera duvidoso 
provei to para o paiz. N e m um passo 
em economia—-emfim nada de rege-
neração. Ainda mais. R e u n e m - s e as 
c o r t e s — não lhes p ropõe medida al-
g u m a vital. Dissolve-as e começa a 
legis lar ! 

Ha maior e scanda lo? 
Se o GóVeftto reconhecia a neces-

sidade des tas providencias , porque as 
não dec re tou du ran t e a primeira di-
c tadura ? P o r q u e não empregou os 
meios de influencia que tinha na ca-
mará para q u e ella approvasse as que 
propoz ? 

Blas emfim a d ic tadura é já um 
facto. J á n inguém pode remedear o 
escandalo e a illegalidade. T e m o s 
tanta precisão de bom g o v e r n o , que 
tendo assim cumpr ido o nosso dever 
de jornalista dando a nossa opinião 
sobre es te impor tan te o b j e c t o , não 
e s q u e c e r e m o s tãobem aponta r ao Go-
verno o c a m i n h o , que j á agora deve 
seguir . Assumiu a d ic tadura — come-
teu um g rande escandalo e uma gran-
de i l legalidade — ao menos tenha a 
coragem de ser com isso util em al-
guma cousa do paiz. E n t ã o a g rande 
ancia , em q u e todos estão esperando 
a lguma medida p rove i tosa , ainda os 
desculpará . 

T ã o governável é es le bom po-
v o ! ! . . Organisem as finanças, que é 
a nossa primeira necess idade . A ca-
pital isação foi fulminada por uma 
maioria de 80 votos honestos e cons-
cenciosos. Jus ta r por ella seria um 
erro deplorável — um desafio ao paiz. 
Todos estão fartos de papeis — abar-
ro tados de credi to fantas t ico e dos 
balofos cálculos dos nossos insignifi-
can tes financeiros. 

Por mais que se cahcerh n inguém 
os accred i la . T o d a a g e n t e sabe , que 
o a u g m e n t o da rece i ta só pode provir 
do augmen to da riqueza publica ; — 
esse a u g m e n t o é morozo e gradual e 
quando líver lugar deve applicar-se 
para o melhoramento das communica-
ções e outras despeza product ivas . A 
organisação das finanças só pode 
a c t u a l m e n t e consol idar-se peia dimi-
nuição das despezas. 

Ha mui to que cor tar : — seja o go-
verno justo e s incero Deixe-se de 
mentiras . Veja o q n e pôde pagar e 
t ra te de reduzir as despezas a esses 

limites. T u d o o mai» são burlas . A-
baixo o Conselho d E s t a d o , que não 
presta para nada. R e d u c ç ã o dos go-
vernos c iv i s , dioceses e divisões mi-
litares . q:le podem ser mui to menos 
sem inconveniente a lgum para o ser-
viço publico. A c a b e m com a maior 
par te das nossas missões d ip lomát i -
c a s , que jbein podem subs t i tu i r - se 
por consulados geaaes , q u e fazem o 
mesmo serviço e com menos luxo. 
As nossas relações polit icas não po-
dem pela nossa posição geog raph ica 
es tender-se nunca além da F r a n ç a , 
Inglaterra e H e s p a n h a , e para as re-
lações commerciaes não é necessar ia-
men te tan to luxo. A c a b e m com os 
commandan te s das nossas praças d e 
guer ra , que para nada servem. Aca -
bem com o c o m m a n d o em chefe do 
e x e r c i t o , q u e é uma verdadeira ex -
crescência governa t iva . 

Reorganisem a adminis t ração e o 
poder judicial . Fação grandes muni-
cípios — dôem-lhes recursos cer tos e 
cscolhão bons adminis t radores . Aca -
bem com os juizes ordinários e s im-
plifiquem o processo. T o r n e m os con-
cursos e as syndicancias uma ve rda -
de p r á t i c a , que d 'ahi d e p e n d e prin-
c ipa lmente o bom a n d a m e n t o do ser -
viço publico. 

Decre lem o Codigo P e n a l , v is to 
que já o apresen tá rão ás camaras . 
O estado actual da nossa legis lação 
criminal é rea lmente vergonhoso. J u l -
ga-se por toda a par te a arbit rio. Cu i -
dem se r iamente da ins t i tu ição dos 
J u r a d o , sem a qual não é possivel 
punir os de l i nquen te s e dar verdadei -
ras garant ias aos innocentes . 

T o r n e m popular a ques tão das es -
tradas. Cu idem d'el las se r i amen te — 
fação para ahi convergir os esforços 
e boa vontade d e todos. N ã o descan -
cem um ins tante a esse respei to . 

Emfim governem — a d m i n i s t r e m 
lealmente . Se t iverem a co ragem d e 
assim proceder não t e m ã o as eleições. 
O paiz hade absolve- los apezar dos 
seus grandes peccados. 

Senão terrivel é a a l te rnat iva , e m 
q u e se collocárão. Is to d e cen t ro — 
terceiro partido — j u s t e milieu— são 
palavras sem significação em Por tu-
gal. 

Ou o funccional ismo devasso o 
cor rup io — o car t ismo bastardo — ou 
o par t ido progressista. 

Q u e r o Governo volver á epocl ia 
calamitosa das nossas ul t imas gue r -
ras civis ? Siga o caminho e n c e t a d o 
— mas prepare-se para largar o lugar 
ao conde de Thomar . 

Q u e r o governo reconcil iar se com 
a partido progressista, para com q u e m 
acaba de co inmel t e r a mais n e g r a 
das ingra t idões? Siga o caminho q u e 
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lhe t raçamos. Emprelienda as gran-
des r e fo rmas , que o paiz carece ,— 
mas seja verdadeiramente grande e 
regenerador. Dirija depois as eleições 
sincera e lealmente — procuro a ver-
dadeira e leal representação do paiz ; 
— nada d'exclusivismo. 

Se assim proceder pode apresen-
tar-se ante a nova c a m a r a , que lhe 
hade fazer inteira just iça. 

Senão. Não. 

ACTOS O F F I C I A E S . 

COLI.EGIO DE EDUCAÇÃO EM BRAGA. 

(Cou! invado do n.° 179.) 
Art. 6.° Haverá uni sub-director igual-

mente nomeado pelo conselho , devendo a 
nomeação recair somente em pessoa' de pro-
vada moralidade, intelligencia e aptidão para 
o exercício deste emprego , sendo preferivel 
em igualdade de circumstancias um professor 
do mesmo lyceu, ou da escola annexa de ins-
trucçao primaria. 

Art. 7.0 Compete ao sub-director : — 
í ." a administração interna do collegio, tan-
to na parte economica como na moral , re-
ligiosa e instructiva dosalumnos, na forma 
dos regulamentos npprovados : — 2.0 A per-
cepção das pensões arbitradas nos mesmos 
regulamentos , e o custeameuto de todas as 
despesas relativas ao material e pessoal do 
estabelecimento , sem responsabilidade algu-
ma para o lyceu , nem para o estado. 

i.° Poderá o sub-director , com pré-
via autorisação do conselho, crear aulas par-
ticulares, que não haja no lyceu para o 
melhor e mais completo desenvolvimento da 
educação dos alumnos internos , pagando os 
ordenados aos professores. Não poderão po-
rém ser regidas essas aulas particulares por 
professores estranhos ao lyceu , salvo as da-
quellas disciplinas que não forem professadas 
110 mesmo lyceu. Neste ultimo caso ficará a 
nomeação dos professores dependente da ap-
-provação do conselho. 

2.0 O sub-director submetterá á ap-
provação do conselho por via do director os 
progranimas e regulamentos necessários para 
a administração economica a seu cargo, assim 
enmo as modificações, que a experiencia for 
interiormente mostrando indispensáveis, e 
dará conta ao director , sempre que lhe seja 
exigido , de tudo quanto pentença ao cum-
piirnento dos seus deveres, 

§. 3." O sub-director uma vez nomeado, 
só poderá ser despedido com prévia audiên-
cia sua , por decisão do conselho do lyceu , 
qne a fará opportunamente executar. 

Art. 8." A admissão dos alumnos inter-
nos só poderá effectuar.se por despacho do 
lyceu, precedendo informação do sub-dire-
i tor. Pela mesma fórma se effectuará a ex-
pulsão dos alumnos que se mostrarem indi-
gnos de serem conservados no estabeleci-
mento. 

Art. 9.° Além da pensão annual on 
mensal, que fitará pertencendo exclusivamen-
te ao sub-director para os fins designados no 
artigo 7.0, serão os alumnos internos obriga-
dos a pagar sob a responsabilidade do mes-
mo sub-director urna joia annual de quatro 
mil e oitocentos reis em metal , a contar da 
data da sua entrada , na qual terá logar o 
primeiro pagamento. 

§. único. Estas quantias , arrecadadas 
pelo thesoureiro do lyceu, que terá um livro 
especial para o seu assentamento, serão ap-
plicadas pelo conselho para os fins prescriptos 
110 artigo 3.° 

Art. io.° Passado o tempo dura anno 
d'experiencia sobre os resultados da execu-
ção deste regulamento , serão propostas as 
providencias que parecerem necessarias para 
a sua reforma e conveniente desenvolvimen-
to. 

Art. M.° O conselho superior de ins-
trneção publica dará as suas ordens para o 

mais útil cumprimento deste regulamento 
sob a inspecção dos respectivos delegados. 
Paço das Necessidades, etn vinte e um de 
novembro de mil oitocentos cincoenta e um. 
— Rodrigo da Fonseca Magalhães. — Está 
conforme.— Joaquim José Ferreira T'into da 
Fonseca Telles. — Está conforme.— O Se-
cretario geral } José Antonio de Amorim. 

Regulamento interno para o collegio do Ly-
ceu Nacional de Draga. 

T1TGLO 1. 
Admissão dos collegiaes. 

Artigo i.° A admissão dos alumnos do 
collegio só pôde effecluar-se com prévio des-
pacho do reitor , precedendo informação do 
sub-director. (Reg. de 21 de novembro de 
1851 , art. 8.") 

§. Esta informação versará especialmen-
te sobre a aptidão physica e moral do preten-
dente , que será escrupulosamente averigua-
da. 

Art. 2.0 Haverá um livro , rubricado 
pelo director , no qual se fará assento do 
nome , filiação , idade e naturalidade do alu-
m n o , época da sua entrada ou saida , e mo-
tivo desta ; assim como do nome e residencia 
da pessoa ou pessoas que por elle respondão. 

Art. 3.° Não será admittido alumno al-
gum menor de seis annos, nem maior de de-
zascis , nem que padeça moléstia contagiosa. 

Art. 4-° Os alumnos internos são divi-
didos em duas classes: á primeira pertencem 
os que frequentão somente as disciplinas da 
instrucção primaria : á seguuda os que fre-
quentão as aulas do lyceu. 

§. Poderá haver tão uma classe dc alu-
mnos externos , quando seja courpativel com 
a capacidade e economia do estabelecimento. 

Art. 5.° Os alnmnos internos pagáo, no 
acto da entrada , a joia de quatro mil e oi-
tocentos réis em metal , que será renovada 
todos os annos , era quanto residirem no col-
legio ; e aprestaçáo de seis mil réis mensaes , 
sempre adiantada, além das despezas de li-
vros , propinas de matriculas, e outros ob-
jectos relativos ao ensino, que ficão por con-
ta de sous paes ou tutores. 

Art. 6," Quando os paes dos alumnos , 
ou as pessoas por elles commissionadas nesta 
cidade, não effecluarem os respectivos paga-
mentos nas épocas designadas no artigo an-
tecedente ; serão avisados pelo sub-director: 
e se no praso de quinze dias não tiverem sa-
tisfeito, assim o fará constar ao reitor, a fim 
de ser expulso o alumno : nem tnais será ad-
mittido sem pagar por inteiro a quantia que 
dever. 

Art. 7.0 Os alumnos que se ausentarem 
do collegio antes do finr do anno , não tem 
direito a desconto algum na joia ; nem tem 
direito a abatimento algum na prestação 
mensal os que residem no collegio só uma 
parte do mez , seja qualquer que for o moti-
vo da sua ausência. (Continuar-se-ha.) 

MINISTÉRIO DA FAZENDA. 

Secretaria d'estado. 
Considerando que o direito que se acha 

estabelecido sobre a importação do gelo é 
um direito quasi prohibitivo ; 

Considerando que deste direito resulta 
um monopolio de facto , que exaggera o 
preço do gelo no mercado nacional ; 

Considerando que convém restituir o 
preço deste artigo a um estado regular : 

Conformando-me com o parecer da com-
missão revisora das pautas , que mandei ou-
vir sobre este objecto : hei por bem decretar 
o seguinte : 

Artigo 1. O direito de gelo estrangeiro 
despachado para consumo , será de cem 
reis por quintal , além dos addicionaes. 

Art, 2. A tara s e T á calculada em vinte 
por cento do pezo bruto dos volumes deste 
género. 

Art. 3. O governo dará conta ás cor-
tes , na sua próxima reunião , das providen-
cias contidas no presente decreto. 

Art. 4. Ficão revogadas todas as dispo-
sições em contrario. 

Os ministros e secretários de estado das 
diversas repartições assim o tenhão intendi, 
do , e fação executar. Paço das Necessidades, 
em onze de agosto de mil oitocentos cinco-
enta e dois. — Rainha. — Duque de Salda-
nha — Rodrigo da Fonseca Magalhães — 
Antonio Luiz de Seabra—Antonio Maria de. 
Fontes Pereira de Mello — Antonio Aluizio 
Jervis de Athouguia—Visconde Almeida Gar-
rett. _ 

Sendo necessário simplificar o expedien-
te do ministério da fazenda de sorte , que o 
respectivo ministro fique habilitado a empre-
gar nos assumptos importantes da repartição 
a seu cargo o tempo que até agora consu-
mia no grande numero de assignaturas do 
serviço ordinário, que sem inconveniente 
podem ser feitas pelos directores geraes res-
pectivos ; hei por bem decretar o seguinte : 

Primeiro. — Fica autorisado o director 
geral da thesouraria do ministério da fazen-
da para assignar os avisos de certo ou incer-
to que se passarem a favor dos diversos mi-
nistérios , para o pagamento das despezas 
devidamente requisitadas , quando se achem 
comprehendidas nas respectivas tabellas. 

Segundo. — Semelhantemente fica auto-
risado o referido director para assignar as 
ordens de tranferencia de fundos , e os ac-
ceites e endossos das letras assim como as 
ordens de pagamento relativas _ a operações 
de thesouraria. 

Terceiro. — Fica autorisado o director 
geral tia contabilidade para assignar as fo-
lhas de vencimentos , as ordens de paga-
mento e as de autorisação e delegação rela-

. 1 * * 

tivas ás despezas , que se acharem compre-
endidas nas tabellas competentes ; preceden-
do com tudo despacho do ministro quando 
se determinar o pagamento de despezas , quô 
não sejão as ordinarias de vencimentos e en-
cargos do serviço. 

Quarto. — A autorisação conferida pelo 
presente decreto ao director geral da thesou-
raria e ao director geral da contabilidade ç 
pessoal; e os mesmos directores farão as suas 
assignaturas , escrevendo antes — Pelo mi-
nistro. 

Quinto — No impedimento dos directo-
res geraes assignarão do mesmo modo os seus 
imrnediatos , que para os substituirem esti-
verem designados por decreto especial. 

0 ministro c secretario de estado dos ne-
gocios da fazenda assim o tenha intendido e 
faça executar. Palacio das Necessidades , em 
onze d'agosto de mil oitocentos cincoenta e 
dois. — Rainha. — Antonio Maria de Fon~ 
tes Pereira de Mello. 

i p a & T P S M w i a M m » 

SC1ENCIAS. 

Considerações sobre as mais importantes e re-
centes descubertas nas sciencias e artes. 

Nova instauralio marjna. 

(Continuado do n." 179.J 
III. 

Esta revolução economica e industrial 
» 

acaba de ser privilegiada pelo governo In-
glez. 

Os habitantes de certos paizes equatoriaes 
tem um modo mais simples ainda e mais 
economico, senão de aquecer-se, pelo menos 
de esclarecer-se. Os viajantes referem , que 
os selvagens da America do Sul empregã» 
insectos phosphorocentes á maneira de vélas 
diaphanas e de alampadas de Carcel , mas 
do canto da sua chaminé o simples bom senso 
declarava a coisa impossível. O facto agora 
é fóra de duvida ; foi verificado por Osculati 
que conta , na Revista e Armazém de Zoolo-
gia [Refile et Magazin de Zoologie), que 
poode illuminar o seu quarto com espccies 
de insectos vesinhos dos lampyros e dos ela-
terides , do genero pyrophorus , que metteu 
em frascos. 

Fórão já imaginados sete on oito maqui-
nas de ceifar , fundadas sobre o movimento 
rotatorio ou alternativo d'uma folha de fouce, 
ou sobre o principio dos maquinas de tosar 
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helicoidaes; nenhuma poude funccionar nas 
terras araveisem leira ou marzea, precisamen-
te o modo mais ordinário de cultura dos 
campos de trigo nas terras fortes e argilosas. 
Um Americano M. Cormich parece haver 
resolvido inteiramente este problema. 

O apparelho é uma especie de trenó, pu-
chado a um , ou tres cavallos, e dirigido por 
um homem e duas creanças. A sua face ante-
rior é armada, na largura de i metro e 5o 
cent. de dentes parallelos , em ferro de lan-
ça , formando pente , e que ao passo que o 
trenó avança , prendem entre si os colmos. 
Uma serra rija de dentes finos e bastos, ani-
mada de um movimento alternativo e obran-
do abaixo do pente , na raiz dos dentes, vem 
cortar os colmos. Finalmente um abaixador, 
formado de quatro pranchas ligeiras postas 
obliquamente , como numa dobadoura , é 
sustentado acima do trenó , de que abraça 
toda a largura. Este abaixador , animado de 
uni movimento de rotação , curva sobre o 
soalho do trenó os colmos depois de corta-
dos ; uma creança os ajunta e deposita na 
terra , e as paveias se fazcin como é costu-
me. A outra creança dirige os cavallos; o ho-
mem vigia a machina , regula a posição das 
espigas e dos colmos, e imprime o movimen-
to a serra e ao abaixador. 

A ceifa faz-se começando pela borda do 
campo , e continna-se depois por eitos paral-
lelos , da largura do trenó. 

O colmo pôde ser cortado muito perto 
da terra , eaté 5 ou 8 centímetros de distan-
cia da sua superfície. Coin um trenó de um 
metro e 5o centímetros de largura , podem 
ceifar-se dois acres por hora. Além da econo-
mia considerável que procura , ésta machina 
apresenta ainda a iminensa vantagem de fa -
zer a ceifa em tempo opportuno. 

Segundo uma noticia publicada na Neue 
allgemeine deutsche Garten , por Otto, dire-
ptor do Jardim Botânico de Hamburgo , a 
Victona regia , essa planta tão notável pela 
magnificência de suas flores e proporções gi-
gantescas de suas folhas , goza da proprieda-
de , até aqui observada somente num peque-
no numero de vegetaes, de manifestar uma 
quantidade notável de calorico, no momento 
«m que os antheras se abrem , para deixa-
rem sair o pollen. As experiencias de Otto 
forão feitas em estufas debaixo de sua direc-
cão. > 

A temperatura do ar ambiente,|acando-se 
a 18 grãos de Reauxnur , e a da agoa sobre 
que pousava a flor a 16 gr. e - , a bola de 
uma pequeno thermometro foi posta no inte-
rior de uma flor recentemente aberta e no 
centro dos estames ; em i5 minutos a tem-

peratura se elevou a 3a° e | R . , isto é , 
a 20 gráos eentigrados acima da temperatu-
ra do meio , em que se effectuava a flora-
cão. 

Juntemos á memoria de Barral , de que 
já falíamos num dos números desta folha , 
um trabalho de Regnault sobre a composi-
ção do ar athmospherico recolhido em diffe-
Tentes pontos do globo , e uma nota de Isi-
doro Pierre , professor na Faculdade de 
Sciencias de Caen , sobre a amtnonia da 
athmosphera. (Conlinaar-se-ha.) 

ItEUNiXo DE COM MISSÕES NO DIA 1 2 DO 
C O R R E N T E . 

Primeira, de construcção de cadeias , ás 9 
horas. 

Reunirão 7 dos 10 vogaes , que a for-
mão ; e ponderando não só a necessidade de 
adiantar os trabalhos a semelhante respeito , 
mas ainda de apresentar o orçamento e plan-
ta para a construcção duma boa casa de de-
tenção , por ambos os quaes objectos aguar-
da a Junta Geral do Districto ; resolveu-se 
começar no dia seguinte pela inspecção dal-
guns edifícios , que se julgão aptos , e pode-
rão ser requisitados para aquellefim. 

Segunda cia apresentação credacção do Re* 
gulainento para os campos e valias do 
Mondego , ás 10 horas. 

Terceira da distribuição dos fundos applica- | 

dos pela Lei de 28 d'A gosto de 1848 para 
a abertura e melhoramento de valias, ás 
10 horas. 

Ambas estas commissões , que já vai para 
dois annos , se não empregarão , tiverão no 
mesmo dia as suas conferencias, sobre requi-
sição feita ao governo civil pelo Doutor Je-
ronimo José de Mello ; resolvendo a primei-
ra , que se representasse ao governo de Sua 
Magestade sobre o regulamento ha pouco 
apreritado pelo mesmo governo ás camaras 
legislativas ; e a segunda, que tratasse de se 
dar ao mesmo governo a conta da applicação 
dos fundos cuja distribuição lhe foi confia-
da. 
Assembleia de accionistas para as obras nos 

banhos de Luzo , ao meio dia. 
A assembleia deliberou não eleger neste 

dia ainda a meza, que deve representa-la, vis-
to que pelo pouco tempo , que mediou des-
de a convocação á reunião, não foi possível 
que concorresse grande numero de accionis-
tas. Foi presente com tudo á assembleia um 
Relatorio e Projecto de Regulamento pelo 
sr. Francisco da Silva e Oliveira , que junta-
mente com os srs. Drs. Costa Simões , Di-
niz, e Simões de Carvalho, são dignos de to-
do o louvor , pelo que tem tomado a peito 
este objecto de tão reconhecido interesse 
publico. A leitura do trabalho do sr. Silva e 
Oliveira foi escutada com profunda attenção, 
deliberando os accionistas presentes , que 
juutamente com cartas de novo convite, se 
expedisse lythograpliado aos mais accionis-
tas , para que reunidos no dia 25 do corren-
te , podessem julgar coni mais conhecimento 
de causa. 

Apráz-nos dar conta de todos estes tra-
balhos , porque mostrão vida na sociedade , 
e interesse pelos nossos públicos negocios. 

C O R R E I O D O S U L . 

H E S P A N H A . 

A c a b a d e c h e g a r a M a d r i d p ro -
c e d e n t e d a s F i l i p p i n a s , o R, P . C a r -
r i l h o , s u p e r i o r p r o v i n c i a l d o s miss io-
n á r i o s d o m i n i c o s d a q u e l l a s i lhas , s e n -
d o o p r i m e i r o p r e l a d o q u e p izou a 
c ô r t e d e H e s p a n h a , c o n t r a o q u e e s t á 
p r o h i b i d o n a s r e g r a s d a c o m m u n i d a -
d e , o e m va r i a s leis t e r m i n a n t e s . 
C o m o e s t e f a c t o p o d e r i a se r p a r a o 
f u t u r o d e pe rn i c io sa t r a n s c e n d ê n c i a , 
o g o v e r n o o r d e n o u o r e g r e s s o d o d i t o 
p r e l a d o , e q u e n ã o s e j ã o a b o n a d a s 
pe lo t h e s o u r o a s d e s p e s a s da v i a g e m . 

O Heraldo p u b l i c a u m a r e l a ç ã o 
d o a c t o s o l e m n e c o m q u e foi c o n f e -
r i d a , p e l o cônsu l h e s p a n h o l e m T u -
n e s , e m n o m e d a r a i n h a d e H e s p a -
n h a , a g r ã o - c r u z d e I s a b e l a C a t h o -
l ica ao b e y d e T u n e s 

N o dia 1." do c o r r e n t e foi c o n c e -
d i d a a D . J o s é d e S a l a m a n c a a e ra -
p r e z a d o c a m i n h o d e f e r r o - c a r r i l d e 
A r a n j u e z á A l m a n s a , p o r 190 m i l h õ e s 
d e rea les . 

T ã o b e m s e d i z i a , q u e o g o v e r n o 
h e s p a n h o l t r a b a l h a v a c o m a c t i v i d a d e 
em c o n c l u i r as n e g o c i a ç õ e s p a r a l e v a r 
a e f f e i t o o f e r r o - c a r r i l d a E s t r e m a -
d u r a . 

P a r e c e , q u e a s n e g o c i a ç õ e s p e n -
d e n t e s a e s t e r e s p e i t o c o m o nosso 
g o v e r n o se a c h ã o m u i t o a d i a n t a d a s . 

[Patriota.) 
A M E R I C A . 

P e l o v a p o r Washington se r e c e b ê -
rão na E u r o p a os j o r n a e s da N o v a -
Y o r k d e 17 d e J u l h o . N o s E s l a d o s -
U n i d o s n a d a t inha o c c o r r i d o d i g n o d e 
m e n s ã o . 

N o dia 16 t i nha c h e g a d o a N o v a -
Y o r k a g a l e r a Falmouth, c u j o c a p i t ã o 

d e c l a r o u q u e á s u a sah ida d e T a i t y 
t i n h a h a v i d o u m a r e v o l t a nas i lhas 
da S o c i e d a d e , e m q u e o s r e p u b l i c a -
n o s t i n h ã o d e r r o t a d o c o m p l e t a m e n t o 
os r e a l i s t a s , d o q u e r e s u l t o u a r a inha 
P o m a r é r e f u g i a r - s e a b o r d o d ' u m a 
f r a g a t a f r a n c e z a , q u e a c o n d u z i u a L a -
h ina , u m a das i lhas d o g r u p o d e S a n -
d w i c h , o n d e fez a sua a b d i c a ç ã o . I s t o 
b a s t o u p a r a s o c e g a r o r e ino . E s t a n o -
t ic ia a inda se n ã o dá c o m o c e r t a . 

T i n h ã o - s e r e c e b i d o n o t i c i a s d a 
Ca l i fó rn ia d e 18 d e J u n h o , em c u j a 
é p o c a e s t a v ã o as c o u s a s no m e s m o 
e s t a d o , i s to é, c o n t i n u a v ã o os a s sa s 
s i n a t o s , e se faz ião e x e c u ç õ e s c a p i -
t a e s e m v i r t u d e da lei c h a m a d a L y n -
c h , ou o q u e é o m e s m o , e m v i r t u -
d e d a j u s t i ç a d o p o v o p e l o p o v o . O 
v a p o r Illinois t r o u x e u m a c a r g a d e 
o u r o em pó no va lor d e do i s m i l h õ e s 
d e d u r o s . (Justiça.) 

Post-Scriptum. 
Acontecimentos de Coja. — Em vista da 

exposição do numero antecedente, e das in-
formações , que pudemos obtér , declarámos, 
que o sr. José Albano de Oliveira não deve 
ser arguido pelo modo como se houve neste 
negocio da prisão do sr. Coutinho , qne ef-
fectuou como magistrado que era. Retirámos 
por tanto qualquer expressão , que possa jul-
gar se offensiva ao dito Senhor ; declarando 
tãobem , que ao mesmo nunca referimos as 
expressões dos boletins e post-scriplum dos 
n.°s 111 e 178 desta folha. Rogámos aos nos-
sos collegas da imprensa , que transcreverão 
as noticias, condicionaes , do post-scriplum 
do n.̂ 5 116 , se dignem transcrever esta recti-
ficação , para plena satisfacção do melindre 
offendido. 

Ferimento, — Consta-nos, qne derão, ha 
dias, duas facadas n'urn homem, no bairro de 
S. Bento. 

Festividade. —No domingo liouve a pro-
cissão de N. S. da Boa Morte, que se fez com 
a inais luzida pompa, sendo acompanhada de 
uma excellente banda de músicos artistas. 

Desordem.— Antehontem á noutc liouve 
uma grave desordem em S. Antonio dos Oli-
vaes, de que resultou o ferimento (á bordoa-
da) de tres sugeitos. A autoridade que faça a, 
sua obrigação. D . 

Cirio. — Saiu desta cidade no domingo 
pela manhã para a Senhora da Nazareth, cuja 
festa se celebrara a uma légua desta cidade. 
Recolheu á noute a esta cidade, com uma 
banda de musica na frente. Na ponte e no 
bello passeio do caes, estava muita gente de 
todas as classes da sociedade. 

* Ordem de pagamento do mez de Julho ul-
timo para os lentes e mais empregados da 
Universidade. — Chegou hontem , c o paga-
mento effectuar-se-ha qualquer destes dias , 
logo que se ache o cofre habilitado. 

Lobo. — Diz-se que para as bandas de 
Vinhaes apparecêra uin grande lobo, que tem 
posto em perigo as povoações circumvisinhas. 

A Semana. — Recebemos os n.°a 4 c 5 
d'este interessante Jornal. 

Despedida. — O sr. Marcellino de Mattos, 
despediu-se de redactor do Ecco Popular. 

Caminho de ferro. — Foi decretada a 
grande linha ferrea desde Cádis até Irun pas-
sando por Madrid. 

Mercado de Coimbra em 17 da Agosto 
dc I852. — Trigo tretnez (alqueire) 4 I O R S -
Dito branco 38o ts. Milho branco 24» rs. Mi-
lho amarello 23o rs. Cevada 190 rs. Feijão 
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vermelho 260 rs. Feijão branco 3oo rs. Fei-
jão rajado 260 rs. Feijão frade 240 rs. Ba-
tatas i5o rs. Tremoços 200 rs. Azeite i:4oo. 

Assassinatos.—Segundo se lè na Imprensa 
houve no Alemtejo novos assassinatos. Em Re-
guengos um menor de 16 annos disparou um 
bacamarte contra um cidadão ; — em Portel 
foi morto com um tiro de espingarda um po-
bre trabalhador; — e em Monte-Mor o Novo 
foi victiina de um punhal um pobre jornalei-
ro, que do Minho viera procurar trabalho ! ! 

Ladroeira. — Diz o mesmo, qne foi rou-
bada a igreja de N. S. da Ajuda , no lugar da 
Vestiaria, concelho d'Alcobaça. Os ladrões ar-
romhárão o Sacrario, lançarão as sagradas 
Formas dentro do mesmo, e levarão o Vaso 
Sagrado, dois resplandores de prata e uma 
cruz de estanho. 

Muleta. — O Heraldo, jornal hespanho] , 
foi novamente muletado em 400 reales, por 
causa de uma gazetilha da capital. 

Pernambuco. — Os senadores do império 
marquez de Caxias e Maniezuma tinhão-se 
desafiado por palavras que tinhão soltado no 
parlamento. 

O general Urqniza tinha entrado em Bue-
nos Ayres: dissolveu a assembleia legidativa, 
prendeu e deportou alguns representantes , e 
trancou as typograpliias! A febre ainarella 
desenvolveu-se na cidade do Sobral , no Ce-
ara' . 

Phenomeno.— Appareceu em França nni 
phenomeno que deverá occupar seriamente a 
attenção dos homens da sciencia. Um meni-
no nascido nas immediações de Vitry tem uns 
cabellos que ninguém pôde tocar , sem expe-
rimentar uma violenta com moção electrica , 
e offerecem além disso uma outra signlarida-
de , porque crescem diariamente desde o 
nascer até ao pôr do sol. Pela manhã são 
curtíssimos, e quando está para anoitecer 
cliegão a ter cerca de 45 centímetros de cum-
prido , appaicrendo na manhã seguinte tão 
curtos como na anterior. 

Despacho. — Lê-se nos Pobres do Porto : 
Um filho tio Conde de Thomar foi admilti-
do como aspirante na marinha real Ingleza , 
mandado embarrar a bordo da fragata Are-
thusa urna das melhores tia marinha real. 

Lê-se no Nacional: 
—O governo quer fazer dos povos denun-

ciantes. Òsparochos da* diversas fregueiias do 
districto receberão ordem para ler depois da 
missa tio tlia , a relação de cinco francezes , 
que presos por politica nuira prisão tle Fran-
ça putlerão evadir-se , e procurar asylo em 
paiz estranho : pede-se ao povo qne desco-
brindo onde elles párão os dennnncie ás au-
toridades! ! . 

Le*se no Ecco }'opular : 
Tentativa de roubo , e assassinato preme-

ditado. — Na noite de segunda feira , depois 
das 9 horas, tentáião assassinar, para em 
seguida roubarem , Anna Joaquina , com lo-
ja de pezo na rua d'Aguardenie n.° 2o4 e 
ao5. Eis o caso: O 2.° sagento Teixeira , da 
j," companhia , e o furriel Bento José Fer-
reira , da i.", do 2 d'infanteria, combinárão-
se com as suas amazias , ou mulheres para 
levarem a effeito tão nefando attentado ,— 
convidando a dona da loja para ir conversar 
para a porta da casa d um dos militares, que 
está contigua á loja de prezo , e quando o 
julgaram conveniente , arrastarão-a para 
dentro, fechárão a porta e metterão-lhe 
mordaças na bocca , pára não potler gritar ! 
Felizmente um dos vesinhos persentiu gritos 
abalados, e conhecendo onde erão , cha-
mou por Soccorro , e prenderão as compa-
nheiras dos dous criminosos, uma na casa 
onde se queria conunetter o assassinato , e 
outra na que se queria roubar— que , em 
quanto estavão a vêr se a assassinavão , met-
teu-se dentro da loja de pezo e fechou as 

portas por dentro. O sargento e o furriel fu-
girão pelos quintaes , mas já se achão presos 
tâobem. 

Grande contrabando. — Lê-se no mes-
mo : Escrevem-nos tle Braga a i 3 , o se-
guinte : « Esta tem só por fim participar-
« lhe que talvez a estas horas esteja desembar-
« cantlo uma grantle porção de contrabando 
« de sedas, escomilhàs, etc., isto pertencente 
« a uma sociedade d'esta cidade, e em que 
« um tios socios entrou com 6:000$ rs. que 
« tirou a juro. — Ta es são os ganhos certos 
« que resultão de taes negocios — que dei-
« xão o thesouro sem real , e os interessados 
« com mais meia dúzia de contos roubados , 
n o a que elles chamão— ganhos licitamente 
« porque ariiscão o seu dinheiro ! » 

Lê-se no Braz Tizana : 
Suicídio frustrado. — Ante-hontem dás 

5 para as 6 horas da tarde, Maria Boza tio 
Carmo , ciiatla tle servir, na rua do Sol , 
tendo-Ihe declarado seu amante , um tal 
João Narcizo , sollicitador de causas , que ti-
nha Outra amante, e que por isso rompia 
desde aquelle momento todas assoas relações 
com ella Maria Roza , esta deixando ao pé 
delle o capote e meias, correu tlá praça (FAle-
gria , onde a Stena se passava, pelas Fomi-
nhas direita ao rio , em o qual se precipitou. 

Acudirão-lhe quando já lnctava com a 
morte : foi tirada para fóra tia ngoa, já em 
muito mau estado , notem siippõe-se quees^-
capará. 

Fratrecidio. — Lè-se no inesmo que uni 
soldado do 3 d'infanteria , matara no Douro 
com uma navalha um seu irmão , por não 
lhe querer dar partilha na heiança paterna. 

— 0 grande navio americano Rohert 
Brown, que saíra a 20 de Março tle Arnoy 
para S. Francisco com 450 chins , recolheu -
se só com 1 marinheiros. O rapitão, os olfi-
ciacs e t> resto da tripolação fôrão assassina-
dos. O capitão obrigou os passageiros a cortar 
o cabello, o que os chins tomárão por grande 
lesfeita : esta medida protnoveú a conspira-

ção. Em uma das ilhas de Madjaca ancorarão, 
roubarão o que era dos passageiros, e saltarão 
em tei ra deixando a bordo 25. Sete marinhei-
ros qae se tinhão escondido, os desarmárão e 
se apodeiárúo do navio. 

— Lê-se no Jornal do Povo'. Algumas 
cartas que vimos do Rio de Janeiro , recebi-
das por este ultimo paquete , dão quasi que 
extiocta a febre amarella, que tanto tem fla-
gellado aquelle paiz. Parece que já poucos 
011 nenhuns casos ião apparecendo. 

Das mesmas cartas constava tãobem que 
a subscripção alli promovida por parte tio 
actual prior da Sauctissima Trindade, oexm." 
commendador Bastos, para o fundo d'aquel-
le hospital , já passava de 6 contos de reis. 

Interessante para labradorés.— Um dos 
maiores males , que accommettem as seáras 
de trigo, é sem duvida a moléstia conhecida 
pelo nome de « morrão, » que não só tlestroe 
a espiga alfectada , mas affeeta toda a colhei-
ta , destruindo a boa apparencia do gião ou 
da farinha. 

O seguinte processo tem sido posto em 
pratica ha seis annos com exeellentes resulta-
dos pelo sr. commendador Marques Rodri-
gues na sua quinta tle Avintes , e publicamo-
lo com muito prazer, oflerecendo os nossos 
louvores e agradecimentos aquelle distincto 
lavrador pelo obsequio tle nos franquear a 
receita , tão simples como economica , tendo 
ainda a vantagem — que o passaro , esse di-
zimatlor de sementeiras , não toca nellas 
quando assim preparatlas. 

— « Dissolva-se uma porção de sal em 
agua fria , de modo que nella aboie um ovo. 

« Lave-seo trigo nesta salmoura. Todos 
os grãos doentes , ou nocivos supernadam 
immediatamente , e lanção-se fóra. 

« Retira-se o trigo , e lança-se para o la-

do , continuando com o mesmos processo até 
toda a semente estar lavada. 

«Quando esteja quasi secca involve-se 
em cal em pó, e semeia se neste estado. » 

LKLÍ A T A S . 

Por ter ssido do prelo com alguns erros con-
sideráveis o arligu — Cominunicado— na pagina 
4 do n.° antecedente d 'csle Jornal , fazemos-lhe 
hoje as seguintes correcções : 

Lin. 34 do sohredicto art . onde se l ê — s e -
rão desde já proferidos — ièa-se — serão desde já 
preferidos. 

Lin. 36 onde se lè — É assim que falia o 
art. d." do snbrctiieti) Dccrclo — lèa-se — É assim 
que falta o art. 97 . tit. 6 . do sobrcdicto Decreto. 

Lin. 40 onde se lè — marcado no art. 97 . 
— Ièa-se — marcado no art. 77 . 

Lin. 41 onde se lê — 1736—lèa-se — 1836. 
Lin. 42 onde se lè—restabelecidas — lèa-se 

— estabelecidas. 
Lin. 54 onde sc lê — graduação — lèa-se—• 

gradação. 

A N N U N C I O S . 

A 
ASSOCIAÇÃO DOS OPERA BIOS. 
Soc iedade de ins t rucção dos ope -
rários de Coimbra , convida to -

dos os socios . e aquel les indivíduos 
q u e per ' tenderem sé - lo , para uma 
reunião q u e se ha de ce lebrar 11a 5.* 
feira 19 do cor ren te , ás 3 horas da noi-
te no local de suas escholas, na ant i -
ga casa da Camara , ao Arco d ' A l m e -
dina. 

I VINHO DA BAIRRADA genuíno, 
Jff^ , branco e tinto, sem confeição, engar-
rafado — a 40 rs. a garrafa de meia canatla. 
Vende na Calçada, na loja de José Jacintho 
da Silva, onde tãobem se vende excellente 
vinho da Madeira e do Porto — a 3ti0 rs. a 
garrafa. 

Thereza Augusta Teixeira da Silva Neto, 
. propõe-se a ensinar por preços muito 

commodos, meninas, mesmo em suas pró-
prias casas, a todos os bordados — a branco , 
a matiz, a lã , a froque, a ouro, a inissanga, a 
retalho, a pó tle lã; a fio de espumilha e a 
penna de pavão. — As pessoas que estiverem 
nas circumslaccias tle mandar ensinar alguma 
menina, poderão, querendo, dirigir-se a sua 
casa, ao arco d'Almedina. 

D. 

Fltancisco Bernardes Saraiva , tem na sua 
adega da Barroca 16 pipas de vinho tin-

to de superior qualidade , em toneis de 4 
pipas, que vende on todojnncto , ou cada 
tonel em separado; pelo preço que se ajustar 
á vista delle. 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Movimento do 
gueiía, rlrsde 
até 7 de J:t-

Porto da Fi-
30 de Maio 
nho de 1852. 

(Conl innadv no n " 1Í9 ) 
E M B A R C A Ç Õ E S E N T R A D A S . 

Rasca Portugueza Senhora do Pilar , capitão 
Manoel Cypriano tle Barros, tle Vianna , 
em lastro , cin 3 dias , 11 pessoas de tripola-
ção. Escuna Ingleza The Belle , capitão R. 
Walsh , de Lisboa , em lastro , em 3 dias , 
6 pessoas de tripolação. Hiate Portugnez No-
vo Trinmfo , capitão Francisco Antonio Lo-
pes , do Porto , vasio , em 2 dias , 7 pessoas 
tle tripolação. Hiate Portugnez Senhor dos 
Martyr es , capitão Francisco Maria Monteiro, 
de Caminha, com encommendas, em 3 dias , 
8 pessoas tle tripolação e 5 passageiros. Pa-
tacho Sueco Haberdall , capitão C. P. Ercis-
son , tle Stokholmo , com ferro e aço , em 35 
dias , 8 pessoas de tiipolação. (Continua). 

C O I M B R A : I m p r e n s a da Univ. 1 8 5 2 . 
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lestre 900 rs, Set»eslre l$'JOO r s . — Atino 3#S00 r*.-n-Cqmmunicados e correspondências de interesse público grátis. — Cotntmi-
sse par t i cu la r , por l i n h a , 15 rs. — Numero avulso, por folha 30 rs. —Annuncios , por linha , em typo do artigo principal 15 n . — 
)ara a3signantes e fundadores grulia.—Oorres|>o«iUiiieia e ranvssa de dinheiro , f r a n c a , dirigida ao A D M I N I S T R A D O S , João Pedro Ro-

- • — • —• - , P»bliça-»|i na« Terça», Quintas e Sábados. 

Subscreve se por me« r*. — T r i m e s t r e 
nicadua e correspondências d'inte»esse -
Dilos em inierduo 20 rs. — Ditos p a r ,„.. _ 
drigucs de Mntlo, . R u a L a r g a , n .° 1 4 . onde tãoben. se subscreve e vende. 

I M D I I . B V G S X ! W O R A M S ® . 

C O I M B R A , 19 D E A G O S T O . 

Lisboa.— Urna grande novidade ! 0 Dia 
rio do Governo deste correio, acabando com 
o seu até aqui seguido systema de abstenção 
politica, publica um bem traçado artigo ou 
programma da politica do actual ministério. 
Transcrevêmo-lo na sua integra , por ilefe-
reocia com o Govei no, e não com a Redacção 
do Diário , que por mesquinha e egoísta não 
consente na reciproca deferencia da troca 
dos jornaes , a que o Groverno devia obriga-
la , se tem sincero interesse, em que aos 
seus actos se faça justiça conscienciosa : A 
mel^ueira dos emolumentos ou ha de acabar 
um dia , ou este rendimento do Estado, ver-
dadeira contribuição indirecta , ha de sev 
regulado por le i , para o tornar uniforme em 
todas as estações e empregos públicos. Para 
nutra vez fallarêmos. 

Voltando á expressão da politica ministe-
rial, e agradecendo ao Governo a franca de-
claração , de que ba de ser liberal, sentimos, 
que guardasse silencio sobre a convocação do 
parlamento. Parece mesmo transpirar .das 
expressões calculadas , que a convocação 
será espaçada : o espirito pnhlico está seria-
mente affectado pela crença gera l , de que 
não teremos cortes no 1 " de Janeiro proxi-
m o , porque no 1.° de Dezembro ninguém 
crê , que as venhamos a t e r . . . 

Se o Governo deseja acreditar-se, não 
minta . 

O Povo Portuguez não é nenhuma sucia 
de gaiatos do Terreiro do Paço : sério e si-
sudo responde com o dei prezo e . . . . . . ás 
lavarédas d'engenho e pulhas dos escrevinha-
dores agarotados , que abandálháo o honroso 
mister d'esciiptor publico. A família dos E u -
ropeus , de que falia o sr. V. d'A. Garret , 
nas suas milito philosophicas Viagens na mi-
nha terra , a família dos moedores de pala-
vras em secco , sem que delias se possa es-
premer chorume de sentido . . . é mais nume-
josa , d<» que se pensi. 

Haja vista ao chulo e inepto artigo da 
Revolução de Setembro , do ul t imo correio , 
assignado pelo sr. Lad ino , e dirigido a cri-
ticar o Governo por não transferir iinmedia-
ta mente para Lisboa o Conselho Superior de 
Instrucção Publica estabelecido cm Coimbra. 

Recoiumendâmos a sua leitura aos paco-
pios e velhacos , que virão a Manifestação 
Pacifica por um prisma , collocado na sua re-
gião epigastrica, copio nos magnelisatlos . , . 

Já respondemos ao safado argumento de 
— centralisação trazido pelo excentrico sr. 
Ladino ! 

Inglaterra.— O correspondente do Mor-
ning-Chronic/e, que lhe oommunicou o — 
Tratado secreto entre as tres potencias do 
Norte — justifica como pôde a autenticida-
de de tão impoitante documento. 

França. — Continua a mesma abstenção 
eleitoral , a respeito dos conselhos geraes , 
qne sáo convocados para d'Agosto. 

Bélgica. — A gazeta.de Colonia affirma, 
que se romperão as »eg«*áaç.õ«s eutre a Bél-
gica e a França , em consequência das exa» 
geradas exijjencias do governo Francez. 

Hollanda. — A segunda camara dos Es-
tados do Paizes baixos regeitou unanime-

mente o tratado contra a contrafacção çon-
cluido com a França. 

Gtecia. — Noticias d' Athenas até 20 de 
Julho. Logo depois da partida do rei , a rai-
nha poz-se a testa «lo governo. O ministro do 
interior pediu a sua demissão., que lhe foj 
aceita. Diz-se, que o seu snccessor sera Pa-
lainidcs. 

Estados Unidos da America do Norte. — 
Noticias da Nova York até 24 de Julho, Uma 

• grave desintelligencia paFere inuimieiite en-
tre a Inglaterra e os Estados Unidos , por 
motivo dos pescarias britânicas nas costas da 
America. A intimação inesperada da resolu-
ção do gabinete Inglez foi acompanhada por 
uma força naval considerável , com ordem 
de apprehender os contraventores , onde 
quer que se encontrem. Este negocio deu já 
assumpto para uma nota de Webster e para 
uma discussão animada no congresso , onde 
se propozérão a mais violentas medidas. Com 
a politica audaz americana , tantas vezes ma-t 
nilestada , não se sabe a altura , qne este 
importante negocio tomará. 

I F M M E T B I P Í D Í L E ^ A O & T 

O Progresso, o Çivilisqção, [e a poli-
tica do Governo. 

ff I A palavras m a g i c a s , com decisi-
va influencia nos raciocínios e actos 
h u m a n o s , q u e a vulgar idade não in-
t e n d e , mas r e s p e i t a ; po rque adora 
o marav i lhoso ; e d e q u e mui to abu -
são os maliciosos para enganar o po-
vo. 

D 'e s se genero são o progresso e a 
civilisação. 

Pergunta i o q u e é c iv i l i sação, 
não j á ao vulgo i g n a v o ; mas a muir 
t o s , que desse mote se servem para 
s u s t e n t a r um sys-tema, para lançar 
os fundamen tos da governação de um 
povo O maior n u m e r o dos gozos ma-
ler iaes — dirão uns, medindo a pros-
per idade nacional pela riqueza dos 
produc tos e d o s meios de c o m m u n j -
cação . O maior desenvolv imento in-
te l lec tual do individuo , dirão outros , 
med indo a fel icidade pelo aperfe içoa-
men to do espirito. O maior respei to 
aos princípios da mofai e d a l e i , di-
rão o u t r o s , q u e p re fe rem a paz e o 
r epouso a l odos os bens SOC ia es, 

E nenhum diz a v e r d a d e , e ne-
nhum dá uma definição, que compre -
henda todo o de f in ido ; po rque o vo-
cábulo civil isação designa um facto 
complexo, q u e c o m p r e h e n d e todos os 
fac tos singulares., re la i ivos a cada um 
dos e l emen tos d o e s t ado social de 
cada povo. 

Cada idade t em a p r e s e n t a d o um 
carac te r espeeial d e civilisação. 

A politica tem sido reg ida por um 
pr incipio diverso em cada época des-
de a dissolução do Impér io Romano 

a t é os nossos dias. D e s a p p a r e c e um 
pr inc ip io , com a crea ção do o u t r o ; 
mas não morrem esses p r inc íp ios , 
uma vez lançados na soc iedade ; e 
o homem d ' e s t a d o , q u e tem es tu -
dado a phvsiologia soc ia l , conven-
c e - s e , que para a segura governa-
ção não pôde adopta r - se g o v e r n o , 
q u e despreze alguns desses princípios, 
q u e encarnárão no homem social. 

Bastará compulsar a historia, para 
s a b e r , qual deva ser a civi l isação da 
epocha em q u e vivemos. 

N ã o é menos vaga e i nde t e rmi -
nada a definição de processo. U n s 
que rem correr a cce l e r adamen te apoz 
d e uma ide ia , sem admi t t i r os es ta -
dos de t rans ição , indispensáveis ao 
poder dos h á b i t o s ; sem o auxilio d a 
reflexão e do t e m p o , q u e é o ju iz 
mais seguro. São os verdadei ros Pa* 
lurols, que correm at raz d e uma idea-
lidade. Precipi tão-se . O u t r o s tão l en-
t a m e n t e querem marchar , q u e se con-
fundem com os estacionários. 

E r r ão uns e outros. O per igo d » 
motu continuo não é menor , q u e o d a 
ira mobil idade. 

A qual das escolas pe r t ence o 
ac tua l G a b i n e t e ? N ã o é fácil dize-lo. 
Os seus actos não expr imem uma po-
litica definida. O s p receden tes , a vila 
praegressa de cada um dos membros , 
habil i ta-os para toda e qua lque r clas-
s i f icação, que delles que i rão fazer. 

Qua l é o part ido dos a c t u a l m e n t e 
mi l i t an tes , que vai su s t en t a r p e r a n t e 
a urna a politica minis te r ia l? E ' im-
possível sabe- lo , etn q u a n t o o minis-
tério não manifestar uma politica fran-
ca e decidida. Ha um bando, q u e o 
a p p l a u d e , e apregoa as suas v i r tu-
d e s ; mas não passa de um bando pes-
soal, que se compõe exc lus ivamen te 
dos mmisteriaes de todos os ministé-
rios. E ' um arqolâo de ferro muito 
oxydado, que na longa serie d e tan-
tos ministérios se passa d e um para 
outro. 

Com es te fraco apoio não e s p e r e 
elle a victoria. E ' voz geral — .nem 
d e p u t a d o s dissolvidos , nem ministros 
dos que e s t ã o — g e n t e nova. 

Esta ideia fixa, encarnada nas 
massas, nasce de não apa lparem f r u -
c lo da regeneração. Olhão em roda 
de s i , e vêem os mesmos v i d o s , que 
ouvirão condemnar , 

P e r g u n t ã o , a q u e par t ido per ten-
cem os ministros e n inguém os que r 
nomear por seus. 

Procurão en t r e as suas p ropos tas 
os melhoramentos da a g r i c u l t u r a , da 
i ndus t r i a , do c o m m e r c i o , a a b e r t u r a 
das e s t r adas , a canal isação d.os r ios , 
a simplificação do maquíuism<o admi-
nis t ra t ivo , a d iminu iç ío dos empre -
g a d o s , a swppressâo «los es tabelec i -
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m e n t o s d i s p e n s á v e i s , a s e c o n o m i a s 
e m fim—e n a d a e n c ô n t r ã o . 

N a i n s t r u c ç ã o p u b l i c a o c l a m o r 
u n i s o n o d a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a foi 
a l l c n d i d o c o m a t r a n s f e r e n c i a d e um 
c o l l e g i o d e m e n i n a s d e u m a para o u -
t r a l o c a l i d a d e ! ! 

V ã o p e r d i d o s c o m e s s e r u m o ! 
F e l i z m e n t e a e s p e c i e d e f a s c i n a -

ç ã o ou p r e s t i g i o d o D u q u e d e Sa l -
. d a n h a , j á m u i t o a m o r t e c i d o , a i n d a 
c o m t u d o os vai a m p a r a n d o . S ã o to -
l e r a d o s : n ã o t a r d a q u e s e j ã o a b o r r e -
c idos 

A p r o v e i t e m o i n t e r v a l l o d a s l e g i s -
l a l u r a s pa ra se r e l i a b i l i t a r e m . 

i \ C e i t a n d o e m b o a fé a d e c l a r a ç ã o 
f e i t a pe l a Reforma, n u m d o s s e u s ú l t i -
m o s n ú m e r o s , a s s e n t á m o s d e pôr t e r -
m o á p o l e m i c a r e l a t i va á c o n v i v ê n c i a 
d o M i n i s t é r i o no p r o j e c t o da m u d a n ç a 
d o C o n s e l h o S u p e r i o r 

S e e s t e o b j e c t o e s t á ou n ã o l iga -
d o c o m a i n t e g r i d a d e d a U n i v e r s i d a -
d e , t o d o o m u n d o o s a b e ; e ma i s 
q u e t o d o o m u n d o o p r o p r i o a u t o r 
d e um a r t i g o , q u e e m vão se e s f o r -
ça por de s l i ga r u m d o o u t r o o b j e c t o . 
B e m s a b e e l l e , c o m o as co i sas t e m 
c o r r i d o ! N ó s í ã o b e m o n ã o i g n o r a -
m o s ; e p o d e r í a m o s d i z e r a p a r t e , 
q u e t o c a a c a d a u m d o s a c t o r e s . 

M a s o q u e p a r e c e c e r r a d a i g n o -
r â n c i a , ou c o n t u m a z e i n s i g n e m á 
f é , è a a c c u s a ç ã o i n f u n d a d a , q u e por 
incidente s e faz a o C o n s e l h o S u p e r i o r . 
N ã o e s c o n d e n d o e s t e a s u a vida ; e 
h a v e n d o - s e p u b l i c a d o e m o n u m e r o 
j 72 d e s t e j o r n a l u m a b r e v e r e s e n h a 
d o s s e u s t r a b a l h o s , è só c o m b a t e n d o 
a v e r d a d e , d o q u e alli s e e x p o z , q u e 
s e p o d e a r g u m e n t a r . T u d o o q u e n ã o 
f ô r n e s t e s e n t i d o , é chicana m u i t o 
sa l ada , e i n f e r i o r a t o d a a c r i t i ca . S e 
h a c r i m e s , e r r o s , p a r c i a l i d a d e s , ou 
d e s l e i x a m e n t o s , — p u b l i q u e m - s e . 

i b 

ACTOS O F F I C I A E S . 
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12 (Continuado do n.° 180.) 

Art. 8.° 
Enxoval que devem trazer os alumnos para 

o collegio. 
Objectos de cama.— i leito, i enxergão, 

i travesseiro , 3 fronhas lizas, 6' lençoes de 
linho , a cobertores de lã, i coberta de chi-
ta escura , 3 toalhas de mãos. 

Vestuário. — 8 camisas , sendo duas de 
dormi r ; 4 pares de ceroulas; 8 pares de 
meias ; 6 lenços dalgibeira ; 2 lenços pretos 
do pescoço ; i pares de butes ; i par de ça-
patos de couro branco ; uma jaqueta de patino 
preto ; i sobrecasaca de cotim escuro ; i so-
brecasaca de panno côr de pinhão , forrado 
de vermelho; a pares de calças de panno, um 
preto , outro côr de pinhão ; 2 pares de cal-
cas brancas; i par de calças de cotim escu-
ro ; 2 coletes pretos , sendo um de panno ; 
i albornó , de panno escuro ; í botiet de 
panno azul com borla preta. 

Objectos de limpesa. — i escova de fato ; 
i dita para os dentes ; x dita para as unhas ; 
i dita para cabello ; i pente d'alisar ; i dito 
miúdo. 

§. Todos estes objectos virão acondicio-
nados em um bahú , e as roupas marcadas 
com as letras inieiaes do nome do alumno. 

Art. 9.° Haverá uma casa d'arrecada-
cão , onde serão guardadas as roupas, que 

não estiverem em uso, convenientemente 
classificadas. 

Art. io.° Os alumnos tem direito a 
reclamar , na sua saida do collegio, todos os 
objectos pertencentes ao seu enxoval: os que 
se forem iuutilisando pelo uso serão substi-
tuídos á custa deites. 

T I T U L O 11. 

Administração economica. 
Art. II.° T o d a a administração econo-

mica é da competencia do sub-director, que 
terá o numero de serventes indispensável 
para o bom serviço e aceio do estabeleci-
mento. 

Art. 12.® A comida será sádia , prepa-
rada com limpesa , e nunca exquisita , ser-
vindo-se ás horas que mais adoptadas forem 
á economia das aulas e dos estudos dos alu-
mnos. Constará d'almoço , jantar e ceia em 
todos os mezes do anno , e de merenda , des-
de i 5 (fabril até i 5 doutubro. 

Art. i3.° O almoço constará de chá ou 
café com leite , e pão com manteiga. O jan-
tar de sopa, vacca , presunto , arroz e sobre-
mesa , nos dias de carne; e de sopa ou cal-
do, legumes, hortaliças, peixe e sobremesa, 
nos dias dabstinencia. Nos domingos e quin-
tas-feiras servir-se-ha tâobem um prato de 
nreio , que poderá ser de assado 011 guisado-
A ceia constará de hortaliças cosidas ou gui-
sadas , e carne ou peixe. A merenda será de 
frutas do tempo e pão. 

A r t . 14." Os a l u m n o s c o m e r ã o todos á 
mesa d o s u b - d i r e c t o r , q u e se rá p r e s i d i d a 
por e l le , e n o seu i m p e d i m e n t o p e l o p r e f e i -
to , sa lvo n o s casos d e m o l é s t i a , e m q u e s e -
r ã o se rv idos n a r e s p e c t i v a e n f e r m a r i a , 11a 
f o r m a d e a r t i g o 1 

Artigo i5.° Não haverá cubículos se-
parados para os alumnos , mas sim dormitó-
rios commnns, vigiados de perto pelo sub-
director ou seus cotnmissionados ; e serão 
providos da mobília necessaria para o bom 
serviço dos alumnos. 

Art . 16. 0 H a v e r á a l ém d i s to u m a e n f e r -
m a r i a sepa rada d a s classes , p a r a s e r e m ti a l a -
dos o a l u m n o s q u e a d o e c e r e m , q u e s e r ã o 
ass i s t idos c o m os necessá r ios s o c c o r r o s , , se-
g u n d o a n a t u r e s a das m o l é s t i a s : ficão p o r é m 
p o r c o n t a d e s e u s p a e s ou super iores t o d a s 
as d e s p e s a s d e f acu l t a t i vos e m e d i c a m e n t o s , 
s e n d o o p p o r t u n a m e n t e av i sados pa ra os t r a -
t a r e m e m suas casas , q u a n d o ass im o q u e i -
r ã o . 

Art. 17.0 Os dormitorios serão varridos 
e ventilados todos os dias , c as camas servi-
das de lençoes lavados pelo menos de quinze 
dias. Os alumnos vestirão camisa e meias la-
vadas nos domingos e quintas-feiras , e ca-
misas de dormir e ceroulas todos os domin-
gos. A despesa de lavar, brunir e pontear 
as roupas está a cargo do sub-director , que 
deverá ter lodo o cuidado em prover conve-
nientemente ás necessidades destes serviços. 

Art. 18." Haverá um livro , onde será 
lançado o inventario dos objectos pertencen-
tes a cada alumno , notando-se opportuna-
mente nelle todas as altetaçóes que forem 
occorrendo nos mesmos objectos. 

(Continuar-se-ha.) 

S C I E N C I A S . 

Considerações sobre as mais importantes e re-
centes descobertas nas sciencias e artes. 

Nova inslauratio magna. 

(iContinuado do ti." antecedente.) 
III. 

As indagações de Regnault forão empre-
hendidas com' o fim de saber,se o ar conser-
va uma composição constante durante todo 
o anno , e se ésta composição é idêntica em 
todos os pontos do globo. 

Em Paris , a menor quantidade de oxy-
geneo achado elevou-se a 20,913 , a maior 
à 20,999 ; termo médio geral , 20,96 , ap-
proximadamente; differenca extrema, 0,086. 
— As analyses feitas em Montpellier , Lvão, 

na Normandia , em Berlin , Madrid , e na 
Suissa , derão com muito pequena differen-
ca os mesmos números ; as vaiiaçócs aclião-
se coniprehendidas nos mesmos limites , e o 
termo médio annual é sensivelmente o mes-
mo. Os experimentadores não acharão diffe-
renca alguma apreciavel nas diversas esta-
ções. 

As analyses do ar recolhido cm paizes 
distantes derão variações maiores. Assim o 
ar recolhido a 5 de junho de 1851 no porto 
de Argel , não apresentou , numa primeira 
analyse , senão 20,420 de oxygeneo, e numa 
segunda 20,395. Conviria, diz Regnault , 
indagar, se debaixo da influencia de certos 
ventos , o ar alhmospherico seria susceptivel 
de mudar sensivelmente de composição so-
bre as costas septemtrionaes da Africa. 

Analyses feitas por um official de mari-
nha , Clérin , no golfo de Benguella e nas 
margens do Ganges apresentárão uma ano-
malia notável. O ar recolhido no 1." de Fe-
vereiro de i845, no golfo de Benguella , deu 
numa primeira analyse 20,460 oxygeneo , 
e numa segunda 20,453; deu somente 0,057 
d'acido carbonico. O ar recolhido a 8 de 
Março de 1849 sobre o Ganges deu 20,390 , 
e 20,387 d'oxygeneo, mas o. 1 33 d'acido car-
bonico (mais do dobro da composição nor-
mal). Clérin faz notar, por occasião desta 
2." analyse , que revela uma anomalia tão 
considerável na composição do a r , que a 8 
de marco houvera uma invasão súbita de cho-
lera , e todos os dias novos casos até i5 de 
março. 

Finalmente resulta da comparação das 
analyses de Regnault, e^das que fez o capitão 
Ross em 1848 e i 84y ? nos mares polares 
septentrionaes , que o ar deslas regiões apre-
senta a mesma composição que o do nosso 
continente. 

Isidoro Pierre achou, por uma experien-
cia de 4 mezes ,que na vesinliança de Caen, 
debaixo da influencia quasi constante de 
ventos, que lendião a alfastar do lugar da 
observação as emanações da cidade , o ar 
continha , termo médio da estação do inver-
no , mais de 4 milligrammos e meio de ara-
monia por metro cubico , isto é , approxima-
damente 3 rnillionesimas e meia do seu peso. 

8e<uiier apresentou á Academia uma pro-
va photogrophiada dos Arèr.es de Nimes , 
que é uma obra prima , e uma brochura , 
em que o autor d'cssa prova, Eduard Baldus, 
pintor, descreve os processos por elle usados. 
Acabámos de ler a brochura , e temos diante 
de nós uma pholographia representando uma 
das fachadas do Louvre; se podessemos mos-
trar ésta prova aos nossos leitores, não teria-
mos necessidade de lhes recommendar o 
opusculo de Baldus. 

Encarregado pelo ministro do interior de 
monumentos historicos , esie artista operou 
em condições alhmosphericas muito variadas; 
poem generosamente a sua experiencia ao 
serviço de seus emulos. O seu trabalho tem 
o duplicado mérito da brevidade e de clare-
za. Aclia-se impresso com aquelle luxo , que 
Victor Masson apresenta em tudo quanto 
edita. 

Para terminar, copiámos num livro In-
glez o annuncio segninte , que ornava , não 
ha ainda muito tempo , a sala commum de 
uma hospedaria , em York (Inglaterra) : 

.. A partir de 18 d'Abril de ijoi , roga-se 
aos que desejarem ir de Londres para > ork , 
ou de York , para Londres , que se apresen. 
tem na Hospedaria do cysne negro , cm Hol-
]burne , da cidade de Londres , on em Coney-
Street , em York ; por que ahi acharão uma 
diligencia , que parte ás segundas , quartas 
e sextas , e conclae a viagem completa em 
quatro dias , com o auxilio de Deos ! » 

E'sta viagem faz-se hoje em 8 a 9 horas. 
Victor Meunier. 

CO RR ESPOA D EACIA. 
Sr. Redactor. 

Neste momento dizem-me, que o meu 
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Administrador mandou reconheceras assigna-
turas do seu — abaixo assignados — e o en-
viou a certa personagem de Coimbra , não 
sei para que , a não ser para pedir a demis-
são, e o Patrono de Coimbra mostrar ao Go-
verno , que os povos o não querem , e deve 
servir á força ! . . Ainda lhe faltava mais esta 
estratégia. 

Tornando agora a ver n.° 524 do Obser-
vador noto, que o ratáo quer impingir , que 
o — abaixo assignados— foi espontâneo , e 
avança que até feito as fintadas sem elle sa-
ber , pois que , se elle não tivesse obstado , 
haveria cada rnez um !! ! . . Isto é querer fa-
zer os outros inais asnos do que elle. 

Não vio muita gente , que a letra era 
do seu Advogado Bernardo Pereira de Car-
valho P Não vio muita gente as frequentes 
vesitas que elle fez ao Sr. Padre Cura , onde 
se reunirão os baibeiros para darem princi-
pio á obra P 

Não vio muita gente que nisto andarão 
os mesmos emissários , que empregou nas 
ultimas eleições com alguns cabos de poli-
cia? Não vio muita gente, que, para se extor-
quirem algumas assignaturas , foi preciso di-
zer-se ; que era para demolir o paredão da 
Barra da Figueira , assignando sem lerem , 
nem lhe ser lido ? Não sabe muita gente, que 
depois de prompto e rechonhecido , fora en-
tregue a elle Administrador , para este lhe 
dar o competente destino? 

Mais sabe alguém que o tal papeluxo fora 
enviado a certo Patrono de Coimbra : d'a-
qui para diante nada mais se i , nem com isso 
me tenho importado. 

Quem por tão pouco quereria afrontar 
as iras do Administrador do seu Concelho , 
em effectivo serviço, negando a sua assigna-
tura ? Pois assim mesmo houve quem o fizes-
se ; honra lhe seja feita. 

Oh! sr. Joaquim Gonçalves Curado , ou 
seus agentes, dêem publicidade neste jornal, 
011 no Observador ao seu — abaixo assigna-
dos , se é que suas consciências lhe não mor-
clem^, ou os proprios assignados, por decen• 
cia , lhe não pedirão segredo ! 

Queria notar-lhe os improvisados pro-
prietários sein decima ; notar-lhe os com 
quem partilhou os baldios do Concelho , os 
rendeiros da quinta do Canal e Paúl de que 
S. S." é administrador, (e dizem que socio 
depois do espancamento de certas persona-
gens de Coimbra) os seus compadres , e ca-
bos da policia ; os illudidqs pelo paredão da 
barra ; para vermos depois quantas assigna-
tura restão: Se o não fizerem, o seu docu-
mento não poderá deixar de considerar-se na 
opinião publica , subrepticio. 

Transfereni-se os juizes de direito , e ti-
rsr-se-lhes residência , por que se não hade 
fazer o mesmo a este diabo ?• Mande o Go-
verno sindicar delle , como fez aos juizes da 
Relação do Porto , e com a mesma publici-
dade , ver-se-ha o resultado. 

Elie inculca necessários os seus excessos 
administrativos : pois bem , contem-se os es-
pancamentos e assassinios que se tem feito no 
Concelho depois que elle é Administrador , 
e os que se tinhão feito no duplo , ou triplo 
dos annos anteriores, e veremos qual dá maior 
som ma. 

Diz que o — abaixo assignados — foi 
espontâneo : pôde ser que sim , porém já 
disse , e repito , venha um Delegado do Go-
verno Civil , apresente o nome do sr. Cura-
do , a par do sr. Barros , Cunha , e Lopes 
Guimarães, faça c r e r ã o povos , que será 
administrador o que reunir maior numero 
d'assignaturas , e se então o sr. Curado ven-
cer , poderá fazer obra pelo seu documento. 
A proposito, oh! sr. Curado, quantas vezes foi ' 
V. S. administrador no tempo que este era 
por eleição popular ? . . . . 

S r . A d m i n i s t r a d o r d ê p u b l i c i d a d e ao seu 
— aba ixo ass ignados — d e p o i s vá ao j u r y , 
q u e eu p r o m e t t o n ã o l ança r m ã o d o u t r a s 
t e s t e m u n h a s para p r o v a r - f h e os c r i m e s de 
q u e o t e n h o a r g u i d o na i m p r e n ç a : Sim , se -
r ã o t i radas as t e s t e m u n h a s a p o n t a d a s por 
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mim, do sen — abaixo assignados — , e que 
me responde agora a isto sr. Curado ?. . . 

'l enha paciência , e aprenda , que quan-
do o funccionario publico ultrapassa os limi-
tes da Lei, e faz do bordão Codigo Adminis-
trativo, colloca-se numa posição falsa , tor-
na-se fraco abaixo dos fracos, ouve destas, 
encolhe-se e não pôde responder com de-
cencia. 

Se desta vez ainda não vamos ao jury , 
direi, que arguir a V. S.a , e a um camello , 
é uma , e a mesma cousa; por tanto é ao 
Go verno , e ao sr. Secco que devo dizer — 
Ecce homo .'. . Enxertai d'elle se vos presta. 

Sr. Redactor , se acaso V. S.a me poder 
dar noticia d aquellc sujeito , que sendo 
accusado em o n. 58 do seu jornal , por um 
imparcial da Figueira , se dirigiu a V. S.a 

todo impávido , exigindo, não que se decla-
rasse o anonymo, mas sim — uma accusação 
bem definida e determinada no sentido d a l -
guns dos crimes , que se lhe attribuião — 
como se lê no seu jornal n." 6 i ? . . . 

Onde está hoje o homem de 18 d ' 0u tu -
bro ? . . . V. S.' pedindo então — alguns 
actos criminos da vida publica do tal Kaga-
do e todo o Concelho mndo ! . . . Num silen-
cio sepulcral ! ! ! . , . Não fôráo letras, forão 
tretas, foi comedela de certo sujeito, que pec-
cou por excesso de boa fé, diz elle ; mas por 
tòlo, digo eu, por que foi advertido em tem-
po por seus amigos ainda hoje por 
contemplação a elle, não passa daqui. Per-
dão; sr. Redactor, pelo tal si lencio, mas se 
tiver noticia do sujeito mande-o 
agora para cá. Sou 

De V. int." att.° vnr. e crd.'' 
(O Amigo da ordem.) 

Lavos 12 d'Agosto de I852. 
P. S. O Andabata não cáe ! Ancorou-

se no sagrado , e profano ; nos curas , e nos 
barbeiros , é por isso que o Farda se fardou; 
a lembrança não foi delle , quem o aconse-
lharia ? 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Sr. Redactor. 
Ha factos , que são do dominio do publi-

co , porque com quanto affectem interesses 
individuaes , offendendo a lei, offendem a 
sociedade, que tem na sua rigorosa obser-
vância a principal garantia de sua conserva-
ção. 
• 

Desta ordem é um que acaba de prati-
car-se nesta cidade , e pela primeira autori-
dade do districto. Um mancebo chamado 
Vicente das Neves , do concelho d'AI»ares , 
de idade de 29 annos completos, é remetti-
do como recruta pelo administrador d'ali para 
as cadeias da cabeça de districto , e entregue 
ao sr. Secco, secretario geral , servindo de 
governador civil. Este individuo victima do 
arbítrio , 011 por ventura da ignorancia da 
primeira autoridade, esperava encontrar re-
paração da injustiça no recurso da segunda. 
Esperança vã ! O seu requerimento docu-
mentado autentica e legalmente por uma 
cert idão, que põe em toda a evidencia a ida-
de d'este desgraçado é desattendido , man-
dando-se, que requeira ao administrador do 
concelho respectivo ! ! 

Sr. Redactor , a minha rasão confnnde-
se , pois é o proprio administrador do con-
celho de quem se recorre por desconhecer a 
lei , 011 a não respeitar, que ha de reparar o 
seu proprio erro , ou abuso ? ! 

Por ventura não é ao governador civi l , 
que compete tomar conhecimento das faltas, 
ou arbitrios das autoridades suas subalter-
nas? ! 

Não é áqnella autoridade , que pertence 
o deferimento de semelhantes recursos , e a 
desaffronta da lei , quando assim tão mani-
festamente violada ? ! 

Mas continuemos. Aquelle desgraçado 
sem protecção , sem val imento, e por'isso 
sem lei , a que se abrigue , porque a lei não 
estende de ordinário 11a nossa terra sua bene-
fica influencia a individuos dc tal condicão, 
lá manda á custa de sacrifícios extremos o seu 
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requerimento com o despacho referido ao 
ad ministrador do concelho respectivo. 

Este insistindo na sua primeira arbitra-
riedade informa o Governador civil, dizen-
do-lhe por esciipto nas costas do mesmo rc-
requerimento — « Jnlgo improcedentes os 
fundamentos da petição re t ro ; i.° porque , 
com quanto o supplicante tenha 29 annos, 
o que ainda duvido, tendo sido sorteado , o 
até uma vêz preso pelo meu antecessor, 
quando tal idade não tinha , não pode agora 
por tal fundamento ser escuso : 1." porque 
não é verdadeiro, não consta nesta secreta-
r i a , que o supplicante tenha irmão algum 
no exercito , pelo contrario consta por pes-
soas de f é , que tem um outro irmão a ser-
vir no concelho da Ceitã , e nenhum mais. 
No entanto S. Ex.a julgará o mais justo. » — 

Fundamento irrisorio , desculpa vã , sub-
terfúgio escandaloso , que por isso tnais obri-
gação (se obrigação pôde haver superior á 
lei) impunha ao governador civil reparar. 

Todavia o sr. Secco, receoso de romper 
ligações, que em época próxima a trabalhos 
eleitoraes podem talvez ser bem necessários, 
sustenta o procedimento da autoridade sua 
subalterna , que assim victima e immola 
um cidadão, e o priva de ser o amparo úni-
co dum pai decrepito, viuvo, quasi cego, 
e aleijado dambos os braços , indeferindo o 
seu recurso sem lhe tremer a mão , nem 
abalara consciência aos gemidos da humani-
dade , nos seguintes termos — «. Não posso 
attender , vista a informação do administra-
dor do concelho. » — Semelhante despreso 
dos documentos , que o recorrente juntou , 
obrigão-ine a pedir em desaffronta da lei , e 
utilidade do publico , áquelle sr. administra-
dor do concelho , que ainda duvida da ida-
de do recorrente , e ao sr. Secco , que nã> 
vio nesta duvida um indicio de empenho 
d'aquella autoridade em sustentar o seu a r -
bítrio , que declarem qual o outro meio de -
terminado por lei para se provar a idade 
d'r.m cidadão qualquer , que possa ter mais 
força , do que a certidão do baptismo apre-
sentada pelo recorrente : qne declarem mais, 
se uma outra certidão jurada do parocho da 
respectiva freguezia , em que se attesta ter 
sido á dous annos preso um outro irmão do 
recorrente por nome José , e remettido para 
a capital do districto , liavendo-sc-lhe ahi as-
sentado praça 110 exercito , tem menos forca 
do que informes verbaes de pessoas , que 
aquelle administrador diz serem de fé. Pois 
não é o parocho pessoa tãobem de fé ? ! Não 
tem acaso o juramento de um ministro da 
Religião, e empregado publico mais força e 
f é , do que os simples informes graciosos 
de pessoas sem aquella responsabilidade m o -
ral , e civil ? ! ! Ainda mais , se o indeferi-
mento do sr. Secco se funda em querer , pelo 
informe do admiuistrador do concelho , 
considerar o recorrente como recruta re f ra -
ctário , que explique como pôde considerar-
se tal um homem , que sendo sorteado , foi 
preso pelo antecessor do actual administra-
dor , como este proprio declara. Evadiu-se 
acaso elle da prisão ? N ã o ; porque elle o 
não diz , e se achava solto : logo livrou-se. 
Onde pois está aqui a qualidade de refractá-
rio , para ser agora preso, e desattendida a 
sua idade tendo 29 annos completos ? ! 

Procedimentos taes fazem descrer das 
autoridades , das leis , de tudo. 

E foi para isto, que a nação se tem tan-
tas vezes sacrificado submergindo milhões 
de reaes e de vidas no abysmo das revolu-
ções ? ! ! Caro fructo , e além de caro bem 
nocivo, porque asphyxía, e não vivifica, 
amortece , e náo sacia os>desejos , que tem 
presidido a tantos, tão repetidos , e tão bal-
dados esforços. 

Coimbra 17 de Agosto de i852. 

Antonio Augusto d Oliveira , Estudante da 
Faculdade de Philosophia. 

(Segue-se o reconhecimento.) 
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C O R R E I O DO S U L . 

Lê-se no Diário do Governo: 
O s d i f f e r e n t e s matizes políticos em q u e actualr 

mente se d iv ide o paiz rec lamão todos os d i a s , 
pelos seus orgãos na i m p r e n s a , q u e o Governo se 
p ronunc ie hasteando uma bandei ra polit ica , era 
volta da qual se ag rupem os seus adberen tes e 
s e q u a z e s , e cora a qual m a r c h e , I r i u m p h e , ou 
succumba , nesta nova c a m p a n h a , que vai a b r i r -
se . Acontece , como é n a t u r a l , q u e a extrema 
d i r e i t a , e a extrema e s q u e r d a , no intuito de que 
prevalêção respect ivamente as suas d o u t r i n a s , e 
sys te tnas , desejão ver nas d i f ferentes escalas da 
administração publica os homens que symbnlísão 
as suas i d é a s ; e present indo perigos , e rece ian-
do ci ladas , pela falta dc execução deste pensa-
mento , re la t ivamente a cada um dos mesmos par-
tidos , assallâo s imul taneamente o inimigo com-
m u m — o Governo — q u e é aggred ido pela d i -
rei ta por se incl inar para a esquerda , e acora-
mett ida pela esquerda em razão de propender 
para a d i re i t a . 

Parece na verdade incrível q u e tendo decor -
r ido mais de um anno depois que o Minis tér io 
a c t u a l , na maior parte dos seus membros , se 
acha á f rente dos negocios públ icos , seguindo 
inal teravelmente o mesmo syslema , e os mesmos 
pr inc íp ios , não tenha podido fazer comprehcnder 
a inda todo o alcance do seu pensamento poli t ico, 
assas manifestado em tantas ocrasiões e c i r c u n s -
tancias , por pa lavras , c f ac tos , q u e , na sua 
g rande g e n e r a l i d a d e , o rc l rá lão , d e f i n e m , como 
elle precisa c deseja ser aval iado, fi pena mesmo 
que os p a r t i d o s , vendo sempre as cousas a t ravés 
do prisma das suas desconfianças, e preconcei tos , 
se não elevem a uma al tura donde vejão d paiz 
p r imei ro do q u e os homens , e os factos pr imeiro 
q u e suppostas intenções , e t e n d e n c i a s , que não 
exis tem. 

Talvez seja uma utopia a concil iação da fa-
mília po r tugueza , e baldados quantos esforços se 
empreguem para que ella se cons iga ; mas se o 
é , que o não suppomos , não ha por certo phan-
tazia ou ch imera mais louváve l , nem empenho 
mais digno daquel les q u e sentem palpi tar o co-
ração pela fe l ic idade da terra cm que n a s c e r ã o , 
do q u e este de q u e r e r apagar antigos odios , e 
resenl imentos pessoaes , fazendo convergir no in-
teresse publ ico as intel l igencias , onde ellas se 
encontrem . esquecendo es precedentes políticos 
dos indivíduos, para aprovei tar a sua capac idade , 
c s e r v i ç o , e buscando em todos os g r é m i o s , e 
em todas as c renças , quantos que i r ão vir a um 
centro commum , onde somente se procure oc-
correr ao q u e rec lamão os g randes e verdadei ros 
interesses nacionaes . O Governo levanta a ban-
dei ra dos melhoramentos maler iaes c iutel lectnaes 
do paiz , garant idos pela l ibe rdade , e pela ordem 
publ ica . O Governo q u e r a paz . porque sem ella 
não sc p r o s p e r a , e sente-se com força para a 
manter , porque tem a consciência da boa razão 
q u e o d i r i g e , e da pureza das suas intenções. O 
Governo quer a l i b e r d a d e , porque c filho de l i a , 
c ha de mor re r por el la. O Governo somente pede 
a todos os homens sensatos e i l lus l rados , amigos 
do Seu paiz , a cooperação leal dos seus esforços, 
para effei tuar , quanto poss íve l . as rofornias úteis 
e os melhoramentos ind i spensáve i s , de què tanto 
se c a r e c e , para rest i tuir Portugal ao logar que 
lhe compete , e q u e já occupou èm outros lempos , 
ent re as nações civil isadas do velho mundo . 

E será preciso levantar outro pendão para que 
se possa definir uma si tuação politica ? Será ine-
vitável e impreter ível esta nomencla tura dos par -
t idos , como são conhecidos ent re nós , para que 
a elevação de um del les ao poder , e á influen-
c i a , torne desde logo seus inimigos na turaes 
quantos não commungão no seu seio , e separe 
e te rnamehte a nação em dois bandos , pelo me-
n o s , q u e se pladíão c combatem , com a tenaci-
d a d e , o f ana t i smo , e a intollerancia . que são 
proprios de seitas contrar ias e antegonis tas? Se 
tal é , se este bel lo p a i z , devorado ha t r inta an-
rioS pela contínua e porfiada lucta de facçfiesop-
pos tas , ora venc idas , ora t r iumphanles , não tem 
outro p r o v i r , q n e não seja a renovoção per iódi-
ca da mesma lucta sempre esteri l , e cada vez 
mais f a t a l , só nos resta acatar a Providencia , 
IH»S seus insondáveis dec re tos . e chorar por nós, 
e pela patria , condemnada a p a g a r , nas humi -
lhações do presente , tanta recordação gloriosa e 
tanta grandeza passada. 

O Governo não quer anniqui l la r n e n h u m par -
t ido politico , nem t i ra r - lhe as c renças , nem 
r o u b a r - l h e adeptos : não quer tão pouco levantar 
a bandeira d ' u m a nova parcial idade , q u e , intro-
duzindo-se en t re os arraiaes contrários , procure 
bater os in imigos em detalhe : o Governo só pede 

t regoas e l ea ldade po l i t i ca , aos di f ferentes par-
t idos . Pede t regoas para fazer alguma cousa útil 
e lealdade para a avaliação das suas medidas . 
Fei tas estas duas concessões , que parecem irre-
cusáve i s . tem confiança no fu tu ro , e fé na sua 
consciência , e nos seus ac to s , par» suppôr que 
nã» está longe o tempo, em que os homens bens 
e i l luslrados de todos os par t idos . hãode prestar 
o seu completo apoio a uma politica , q u e só tem 
por fim rehabi l i la r o paiz , e dota h> com as re-
formas c melhoramentos t jue ha tantos annos inu-
t i lmente se rec lamão. NTao seria immensamente 
mais útil que , cm vez dc consumirmos dias e 
annos a nossa s e i v a , e a nossa vida na discus-
são da «òr política de tal funccionarío adminis -
t ra t ivo, nas odiosas recr iminações do passada, ou 
no calculo das intenções minis ter iaes . e saminas -
semos f a r t o s , descut issemos lealmente os seus re -
sul tados ú t e i s , apreciássemos o t raçado d e uma 
e s t r a d a , a d i recção d ' u m a via fer rea , ou a cous-
t rucção d ' u m barco a vapor? 

Para q u e sc insinua ao Governo q u e se incl i-
ne para a di re i ta , ou para a esquerda ? Será 
para firmar uma politica , e uma s i tuação na in-
tolerância e exclusivismo , q u e é apanagio inse-
parável dos part idos ext remos, a fim de governar 
no interesse d 'u ina parc ia l idade qua lque r sobre 
as t u i n a s dc sua r i v a l ? Se tal pensamento exis te , 
pôde cons iderar -se mallogrado em quanto d u r a r 
esta adminis t ração. O Minis tér io tem os olhos fi-
tos no seu dever , e no paiz; governa para a Na-
ç ã o , e é esse o seu part ido. Se isto é uma uto-
pia , é honri.sa , e ba-de morrer abraçado com 
cila. Na espinhosa e difficil si tuação em que se 
acha ha-de procurar fezer cousas ú t e i s , até onde 
chegarem as suas forças , e que r ser j u l g a d o pe-
los seus actos. Não pede mais nada . 

\ d issolução da Camara dos Deputados não 
foi um capr icho do Gove rno , foi uma tr iste ne -
cess idade . En t r e tantas c a p a c i d a d e s , como alli 
se cncon l r avão , não sc pôde chegar a um accôr-
do. Respei tamos as convicções dc todos , mas é 
devido q u e se faça out ro tanto ás convicções do 
Min i s té r io . Se os Deputados vo t a r ão , como d ê -
mos, porque assim o in tendêrao em sua consc iên-
cia , e não poderão ceder d iante delia , t ambém 
o Gabinete t inha convicções . e pela mesma ra -
zão precisava mante - las . Daqui nasceu o conflicto. 
O Minis tér io pediu a sua demissão , que lhe não 
foi concedida , e acceitou cont inuar á f rente dos 
negocios . Desde logo a dissolução era uma con-
sequência inevi tável . 

O Governo não que r i a tomar medidas exlraor-
d inar ias . mas era forçoso, indispensável mesmo, 
que auctorisasse por um Decreto a cobrança das 
rendas p u b l i c a s , e a d i s t r ibu ição das despezas. 
Obr igado , por força m a i o r , a in f r ing i r as fórmu-
las . intendeu que devia ir mais longe. Alguns 
mezes dc intervallo até o par lamento se abr i r do-
no» o , valem mais do q u e mui tos annos cm outra 
épocba ; a impotência legislativa por tanlo tempo 
era fatal para o Estado , quando falta quasi tudo 
a r e f o r m a r , a melhorar , ou a c rea r d e novo. 
Com a consciência da immensa responsabi l idade 
que tomara sobre si , o Governo não hesitou . 
porque in tendeu q u e valia mais a lgum bem rea l , 
que podia fazer ao seu paiz , desde já , do que o 
risco q u e correm as pessoas dos M i n U r o s d 'n ina 
censura . mais 011 menos severa , no proximo par-
lamento . Entre o desejo de fazer a lguma cousa 
util . com todoS os t r aba lhos , cuidados e respnn 
sabi l idades inherentes , e a l imitação ao expedien-
te , e acção ord inar ia , íncompatave lments mais 
eornmoda", os ministros optarão lançatido-se n ' u -
ma car re i ra , q u e pôde ser fecunda para o paiz . 
mas q u e lhes impõe grandes d e v e r e s , a q u e es-
pérão satisfazer quanto couber nas suas forças , 
e quanto o permi t t i rem as c i rcumstancias , a lodo 
o respeito difficeis , em que nos achámos. 

Fo lg ímos q u e o Governo tomasse esta de l ibe-
ração , e aguardámos os seus actos para o j u l g a r . 
No' estado actual das cousas é mister muita cora-
gem , prudência e pe r seve rança ; e nós confiámos 
em q u e o Governo terá estas qual idades , indis-
pensáveis agora mais do que nunca . Em quanto 
aos part idos pedimos ás in te l l igenc ias . e homens 
de bom senso , prohidade e amor da patria , 
q u e fazem parte d e l l e s , que apoiem o Governo 
no caminho de reformas que tem e n c e t a d o , e q u e 
prefer indo a Nação ás suas respect ivas parcia l i -
dades politicas , não conlr ibúão para tornar mais 
difficil a solução de muitos problemas economicos 
e adminis t ra t ivos . de que o Governo se ocrupa , 
e pelos quaes deseja ser j u s t amen te avaliado. 

se principiará no cofre central ileste distri-
cto , o pagamento do mez de Julho de i85a 
ás seguintes classes: 

Classe inactiva sem consideração, 
* Dita dita de consideração.. 

Egressos inválidos. 
Religiosas clausuradas. 
Egressos matriculados , a importância do 

titulo sem consideração. 
Os interessados deverão assignar seus re-

cibos com data do dia 20 em diante. 

Lê-se no Choronista : 
Villa Real 16 ti Agosto. — O Douro está 

na maior agitação, em consequencio das me-
didas adoptadas pelo governo a respeito da 
vinhos, e em consequência das mais que se 
esperão, que devem reduzir á desgraça ésta 
província. Receia-se e com toda a razão al-
gum rompimento, — o povo está disposto a 
saerificar-se , porque o pertendetn ferir do 
morte . 

Boatos. — Hontem forão reforçadas at-. 
guinas guardas, e a da camara com um forte 
piquete , em consequência do que , eorrerão 
muitos e diversos boatos , que nos parecerá» 
todos exaggerados. A razão porque se. toma-
rão estas providencias, sabeo-o a autoridade. 

Lê-se nos Pobres do Porto : 
Desordem. — Hontem da» 10 para as 11. 

horas da noite no Botequim do Pepino hou-
ve uma desordem entre uns in#lezes e por-, 
tugtifzes , que alli se achavão por motivq de 
raparigas, ficando esfaqueado um inglez, 
indo dalli ein perigo de vida para o hospi-
tal , acudindo a patrulha e guarda de Cima 
do Muro , o G-overnador Civil, Regedor, o 
cabos de policia, trazendo tudo prezo quanto 
ali se achava, incluindo o dono da casa. 

A N N U N C I O S . 

t VINHO DA BAIRRADA genuino, 
jjji, branco e tinto, sem confeição, engar-
rafado— a 40 rs. a garrafa de meia canada. 
Vertde-se na Calçada, na loja de José Jacintho 
da Silva, onde tãobem se vende excellente 
vinho da Madeira e do Porto — a 360 rs. a 
garrafa. 

f -vRancisco Bernardes Saraiva , tem na sua 
adega da Barroca 16 pipas de vinho tin-

to de superior qualidade , em toneis de 4 
pipas, que vende ou todojnncto , ou cada 
tonel em separado ; pelo preço que se ajustar 
á vista delle. 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Movimento do 
queira, desde 
ale' 7 de Ju-

Porto da Fi-
30 de Maio 
nho de 1 8 5 2 . 

(Cunti. ,vu.o 

Post-Scriptum. 
Pagamento.—No dia a 1 do corrente mez 

E M B A R C A Ç Õ E S E S T R A D A S . 

Hiate Portugnez Nascimento Feliz, eapitão 
José Pinto de Campos, do Porto, vasio , em 
3 dias, Spessoas tle tripolação. Rasca Ptrrtu-
gneza Santissimo Sacramento, capitão Anto-
nio Gomes, de Friceir», em lustro, em a dias, 
7 (ressoas de tripolação. Raso Portuguesa 
Senhora das Necessidades e Almas , capitSo 
José Alberto , de Ericeira , em lastro , em ft 
dias , 7 pessoas de tripolação. Hiate Portu-
guez Restaurado, capitão Manoel Maria Cos-
ta , tle Esposende, vasio , em 3 dias , 6 pes-
soas de tripolação. Rasca Portugueza Coneei-
cão e Almas , capitão Helatio Alves da Cos-
ta , de Ericeira , em lastro , ein 2 «lias , 9 
pessoas tle tripulação Hiate Portugnez Tei-
moso , capitão José Maria da Silva , do Por-
to , vasio , em 3 dias , 8 pessoas de tripola-
c5,>t (CoHtinuar-se-ha.) 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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C O I M B I I A , 2 1 D E A G O S T O . 

Lisboa. — Ternos crise ministerial ! Al-
guns ministros vão ser despedidos , especial-
mente o sr. t ra i re i , parece que por motivo 
de uin principio tle negociação com o gover-
no Francez. Os srs. Rodrigo e Seabra liosti-
lisão-sc agora mais que nunca , acreditando-
se nos corrilhos mais competentes e segre-
deiros , qne o sr. Seabra levará a melhor ex-
pellindo o sr. Rodrigo. "Duvidámos alé ver... 
F.' certo , que os amigos «lo sr. Seabra o dão 
muito forte em alias protecções ; mas quem 
sabe? talvez que o seu antagonista tenha tur-
ca , em ultima e desesperada instancia . . . . 
para o arrastar comsigo na queda . . . . 

França.— A iod !Agosto corrente expi-
ron o tratado de commercio entre a Bélgica e 
a Franca. Os dois governos não tem podido, 
alé as ultimas noticias, vir a um accordo para 
unia renovação tle tratado ; mas affirm.i-se , 
que vai concluir-se uma convenção proviso-
iia , que fará subsistir as principaes disposi-
ções do mesmo tratado. Promovem-se peti-
ções nos departamentos para o restabeleci-
mento do império. 

Inglaterra.— O Daily News apresenta 
a seguinte lista das eleições Inglezas. Dividin-
do a camara dos conimuns em dois grandes 
partidos , ministério e opposição , conta do 
lado da opposição ; 
Radicaes reformadores . que votarão 

pela emenda Ilume (extensão do suf-
fragiol 

Radicaes reformadores qne se pi onun-
ciárão pela mesma emenda . . . 26 

Liberaes e whigs , que não pertencem 
a<> partido radical 206 

Peelistas 38 

Total. . . 35y 
Do lado do ministério conta : 
Derbystas puros 270 
Ditos, que renunciarão o systeina pro-

teccionista 29 

3.99 
58 

T o t a l . . 
Maioria contra o ministério. . . -

O espirito publico atha-se seriamente af-
fectado em Inglaterra por motivo das diffi-
culdades cansadas por motivo das pescarias 
11a Terra Nova ; mas espera-se , que os res-
pectivos governos de Inglaterra c dos Esla-
dos Unidos virão a um accordo, sem rompi-
mento de hostilidades'. 

Prússia. — Concluin-se o tratado postal 
entre os Estados Unidos e a Prússia, em vir-
tude do qual , uma carta simples expedida 
dos Estados Unidos não custará mais de 3o 
cêntimos em toda a extensão da união postal 
aus t io—al lemã. Cartas de Dantzik annun-
cião haver alli reapparecido a cholera. A 29 
de julho tle cinco pessoas attacadas, morre-
rão quatro. 

A Gazela Nacional de Berlim de 5 d'A-
gosto diz , que por uma resolução do gover-
no Russo , todos os Polacos tio reino da Po-
lónia , que tomarão parte na insurreição 
Húngara , tão proseriptos e os seus bens con-
fisca tios. 

Diz-se , que o ministro da Prússia junto 

da Confederação Ilelvetira , recebera ordem 
de fazer ao Conselho federal uma intimação 
para o restabelecimento das amigas relações 
da Prússia no Cantão de Neuchatel. No caso 
de recusaçâo haveria rompimento de rela-
ções, e se adopt.irião todas as medidas ne-
cessárias. Seria o começo de execução do 
protocolo de Londres. 

A Hernâni ta- O Jornal de Francfort, ór-
gão semiofficial das potencias absolutistas , 
receitando a autenticidade do tratado secreto 

Ti 

publicado pelo Morning Chronicle, faz 11111a 
reserva importante nos seguintes termos : 

«A legitimidade é um principio consa-
« grado pelo direito publico Europeu. As ex-
« eepçries da regra não podérão ainda des-
« trnir esta 0 principio subsiste, mas a força 
« das circurnstancias existe ao lado do prin-
tt cipio. A politica dos fados consumados ain-
it da não ponde conseguir a destruição do 
« principio ; mas o principio tãohem não 
« poude obstar á politica dos factos consuma-
« dos. » 

Iiespanha.— Carias de Madrid dão a no-
ticia , de que a maior parle dos governado-
res de provincia vão ser chamados, para re-
ceber as instrucções do Governo sobre as 
próximas eleições ; infere-se desta noticia , 
que a dissolução da camara se scha decidida. 

(Pressa). 

A Fuzcnda Publica e os Emolumen-
tos. 

l l i Gera lmente reconhecido , que a 
organisaçõo da Fazenda Publica é a 
primeira necessidade do nosso paiz 

E ' diante deste problema difficil-
l imo, que tantas reputações financei-
ras , de tantos minis t ros , tem desap-
parecido como fumo. 

Dif e rentes systemas tem sido se-
guidos com variados resultados. 

Uns tem insistido sobre a vanta-
gem das contr ibuições d i rec tas , so-
bre a decima de repar t ição ; mas a 
audacia dos sectários desta doutrina 
foi castigada por tal fo rma , qne a 
insistência em at lacar d i rec tamente 
a bolsa do povo, seria taxada de 
contu macia. 

Ao Povo custa muito a pagar essa 
decima i r regular , que ainda se ilie 
exige : e tem razão. 

O instincto popular tem sído neste 
caso como em todos os ou t ros : uma 
verdadeira inspiração. 

Quem não s a b e , que a decima 
que nos obrigão a p a g a r , r e c á e q u a -
si exclusivamente sobre os pobres , 
e quando muito sobre os d e mediana 
fo r tuna ; e que os r icos , os podero-
sos , achão sempre meios de se es-
quivar ? 

Excogitem os financeiros , quan-
tos systemas lhes suggerir a sua ima-
g inação , fação cadas t ros , e infor-
mem-se com exactidão mathematica 

de todas as producções . de todos os 
art igos da riqueza individual: q u e 
desde já lhes declaramos muito ca-

t e g o r i c a m e n t e .4 que uma repartição 
equaíitana, que uma repartição da 
decima proporcionalmente ;í for tuna 
ou riqueza de cada um — é uma ver-
dadeira utopia. Nem uma approxima-
ção se poderá conseguir. 

Por toda a parte os poderosos , 
os inf luentes , os r icos , tem e hão do 
ler sempre infinitos modos de es-
quivar-se á imposição d i r e c t a , fazen-
do carregar sobre os desvalidos todo 
o peso das contr ibuições directas. 

As únicas cont r ibu ições , que fe-
rem igualmente o rico e o p o b r e , o 
poderoso e o desval ido, são as indi-
rectas. 

O con t rabando , a falsificação doa 
pezos e medidas , a sofislicação dos 
generos , e muitos outros meios ilb-
c i tos , p roduzem, é ve rdade , a lgu-
mas desigualdades na percepção do 
imposto ; mas a vigilância do Gover -
no e dos seus delegados pôde evi tar 
a maior parle desses meios , a t l enuan-
do consideravelmente lodos aquelles, 
a que a sua acção senão pode es ten-
der immedia tamenie . 

Por isso as contr ibuições indire-
ctas se conservão; e se t racta de as 
aper fe içoar , e tornar cada vez mais 
product ivas , ora diminuindo a impo-
sição sobre um g e n e r o , para que os 
muitos poucos fação mais que os pou-
cos muitos; ora es t re i tando a e s p h e r a 
dos círculos fiscaes , para que a lisca-
lisação seja mais r igorosa, ele. e le . 

Hoje vamos nós chamar a a t ten-
ção do espirito publico e do Gover-
no , sobre uma importantíssima fonte 
de riqueza publ ica , que pôde dar-
nos uma recei ta avultadíssima , sem 
que o povo tenha motivo de queixa. 

E ' a contribuição indirecta , cha-
mada dos emolumentos , que j a z n u m 
completo abandono , num verdadeiro 
cabos , diríamos com mais exactidão. 

Poucos , muito poucos emolumen-
tos entrão nos cofres do Estado; quasi 
todos ficão pelas mãos dos par t icula-
res , e Com injustíssima desigualda-
d e , prejuízo do Thesouro Publico , e 
gravame dos povos. 

Os emolumentos da Ins t rucção 
Publica Superior entrão no Thesou-
ro :— porque não liãode entrar todos 
os demais emolumentos? 

Os emolumentos , cobrados pelos 
empregados , montarão indubitavel-
mente a milhares de contos, se forem 
regulados em Iodas as es tações pu-
blicas. 

N ã o se at lerrem os empregados 
públ icos , que percebem esses emo-
lumentos , que não pertendômos es-
polia-los. 
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Q u e r ê m o s , que o Es t ado se en-
carregue da cobrança de todos os 
emo lumen tos , e que dos cof res , em 
que forem recolhidos, se pague pro-
porcionalmente ao trabalho de cada 
um. 

Reconhecemos , que um official 
de secre ta r ia , um juiz de I a ou 2.a 

instancia, um escrivão, que mais emo-
lumentos produzi r , mais direito terá 
a uma proporcional retr ibuição do 
seu trabalho. 

Recolhão-se todos os emolumen-
tos nos cofres públicos , arbi t rem-se 
uns tantos p«r cento do que cada in-
d iv iduo , e cada estação produzir , 
para retribuição do t raba lho , e ar-
ranjo das diversas repart ições — e te-
réinos um augmento de receita pu-
blica, sem gravame dos empregados. 

Não se nos o b j e c t e , que esses 
empregados , que recebem emolu-
m e n t o s , pagão decima industr ial : 
essa decima é illusoria. 

Tenhão a n t e s , os que não tem 
já , um ordenado estabelecido por lei , 
que só se lixará def in i t ivamente , de-
pois d e se conhecer o termo médio 
da producção d 'a lguns annos. Os tan-
tos por cento dos emolumentos con-
sti tuirão uma gratificação de serviço, 
proporcional ao trabalho de cada um. 

Parece-nos excellente a disposição 
l ega l , que es tabelece para os milita-
res o soldo do posto e a gratifica-
ção de serviço. Es ta disposição podia 
sem inconvenien te , e a t é com im-
mensa vantagem ,app l ica r - se a todos 
os empregados públicos. 

Tocamos por incidente nesta dis-
posição, digna por certo do mais am-
plo desenvolvimento , somente para 
Jazer sent ir o principio ge ra l , a que 
deve subordinar-se a cobrança dos 
emolumentos por conta do Thesouro 
Nacional. 

A honra e independencia dos dif-
ferentes empregados, hão de tirar da 
providencia , que lembrAmos , grande 
van t agem; o serviço público será 
mais regular ; e a moral publica dei-
xará d e ser affectada pelos excessos 
da prevar icação, que indubitavel-
mente terão muito menosoccasião de 
pra t ica r - se , e muito monos incenti 
vos. 

T u d o por tanto aconselha a con-
veniência da medida proposta. 

O Governo que faça a sua obriga-
ção , se julgar at tendiveis as nossas 
ingénuas reflexões: com a just iça do 
espirito publico -contamos nós. 

petido depois de jantar e ao toque d'Ave-Mía-
rias , tendo todo o cuidado qne elle seja ce-
lebrado com a devida decencia e respeito. 
Em todos os dias feriados resarão além disto 
o terço em côro no fim da ultima oração. 

Art. a í . " Todos os domingos e dias 
santificados assistirão á missa acompanha-
dos pelo sub-direclor , que terá lodo o cui-
dado, em que se portem com a reverencia e 
comedimento devido á solemnidade do acto 
e do logar. 

Art. 22.° Deverão andar sempre limpos 
e decentes em seu vestuário e corpo , fazen-
do-se-lhes lavar os pés todos os domingos e 
quintas feiras , e o corpo todo pelo menos 
uma vez cada mez no inverno , e duas no ve-
rão , sempre antes do almoço. 

Art. 23.° Ser-lhes-hão convenientemen-
te distribuidas e reguladas as horas da comi-
da , do estudo e do recreio , sendo ouvido o 
director, e tendo sempre em vista a econo-
mia das aulas e o mais util emprego do tem-
po. 

Art. a4.° Não se descuidará o sub-di-
rector de fazer conhecer e observar aos alu-
mnos os regras da civilidade e boa educação, 
seja na mesa , seja no modo de tratar com os 
seus superiores , companheiros do collegio 
e estranhos, assim como nas visitas. 

Art. 25." Haverá uma sala destinada 
para estas , mas não poderão receber vesitan-
te alguni sem licença do sub-direclor ou 
quem suas vezes fizer , nem sem assistência 
destes , quando o visitante não seja pessoa de 
família do visitado ; nem fora da sala desti-
nada para as mesmas visitas. 

Art. 26." Não poderão sair do callegio 
senão acompanhados pelo sub-director ou 
pessoa sua commissionada; ou pelo pai do 
alumno , ou pessoa a quem esteja encarrega-
do , precedendo , em todo o caso , licença do 
sub-director. 

Artigo 27.° Darão um largo passeio , 
em todos os domingos e quintas-feiras, que 
o tempo o permitia, sendo sempre acompa-
nhado pelo sub-director ou perfeito. Nas 
ferias poderão amiudar-se mais estes exercí-
cios. 

Art. 28.° Nos casos de desobediencia ou 
infracção das regras da disciplina , o sub-di-
rector empregará com prudência as penas 
disciplinares , que forem mais adaptadas á 
naturcsa e gravidade da infracção , preferin-
do, quanto seja possível, como meios de 
educação, os prémios aos castigos. t 

i.° As penas disciplinares são : as ad-
vertências , as reprehensões , ou em particu-
lar , ou em communidade— a privação tem-
porária do recreio ou de algum outro goso , 
o casligo moderado de palmatória e final-
mente a explusão do collegio. 

2.0 Os prémios são : os louvores — a 
distincção de logares — a concessão de me-
dalhas honorificas , livros , ou qualquer outro 
brinde — o augmento de gosos e commodi-
dades — e a recommendação aos superiores. 

(Continuar-se-ha.) 

C O R R E I O D O S U L . 

' « / • / y i w / w / v / w í — — 

A C T O S O F F I C J A E S . 

(Continuado do n.° 130. j 

TITBLO III. 

Administração disciplinar. 
Ari. 19.° Deverá merecer ao sub-dire-

ctor especial cuidado e vigilancia a boa edu-
cação dos alumnos a seu cargo , tanto na 
parte hygienica e economica , como na civil, 
moral e religiosa , tomando por base as se-
guintes regras: 

Art. ao.° Os alumnos levantar-9e-hão 
da cama , de inverno ás 6 horas e meia , e ás 
5 no verão , precedendo o toque de unia 
campainha : meia hora depois concorrerão 
lavados e decentemente vestidos a fazer ora-
ção no local para esse fim destinado. 0 sub-
director, e no sen impedimento o prefeito 
presidirá a este acto religioso , que será re-

H E S P A N H A . 

Em Balaguer e em L e o d è U r g e l , 
achavão se estabelecidos dois con-
ventos de missionários. Dizia-se, que 
se iam abrir mais cinco nos pontos 
segu in tes : Ler ida , Sanahoja , Marre-
sana , Solsona e Bellus. 

— Dizia-se em Cervera , que cir-
culara etn Barcelona utn manifesto 
de Montemolin , compromet tendo-se 
perante Deus em occupando o thro-
n o , de defender a industria ca ta lã , 
com exclusão de todosf os generos 
estrangeiros. 

— Em Leão cont inuarão as chu-
vas em grande a b u n d â n c i a , produ-
zindo incalculáveis prejuízos. 

— As correspondências de Solso-

n a , censurão o pouco cu idado , que 
tefn havido com ases t radas que exis-
tem intransi táveis , e dão conta da 
má colheita deste anno , a respeito 
da qual diz uma carta , datada de 5 
de Agosto o s e g u i n t e : 

Tenho o desgosto de lhe part ici-
p a r , que ã colheita de toda a quali-
dade de grão é m á , esperando-se 
igual da ba t a t a , de modo que se te-
me um inverno de muita misér ia , e 
que os roubos , que já são a ordem 
do í l ia , se tornem mais geraes. 

( Justiça.) 

C O R R E I O D O N O R T E . 

F R A N Ç A . 
As eleições tem sido favoraveis ao governo 

mas feitas d ' u m modo qtie lhe garante uma maio-
ria real na vontade dos povos. 

SVas grandes c idades sobretudo mais de t res 
quar tos da população se abstém de votar , e em 
a lgumas partes não se tem concluído por falia 
de gente que concorra á u r n a . Este facto deu-se 
em Kuen , no Havre , ingouvillu , Nancy e cm 
Ta l l e , e o mesmo em Nantes , Bordcos, Beauvais , 
Bourges , St-El ienne , Angers , B ó u r g , Caen Ba-
savcon , Evreun , Rennes , Orleans , Lyon onde 
de seis círculos apenas um pôde funccronar e em 
muitos oulros ponlos. No campo tambera a lguns 
círculos não tem podido legalisar-se , ent re elles 
os de Meuslh de Cher , M o r c l l e , Pas de Calais , 
Calvados e Sonnc. Apesar dc tudo e provável o 
I r iumpho d ' u m cand ida to democrata cm D i j o n , 
e alguns pontos , poucos , eslcs tem obtido maio-
ria , como em Nonancourl (Eure,) mas a eleição 
foi annul lada , e Air. Grosfillay , o candidato , foi 
preso pelos gendarmes e conduzido a Granvi l lc . 

A inval idade por falia de numero na c idade 
Nancy, Toul , e um circulo de S t r a s b u r g o , é no-
tável sendo das mais affeclas ao presidente , e 
fei tas da maneira que são. 

Luiz Napoleão tenciona ir dar outro passeio 
pelos depar tamentos . 

A princeza que vae brevemente desposar o 
nosso heroe é a filha de Gos t avoWasa , duque d e 
Holstein, Garol ina, que nasceu em 1833 ; é l inda , 
segundo d i z e m , e entrou ha pouco para o g rémio 
da igreja calholica , não tendo alé á idade de 19 
annos rel igião conhec ida . 

Victor Hugo vai sahir do te r r i lor io belga por 
pedido do governo. Esta noticia foi negada e a f f i r -
mada pelos jorrtaes de Bruxel las até qoe foi con-
firmada pela Nalion que no dia 3 do cor ren te pu -
blicou a seguinte especie de proclamação de Vi-
ctor H u g o . 

Aos proscriptos Franeezes refugiados na Bélgica. 
Bruxel las 31 de Ju lho de 1852 . 

CAROS AMIGOS: — E u p a r l o ; 6 para m i m u m a 
grande magoa o deixar-vos . Fomos companhe i ros 
de combate em 2 de Dezembro , sômo-lo hoje 110 
exílio ; e bem triste a separação. Para mim , é 
um desterro em oulro des te r ro . E ' penoso renun-
ciar a esla vida em commum , entre amigos , en-
t re p rosc r ip tos , em i rmãos , do que daes aqni o 
e x e m p l o , ra iando pela ventura á força de cordia-
l idade. Qutzeríi nunca me afastar de v ó s , mas 
derão-me a entender que no momento em que eu 
vou publ icar uma obra intitulada — Napoleão o 
Pequeno,—*• a minha residcncia na Bélgica seriá 
um estorvo , um perigo inesmo para este paiz ; 
islo bastou para q u e i inmediatamente tomasse a 
resolução do deixar Bruxel las . Dei-vos parle da 
minha resolução e vós approvaste-la. Em tal caso 
nenhum de nós hesitará , e mais depressa prefe-
r i r -me a compromctler , apparentemente que seja 
âos olhos dos espíritos fracos a I ranqui l l ídade ou 
l iberdade d ' u m povo , agravar todos os males da 
pioscr ipção. 

Vou para J e r s e y , para essa Ingla ter ra q u e 
tem a grandeza e energia de dar impunemente 
asvlo a lodos os expatr iados. Se acaso succedes-
sô que M r . Bonaparte me aecusa-se na Bélgica 
por cailsa do livro, que publ ico, apressar -me-hei 
a voltar ; comparecerei com uma profunda con-
fiança perante o leal j u r y belga , e agradecere i á 
Providencia o ter-mé proporcionado occasião de 
lit igar contra esse homem , perante a consciência 
de todos os povos, a g rande eaosa do di re i to , da 
republ ica c da l i b e r d a d e ! 

Amigos , recebei a expressão dos meus sen-
t imentos f ra lernaes . 

Vietor Hugo. 
{Ecc. Pop.) 
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DISTRICTOS. CONCELHOS. 

Vagos 
Amares 
Braga 
Guimarães 
Mirandella 
Penacova . . . . 
Rabaçal 
Monxique , . . . 
Aguiar da Beira . 
Lagens (Ilha das Flores) 
Batalha 
Santarém . . . . 
Villa Nova d'Onrein . 
Chaves 
Pezo da Regoa . . . 
Villa Real . . . 
Villa Real . . 

LOCAES DAS CADEIRAS. 

PROVIMENTOS 

V I T A L Í -

CIOS. 

Vagos 
Rendufe 
Sobreposta (Fregnezia de) 
Cepáes 
Fréxas 

Penacova 
Pombalinho 
Monxique 
Carapilo . . . . . . 
Lagens 
B a t a l h a . . . 

Val da Figueira . . . 
Perucha 

Villa Verde do Extremo 
Peso da Regoa . . 
Lorde!lo . . . . 
Villa Real . . 

T E M P O ' 

RA&IOS. 

Total 

C O N C U R -

SOS. 

PRAZO DOS 

coNctrnos. 

o 63 

° o 
- 50 

m 
CS O 

c_ 
E V 

o * o s 
o 

ca 

Coimbra 20 d'Agosto dc i85a . 

CO 11R ESP 0J\ D EJ\ CIA. 

O Secretario Geral , 
José Antonio d'Amorim. 

Sr. Redactor. 
Quando o sr. Joaquim Gonçalves Curado, 

começou a ser arguido 11a imprensa , como 
administrador deste concelho , persuadiu-se 
muita gente , de senso, que elle , consultan-
do a sua consciência , pediria a dimissão 
para assim fazer ca la ra sua accusacão ; e 
que quando elle por falta de tino o não fi-
zesse , seria a isso aconselhado pelo sr. F r u -
ctuoso José da Silva ; poréin não acontecen-
do assim , forçoso me é patentear toda ésta 
tramóia ; assim o querem. 

O sr. administrador Curado é uma ma-
china ambulante , que o sr. Fructuoso José 
dit Silva , de Coimbra , estabeleceu neste 
concelho para sua utilidade. 

O sr. Fructuoso arrendou ao Visconde 
da Bahia , a quinta do Canal e Paúl , de que 
não paga de decima, o decimo que devia pa-
gar ; o que lhe não aconteceria talvez com 
outro administrador , e ja não é pouco . . . . 

O sí. administrador deste concelho tem 
sido , e é tãobem administrador das quintas 
do Canal e Paúl , por Conta do sr. Fructuo-
so. No tempo das lavouras , que no Canal 
precisão ser feitas em poucos dias, faz acudir 
alfi todos oá lavradores necessários por um 
prtfço Co 111 ínodo, que o sr. administrator lhos 
tãrta ; deixando as suas próprias lavouras a 
perder-sc. Isto com outro administrador 
não aconteíiá , nem devia acontecer assim; 
é o sr. Fructuoso , para faiei- as S u a s terras 
a témpo , teiia de elevar os preços, do con-
trario 01 lavradores não deixarião as suas , 
para acudir ás alheias; aqui temos outra con-
ta não pequena , q u e fi,<a n o bolso do sr. 
Frnctnoso. 

Não desço agora á analyse doutras mui-
tas ConvenienciáS menores. 

Acresce qué , haverá dois cm tres annos , 
nm sujeito de Lisboa arrendou a mesma 
quinta do Canal ao Visconde, e o sr. Curado 
Híz correr que o novo rendeiro quèfia exi-
gir os quartos futuros e preteiitos , e na oc-
casião em que por ordem d.» n o v o rendciio 
«ao embarcados pelo rio do Canal , para ve-
rem a quinta , os srs. Antonio Manoel Pe-

reira , e Dr. Constantino, de Coimbra, João 
da Este ta ma da Figueira , e José Maria Ar-
naud , com mais outro sujeito de Lisboa ; o 
sr. Curado tinha disposto as causas de tal 
modo que modo ! ( J u e quasi todos os em-
pregados das quintas, com algum povo assa-
lariado , cairão de repente sobre os incautos 
viajantes, que se prostrarão de joelhos ro-
gando pelas vidas, offerecendo todo o di-
nheiro que levavão ; porém nada os livrou 
de serem cruelmente massacrados ! Sr 
Fructuozo , se só o seu administrador V ca-
paz de conter estes povos , por que não obs-
tou aqnella baixeza P . . . E' porque estes ex-
cessos nao se prali tão no concelho sem li-
cença do sr. Administrador ! . . . Entende 
sr. Fruclozo ? . . . 

Os novos rendeiros, livres do primeiro 
susto , não voltárão , e o sr. Fructuozo , pa-
rece que aproveitando o ensejo fez persuadir 
o Visconde de que, faltando elle Fructuozo, 
nao haveria quem desse um real pelas quin-
t a s ; e tratou como quiz os annos futuros , 
fazendo desde então socio o sr. administra-
dor Curado , em recompensa dos bons ser-
viços ; e na verdade, a não ser o sr. Curado 
as quintas estavão hoje em novos rendeiros. ' 

Já se vê o j o g o q u e ha e n t r e o s r . F r u c t u ó -
z o , e o sr . a d m i n i s t r a d o r d e LaVos , e das 
q u i n t a s . 

0 sr. Fructuozo como um dos primeiros 
capitalistas de Coimbra , fácil lhe tem sido 
introduzir-se na intimidade de lodosos Go-
vernadores Civis ; e o sr. Curado apoiado 
nisto tem consentido todos os excessos, de 
que tem sido arguido na imprensa. 

O sr. C u r a d o , concertado com o sr. 
Fructuozo, tem pedido varias vezes a demis-
são ; o sr. Fructuozo acóde logo ao Governo 
Civil para que se lhe negue , e faz guardar 
estes papeis a um canto da Secretana , que 
elle muito bem sabe. Quando chega novo 
Governador Civil , e se informa do adminis-
trador de Lavos, vai logo o sr. Fructuozo ao 
tal canto , mostra as demissões pedidas ; e 

v e r > c i u e 0 h o m e m se rve c o n t r a v o n t a d e , 
mas q u e os an t eces so re s d e S . Exc . a t e m 
c o n h e c i d o a necess idade d e l l e , c o m o ú n i c o , 
e Capaz d e fazer c o n t e r a f e r o c i d a d e d e s t e s 

povos! ! ! . . . . Isto é que se chama fallar a 
verdade, e em nome dos vivos e defuncios 
agradeço ao sr. Fructuozo a tranquilidade 
deste município, rogando a Deos lhe dê 
outra tanta lá por sua casa : Amen. 

Vários cidadãos des te município , já á 
tempos , assignárào rima representarão con-
tra o sr. administrador Curado ; o Governa-
dor Civil d então , sein duvida por influencia 
do sr. í ruc tuozo , mandou aquella represen-
tação , com os nomes dos signatarios , ao sr 
Curado para este responder , o que fez corno 
quiz , e nada mais se soube. O sr. Curado t i-
rou os nomes dos signatarios , que tratou lo-
go de perseguir , por todos os modos do seu 
costume. 

Ainda ha pouco um delles , Barlavento 
1 3 C , O T a ' f o 1 «magado com prizão e custas 
duma correcional , por desordem que os ca-
bos de policia fizerão em sua casa í . . . 

Até o proprio juiz , transacto , que* pro-
feriu a sentença pediu perdão ao condemna-
do dedarando- lhe , que forão instancias do 
Administrador, por elle Barlavento ter a s s i -
nado arepresentação ! ! ! . . . . Sr. Fructuo-
z o , registe estes factos do seu administrador 
e junte a todos os já publicados no Liberal 
cio Mondego. 

, M a s P"™ que cansar-me ? O sr. S e c o 
nao sabe , tãobem como eu , a verdade d.» 
que deixo d i t o , c de quanto ao administra-
dor de Lavos se tem arguido na imprensa , 
muito antes de ser publicado ? Que teu, f e I ! 
to ! O mesmo qne os out ros , pelo mesmo 
motivo que os outros, só com menos discul-
pa ^ que os outros ; porque os outros não 
foiao contemporâneos dos crimes publicados 
hoje na imprensa , nem conhecerão tanto de 
perto a malvadez do sr. Curado. 

Acha o sr, Secco que a historia dos arro-
zaes seja de mais impoitancia , do que tirar 
da escravidão um dos primeiros concelhos do 
seu Distncto, ou temerá o sr. Secco , derri-
bando o sr. Curado , cair com elle , por tra-
ma do sr. Fructuozo ? . . . 

Sr. Secco, senão está coacto , nem ao 
h»c<to de quem é o administrador de Lavos , 
digne-se mandar chamar esses senhores 
de Coimbra , que escandalosamente forão 
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espancados no rio tio Canal , e informe-se 
com elles , que me parecem sem suspeita , 
por deverem estar ióra da influencia do sr. 
Fructuozo. 

Não mande , digne-se vir pessoalmente a 
este concelho sindicar com publicidade , so-
bre os factos criminosos arguidos 11a impren-
sa ao sr. administrador de Lavos, e não espe-
re que os povos tornem a cair na imprudên-
cia de assignarem mais representações , ver-
tendo-lhe ainda sangue as feridas diiniá des-
posta vingança , por se havei em arrojado á 
primeira. 

Sr. Secco, se algum familiar do sr. F ru-
ctuozo lhe fizer ír ás mãos um — abaixo as-
signados — que o sr. Curado aqni sollicitou , 
tenha em vista, que este concelho tem mais 
de 2000 fogos , e talvez de oito a dez mil in-
divíduos ; e isto para reflectir na relação em 
que estão os assignados , com a população do 
concelho. Mande chamar todos os assignados, 
e perguntar a um por um em separado , pa-
ra os não coinprometter ; — se é verdade o 
que diz o papel ; se souherão o que assigná-
rão; por quem e como forão convidados para 
assignarem; achará o sr. Secco, que além dos 
padres * que por seus ministérios , precisão 
andar de n o i t e ; e dos barbeiros , qne sem 
licença administrativa , não podem fazer de 
médicos , poucos confirmáráo o seu signa! , 
e entenderá o sr. Secco, se e que ainda não 
entende , até onde dtéga o desaforo do ad-
ministrador de Lavos ! ! ! . . . O homem que 
o sr. Fructuozo inculca necessário , só por 
qne precisa , que o Administrador deste 
concelho, o seja tãobem do Canal, e Paiil 

Tenha paciência sr. Fructuozo ; teiiho-
Ihe dado tempo de pensar , e t o d o o s o f i i -
mento tem limites. 

Sr. Secco, digne-se informar-se de quan 
tas pessoas de gravata , e mesmo de camiza 
lavada neste concelho , põe pé fóra de casa 
depois do sol posto , senão bem acompanha-
dos , e se já assim era antes do sr. Curado 
ser administrador. 

Sr. Secco , isto não pode continuar as 
sim , só por que convém ao sr. Fructuozo. 

Sr. Secco . se eu não declaro meu nome, 
é por que temo ser fuzilado. Mas se o admi-
nistrador te chamar ao jniy, dirá alguém, o teu 
noine tem tle apparecer?Sinij respondo eu , 
mas indo ao jnry o administrador tem de 
cair ; depois fica só Joaquim da Marinha , e 
já não mete medo , porque se der em f raco , 
temos a querella , e se der em forte recebe-
rá o troco , como não será a primeira vez ; 
e o Joaquim da Marinha tem mais prudên-
cia , do que o administrador de Lavos , no 
que mais realça a brutalidade* 

Sr. Secco se como chefe do Districto . 
não q u e r carregar com a responsabilidade de 
mais algum assassínio que appareça , é pre-
ciso dar providencias. 

Sr. Redactor , por hoje basta , não me 
despeço de continuar : quem níio quizer ser 
rapozà, não lhe vista a pelle. Peço-lhe me 
disculpe estas precisas niassadas, como quem 
é 

De V. mt.° att.° vnr. e crd,° 
(O Amigo da ordem.) 

Lavos 16 d'Agosto de 1832. 
(Segue-se o reconhecimento.) 

por cansa d'nm artigo dc fundo . Em menosde 
8 dias teve tres muletas, e estasjá sobem a 
1200 reales. 

Incêndio.— Em Paris, no edifício do mi-
n i s t é r i o d o i n t e r i o r houve mn t e r i i v e l i n c ê n -

dio, que causou C o n s i d e r á v e i s estragos. Os d i f -

f e r e n t e s boatos que circnlávão sobre este a c o n -

t e c i m e n t o , t e m m o s t r a d o o quanto os ânimos 
se achão de e x a c e r b a d o s . 

Outro. — A cidade de Biocrneborg , na 
Finlândia, foi destruida por um incêndio que 
durou 48 horas. A população era de 6:000 al-
mas. 

Escravatura branca. — O Jornal do 
C*>mmercio do Rio de Janeiro traz o seguinte 
annuncio : « Aluga-se uma mulher das ilhas 
pata o serviço d'uuia casa, lia rua de S. Pedro 
n." 168. » Que aviltamento paia a nossa terra 
e que affronta para a humanidade ! ! ! 

Dcscuberfa. — Alguns americanos descu* 
hrírão nm .lago, até hoje ignorado no terri-
tório de Mannesula , que tem a e x t e n ç ã o de 
perto de 40 milhas..Contém muitas ilhas j e 
algumas aptas para cultura. 

Mudança de guarnição. — Diz-se que ó 
J.° b a t a l h ã o de. infántéría n.° 1, vai para a 
ilha da Madeira render caçadores n.° 6 

não compre bens alguns ao annunciado, com 
a pena de nullidade e reposição, por ser crédo-
ra hypothecaria ; e ainda mais por o dito an-
nunciado não ler feito inventario e não ler 
dado partilha a sens filhos , dos quaes alguns 
são mcnoies de 12 annos. 

ANtonio José d'01iveita Penna , vai aluir 
o seu novo e bem sortido Estabeleci-

mento de Mercearia , na rua da Calçada n." 
19 , na antiga e sempre muito acreditada 
loja de Fiam isco José tle Meira , e promette 
conservar o antigo credito que sempre teve 
aquella casa , tanto cm bons pezos como ein 
bom chá , como em tudo o mais. 

VINHO DA BAIRRADA genuíno, 
. branco e tinto, sem confeição, engar-

tjtfadn — a 40 rs. a garrafa de meia canada. 
Vende se na Calçada, 11a loja de José Jacintho 
da Silva, onde tãobem se vende excellenle 
vinho da Madciia e do P o r t o — a 360 rs. a 
garrafa. 

y-iRancisco Bernardes Saraiva , tem iia sua 
I* adega ila Barroca 16 pipas ile vinho t in-
to de superior qualidade , em toneis de 4 
pipas, qne vende 011 todojnncto , 011 rada 
tonel em separado; pelo preço que se ajustar 
á vista delle. 

Baque de Parma. — Nomeou lima c»m-
missão de censura á imprensa, tle 11 mem-
bros. O administrador da Bibliotheca é o pre-
sidente. 

Detenção. — A Independendo Belga foi 
retida nas fronteiras fr.mrezas ! 

BOLETIM M A R Í T I M O . 

Movimento do 

(jueira, desde 

ate 7 dc Ju-

Portn da Fi-
30 de Maio 
nho de 1 8 5 2 . 

PostScript um. 
A esposa de D. Miguel deu á luz uma 

menina. Praticárão-se no nascimento e no 
baptismo todas as ceremonias reaes. 

Fal/ecimento. — Fallecen no dia 15 do 
corrente na cidade do Porto o barão de S. 
Torqualo. A praça do Porto perdeu um acre-
ditado commerciante. 

Chegada. — Chegou a esta cidade o sr. 
Antonio de Serpa. 

Muleta. — O Heraldo, periodico de Ma-
drid, foi novamente mulctado em 600 reales, 

Lê-se na Justiça. : lN<> Diário de Pernam-
buco de 17 tle Maio appareceil um curioso 
«uappa estatístico dos bachaieis formados pe-
las tluas academias jurídicas de Olinda e S. 
Paulo. Por elle consta , qne se tem formado 
d e s d e 1831, época de sua instidlação , alé 
135] _ 1324 bacharéis; avultando a provín-
cia d e P e r n a m b u c o oom 282 em Olinda c 5 
cm S. Paiil» e a Bahia com 223 em Olin-
da, e 49 em S. Paulo. 

Lê-se no Nacional: 
— Morreu em Pariz o conde <le Orsay i 

primeiro elegante de Londres e Pariz. Era 
c a s a d o com a filha da condessa de Blessin-
gton : a condessa d Orsay, logo depois do seu 
c a s a m e n t o , entrou n'11111 convento em França 
por c a u s a do escandaloso amor entre seu ma 
rido e sua mãe , qut: era uma das maisbellas 
e espirituosas mulheres de Inglaterra. 

Le-se no Ecco Popular t . 
Um bicho pequeno faz espantar muitas 

pessoas grandes.— Ha dias appareceil em 
um poço, ahi para as parles de S. Cosme , 
um animal desconhecido para á maior parte 
da gente daquellas imniediações. O que fez 
juntar muito povo , que se admirou , e já 
havia quem quizesse abusar da incredulidade 
d aquella gente com a descoberta. 

A l g u m a s p e s s o a s d e s t a c i d a d e f o r ã o àlli 

v e r o ta l b i c h o , q u e d i z e m s e r u m t e x u g o tle 

n o v o g o s t o , e q u e h o j e e x i s t e na r u a d a O l i -
v e i r i n h a n ." 4 , o n d e se m o s t r a r á n o p r o x i m o 

D o m i n g o . 

ANNUNCIOS. 

E x m / D. Maria tgnez da Luz de Carva-
\ lho Daun e Lorena , faz publico , que 
José da Cunha, do Bairro de S. José, desta 
C idade , por alcunha José da Igndcia, por 
morte de sua mulher Roza Maria , ficou de 
posse de todos os bens do pae e mãe desta , 
que estão liypotheeailos a 11 ma divida por es-
criptura publica a j u r o , leita ao sogro da 
annunciante já fallecido , o lllm." Francisco 
Xavier deBri t to , que foi destaCidade: e cons-
tando que o dito José da Cunha quer vender 
uma casa e quintal, sitos 110 dito Bairro de S. 
José , pervine a toda e qualquer pessoa, que 

(JCbiUtnpu u 1 o 11 " i"2.) 
XMBARCAÇÕRS ENTRADAS. 

Cahique Portuguez Tr inmfo Inve ja , 
capitão Domingos Viegas , de Sezimbra , 
com cavala , eni 3 dias , 5 pessoas de t r ipo-
lacão. Rasca Portugueza Conceição Nova, 
capitão Antonio Francisco Gomes, de Lisboa, 
< 0111 carga da praça , enl 2 dias , 8 pessoas 
de tripolação. HÍàte Inglez Serpent , capi-
tão Richard Laptoin , de Portsmouth , em 
lastro, em 7 dias , 7 pessoas de tripolação. 
Rasca Portugueza Conceição Porto Seguro , 
capitão José Luiz Vinagre , de Ericeira , em 
lastro, eili 3 dias , 10 pessoas de tripolação. 

DESPACHADA PAIIA SAÍDA. 

RASCA Porlugneza Conceição Estrela , 
capitão Joaquim de Barros , para Lisboa , 
com vários generos, 9 pessoas de tripolação. 
Rasca Portugueza Senhora das Necessidades, 
capitão Manoel Alberto , para Ericeira , com 
sal , 7 pessoas de tripolação. Cahique Por tu -
guez Senhora dos Martyrcs, capitão Joaquim 
Pires J ú n i o r , para Tavira , com vários ge-
neros , 1; pessoas de tripolação. Patacho Por -
tuguez ' Mariana , capitão Antonio Pereira 
Vasco , para Lisboa , com carvão , 9 pessoas 
de tripolação e 2 passageiros. Cahique Por -
tuguez Bom Fim , capitão Manoel da C r u z , 
pa"a Sezimbra , com sal, 9 pessoas de tripo-
lação. Rasca Portugueza Conceição Feliz , 
capitão José Christovão Val-Verde, para 
Lisboa, com vários generos , 1 1 pessoas de 
tripolacão. Rasca Portugueza Nova União , 
Floripo dos Santos , para Lisboa , com vá-
rios generos, 10 pessoas tle tripolação. Ca-
hique Portugnez Bom F i m , capitão José 
Esteves , para Sezimbra , com sal, 9 pessoas 
de tripolação. Hiate Portuguez Netos , capi-
tão João dos Santos Ribeiro , para Lisboa , 
com vários generos , 10 pessoas de tr ipola-
cão. Vapor Portuguez Condeça de F a r r o b o , 
capitão Manoel Pereira Vasco, pa.ra L isboa , 
com vários generos, 7 pessoas d.e tiipoUçào o 
3 passageiros. Rasca Portugueza Conceição 
Emilia , capitão João Pereira Lebre , para o 
Porto , com pedra , 11 pessoas de tripolação. 

( Con/inuav-.^àtt*) 

COIMBRA.: Imprensa da Univ., ioSâ» 
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O L M A L BO M O N W M . 
R E D A C T O R PRINCIPAL — Aol.nin» J o . é R o d r i g o . . Vidal. 

Snbscreve-se por mez 300 rs. — Trimestre 900 rs. —Semes t re I&300 rs. — Anno 3| l800 rs. — Communicarto» e correspondências .le interesse público qratis. Commu-
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C O I M B R A , 2 4 D E AGOSTO. 

Lisboa. — Saiu effectivãmente do minis-
tério o sr. Garrett , e senão mentem as cartas 
e alguns jornaes do correio de hontem , na 
quarta feira teremos a noticia da saida do sr. 
Seabra , qne parecia arhar-se decidida. Con-
córdão tãobem as cartas em assegurar , que 
o sr. Seabra morrera de parto (espiritual — 
entende-se) ou victima da suá reforma judi-
ciaria. Alguns querem, que a syndicancia do 
Porto fòra a causa primaria. De minimis non 
curaipraetor. Sairão por tanto dois minis-
tros , e da-se como certo , que os restantes 
quatro continúão em dictadura : não se falia 
por ora em preencher os dois empregos va-
gos. 

Este desmoramento ministerial em taes 
alturas , quando se tractava de decretar me-
didas dalta ponderação — não nos parece 
de bom agouro. 

Aonde irão buscar os ministros dict ado-
res a força moral indispensável ás suas leis ? 

A' força bru ta? não, que a não teme-
mos. 

A' força íntellectual ou prestigio ? não , 
que o não tem , nem podem já vir a ter. 

Então em que se fiarão os ministros ? 
Talvez que nos altos destinos do Provi-

dencia ! . . . 
Se os ministros querem navegar no mar 

da politica ao acaso , sem rumo, nem gnia 
. , . naveguem , que a imprensa , orgão do 
espirito publico , os seguirá , para os obrigar 
a ferrar ancora nalgum porto inhospito , 
onde só intentem refrescar-se ! 

Livre-sc o Duque de Saldanha dos patus-
cos , dos descrentes , e dos traidores . . . li-
gue á sua sorte alguns caracteres fortes , que 
ainda o considerão como instrumento provi-
dencial , e deixe correr a Náo do Estado. 

Quando não . . . o naufragio é certo. 
Promette-se a lei Eleitoral para muito 

breve . . . para a semana próxima (sem ser a 
dos nove dias . . .) Sabemos , que precisão 
prometter isso , para não morrer de tisica 
consumptiva social . . . 

Mas na desesperação de salvação em que 
nos achámos , para que promettem ? çum, 
prão sem prometter, que isso é melhor. 

Lei Eleitoral — immediatamente , como 
nos proinettêrão. 

Cortes convocadas immediatamente, como 
nos promettêrão. 

Estes atheos políticos , que não crêem , 
no instincto tio Povo ! 

Que pensão , que com artimanhas , com 
chacalhos, com espantalhos , com elixires 
políticos , e com a serie infinita de revulsi-
vas moraes — hão de illudir eternamente a 
opinião publica ! 

Estes philosophos, cuja maxima estólida 
e = panem et circenses , que o vulgo já sabe 
traduzir, em pão numa mão epáo na ou-
tra . . . 

São a nossa perdição ! 
Havemos de acabar com elles ! Havemos 

de pregar uma cruzada santa contra estes 
impostores e mentirosos por officio ! 

E o Povo ha de seguir-nos ! 
O Povo ha de fazer justiça de azorrague 

a todos os vadios políticos, que tem redu-
zido a systema a maxima negativa de — não 
ter systema algum ! 

Í P A M " » Í F ® 3 L , r a ( 3 & c , 

A recomposição ministerial. 

O A r t i g o d o Diário s o b r e a pol i t i -
ca d o m i n i s t é r i o , d e p o i s d e l o n g o in -
t e r v a l l o d e m u d e z , foi o b r i lho da 
fa isca , q u a n d o e s t á p a r a a p a g a r - s e . 

E r a p r e c i s o d i ze r d o a l t o do c a -
p i t o l i o , q u e o — Ministério era de to-
dos e estava com todos. 

J á o sr S e a b r a o h a v i a d i t o e m 
pleno parlamento, e t odos hav ião fe-
c h a d o as m ã o s na c a b e ç a , — por se 
l e m b r a r e m r e p e n t i n a m e n t e , q u e o 
i l lu s t r e o r a d o r , q u e a c a b a v a d e p ro -
fer i r tal blasfémia, a i n d a hav ia p o u c o 
q u e t i n h a s ido M e m b r o da J u n t a G o -
v e r n a t i v a do P o r t o . 

Ser de todos e estar com todos — é 
o m e s m o q u e n ã o ser d e n i n g u é m , 
pe l a r e g r a d e — Petrus incunctis, ni-
hil in omnibus. 

A u n i v e r s a l i d a d e é u m a c h i m e r a ; 
a u n i v e r s a l i d a d e p r e s u i n p ç o s a é a 
s u p e r f i c i a l i d a d e rea l . . . 

Ser de todos, estar com lodos é a 
d e c l a r a ç ã o m a i s s o l e m n e d e a l h e i s m o 
p o l i t i c o , q u e j á m a i s s e p r o f e r i u e m 
p a r l a m e n t o ! 

Ser de todos , estar com todos, é o 
ma i s a t r o z d e s m e n t i d o ás s a n t a s m á -
x i m a s d o p r o g r e s s o ! — q u e n i n g u é m 
c o n t e s t a , e d e q u e só se d i s c u t e e d is -
p u t a a f o r m u l a d e sua v e l o c i d a d e ! 

S e j a p o r t a n t o tle t o d o s e e s t e j a 
c o m t o d o s o m i n i s t é r i o , pa ra q u e n i n -
g u é m e s t e j a c o m e l l e ! 

S e j a d e t o d o s e e s t e j a c o m l o d o s 
o m i n i s t é r i o , para q u e i m p e d i d o por 
fo r ça s o p p o s t a s e i g u a e s , n ã o p a s s e 
tle u m a i n a c ç ã o o c i o s a ! 

N ã o a c r e d í t a v a m o s . . . q u e se e n -
v ia s se u m a m e n s a g e m a D. M i g u e l , 
p a r a l h e p e d i r a a b s t e n ç ã o d o s s e u s 
p r e t e n d i d o s d i r e i t o s . . . . 

M a s um m i n i s t é r i o , que é d e to -
dos e e s t á c o m t o d o s , t ã o b e m d e v e 
e s t a r co in os M i g u e l i s t a s e se r dos 
M i g u e l i s t a s . 

Q u e d ú v i d a por t a n t o , q u e m a n -
d e u m m e n s a g e i r o a D . M i g u e l ? 

O d e s e j o insof f r ido d e c o n v e r t e r 
e m p a r t i d o po l i t i co os m i n i s t e r i a e s t le 
l odos os m i n i s t é r i o s , é q u e p r e t e n d e 
co lor i r o s y s t e m a f á t u o d e n ã o t e r 
s y s t e m a po l i t i co d e f i n i d o . 

A l c u n h a r na e p o c h a a c t u a l o p a r -
t ido p r o g r e s s i s t a d e d e m a s i a d o ex i -
g e n t e , é j u n t a r o e s c a r n e o á m e n t i -
ra. 

Por t o d a a p a r t e s e p r o c l a m a a 
m o d e r a ç ã o ! 

Po r toda a p a r t e s e p r o c l a m a o 
g o v e r n o d a j u s t i ç a , da e c o n o m i a , d a 
m o r a l i d a d e e da i n s t r u c ç ã o ! 

P o r t o d a a p a r t e s e p r o c l a m a o 
r e s p e i t o aos d i r e i t o s a d q u i r i d o s . 

E s t e s y s t e m a n ã o é d e t o d o s r .em 
para todos . 

E s t e s y s t e m a é d o s h o m e n s d e 
b e m 

E ' o s y s t e m a , q u e o G o v e r n o d e -
ver ia s e g u i r ! 

A i n d a o p o d e s e g u i r , s e qu ize r . 
S e não q u i z e r , ha d e , m a i s d i a 

m e n o s d i a , vir a s e r v i c t i t na d a s u a 
o b s e c a ç ã o . 

E a r e c o m p o s i ç ã o m i n i s t e r i a l ? 
P r o p u n h â m o - n o s t r a t a r d e s t e a s -

s u m p t o , q u e d e i x a r ê m o s i n t e r r o g a d o , 
p o r q u e e s s e é r e a l m e n t e o s e u e s t a -
d o a c t u a l . 

ACTOS O F F I C I A E S . 

Attendendo ao que me representou o vis-
conde de Almeida Garre t t , par do reino: 
hei por bem conccder-lhe a exoneração que 
me pediu do cargo do ministro e seretario de 
estado dos negocios estrangeiros , conser-
vando-lhe as honras do mesmo cargo. O pre-
sidente de ministros , ministro e secretario 
de estado interino dos negocios da guerra , o 
tenha assim intendido, e faça executar. P a -
ço das Necessidades , em dezesete de Agosto 
de mil oitocentos cincnenta e dois. — RAI-
NHA. — Duque de Saldanha. 

Hei por bem encarregar inteiramente do 
ministério dos negocios estrangeiros a Anto-
nio Aluizio Jervis de Atouguia , par do rei-
no, ministro e secretario de estado dos ne-
gocios da marinha e Ultramar. 0 presidente 
do conselho tle ministros, ministro e secre-
tario de estado interino dos negocios tia guer-
ra , o tenha assim intendido e faça executar. 
Paco das Necescitlades, em dezesete de A^os-

* 1 • I • • 
to de mil oitocentos cincnenta e dois. — 
RAINHA. — Duqae de Saldanha. 

Convindo regular, tlesde j á , e para todas 
hypotheses , quaes são os direitos que tem 
de pagar as embarcações estrangeiras com-
pradas por súbditos portuguezes , condemna-
das , por inavegaveis, e que depois são effec-
tivamente reconstruídas , acabando assim 
com as duvidas que por muitas vezes se tem 
suscitado ácerca de tão importante objecto , 
por falta de disposição legal que cotnprehen-
tla as differentes especies : hei por bem de-
cretar o seguinte: 

Artigo i.° De todas as embarcações es-
trangeiras novas ou em estado de navegar, 
com coberta ou sem ella , que se venderem 
com todos os seus pertences, taes como a n -
cora , amarras, mastreação , apparelho fixo 
e corrente , velame , poleame , vasilhame , 
lanchas , botes , artilheria , armamento de 
mão , etc, , e todos os mais utensílios de 
uso de bordo , exceptuando somente man-
timento e sobrecellentes , pagar-se-ha por 
cada tonelada o direito de 7^5oo reis por 
entrada , e do too reis por saída. 

Art. a.° De todas as embarcações es-
trangeiras condemnadas por inavegaveis , e 
para desmanchar , que se venderem com to-
dos os seus pertences acima mencionados (ex-
ceptuando tãobem es mantimentos e sobre-
cellentes) , ou em lotes separados , se pagará 
o direito de dez por cento deduzido do pre-
ço porque forem arrematados em hasta pu-
blica cada um dos mesmos lotes. 
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Art. 3." Quando qualquer embarcação 
estrangeira , ou casco delia , tiver sido ven-
dido por iruvegavel epara desmanchar, com 
todos os seus pertences ou sem elles; e o ar-
rematante depois a fizer reconstruir para na-
vegar com bandeira portugueza , pagará por 
cada tonel ida o direito de 4 íBoo réis por 
entrada, e o de 100 réis por saída; encontran-
do-se neste direito o das dez por cento de 
que tracta o artigo antecedente , já deduzi-
do do produeto tia arrematação. 

§. uaicó. Se porém naquelia recotistruc-
cão o arrematante despender o quádruplo 
ou mais , do preço porque a embarcação, 
911 o casco d elia foi arrematado , neste caso 
nenhum outro direito , além daquelles dez 
por cento, é obrigado a pagar. A importân-
cia da despeza com a reconstrucção de que 
se trata só poderá veriíicar-se por meio de 
vistoria , feita depois da dita reconstrucção , 
pela mesma fónna que se acha estabelecida 
no artigo 5.°, para se conhecer do estado de 
inavegabilidade de qualquer embarcação es-
trangeira. 

Art. 4- As embarcações estrangeiras 
que forem reconstruídas nos termos do arti-
go 3." deste decreto , não poderão ser consi-
deradas como nacionaes para todos os effei-
tos , sem que seus donos , ou quem os re-
presente , provem docunientádamcnte have-
rem feito <» registro e matricula das mesmas 
embarcações, e terem p<igo os respectivos di-
reitos. Tâobem se não fará o seu registro e 
matricula para ser nacionalisada , sem que 
nesse acto se apresente titulo que comprove 
o pagamento dos direitos á fazenda publica 
correspondentes ao estado de navegabilida-
de. 

Art. 5. 0 estado de ina vegabilidade' de 
qualquer embarcação estrangeira verifica'-se 
por meio de vistoria feita por peritos nomea-
dos pelo director «la alfandega respectiva , 
achando-se presentes a esse acto o capitão do 
porto e o cônsul ou vice-consul competente j 
o nãohavend; estas autoridades no local 011-
de a mesma vistoria se fizer , ou proximo 
delle , o director da alfandega radicará quem 
as deve substituir. 
. Art^ 6. Para qualquer embarcação ser 

considerada como inavegavel, © preciso que 
os peritos avaliem os concertos ou reparos a 
lazer n i embarcação , para poder seguir via-
gem , numa quantia excedente a tres quartas 
partes do valor da mesma embarcação em 
estado do nàvegar.-

Art. 7. O governo dará conta ás Cortes 
das disposições adoptadas no presente decreto 

Art. 8, Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Os ministros e secretários de estado das 
diversas repartições o tenhão intendido e fa-
ção executar. Paço das Necessidades em 11 
de agosto de 1832.— RAINHA. — Duque de 
Saldanha. — Rodrigo da Fonseca Maga-
lhães.—Antonio LaiU de Seabra — Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. — Anto-
riio Aluizio Jervis d,Alougia — Visconde de 
Almeida Garrett. 

Tomando em consideração o relatorio 
dos ministros e secretario de estado das di-
versas repartições , hei por bem decretar o 
seguinte: 

Artigo 1.° Os barcos a vapor pertencen-
tes á companhia Royai Mail Steam Packet, 
empregados na carreira do Brazil , pagarão 
d'ora em diante no porto desta cidade os di-
reitos de tonelagem na razão das toneladas 
de carga qne receberem no mesmo porto-. 

Art. 2.0 As especies inetalicas , em moe-
da , ou em barra, que forem remettidas pe-
los referidos barcos a vapòr , serão conside-
radas como lettras de cambio ; porém seus 
donos on exportadores serão obrigados ao 
competente manifesto , e ao pagamento dos 
respectivos direitos. 

Art. 3.° O governo dará conta ás cortes 
das disposições adoptadas no presente deere-
to. 

Art. 4° Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Os ministros e secretários de estado das 
diversas repartições assim o tenhfio intendi-
do, e fação executar. Paço das Necessidades, 
em onze de agosto de mil oitocentos cinco-
enta e dois. — Rainha. — Duque de Salda-
nha — Rodrigo da Fonseca Magalhães — 
Antonio Luiz de Seabra—Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello — Antonio Aluizio 
Jervis de Alhouguia—Visconde Almeida Gar-
rett. 

(Continuado do n,° 1 0 3 . ) 

T I T U L O i r . 

Adminiitraçã) litteraria. 
Art. 29.° Instrucção primaria.— Leitu-

ra , calligraphia , arithmctica , doutrina chis-
tã , princípios geraes de moral , civilidade , 
grainmatica portugueza, princípios geraes 
de chorographia e historia portugueza. 

Instrueção secundaria.— Grammatica la-
tina , latinidade , francez , inglez , grego , 
arithmetica, geometria com applicaçóes ás 
artes , e primeiras noções d algebra , philoso-
phia racional e moral e princípios de direito 
natural, oratoria, poética e litteratura clas-
sioa , historia , geographia e chronologia. 

Artes de recreio. —Dezenlio, musica , 
dança , ele. 

Art, 3o.° Os alumnos da i." classe fre-
quentarão as escola normal de ensino mutuo, 
e os tia ' cursarão as aulas do lyceu , sem-
pre na qualidade de alumnos ordinários. 

Art. 3r.° As aulas de desenho , musica 
e dança serão estabelecidas por conta do sub-
director, que submetterá á approvação do 
conselho a nomeação dos respectivos mes-
tres. 

Art. 3a.0 O tempo lectivo e as ferias 
são os que se acháo aulorisados por lei para 
os estabelecimentos d e rnstl-ucçáo primaria e 
secundaria. 

Os alumnos que continuarem a residir 
no collegio fóra dt> tempo lectivo , terão pelo 
menos uma lição diaria nas matérias que an-
darem frequentando, podendo simultanea-
mente exercitar-se em outras disciplinas 
apropriadas ás circumstancias tle cada um. 
Estas lições porém serão pagas pelo collegio , 
e não poderão ser dirigidas por professor es-
tranho ao lyceu , salvo naquellas disciplinas, 
que não forem professadas no mesmo lyceu , 
ou quando os professores não qtteirão encar» 
regar-se deste serviço. (Reg. de 21 de no-
vembro , artigo 7). 

Art. 33.° Os alumnos estudarão as li-
ções em salas apropriadas ou noi respectivos 
dormitorios , em turnos , segundo as diversas 
classes e disciplinas que cursarem , dirigidos 
e vigiados pele sub-director os da 1."classe , 
e por um ou mais ajudantes, coin o titulo de 
prefeitos os da 2.' classe. 

§. único. Não poderá servir do prefeito 
senão individuo de provada aptidão , tanto 
moral como litteraria , e residirá dentro do 
collegio. A sua nomeação será proposta pelo 
subdirector, e approvada pelo conselho. 

Art. 34. Os alumnos do collegio não 
sairão para as aulas sem que teriha chegado 
o respectivo professor ; e no fim delia reco-
lherão immediatamenie ao collegio. 

Art. 35. Este regulamento será revis-
to pelo conselho do lyceu passado um anno , 
e só poderá ser por elle alterado. 

Dadoe approvado pelo conselho do lyceu 
nacional de Braga em sessão do 1.° de junho 
de t852 .— Antonio Maria Pinheiro , reitor 
presidente — Manoel Pinheiro d'Almeida, a 
Azevedo, secretario. 

M M ® I M S M l â i 

Lê-se na Semaine : 

ENSAIO MS DIRECCAO A AEROSTATIÇA POR M E I O 

DO VAPOR. 

A Presse dá couta d'ésta experieneia , 
a que tâobem assistimos , e que forneceu a 
Giffard a occasião de-admirar as disposições 
d'este novo apparelho , e o sangue f r io , a 
intrepidez que distinguem o novo areonauta. 
Parece-nos , assim como ao autor do artigo, 
qòe vai ler-se, que uma parte muito impor-

tante do problema da direcção dos aerostatos 
tem sido aqui felizmente abordada, pois que 
um apparelho,que differe essensialmenle por 
sua forma elliptica dos balões ordinários, 
ponde sustentar-se horisontalmente a muitos 
metros acima da terra. O resto não é já senão 
11111 regulamento de forças e de gravidade 
entre o vehiculo e o apparelho director ou 
machina de vapor , que faz da outre parte 
contrapeso. 

A experiencia a que assistimos devera fi-
xar os autores d'este syslema sobre um ponto 
essensial, a saber : o grau de resistencia , 
que encontra um apparelho, não já espheri-
co mas oblongo e figurando exactamente a 
chrisalida despojada do seu casulo, resistên-
cia necessariamente maior , dó que no caso 
do movimento ascensional executado por um 
ovóide, que procede debaixo para cima , em 
vez de operar-se a travez. Continuaremos a 
pôr os leitores da Semaine ao facto deste in-
teressante ensaio. 

PAULO COQ. 

Devemos declarar, que não se trata aqui 
d'um d'esses brincos , que uma criança pôde 
dirigir, e que pôde produzir segundo seus 
antores resultados dynamometricos, que a 
méchanica trata simplesmente d'absurdos. 
Não é tâobem este 11111 negocio de reclamo, 
é urna obra séria concebida por novos e ba-
beis engenheiros , cheios de fé na sua ideia, 
e no futuro da sciencia. 

Para dirigir rim balão , é necessário ter 
uma força , que possa contrabalançar a do 
vento; isto é , que , se o vento tem uma-
força de 6 ou 8 metros , é necessário ter 
uma machina, que produza o mesmo effeito. 
Estabelecido assim o problema, trata-se 
de achar uma machina tão leve , que possu 
elevar-se no ár. Os corpos scientificos disse-
rão 1 que ésta machina não devia pezar mais 
de 70 kilog. por força de cavallo ; a que vi-
mos.pesa i a : o problema da machina aclia-
se portanto completamente resolvido. 

Passamos agora a exposição do systema 
de Giffard , David e Sciama. 

Figure-se uni balão longo e pontagudo , 
de 44 metros de comprido sobre um diante-
iro de 12. A rede que cerca êste balão sus-
pende a uma distancia de 6 metros um.i lon-
ga travessa de páo , de 20 metros de compri-
do. A urna distancia de 6 melros d'esta t ra-
vessa acha-se.suspensa uma machina de gran-
de velocidade , tendo a força de 4 cavallos. 
Na extremidade do balão acha-se um leme 
triangular de 7 metros por lado, 

Quando chegámos ao Hyppodromo , o 
balão estava inchado até os dois terços ; ha-
via ainda poucos convidados , passeava-se e 
disentia-se muito á vontade. O balão equili-
biar-se-ha ou não? ou , ainda peior , co-
mo o de Lennox , rasgar-se-ha pelo meio ? 

O publico, na sua benevolencia, desejava 
uma felicidade completa. A pesar d'isso dis-
cutindo , criticava fortemente as disposições 
oblongas ; linhão receio d'ellas e havia real-
mente motivo. Os que se achavão ao pé da 
machina, admiravão todas as suas peças. Ou-
vimos somente uma objecção , a que se res-
pondeu por um modo , que é digno de ser 
citado. A machina esta boa , dizia um, mas 
construída com máos materiaes. « £'sta ma-
china è boa, respondeu-se , mas è como o suf-
fragio universal , não polida , não enverni-
sada ; eis a razão porque vós a criticaes. » 
Calaremos os nomes das pessoas, que muitos 
leitores reconhecerão não obstante. 

O balão acaba d'encher-se , eleva-se um 
pouco, liga-se a travessa , a machina está 
suspensa e todos admirão a perfeição desta 
suspensão. Giffard sobe ao apparelho , e no 
mesmo instante soa um immenso bravo ; dá, 
a voz de comniando : Largai tudo ! O balão 
sobe até 10 metros proximamente e cae im-
medialamente , não tinha bastante força as 
censional. Conduziu-se muito bem, e conser-
vou perfeitamente a sua horisontalidade , nas 
diversas situações. 

Este balão sendo de2,5oo metros, a 
força ascencional de y5o grammos por metro 
cubico, o balão devia levantar, 1,876 kilogr; 
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mas oapparelho total , balão , rede , traves-
s a , etc. pesando 1,39a kilogr, , restava uma 
força.asceneional de 8?5 kilogr. 

Porque razão não se.eleva elle ? 
Ern primeiro lugar , não poude encher» 

se inteiramente e posto terem fechado dema-
siado cedo os tubos coriductores do gaz; além 
disso o g a z , , havendo sido preparado muito 
depressa devia ter uma densidade maior, 
qne a calculada, e por conseguinte um poder 
asceneional menor. 

Apesar ile não se realisar a ascensão , 
um grande problema se acha resolvido : o 
balão conserva perfeitamente- a sua horisonta 
iidade. 

Quanto d direcção , nada temos a dizer; 
aguardámos a próxima experiencia , que se-
rá feita,dentro de poucos dias,, e desejando 
aos novos inventores tanto successo como 
obtiverãi» na harisontalidade , ponto mais 
controverso* 

O DK EALANDE. 

GGR11EJO D O S U L . 

H E S P A N H A . 

T?etn havido diversas t ransfere» 
oias de. governadores de província , 
tendo sido nomeado para a de Ma-
drid D. Ventura Dias , que exercia 
igual cargo em Barcelona. 

Ainda era problema a causa da 
demissão dò.marquez, de Miraflores , 
cont inuando os jornaes ministeriaes a 
aff irraar , que era; dest i tuída tle fun-
damento a ideia, da dissolução das 
oortes. 

T inha-se perdido o vapor de guer-
ra Vulcano, onde ia o brigadeiro Es 
I r a d a , encarregado de revista de ins 
pecção. S'a!vou-se o ca rvão , art i lhe-
ria e outros pe t r echos , que fòrãoar-
recadados. Julga-se , que não ha a la-
mentar a perda de pessoa alguma. O 
vapor , por effeito de um vento for-
tíssimo de N O , e pelo grande mar 
que es te vento produz na costa do 
N. , viu-se obrigado a arribar a Vigo , 
porÁm ao tomar esta direcção esbar-
rou , em consequência da noite e de 
uma formidável se r ração , nos arreci-
fes de pedra da ponia do S u l , em 
f r e n t e do Moinho de V e n t o , onde se 
perdeu. 

Os jornaes do interior vem fracos 
de noticias. De todas as províncias 
se queixão das notáveis mudanças de 
tempera tura ) e das iutmensas chuvas 
que em todas ellas tem caido. 

Em alguns povos das províncias 
vaseongadas , houve um temporal es-
pantoso , em que cairão pedras de 
um tamanho extraordinário. 

—- Pu.bjicoti-âe pelo ministério da 
j u s t i ç a , um d e c r e t o , pelo qual se en-
carrega aos bispos e arcebispos das 
igrejas deHespanhas , de procederem 
desde logo á refórma dos esta tutos 
das suas met ropol i tanas , ca thedraes 
e collegiadas , ou á formação d 'outros 
n o v o s , onde os não houver approva-
dos , ou a reforma fôr muito difficil , 
o.uvidos os cabidos das mesmas. 

— Os. trabalhos dos caminhos de 
Trocadero ao G e r e z , progridem com 
grande act ividade. 

(Justiça.) 
ÁUSTRIA. 

As notjcias d e V i e n a a , datadas de 
5 , annuncião que se esperava naquel-
la c idade o cardeal Hohenlohe , um 
dos amigos mais Íntimos do p a p a , 

encarregado da missão d e v e r o modo 
como se hão de resolver as questões 
relativas á evacuação dos estados ro-
manos pelas tropas austríacas e fran-
cezas , em a t tenção a que já estão 
comple tamente organisadas as do 
pontífice. 

— O governo austríaco propõe-se 
publicar uma le i , que ha-de influir 
rio fu turo da Hungria , derogando de-
fini t ivamente o antigo direito feudal , 
por ser impossível com elle a compra 
e venda de terras. 

E S T A D O S U N I D O S . 

Os jornaes anglo-americanos ex-
pressão-se em termos mui fortes so-
bre a ques tão das pescarias , que tem 
causado viva impressão nos Estados 
Unidos. 

Eis aqui o que diz um de l les , o 
Herald: 

« Pois bem , somos pela gue r ra ! 
O momento é propicio! Bastantes 
motivos temos para a fazer . . . T a r d e 
ou c e d o , ó inevi tável , e quan to an-
tes será o melhor. A ' guerra pois • 
es tâmos prompfos .'*> 

Mr. W e b s t e r , ministro dos nego-
cios estrangeiros dos Estados-Unidos , 
pronunciou em publico um discurso, ' 
que tem tãobem muito de belliçoso , 
o qual conclue assim : 

t< O tratado sobre as pescarias de 
1S18 foi concluído com a coroa de 
Inglaterra . Se um pescador america-
no for cap tu rado por um navio in-
ç l ez , a coroa de Inglaterra é respon-
sáve l , e sabêmos- a quem nos deve-
mos dirigir. Mas ninguém deve acre-
d i t a r , que os Es tados-Unidos deixa-
r ão , que os t r ibunaès das províncias 
decidão sobre os seus d i re i tos , nem 
queso f f r ão a preza dos nossos navios 
por agentes suba l t e rnos , e a conde-
mnação pelos t r ibunaès municipaes 
do Canadá, da Terra Nova, de Bruns-
wich , e da Nova Escócia. Não ! não ! 
(Applausos). Não direi mais por ago-
ra , mas estejão todos seguros , que 
em Washington não se dorme sobre 
este assumpto. 

pagar — entende-se rjnc é em relação aos 
mais contribuintes deste concelho. 

Sei que o sr. Fructuoso podeiá mostrar 
um Processo , que o i<«nptara <|e pSrrar De-
cima do Paul; porém é mesmo nessrTproces-
so que está a grande questão ! . . . 

Aproveito esta occasião para declarar , 
qne não tenho animosidade alguma contra <»' 
sr. Fructuoso nu is do que , por querer sus-
tentar o sr. compadre Curado na Adminis-
tração deste Concelho , para fim de sua pró-
pria conveniência ; magoa-me a necessidade 
de se publicar estas verdades, e mnito dese-
jaria nao ler mais precisão de tocar o nome 
do sr. Fructuoso. 

Sou , sr. Redactor, com todo o respeito 
De V. int." a tu" vnr. e crd.' 

(O Amigo da ordem.) 
Lavos 18 d'Agosto de i85a. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

As ult imas not ic ias , que se rece-
bêrão em Londres do Cabo da Boa 
Esperança , annuncião que os cafres 
alcançarão ul t imamente alguns trium-
phos sobre as tropas inglezas , o que 
junto com a enfermidade das batatas, 
e outras causas contribuiu para a baixa 
dos fundos , que ha dias se esíá ex-
perimenta ndo. 

A opinião publica começa a preoc-
cupar-se das desavenças pendentes 
com os Estados-Unidos. A conducta 
do ministério é gera lmente desappro-
vaila. Rece i a - s e , e com f u n d a m e n t o , 
que a desintelligencia com o governo 
da União possa prejudicar o consumo 
dos productos iriglezes nesta republi-
ca , agora que coineção a reparar-se 
as perdas , que o Reino-Unido soffreu 
nas guerras, passadas. (Imprensa). 

PostScript um. 
Justiça em Verride. — Dizem-nos, que o 

Snb-dclegado de Verride conserva um official 
de diligencias, por nome Leandro, depois de 
convencido de haver passado uma certidão 
falsa de. intimação de nmas testemunhas para 
um concelho de familia. Havia sido moinado 
por falta de comparecimento José Fernandes 
Querido, da Vinha da Rainha, entrando com 
a importancia da muleta no deposito, e tra-
tando de justificar a falsidade da citacão, foi 
entregue ao justificante a impoi tancia da mul-
eta, para não continuar o processo. Se o facto 
é, como deixámos contado, porque não foi 
suspenso o a í fiei a 1 de diligencias—para exem-
plo ? 

CO RR ESP 0 A D El\ CIA. 

Sr. Redactor. 
Na correspondência , que dirigi a V. em 

data de 16 do corrente , quando digo — qne 
o sr. Fructuoso pela Quinta do Canal e Paul 
não paga de Decima o decimo , que devia 

Pagamento do mez dc Julho ultimo á 
Lniversidade e Lyceu. — Começou hontem , 
e continuará hoje e amanhã. 

Foi/i as dos Estabelecimentos da Univer-
sidade. — Chegou a ordem do credito, e qual-
quer destes dias se começará o pagamento. 

Tentativa de sublevação. — Na praça de 
Valença houve nin começo d insurreição'-mi-
litar, a que poude obstar*o governador gene-
ral Cabreira. O motivo começou no quartel 
d'infantetia , e s.e estendeu ao* d'artilheria 3. 
Os sediciosos gritávão— viva a Rainha, viva 
o conde dc Santa Maria, e morra o velho. 

Feira de S. Baiiftolomeu, — T e m sido 
muito concorrida, applandindo-se geralmente 
a lembrança da mudança da feira para o pas-
seio do Caes, onde produz excellente effeito 
de noute a illuminação das barracas. 

Romaria do Senhor da Serra. — Nume-
rosos ranchos de romeiros, de trages variadís-
simos, tem atravessado a cidade para o Se-
nhor do Serra, junto a Semide. A concurreu-
cia diz-se ser muito maior do que a do anno 
passado. 

Brilhantismo da Feira de S. Bartholomeu. 
— A Musica da Sociedade dos Artistas, a acre-
ditada Philarmonica do Sr. João Alves, toca-
rá hoje á noute no Caes da Feira de S. Bar-
tholomeu, para recreio dos amadores. 

Prisão. — Foi prezo um facinoroso, indi-
cado no crime dassassino. 

Fogo. — Hontem ás "I \ dérão as torres 
signal d incendio na freguezia da Sé : era na 
rua do Cotovello. Atalhon-se com prompti-
dão, accudindo numeroso povo, euma bomba 
que já não foi precisa. 

Illuminacãp a gaz. — A Camara Munici-
pal do Porto vai ajustar a illuminação a gaz 
da cidade invicta. Iguaes desejos leni a Cama-
ra Municipal de Coimbra, que neste anno não 
pode rá realizar, por falta de recursos. 

Lê-se no Ecco Popular: 
Desgosto.— A nova lei quç eleva o teijipo 

de ferias judiciaes a dous mezes, tem causa-
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«lo geral ilesgosto. Ella só aproveita aos juizes 
«[ue tem o interesse certo nos ordenados , e 
ás partes, em cujas demandas lhe inlesessa , 
a demora. E' impossível que semelhante medi-
da não seja reconsiderada. 

Lê-se no Portugal: 
fíespanha. — Colatayud 3 de Agosto. —-

A's 7 horas da tarde de domingo 1 d o cor-
rente se apresentou uma nuvem destructora, 
e em breve espaço presenciámos no meio dos 
trovões e relampagos , um desses terríveis 
aguaceiros deficeis de descrever , mas que 
deixáo bem amargas recordações. Bastáião 
poucos momentos para que a povoação , e 
os campos se convertessem em uma iinmen-
sa lagoa. Os mais insignificantes barrancos 
erão torrentes que desprendião com incrível 
impetuosidades , lalando em seu curso os 
campos, arrastando as colheitas, e roubando 
ao honrado lavrador os frnetos de seus contí-
nuos trabalhos. 

Ha mais de 3o annos que senão vira "assim 
o ribeiro que cruza por meio da povoação , 
o qual inundou as lojas e p.iteos das casas da 
rua da l\ua , causando damnos de bantante 
valor. 

Na que tem saída pela rua da Paz poz 
em iinminente perigo a vida «le uma infeliz 
mulher, que deve a existencia ao zeloe acti-
vidade do alcaide corregedor , que correndo 
inil perigos no meio 'do terrível aguaceiro , 
conseguiu chegar a tempo de salvar aquella 
desgraçada lirando-a pelo telhado. 

Esta autoridade , não contente com o 
que praticou , ainda gratificou um guarda 
«lo campo para o ajudar a levar a effeito táo 
boa obra. Desgraçadamente náo pôde suc-
ceder o mesmo no delicioso campiel termo 
«lesta cidade , e delia distante quasi uma lé-
gua , porque a fúria do rio Jalon , e os ribei-
ros levarão apoz si uma pequena casa habi-
tada por uma velha com duas netas de io e 
i 4 annos, que perecerão afogadas. 

Esta cidade na manhã de hontem repre-
sentava um quadro triste e desconsolador: 
por toda a parte se vião olhos arrazados de 
lagrimas , familias inconsoláveis , privadas 
dos recursos em que tinhão fundada sua es-
perança de subsistência, no mesmo momen-
em que suppunhão alcançar o prémio de seus 
constantes e penosos serviços. Se na povoação 
existissem meios de alliviar tantas desgraças, 
ainda menos mal, porém tão exausta a bolsa 
dos contribuintes , que não lhe fica para que 
possa exercitar sua caridade ! 

Lê-se nos Pobres do Porto : 
— Escrevem de Christiania, Norwega ,a 

3o de Julho. Nas escavações «loterreno, onde 
fora fundada em io56 a cidade de Opstoe, 
que um incêndio arruinára em 1624 > feitas 
para tirar a terra necessaria para assentar o 
carril de ferro que ha de ir dar a Christiania, 
acharão-se os objectos seguintes: uma moeda 
douro de D. João III de Portugal de I5Õ7 ; 
outra moeda douro Portogueza quasi safada, 
um annel e um bracelete «Touro com figuras 
das diversas divindades dT.dda , e que pare-
cem remontar aalta antiguidade; uma colher 
de prata muito grande lendo o cabo cheio de 
inscripções municas que ainda se não poderão 
«lecifrar. O Governo mandou continuar as 
escavações em diversos sitios do terreno da 
cidade. 

Mercado de Coimbra etn 24 de Agosto 
dc I852. — Trigo tremez (alqueire) 4 I o r s -
Dito branco 38o rs. Milho branco 240 rs. Mi-
lho amarello a3o rs. Cevada 190 rs. Feijão 
vermelho 260 rs. Feijão branco 3oo rs. Fei-
jão rojado 260 rs. Feijão frade 240 rs. Ba-
tatas i5o rs. Tremoços 200 rs. Azeite i:3oo. 

AN NÚNCIOS. 

GRANDE FESTIVIDADE. 

A Confraria do Santíssimo, do lugar d'Alfa-
rellos, concelho de S. Varão , conjunta-

mente com o povo, delibrou fazer uma sole-
mne festividade ao Sacramento, no dia 29 
d'Agosto do corrente, cuja consta do seguinte: 
No dia 28 haverá á noute um magnifico e bri-
lhante fogo prezo, e no fim subirá ao ar uni3 
maquina aerostatica, sendo i s t o acompanhado 
de óptimas peças executadas pela philarmo-
nica da Villa de Soure. 

No dia 29 haverá a solemne festa «VlgTeja 
de manhã e de tarde .sendo oradores: — de 
manhã o Reverendo Sr. Vigário de Samuel, * 
de tarde, o Reverendo Sr. Reitor dos Anjos, 
da Villa de Montemor o Velho, assistindo a 
referida philarmonica, a qual acompanhará 
a Procissão de tarde. 

Nos dias 30 e 31 haverão duas fainozas 
corridas de Touros dos Srs. Rapozos, sendo 
aquelles touriados pelos mais hábeis e afama-
dos capinhas de Salvaterra, sendo abeila a 
praça com as formalidades do estilo, assistin-
do a tudo isto a referida philarmonica. 

Â
Ntonio José «1'Oliveira Penna , vai abrir 

o sen novo e bem sortido Estabeleci-
mento dc Mercearia , na rua da Calçada n.° 
19 , na antiga e sempre muito acreditada 
loja de Francisco José de Meira , e promette 
conservar o antigo credito que sempre teve 
aquella casa , tanto cm bons pezos como ein 
bom chá , como em tudo o mais. 

N O dia 31 «lo corrente Agosto pelas 10 ho-
ras da manhã , perante as moradas do 

Dr. Juiz de Direito desta Comarca , na ma 
do Cosme «lesta cidade , se hão de vender 
duas moradas de casas e um armazém, na 
rua das Azeiteiras desta mesma cidade, e um 
casal em Santo Antonio dos Olivacs , penho-
rados na execução, que Marques Nettos e 
C.% negociantes' de Lisboa , movem a Ma-
noel José de Sousa Lima e mulher , desta 
mesma cidade , e de que é escrivão Masca-
renhas. 

1 
VINHO DA BAIRRADA genuino, 

_ _ branco e tinto, sem confeição, engar-
rafado — a 40 rs. a garrafa de meia canada. 
Vende se na Calçada, na loja de José Jacintho 
da Silva, onde tãobem se vende excellente 
vinho da Madeira e «lo Porto — a 360 rs. a 
garrafa. 

MANOEL DOS SANTOS JÚNIOR , 

COm loja de mercearia ao fundo da Praça, 
que faz esquina para a rua dos Sapatei-

ros , tem um lindo e bem escolhido sortimen-
to de Assucar fino e de caixa, por preços 
muito cômmodos; tem Chá Isson de 96'0 até 
1500 , este é de superior qualidade. Tãobem 
recebeu bellos vinhos do Poito, Duque, Mus-
catel , Madeira e licores de differentes qua-
lidades. Compra cédulas e recibos de divida 
do Estado — pelo maior preço do mercado 
desta cidade. Como Delegado do centro com-
mercial , incumbe-se de qualquer negocio , 
que diz respeito áquelle estabelecimento. 

f -iRancisco Bernardes Saraiva , tem na sua 
adega da Barroca 16 pipas de vinho tin-

to «le superior qualidade , em toneis de 4 
pipas, que vende ou todojnncto , ou cada 
tonel em separado; pelo preço que se ajustar 
á vista delle. 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Movimento do 
ffueira, detde 
até 7 de Ju-

Porto da Fi-
30 de Maio 
nho de 1 8 5 2 . 

(Continvado tio w.° 1»3.) 

D E S P A C H A D A S P A R A S A Í D A . 

Hiate Portuguez Orisonte , capitão José Gui-
lherme, para Lisboa , com madeira , 5 pes-
soas de tripolação. Escuna Ingleza Geni .ca-
pitão Peter Mac Donald , para a Terra No-

| va , com sal , 7 pessoas de tripolação. Cahi-
que Portuguez Christina da Maia, capitão 

Manoel da Costa , para Villa do Conde , com 
pedra , 7 pessoas de tripolação. Escuna In-
gleza Lara , capitão Whiliam Abraham, para 
a Terra Nova , com sal , 6 pessoas de tripo-
lação. Hiate Portuguez Bom Jesus do Monte, 
capitão José da Costa Guerra , para Cami-
nha , com pedra , 7 pessoas de tripolação. 
Rasca Portugneza Santa Maria , capitão Jo-
sé Franco dc Mattos , para o Porlo , com pe-
dra , 12 pessoas de tripolação. Cahique Por-
tuguez S. Antonio e Almas, capitão Thomé 
Veigas , para Olhão , com vários generos , 7 
pessoas de tripolação e 2 passageiros. Hiate 
Portuguez Novo Especulador, capitão Do-
mingos Ferreira Porto , para Lisboa , com 
vários generos , 8 pessoas de tripolação. Hia-
te Portuguez Caranguejo , capitão Manoel 
Simões Amaro , para o P o r t o , com vários 
generos, 5 pessoas de tripolação. Hiate Por-
tuguez S. Bernardo, capitão Francisco Mar-
tins da Nova , p ira o Porto, com vários ge^ 
neros , 7 pessoas de tripolação. Rasca Por-
tugueza, Correio de Vianna, capitão Joa-
quim Franco Serrão , para Ilha das Flores , 
com sal, 12 pessoas de tripolação. Hiate Por-
tuguez Senhor dos Martyres , capitão José 
da Silva Jactib , para Vianna , com vario» 
generos, 11 pessoas de tripolação. Rasca 
Portogueza Santíssimo Sacramento, capitão 
Antonio Gomes , para Ericeira , com sal, 
7 pessoas de tripolação. Rasca Portugueza 
Senhora das Necessidades e Almas, capitão 
José Alberto, para Ericeira , com sal , 7 pes-
soas de tripulação e 2 passageiros. Cahique 
Portuguez Senhor dos Martyres, capitão João 
Soares Simão , para Tavira , com encomen-
das , 7 pessoas de tripolação. Hiate Portu-
guez Senhor Martyres , capitão Francisco 
Maria Monteiro , para Setnbal , com Madei-
ra , 8 pessoas de tripolação e 2 passageiros. 
Hiate Portuguez Novo Triumpho , capitão 
Francisco Antonio Lopes, para Lisboa , com 
madeira , 7 pessoas de tripolação. 

E M B A R C A Ç Õ E S E N T R A D A S . 

(Desde 8 de Junho até 1 de Julho). 

R A S C A Portnguza Senhora das Necessida-
des , capitão Manoel Alberto, «lo Porto, 
com sardinha, 3 dias de viagem, 7 pessoas «le 
tripolação. Cahiqne Portuguez Conceição 
Pérola , capitão Francisco José , de Peniche, 
com alfarroba , em 2 dias , 8 pessoas de tri-
polação. Cahique Portuguez Senhora do 
Carmo , capitão Antonio Viegas , «le Sezim-
bra , com sardinha , cm 2 dias, 7 pessoas de 
tripolação. Cahique Portuguez lzabel , capi-
tão Manoel Fernandes , de Sezimbra , cora 
sardinha , em a dias , 8 pessoas de tripolação. 
Patacho Inglez Mary , capitão Ricard Arcb , 
da Terra Nova , com bacalháo, em i5 dias , 
8 pessoas de tripolação. Hiate Portuguez Di-
to e Feito , capitão Domingos Antonio , de 
Lisboa , com carga da praça , em 2 dias, 8 
pessoas «le tripolação. Rasca portugueza San-
ta Anna e Almas, capitão Gilvazio da Costa, 
de Ericeira, em lastro, em 2 dias , 7 pessoas 
de tripolação. Rasca Portugueza Santíssimo 
Sacramento, capitão Antonio Gomes, de 
Ericeira, em lastro, em 2 dias , 7 pessoas de 
tripolação. Rasca Portugueza Maria lzabel , 
capitão Francisco Alberto, do Por to , em 
lastro, em 3 dias, 8 pessoas de tripolação. 
Cahique Portuguez Senhor do I3om Fim, ca-
pitão Manoel da Cruz , de Sezimbra , com 
sardinha , em 2 dias , 10 pessoas de tripola-
ção. Rasca Portugueza Senhora das Necessi-
dades , capitão José Alberto , de Ericeira , 
vazia , em 2 dias , 5 pessoas de tripolação. 
Rasca Portugueza Nova União , capitão Pe-
dro Maria Santa Anna, do Porto, com carga 
da praça , cm 1 dia , 8 pessoas de tripolação. 
Cahique Portuguez Christina da Maia , capi-
tão Manoel da Costa , da Villa do Conde , 
vasio, em a «lias, 7 pessoas de tripolação. 
Hiate Portuguez Feliz Ventura , capitão Ber-
nardo José Ramos, de Esposende, em lastro, 
em 2 dias, 8 pessoas «le tripolação. 

(Continuar-se-ha.) 

C O I M B R A : Imprei.Si da Univ. 1 8 5 2 . 
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C O I M B R A , 2 6 D li AGOSTO, 

Lisboa. —Verificáião-se as noticias do 
correio antecedente. Saiu o sr. Seabra e ficou 
o sr, Rodrigo. Tenhão-no assim entendido ; 
<pie o sr. ministro do Reino não pôde ser 
abalado pelas influencias dos amigos do sr. 
Seabra. Conta-se com todos os planos estra-
tégicos de reacção eleitoral . . . haverá com 
que os rebater . . . Logo que a questão passe 
para o campo da astúcia , bão de ficar ven-
cidos. 

Não julgem deslocadoa gracejo em nego-
cios politicos. . . a cousa não se pôde levara 
serio. Professámos a philosophia de Demo-
crito , e está dito. 

Promette-se a lei eleitoral para o princi-
pio de Setembrò. 

Em preenchimento dos logares vagos dos 
ministros exonerados—não se falia. 

A situação torna-se cada dia mais melin-
drosa e precaria. 

Não falta , quem considere os motins de 
Valença e da Madeira, como ensaios em pon-
to pequeno . . . 

Venha o que vier . . . já agora estâmos 
resignados. 

Áustria.—Por um decreto, publicado ein 
Viennaa 8 d'Agosto foi reórganisada a Innde-
iveher, ou milícia nacional, (pie toma o nome 
de reserva A instituição ficará sendo eom-
mum a todas as províncias do império , sem 
exceptuar a Hungria , Transilvania, Croacia 
e lia lia , até aqui exceptuadas. 

A landweher comprehendia somente a in-
fanteria ; agora estende-se a todas as armas. 
Findo o tempo de serviço , geralmente de 
oito annos; o soldado ficará dois annos na 
reserva, cuja força se calcula na quarta parte 
do exercito effectivo. A economia e a neces-
sidade eventual de augmentar repentinamen-
te a força do exercito effectivo , forão os 
motivos invocatlos, para justificara uieeRda. 

Franca. — Q Marquez de Londonderry 
tem feito todas as instancias, para que o pre-
sidente Luiz Napoleão conceda a liberdade 
a Abd-el-Kader; — mas o presidente recusa 
concede-la , disculpando-se com a innopor-
tunidade. 

America do sul. — Urquisa havia convo-
cado os delegados da Confederação Argenti-
na para i5 de agosto em Santa Fé. O exer-
cito brasileiro havia recolhido ao Brasil. 

^jm^m ipaD&ms&B 

O B O M G O V E R N O . 

JP Roclama-se por toda a parle, dis-
sémos no an teceden te n u m e r o , o go-
verno de jus liça , da economia , da mo-
ralidade e da instrucção. 

E ' o ,governo do progresso! ' 
T ã o irresistível é a lendencia dos 

povos civilisados para o progresso so-
cial , que todas as nações , a té mes-
mo as governadas despot icamente , 

mani fes lão , cada uma a seu modo , 
esta direcção geral do espirito publi-
co. 

Es ta manifestação é mais' forte 
nos povos, que (em aven tu ra de pos-
suir governos livres ! 

As instituições pol i t icas , quem o 
duvida? influem poderosamente no 
caracter dos povos. 

E ' que os governos obrigão a c e r -
tos hábitos e exerc idos intel lectuaes, 
que retardão ou desenvolvem as nos-
sas faculdades , segundo que se en-
curta ou alarga a esphera da nossa 
l iberdade. 

Os governos livres enobrecem o 
homem . . . . ninguém se a t reve já a 
contestá-lo. 

H o m e n s , que não tem parte nas 
l e i s , porque são governados, não per-
tencem a si m e s m o s , são verdadei-
ros escravos. 

« O s povos sujeitos (diz Cabanis) 
oá s vontades arbitrarias de um &6, 
« são necessar iamente coba rdes ; al-
« mas calcadas e degradadas pela es-
« cravidão , perdem promptamente to-
«da a energia e toda a vontade, o 

Os governos livres enobrecem o 
homem , desenvolvendo-lhe as suas 
faculdades in te l lec tuaes , e res t i tuin-
do-lhe o exercicio dos seus direitos 
mora es. 

O homem livre ó o nobre por ex-
cel lencia , que penetrado dos seus de-
veres e Conscio de sua superioridade 
in te l lec tual , faz confluir todos os seus 
recursos physicos, intel lectuaes e mo-
raes, em beneficio dos seus semelhan-
tes. 

O primeiro dever de todo o go-
verno livre é indubi tavelmente ins-
truir o povo , que a providencia , o 
acaso , a revolução , ou as combina-
ções sociaes — entregarão ao seu cui-
dado. 

Esclarecer os povos, parados tor-
nar melhores — t a l é a mais elevada 
obrigação do governo livre. 

Os erros estabelecem-se num dia e 
pesão séculos sobre a vossa pobre es-
pecie (diz utn philòsopho celebre nos-
so contemporâneo"). E ' preciso tole-
rar os erros, ainda muito leir.no de-
pois de serem conhecidos por t ae s ; 
porque a força dos hábitos adquiri-
dos não se des t róe repent inamente . 

Não se es t ranhe por t a n t o , que 
os homens de bem por exce l lenc ia , 
os verdadeiros philosophos, os philo-
sophos humani tár ios , fação todos os 

•esforços ao seu a l cance , para aper-
feiçoar a intellectualidade e morali-
dade humanas , indefinidamente pe r -
fectiveis. 

E ' possível , que desvairem algu-
mas vezes na região infinita do espi-
rito ; mas "a recta apreciação das leis 

intel lectuaes os fará voltar ao rumo 
normal. . . 

Ins t rucção , instrucção e sempre 
instrucção — e a verdade reinará. 

E a verdade tem sempre um fim 
de utilidade proximo ou remoto. 

O bom Governo é por tanto o 
que, primeiro que tudo, trata de alar-
gar a esphera intellectual do seu po-
vo. 

O povo instruído só é temido dos 
déspotas ; o povo instruído é tran-
quillo por natural t endenc ia , e por 
consciência do dever. 

Nas ultimas guerras civis e inter-
nacionaes — o papel mais degradan te 
tem sido representado pelos compar-
ças do despotismo. 

A par da instrucção vem a mora-
lidade chamar a a t tenção do bom go-
verno. 

O governo deve influir directa e 
indirectamente sobre a moral publ i -
ca , deixando á rel igião, seu podero-
so auxiliar, a parte moral inaccessivel 
á acção das leis. 

Ainda aqui mesmo o bom gover-
no pode influir muito, pela boa esco-
lha dos melhores typos moraes , doa 
ministros da re l igião, encarregados 
de dirigir os povos pela acção com-
binada do exemplo e da palavra de 
D e o s , convenientemente explicada. 

Mas não b a s t a , que os ministros 
da religião preguem por toda a par te 
a vir tude da abnegação e da huma-
nidade : 6 necessário, ó indispensável, 
que o bom governo os a jude a aba-
ter os soberbos, e exaltar os humildes. 
Neste importante mister o bom go-
verno exercerá uma missão quasi di-
vina. 

E ' preciso, é indispensável fazer 
just iça . 

Os poderosos na sua insaciavel 
ambição de dominar , t ra tão sempre 
de calcar os pobres e desvalidos. 

J u s t i ç a , por t a n t o , igual para to-, 
dos ; para que ninguém ultrapasse 
impunemente as raias do dever . 

Excogi tem-se todos os modos de 
ev i t a r , que os poderosos illudão a 
just iça . 

Simplifiqueni-se todas as formulas 
jud ic iaes , para que a sciencia do di-
reito se t r ivial ise, pondo-se ao al-
cance das mais limitadas intel l igen-
cias. 

Cansados de serem espoliados por 
toda a sorte de mandões, de corpora-
ções e indivíduos despót icos , os po-
vos querem e exigem do governo a 
mais estricta economia. 

Pagar a quem trabalha e propor-
cionalmente ao trabalho de cada um : 
é o que todos querem. 

Economia! ó o brado universal. 
Governo j u s t o , instruído, bení 
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m o r i g e r a d o e e c o n o m i c o — eis a q u i o 
g o v e r n o , q u e os povos p e d e m . 

E ' o g o v e r n o do p r o g r e s s o , por -
q u e t e m o s p u g n a d o , e h a v e m o s d e 
p u g n a r s e m p r e . 

N ã o c h a m e m a is to u top ia . N ã o 
c h a m e m a is to e x a g e r a ç ã o . 

E ' o g o v e r n ô d o e s p i r i t o pub l i co . 
C o n s u l t e 0 D u q u e d e S a l d a n h a os 

s e u s d i c t a m e s , e não l h e irá mal . 
S e t r a t a r d e i l l u d i r , ou c o n s e n t i r , 

q u e se ja i l lud ido o e s p i r i t o p u b l i c o , 
t a r d e s e q u e i x a r á , q u a n d o o m a l for 
s em r e m e d i o . 

ACTOS OFFICIAES. 

Attcndendo ao que me representou An-
tonio Luiz tle Seabra : Hei por bem conce-
der-lhe a exoneração, que me pediu , do 
cargo <le ministro e secretario destado dos 
negocios ecrlesiasticos e de justiça , que ser-
viu a meu contento. Conservando 

llie as hon-
ras do mesmo cargo. 0 presidente do conse-
lho tle ministros, e ministro e sécretat-io tle 
estado interino dos negocios da Guerra , as-
sim o tenha entendido e faça executar. Faço 
dc Mafra , em dezenove de Agosto de mil 
oitocentos cincoenta e dois. — RAINHA. — 
Duque de Saldanha. 

Hei por bem encarregar interinamente 
do ministério dos negocios ccclesiasiicos e 
dc justiça ao conselheiro de estado Rodrigo 
da Fonseca Magalhães , ministro e sei retalio 
de estado dos negocios do reino. O presiden-
te do conselho de ministros , ministro e se-
cretario de estado interino dos negócios da 
guerra , assim o tenha intendido c faça exe-
cutar. Paço tle Mafra, em dezenove de Agosto 
de mil oitocentos cincoenta e dois. — RAI-
NHA. — Duque de Saldanha. 

w j ^ j / i i f j w j - y . •• 

COMMUIVICABO 

Â todos os administradores dos Concelhos de Por-
tugal e Algarves , Províncias Ultramarinas , e 
lllias Adjacentes. 

CONCKLMO GRATCITO. 

Administradores ! quereis conscrvàr-vòs nas 
administrações? Nada hoje mais fácil . 

Lançai dc vós firmeza de caracter politico, 
vergonha , honra e probidade , como banalida-
des que só vos podem fazer tropeçar e cair do 
emprego : considerai toda a moralidade como o 
maior dos prejuízos de educação, e (dm bem o 
maior estorvo para conseguir aquillo com que sé 
couiprão os melões em Agosto. , 

Procurai cabos proprios para iniciardes nes-
tes mysterius , e armaios logo, para o qiic der e 
v ier . 

Na primeira eleição, mesmo ins ignif icante , 
que houver no munic íp io , fazei listas para esse 
c a r g o , ou cargos , mandai en t rega- las , c avisar 
todos os eleitores pelos vóssois cabos. 

No dia da eleição colfocai-vos junto á meza 
e le i tora l ; recebei da mão dos eleitores as listas 
para entregardes aos escrut inadores; abri a lgu-
mas de que tenhaes desconfiança , e notai todos 
os eleitores que faltarem , e sobre tudo os que 
levarem outras listas que não sejão as vossas. 

Se algum eleitor, ou espectador tiver a con-
fiança de querer arguir-vos , mandai-o immedia-
menle calar como perturbador da ordem publica, 
pena dc pr i são , c apontai-lhe para os cabos dc 
policia , que dfcvcis ter a rmados , e collocados 
onde possão ser vistos , e de prevenção escolhidos 
d 'aquel les que todos conhcção capazes dc obede-
cer á primeira vós. 

Ainda que vençais a e le ição, persegui logo 
todos os eleitores que não comparecèrão, c ainda 
mais os que comparecendo, votarão noutra 
lista. 

Os que tiverem filhos , ou c r iados , prcndel-
lh 'os , eslejão ou não nas circumstantíias , e re-
metei-os para recrutas : se tiverem livramento no 
governo c iv i l , e depois algum pretenda casar-se 
paliai -o com a cer t idão, que para isso tendes a 
passar- lhe, de modo que lhe façaes transferir o 

dia do seu noivado, e inutilisar todas as despezas 
que tiver feito. 

Aos casados e velhos , fazei-os cabos de po-
licia , e carregai-os com os maiores serviços. 

A outros fazei-os carregar na decima * e con-
tribuições mutUcipaes. 

Sc houver ainda alguns que vos possão esca-
par a estes castigos, raandai-ns p render , e deixar 
estar na cadeia o tempo que qu ize rdes , ou man-
dai-os trazer a vossas casas prezos , c á porta fe-
chada losai-os , ou mandai-os tosar. 

Finalmente vingai-vos por tados os meios , 
que estiverem ao vosso âloauce „ não achareis 
poucos , e fazei constar a lodos, que obrais assim 
pela desobediencia eleitoral. 

Nas seguintes eleições municipaés com pou-
ca opposição deveis contar, aproveitai a occasião, 
fazei ludo vosso , c a m a r a , ju izes eleitos e juiz 
o rd inár io : concentrados assim os poderes .admi-
nistrativos e judic iaes , considerai-vos desde en-
tão senhor absoluto do concelho, cujo poder c 
fácil conservar. 

Dispostas as cousas assim tomai para vós 
as porções dos baldios do município que qiiizer-
des , é , para Segurança futura , mandai que um 
terceiro afore esses balditos, c depois comprâi-
Ihos; tudo isto Ise faz com 30 rs O resto dos 
baldios dividí-o pelos vossos servidores , pagan-
do-lhcs assim sem nada vos custar. 

Não consintacs que nos vossos cúhcélhoé se 
tente acção alguma civil . Ou c r i m e , serri licença 
vossa , nem que haja sentença , sem que vós a 
d i te is . 

Sc alguma testemunha quizer depor a ver-
dade , contra a vossa von tade , mandac-a pára o 
exercito', ou perse^uí-a pelos outros modos a vos-
so alcance , fazendo cooslar o motivo das perse-
guições , para emenda das oulras. 

Quando merecer a pena , i ã o tenhaes duvida 
em comprardes direitos è acçõcS nas questões do 
cbncefho , pará a r ran ja rdes para vossos filhinhos. 

Se alguns cidadãos do Concelho representa-
rem cotllra vós', é natural que vos mainlem ou-
v i r , respondci-lhes confidencialmente — que as 
arguições são exageradas , que coiifcssaes lerdes 
practieado al^uiiias violências, porém como osdn-
lo fiin dc poderdes assegurar as eleições de de-
putados , pena de demissão; mas qúc para isso 
ainda é preciso quo vos mandem os nomes dos 
accusadores . 

Os nomes servos-hão drnunciàdos seta de-
mo-a , divulgai que os tendes , e p e r s c g u í o í as-
peramente pelos meios apontados , mandai-os alé 
fuzilar . se tanto for preciso para o vosso repou-
so ; nada tendes a temer. 

Quando chegarem as eleições pará dbputa-
dos , recebei as listas do governo existente ; seja 
a sua pol.tica qual for k e lançai nella tarilos vo-
los quantos forem os eleitores ; ainda que faltem 
dons terços; nada Vale , descárircgà'o-Se coino se 
compârece.sScnl. 

Podeis então largar o freio a todas as arbi-
t ra r iedades , se ainda o não tiverdes fe i to : que 
o governo será obrigado a defeuder-vos , se qu i -
zer sustenlar-sc. 

Se desconfiardes que os povòs l cabeados 
pelas vossas oppressões lentão r eag i r , pedi armas 
reúnas e cartuxos ao governo , destr ibuí-as a vos-
so geilo , e mandai passear os paizanos armados 
por todo o Concelho , fafcendo constar , que atrás 
das armas virá tropa de pé e cavál lo , quando 
necessário for. 

Se apparceer a Maria da Fonte , metei-vns 
no fundo das costas de J u d a s , em qiianlo passa 
o primeiro rõmpanle ; isso vale nada , são dois 
dias , e sereis depois procurados e rogados para 
en t r a rdes , seja qual for o gove rno , que não será 
tão asno que deixe o ccrto pelo duvidoso. 

Sc alguém for á imprensa fazer-vos accusa-
ções ; como aS qtle sé achão neste j o r n a l , res-
pondei-lhe vagamente como fèz o Observador: 
não sejaes Ião néscios que vades ao j u r y , pode-
vosisso ser fata ' , sem que o proprio governo vos 
possa Salvar, 

Se não entenderdes bem estes meus conce-
lhos , e quizerdes melhor ins t ru i r -vos , vinde 
ou mandai delegados aprender com o administra-
dor dc LaVos o s r . Joaquim Gonçalves Curado. 

(O Amigo da ordem.) 
Lávos 19 d'Agosto de i85a. 

C O R R E I O D O S U L . 

T i v e m o s not ic ia c i r c u m s t a n c i a d a 
d o p e r i g o e m q u e e s t i v e r ã o as d a m a s 
d e S u a M a g e s t a d e e var ias o u t r a s 
pessoas d a rea l c o m i t i v a , que ião e m 

« m a d a s c a r r u a g e n s na sua p a r t i d a 
pa ra M a f r a . 

O s cava i los c o r r e r ã o p o r e s p a ç o 
d e u m a légua s e m g o v e r n o a l g u m ; e 
só t res de l l e s é q u e fôrão c o n d u z i n d o 
a c a r r u a g e m . O s o u t r o s e os c o c h e i -
ros h a v i ã o c h e g a d o a c a i r , ficando 
inuf i l i s ado o seu s e rv i ço . 

Fo i um m i l a g r e d a P r o v i d e n c i a 
n ã o t oca r a c a r r u a g e m naque l i a e m 
q u e ião S u a s iVlagestades e Al t ezas . 

F e l i z m e n t e n ã o h o u v e d e s g r a ç a 
a l g u m a a l a m e n t a r . O s i r e s c a v a i l o s , 
q u e a i n d a s e c o n s e r v á r ã o na c a r r u a -
g e m e m q u e ião as d a m a s p a r á r ã o d e -
pois d e m u i t o f a t i gados . 

( Reforma). 

Lê - s e na Justiçai 

REMEDIO CONTRA A HYDROPHOBIA. 

Ò jornal hespanhol là Nacion de 4 do 
corrente insere a seguinte carta, 

« Conheçii rim remedio efficaz contra a 
hydrophobià , ainda que se ministre depois 
rios primeiros accessóss , o êxito é affiançado 
pela experiencia de mais de nove annos ; e 
recorro ás columnas do vosso jornal para que 
chegue á noticia de todos. 

«Immediatamenté depois de recebida a 
mordedura «lo cão , convêm lavar a ferida o 
as jiartes vesinhas com leite de vacca , fer-
vendo ao menos por espaço de nove «lias. A 
«auterisação por meio de de ferro em brasa 
«>u do nitrato de prata tiao offerece suíficien-
tes garantias , porque sómèhte exerdè a sua 
accão sobre a parte offendida; e a baba «le-
positada em redor infiltrando-sè á pouco e 
pouco podé só |>er si produzir a hypodropho-
bia. O mais seguro é lavar a chaga como iá 
1- ° a i 

disse. 
Tomar-se lia todas as manhãs "eiu jejum , 

e tâobem por espaço de nove dias um copo 
da seguinte bebida: 

Trinta grammaS (a gramma correspon-
de a. vinte grãos), <le raiz de angélica em pó. 

'I rinta ditas de raiz de genciana em pó. 
Trinta de triaga fina «le Veneza. 
Quinze de assa fétida bem machucada. 
Quinze de ostra do mar em pó. 
Quarctiia de raiz de èscorcioneira. 
Uuas onças de lalos frescos darruda. 
Vinie gramas «le-sal marinho, 
Uma cabeça de alho machuchada. 
Tres cabeças de alhos porros com snas 

liaste as. 
Duas cebolinhas. 
Uma onça de margarit. s. , 
Faz-se ferver tudo em cinco quartilhos 

de vinho tinto , do melhor que poder achai-
se , numa pucara nova, tapada , até ficar 
reduzido a metade ; passa-se por uma penei-
ra fina ; e pôde conscrvar-se nove dias eiu 
garralas bem rolhadas. 

Os temperamentos delicados «leitão fóra 
ás vezes o remédio nos primeiros «lias, porém 
o estomago chega a acoslumar-se llie , e o 
effeito anterior obsta á elficacia do medica* 
mento. 

Ha 5o nnnos que conheço esla receita , a 
qual li em uma collecção de remedios da pie-
«losa e celebre senhora Fouquet de Monipel-
lier. Não ha noticia de que este remedio, 
usado ha dois séculos , deixasse de produzir 
efteito. Durante os últimos dez annos minis-
trei-o mais de vinte vezes a pessoas de um 
e outro sexo e sempre obtive completo exilo. 

Quando o doente é inenor de dez nnnos 
tomará só meio copo; tres quartas partes até 
os vinte annos ; e o copo inteiro os qne ex-
cederem esta iilade. 

Des«>jo dar a maior publicidade a este re-
medio , não por amor proprio, pois que não 
sou o inventor , mas por bem «la humanida-
de e por evitar ás familias e ás pessoas ac-
commettidas daquella horrivel enfermidade 
os atrozes padecimentos de que é causa. 
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C O R R E I O D O N O R T E . 

Ratazzi, presidente <fa camara dos de-
putados do Piemonte , e o conde Cavonr, 
<»x-ministro da fazenda do gabinete sardo 
-visitarão Londres, e forão ambos assistirá 
festa do dia i 5 , a Paris. Durante os dias , 
qne se demorarão nesta capital foráo muito 
obsequiados pelos homens mais notáveis do 
partido liberal. O general Changamier , o 
ferrabraz do partido riioderado , chegou tio 
dia 9 a Melenes , onde resolveu fixar a sua 
residência, Soffre agora a recompensa dos 
serviços, qne fez a Luiz Napoleão : foi elle 
que mais aplanou o caminho para o golpe de 
estado «le a de Dezenbro — e saboreia no 
exílio as consequências \ 

Quando em todos os estados do conti-
nente a reacção se manifesta audaz, é os po-
vos se curvao á força bruta «los exeicitos, é 
ngradavel ver o progresso avançar núm esta-
do da península italiana , que está cercado 
t>°r assim dizer , da reacção. O Piemonte é 
hoje , seni contiadicção uni dos povos mâis 
felizes ; o poVo idolatra o seu rei, o rei atua 
o seu povo—deste mutuo amor , desta liber-
dade qne todos gosão e respei to que resulta? 
O que todos vemos. ReparSo-se os estragos 
doma guerra desastrosa ; melhoião-se as ins-
tituições ; fonientão-se os interesses male-
riaes , e abrem-se novas fontes de riquesa 
publica. Para se poder fazer uma ideia da 
harmonia entre a realeza liberal e o povo , 
sobre tudo do quanto os povos são gratos , 
bastará que cite aqui uma scena tocante , que 
se passou em Turim no dia 7 d<» eoirente» 
Uns poucos de mil operários de Turim e de 
outras povoações visinhas forão em procissão , 
precedidos de bandeiras e bandas de musica, 
ás catacumbas aonde estão ostumuJos da re.J 
rasa de Saboya, em Superga , e depositarão 
alli uma pedra «le mármore onde se lê a se-
guinte inscripção : 

A Carlos Alberto , o qual, abrindo a seu 
povo uma nova vida , desejou tornar livre 
toda a Italia milhai es de operanos conso-
arão neste mármore o syntbolo d'uma eterna 
gratidão. 

O projecto «le lei «los matrimonio* civis 
foi rejeitado pelo senado de Turim , que em 
seu logar propnz a lei fr.inceza. Veremos o 
que sabe desta collisão entre as duas cantaras. 

No dia 9 morieu em Génova Maria Maz-
zini , infte do «-elebre tiiumviro romano 
José Mazzini: esta venerável senhora foi vi-
çtima dum attaque apopletico. Kra senhora 
de grande intelligencia e muitas virtudes. 

O general Filangiere cessou de sei vice-
rei da Sei ília, ntascrê-se que não estará mui-
tos dias fóra daquejle posto , poique não hn 
quem o possa substituir. A difficuldade está 
actualmente no gabinete napoli.-ano, a maio. 
ria do qual procura oppor-se ao poder , que 
Filangiere exeicc na ilha. Entretanto o he-
roe de Taorminge «leclarou ao rei em pou-
cas palavras : Se eu tenho de governar a 
Sicilia preciso seguir a politica , que eu en-
tendo , e não a do governo napolitano. . E o 
rei não terá outro remediu se não curvar-se 
á vontade do general, que não pôde perder 
nem dispensar. 

Estabeleceu-se tun telegrapho electrico 
entre Nápoles e Gaeta : é a primeira expe-
riência , que se faz naquelle paiz . o material 
é todo inglez. 

— Em Palermo houve no dia 37 «le Ju-
lho grande desordem entre militares e i-arni-
ffcjios ; tres dias «lepois forão três destes ul-
timos fusilados ! 

Em Florença occorreu uma scena so-
bre modo in lei essa o te e que revela clara-
mente o espirito dos povos. No theatro Hip-
pedrome da va-se, ou representava-se Guerras 
de Napoleão. A tomada da ponte de Arcole, 
e o 18 Brumaire forão bem recebidos , mas 
qtianilo chegarão á scena da coroacão, a pa-
leada foi tão estrondosa , que o actor que re-
presentava de Napoleão para aclamar o tem-
ppral que se havia ajevantado pegou na co-
roa en0 Sceptro o íirretneçon com elles aterra, 
efe-los pedaços. O expediente foi feliz; os 

appiausos então romperão de todos os lados , 
e tao freneticos e estrondosos, que as auto-
ridades julgarão do seu dever mandar fechar 
o theatro. 

O governo papal encontra um sem nu-
mero de dificuldade* para organisar o seu 
exercito: em paizesestrangeiros poudeapenas 
reirutar cousa de mil e tantos homens ! Da-
qui resultará a conservação do exercito fran-
cez em Roma. 

(Nacional.) 

JPost-Scriplum. 
Diligencia importante.— Hontem foi prezo 

Daniel José dos Santos Nazereth, negociante 
«lesta cidade, por ser encontrado a passar di-
nheiro falso na Feira de S. Bartolomeu des-
ta cidade; e Abílio Simões da Cunha Moraes, 
em cnj,t casa se encontrou uma saca com di-
nheiro lalso, prata e cobre, e uma caixa de 
utensílios de abridor, pilha galvanica, pun-
ções, etc Estes factos não são i s o l a d o s , e o 
seguimento ligoroso delles, e a descoberta da 
sua ligação com os lactos antecedentes e ou-
tros ..ocultos — serão mais que snfíicientes 
para iminortali.sar a s autoridades administra-
tivas e judiciaes, se quize;em cumprir o seu 
ilever. 

Partida. — Hontem marchou para o seu 
quartel em Vizeu, o sr. capitão Anacleto , ex-
goVernador militar desta cidade, sendo sub-
situido pelo sr. Vascopiello.s, capitão do mes-
mo J4. S, S." pôde ter o desvanecimento de 
qne durante o seu governo soube manter a 
segurança na cidade e fóra delia, apezar do 
limitado numero de homens de que dispu-
nha : já tendo bem guarnecidos todos os 
postos dentro da cidade, já prestando á au-
toridade frequentes lort as de 20 e mais pra-
ças para distanéias de dias de marcha, paia 
romarias, festas, e á mesma feira de S. Bai-
tliomeu, que |ia 8 dias aqui ha, na qual e 
a cada passo se encontrão patrulhas, e em to-
da a «idade baixa. — E' impossível que o 
soldado em 43 horas tenha apenas 6 de des-
canço: isto nào se < onsegue sem exemplar 
disciplina. 

l Musica na Feira de S. Sarthoíomeu. — A 
Philarmonica dos artistas, .le que é mestre o 
sr Canário, .ibnlhantou hontem de noite a 
Feira de S. Birthojoneu, toe..n<|o differentes 
peças escolhidas , que agradárão muito, e 
forão melhor ouvidas, que as «la npute ante-
cedente, da Philarmonica do sr. Alves, por 
motivo da distancia e collocação no alvco do 
rio, que fazia dirigir o som no senti lo do 
mesmo alveo. 

«lo qne se deve fazer a competente escripto-
ra, que defina os direitos, e obrigações entre 
a Associação e aquelle Município ,— e logo 
avançar-se a Obra, para o que o sr. Carlos 
Ribeiro, bem conhecido pela sua capacitlatle, 
e patriotismo mandou offeiccer seus serviços 
gratuitos , que a Associação acceitou com 
honrosa menção. Assim podámos assegurar, 
que , em fim , tciêmos um estabelecimento 
«leceute pelo menos, e commodo, para o pu-
blico , talvez já para o anno que vem. 

Lê -se no Chronista: 
P. S. — São 4 e meia da tarde. O Bartho-

tameu «los Martyres será o novo ministro da 
justiça, o decreto já foi, ou vai ser lavrado 
— foi com bastante custo que s. ex.a se re-
solveu a arceitar. O novo ministro honra os 
conselhos da Soberana. S. M. náo podia fazer 
melhor escolha. 

Incendi». — Hontem pelas 8 horas da 
noute «lerão as torres signal «{'incêndio. Era 
nnma casa na rua dqs Loios. Felizmente não 
progrediu, e atallu.ursc com brevidade: «lis-
tinguírào pela sua promplidão um emprega-
do da Camara Municipal , por nome Justino 
Rainho, e José Bento, artista. 

Os banhos de Luzo. — Hontem se rennio 
no Ofoverno Civil a Associação para omelho. 
ramenta dos banhos do Luzo , presidida pelo 
sr. Henriques Secco, Secretario Geral .— 
Discutii) e appiovou os Estatutos que na 
outra sessão olferêcera para discussão o sr. 
Oliveira; segundo os quaes 3:ooo,000 cons-
tituem seu fundo, em acções de 10,000 íeis, 
(que quasi todas estão já tomados) com o 

vencimento de 5 porcento , sobre o rendi-
mento dos banhos, que ficão pertencendo 
á Sociedade até amortizar juros , e capital ; 
e ao cabo «listo , passando toda a Obra para 
o poder do Município respectivo da Mealha-
da elegerão a Direcção composta do sr. 
Henriques Secco , presidente , — seu Substi-
tuto osr. Dr. Francisco de Castro Freire; Tlie-
soureiro, o sr. Francisco José Goncalves. Di-
rectores os srs. Allexandre d'Assiz Leão , José 
Troni , Dr. Diniz e Gonçalo Tello. Esta Di-
recção a utorisa o sr. Alexandre para nego-
ciar com a Camara da Mealhada, em seguida 

Lc-se no F.çco Popular: 
slllemauha, — No «lia 9 foi baptisado em 

Henbaeh pelo arcebispo de Wutzbourg, a fi-
lha do conde de Çamora (D. Miguel) com os 
nomes de Maria Isabel Fulaiia Carlota de 
Bragança e Bourbon, infanta de Portugal e 
dos A/garves ! cm presença de seu pai e al-
guns fidalgos portnguezes. 

Itália. — Lin Milão descobriu se nma 
nova conspiração mazinista, em queseachão 
implicadas 83 pessoas e entre estas um bispo 
e 13 sacerdotes. Serão julgados por uni tribu-
nal e-peçia! instaladp para esse fiin em Man-
lua. Os jornaes inglezes também falláião de 
uma extensa lista de revolucionários espalha-
dos na Lombardia e Toscana, descobertos pe-
los austríacos. 

Lê-se no Jornal do Povo : 
— Na quinta feira pelas 11 horas da ma-

nhã, deu fundo defronte dó arsenal da ma-
rinha, a corveta de guerra D. João I. Tendo 
desempenhado varias com missões no Brasil , 
na Africa e na Asia, vinha ultimamente de 
Macau com 238 dias dc viagem. Fez escala 
por Singapor, Malaca, Penang, Goa, Moçam-
bique, Ben tf 11 ella, Angola, ilha do Fayal; e 
ultimamente por S. Miguel , donde traz 7 
dias. Conduzia a seu bordo 26 passogeiros e 6' 
malas.. 

Vinha comrnandada pelo capitão tenente 
Domingos Roberto d'.Aguiar. 

Lê-se no Angrense'. 
Fogo no mato. — Em um dos dias da se-

mana passada apparereu fogo no uiato em 
unias cri ações dos sis. Parreiras , perto dos 
Cinco Picos. O fogo tem remido mais <!e 5 
moios d.» campo, tornando-se mui difficil 
corta-lo , por isso que o solo é lodo hiscuuto; 
entretanto tem se empiegado alguns meios 
para o atalhar , e acha-se felizmente quasi 
exiincto. 

Lê-se no Nacional: 
— Foi 11a madrugada do dia 34 , faz ho-

je 3a annos , qne se proclamou pela primeira 
vez a liberdade em Portugal. Foi nesta invi-
cta , qne o grito se deu , e a qne respondeu, 
como por encanto , todo o paiz. Depois de 
3a annos de luetas e de sacrifícios somos do-
minados por Ximenes e outros que taes ! 

— Ante-hoiitem teve logar em Villa Beal 
uma reunião de lavradores do Douro , con-
vocada pelo governador civil Pinto, de Le-
mos , para representarem ao governo , que 
não attenda ás reclamações inglezas ; dizia-
se naquella villa , que o Cá-macho asseverara 
a alguém , que se o governo desattendesse 
ás supplicas daquelles lavradores, elle pedi-
ria e insistiria pela sua demissão. Que cala-
midade ! 

NOVA. AGENCIA DE NEGOCIOS. 

Com escriptorio na rua dos Poyares de S. 
Bento n. 82 A. 

(Segundo andar.) 
Ninguém desconhece que Lisboa é o lo-

cal onde se trata dos principaes negocios — 
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onde a maior parte das pertenções tem an-
damento — onde correm os pleitos de maior 
importancia — e finalmente , onde vem re-
solver-se em ultima instancia grande nume-
ro das questões , intentadas e começadas nas 
províncias. 

Sendo isto, pois, uma verdade de pri-
meira intuição, é fácil davaliar os bons 
resultados , que se colberião do estabeleci-
mento duma agencia , que offerecendo ga-
rantias ao bom desempenho de seus compro-
missos, se incumba de promover com effi-
cacia o andamento de quaesquer causas ju-
diciaes ; — de todos e quaesquer negócios ou 
pertenções dependentes das differentes re-
partições do estado ; — de dispensas para 
casamentos, pela nunciatura ;— de ordena-
ções de clérigos e breves em Roma ; — de 
arrematações de bens nacionaes e rendimen-
tos públicos perante o tribunal do thsouro ; 

e encarregue igualmente de receber as 
rendas de prédios rústicos ou urbanos, fa-
zendo-os arrendar , reparar, e bem conser-
var ; numa palavra , administra-los de ma-
neira que os proprietários não tenhão o me-
nor motivo de queixa ; mas antes occasião 
tle fazerem justiça á elficacia e ao zelo de-
sinvolvidos ein seu particular interesse. 

E' um estabelecimento dessa ordem , que 
o abaixo assignado creou , conservando-o 
debaixo da sua direcção , e vigiando-o incan-
çavelmente. 

O abaixo assignado lisonjêa-se de que será 
accreditado no que promette. Annos lia , 
que dirige uma Empresa importante, e se 
nessa posição tem dado provas de honradez, 
como testemunha a confiança illimitada com 
que o lionrão , tãobem tem adquirido rela-
ções com pessoas da mais elevada cathegoria, 
que muito facilitáo o bom resultado dos 
negocios. 

O abaixo assignado , adoptando a mais 
severa economia no estabelecimento que 
creou , assegura , que á brevidade com que 
sempre ha-de dar conta de todas as commis-
sÕes , de que que for encarregado , tem de 
accrescer uma outra circumstancia , egual-
mente importante — a menor despesa em 
relação a quasquer outras agencias; deven-
do observar , que sempre que for necessário 
dar caução, e prestar qualquer fiança , não 
duvidará faze-lo a aprasimento dos comuiit 
tentes. 

Confiando , e muito, na valiosa protec-
ção dos cavalheiros que o distinguem com a 
sua amisade, tem a iionra de preveni-los, e 
a todas as pessoas, que para qualquer nego-
cio de que se dignarem encarrega-lo, terão a 
bondade de dirigir-se-llie por meio de carta 
franca de porte , designando a localidade do 
escriptorio, acima mencionada. 

José Joaquim da Silva Mattos Júnior. 

Cortes dc cambraia com barra e sem cila a 1 :800 . 
Cambrainhas para vestido grande sortido desde 

120 o C. para cima. 
Lindas cassas de lã estampadas a 200 rs . o C. 
Lãs de differentes qualidades grande varieda ie 

de gostos a principiar em 240 rs . o C. 
Australianas douradas (fazenda nova) a 480 rs . o 

C. 
Ditas de flames (fazenda nova) a 400 rs . o C. 
Belzorinas com seda e sem cila , grande varie-

dade . 
Varegcs lizas e com ramagens. 
Cortes de cambraia com folhos, gosto novo a 3 :800. 
Chitas cora barras para folho, fraucezas e ingle-

zas , de diversos preços. 
Sortimento de fazendas de linho para calças de 

dc differentes preço. 
Lenços de selim de Macáo para sr." dc gosto rico. 
Novo e variado sortimento de lenços dc s e l a para 

assoar principiando de 500 rs. a 1:000 rs . 
Lenços do cambrainha para pescoço de h o m e m , 

com novidade. 
Chalés de Floque muito bons a 1:600 rs . 
Retalhos de pano patente estreito a 60 rs. a vara . 
Chitas azuis e ouro em retalhos a 65 rs . o C. 
Ditas azuis com verde em peça , e panos fortes a 

70 rs . o C. J . 

Um variado sortimento de chilas com novidade de 
8 0 a 110 rs . o C. 

Lencaria de cõr muito barata , principiando eir 
5 0 r s - . , , . 

Sortimento dc meias cúrias e cumpridas de cores, 
para creanças. 

Ditos a imitar linho de 120 a 160. 
Cortes de Chouzaus de bonitos gostos para vesti-

do a 2 : 8 0 0 . 
Pulceiras dou radas , de contas , metal c vidro 

com muita novidade. 
Ditas de contas de marf im. 
Lindos botões para coletes e camizinhas. 
Camizinhas e cabeções de cambraia bordados dc 

differentes gostos e preços. 
Chalés e mantas de ricos e variados gostos. 
Lindo sortido de sedas para vestidos, Cazabeques 

e Manlileles. 
Grande sortimento de fitas para guarnições. 
Dito para chapeos com muita novidade. 
Bonito chapeos de pallia para s r . " com novidade. 
Ditos para creanças armados. 
Bonets de bonito gôslo para homens e creanças 
Plumas para chapeos de sr.* do ultimo gosto. 
Lenços brancos de linho para mão milito baratos — — ^ g g 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

ANNUJVCIOS. 

Movimento do 
gueira, desde 
até 1 de Ju-

rorto da Fi-
8 de Junho 
lho de 1852. 

EMBARCAÇÕES ENTRAOAS. 

A Ntonio José d'01iveira Penna , vai abrir 
o seu novo e bem sortido Estabeleci-

mento de Mercearia , na rua da Calçada n.° 
19 , na antiga e sempre muito acreditada 
loja de Francisco José de Meira , e promette 
conservar o antigo credito que sempre teve 
aquella casa , tanto em bons pezos como ein 
bom chá , como em tudo o mais. 

t VINHO DA BAIRRADA genuíno, 
branco e tinto, sem confeição, engar-

rafado— a 40 rs. a garrafa de meia canada. 
Vende-se na Calçada, na loja de José Jaciniho 
da Silva, onde tãobem se vende excellente 
vinho da Madeira e do Porto — a 360 rs. a 
garrafa. 

JOAQUIM ANTONIO TEIXEIRA BARBOZA , 

COm loja e armazém de fazendas d ' a l g o d ã o , 
lã e seda , na rna da Calçada , com entrada 

tãobem pela rua dos Gatos , alem da grande di-
vers idade de fazendas, que constituem o variado 
sortimento , que alli se encontra , t em presente-
mente para vender os objectos segu in tes : 

(Continuado rio n .° 104 . ) 

Hiate Portuguez Feliz Ventnra , capitão 
Bernardo José Ramos , de Espozende , em 
lastro , com 2 dias de viagem , 8 pessoas de 
tripolacão. Rasca Portiigueza Santa Anna, e 
Almas/capitão Luiz Henriques , de Ericeira, 
vazia , em 2 dias de viagem , fí pessoas de 
tripolacão. Rasca Portngucza Adelaide , ca-
pitão Crespini Franco, do Por to , vazia, 
em 2 dias , 10 pessoas de tripolacão. Rasca 
Portuguez» Ascenção , capitão Alipio Franco 
Leitão , do Porto com carga da praça , ein 
2 dias, 11 pessoas de tripolacão. Cahique 
Portuguez B<>m Fim e Almas , capitão Ma-
nei Martins da Nova , de Villa do Conde , 
em lastro , com 2 dias , 6 pessoas de tripula-
ção. Escuna Ingleza Rospean , capitão John 
Whiliam Webber, deScilly, en» lastro , com 
7 dias , 6 pessoas de tripolacão. Patacho 
Ingleza Javorita , capitão Ricard Ilhods , da 
Terra Nova, com bacalháo , em 17 dias, 
8 p e s s o a s de tripolacão. Escuna Ingleza Mer-
lin , capitão Fredeiico Hoks, de Scilly, em 
lastro , em 6 dias , 6 pessoas de tripolacão. 
Cahique Portuguez Conceição Nazareth , 
capitão Custodio Castello , de Lagos , com 
sardinha, em 6 dias , 7 pessoas de tnpolaçao. 
Hiate Portuguez Valente, capitão Antonio 
José de Magalhães , de Lisboa , vazio , em 
3 dias , 7 pessoas de tripolacão. Rasca Portu-
wueza Conceição Feliz , capitão José Chris-
Tovão Valverde , de Lisboa , ein lastro , com 
3 dias , 9 pessoas de tripolacão. Hiate Portu-
guez Caranguejo, capitão Manoel Simões 
Amaro , do Porto , em lastro , com 3 dias , 

6 pessoas de tripolacão. Rasca Portuguesa 
Conceição , capitão Paulo Rodrigues , de 
Lisboa com carga da praça , em 4 dias , 12 
pessoas de tripulação e 1 passageiro. Cahique 
Portuguez Triumpho da Inveja , capilão Do-
mingos Viegas , de Sezimbra , com pescaria , 
em 5 dias, 5 pessoas de tripolacão. Hiate Por-
tuguez Bom Jesus do Monte, capitão João da 
Costa Guerra , de Caminha, em lastro , com 
2 dias, 8 pessoas de tripolacão. Escuna Ingle-
za Charm , capitão Piter Young , do Porto , 
em lastro, com 8 dias , 5 pessoas de tripola-
cão. Rasca Portugueza Senhora das Necessi-
dades e Almas , capitão José Alberto , de 
Ericeira , vazio , em 3 dias, 6 pessoas de tri-
polacão. Hiate Portuguez D. Pedro > ca-
pitão* José Joares , do Porto , com carga da 
praça , em 2 dias , 8 pessoas de tripolacão. 
Hiate Portuguez Nova Albina, capitão Fran-
cisco da Mata , do Porto , com carga da pra-
ça , em 2 dias, 10 pessoas de tripolacão. 
Rasca Portugueza Nova União , capitão Flo-
ripo dos Santos, de Lisboa, com carga da 
praça , em 6 dias , 6 pessoas de tripolacão e 
1 passageiro. Chalupa Noruegneza Slicrnen, 
capitão J. Pedersm , de Stokolmo , com feri 
ro , em 33 dias , 5 pessoas de tripolacão. 

DESPACHADAS PARA SAÍDA. 

Cahique Portuguez Santa Cruz , capitão 
João Soares, para Sezimbra, com sal, 10 
pessoas de tripolacão e 2 passageiros. Rasca 
Portugueza Conceição e Almas , capitão Hi-
lário Alves da Costa , para Vianna do Castel-
lo , com pedra , 9 pessoas de tripolacão. 
Cahique Portuguez Triumpho da Inveja, 
capitão Domingos Viegas , para Sezimbra , 
com sal , 6 pessoas de tripolação. Rasca Por-
tugueza Ílhavo 1", capitão Domingos da 
Rocha , para Lisboa , com vários generos, 
7 pessoas de tripolação. Hiate Portuguez Flor 
da Amizade , capilão Manoel Pinto de Cam-
pos , para a Ilha Sam Jorge , com madeira , 
8 pessoas de tripolação. Hiate Portuguez 
Nascimento Feliz , capitão José Pinto de 
Campos Júnior , para o Porto , com pedra , 
8 pessoas de tripolação. Hiate Portuguez 
Teimozo , capitão José Maria da Silva , para 
Lisboa , com madeira , 8 pessoas de tripola-
ção. Rasca Portugueza Correio da Figueira , 
capitão José da Costa Freire , para Lisboa , 
com vários generos , 8 pessoas de tripolação 
e 2 passageiros. Rasca Portugueza Senhora 
do Pilar, capitão Manoel Cypriano de Barros, 
para o Porto , c»m pedra , 10 pessoas de tri-
polacão. Hiate Portuguez Feliz Ventura, ca-
pitão Bernardo José Ramos , para a Villa (lo 
C o n d e , com pedra , 8 pessoas de tripolação. 
Rasca Portugueza Santa Anna e Almas , ca-
pitão Gervásio da Costa , para Ericeira , com 
sal, 7 pessoas de tripolação. Rasca Portugue-
za Santíssimo Sacramento, capitão Antonio 
Gomes , para Ericeira , com sal , 7 pessoas 
de tripolação. Rasca Portugueza Santa Anna, 
e Almas ,"capitão Luiz Henriques , para Eri-
ceira, com sal, 6 pessoas de tripolação. Ras-
ca Portugueza Senhora das Necessidades e 
Almas , capitão José Alberto , para Ericeira, 
com. sal, 6' pessoas de tripolação. Rasca Por-
tugueza Conceição Nova , capitão Antonio 
Francisco Gomes , para Lisboa , com vários 
generos , 8 pessoas de tripolação. Hiate Por-
tuguez 3 Corações , capilão Antonio Luiz de 
Sonsa , para o Porto , com vários generos , 
8 pessoas de tripolação. Cahique Portuguez 
Senhora do Carino , capitão Anlonio Viegas, 
para Sezimbra , com sal, 7 pessoas de tripo-
lação. Hiate Portuguez Valente , capitão 
Antonio José de Magalhães, para Espozende, 
com pedra, 7 pessoas de tripolação. Cahique 
Portuguez Bom Fim , capitão Manoel da 
Cruz , para Szeimbra , com sal, 9 pessoas 
de tripolacão. Cahique Portuguez Bom Fim, 
e Almas , capitão Manoel Martins da Nova , 
para Villa do Conde , com pedra , 6 pessoas 
de tripolacão. Hiate Portugnez Restaurado , 
capitão Manoel Maria Costa , para Lisboa , 
com madeira , 5 pessoas de tripolação. 

(1Continaar-se-ha ) 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1852. 
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C O I M B R A , 2 8 D E A G O S T O . 

Lisboa. — Não nos enganámos, quando 
asseverámos, qne ao ministério faltava o pres-
tigio preciso para dar força moral ás suas leis. 
Julgou-se necessário suspender a execução da 
reforma judiciaria, que continha excellentes 
disposições altamente pedidas pela opinião do 
paiz. 

Apezar do desfalque, que soffreu o minis-
tério, continúáo os restantes a legislar, e al-
gumas cousas boas vão fazendo. Irèmos pu-
blicando os decretos, e fazendo sobre elles as 
reflexões, que nos parecerem sensatas. 

A reforma das pautas tem sido bem rece-
bida do publico. 

Mas a lei eleitoral é que nos vai tardando. 
Faz ámanhã um mez (diz o Patriota tle a5) 
qne a camara dos Deputados foi dissolvida. 
F. não ha ainda decreto para as eleições. Se 
vier para o principio de Setembro, não have-
rá muita razão de queixa; mas se não vier, o 
clamor tornar-se-ha geral, e o ministério terá 
de soffrer as conseqnencias da opinião publi-
ca fortemente manifestada. 

A questão dos vinhos continua agitando o 
Porto e as povoações do Douro, que pedem a 
conservação das leis restrictivas do commer-
cio dos vinhos. Esta importantíssima questão 
não era para se tratar e resolver de salto; de-
via ser maduramente considerada pela Repre-
sentacao Nacional. 

França.—As autoridades administrativas 
vão desenvolvendo muita actividade na re-
pressão dos abusos da imprensa , e na policia 
geral. Continuão a ser admoestados alguns 
jornaes, e mandou-se fechar uma taberna em 
Pas-de-Calais, por ser —ponto de reunião de 
homens d?opiniões perigosas '. O ministro da 
instrucção prohibiu, que fosse usada em todas 
as escolas publicas e livres, a Historia de Fran-
ca do padre Loriquet. 

Por occasião da festa de 15 d'Agosto o 
príncipe presidente (diz o Moniteur) concedeu 
graça inteira ou commutacões de pena a mais 
de 1:200 pessoas , escolhidos d entre os con-
demnados por causas politicas, ou \íox delictos 
communs. Diz o mesmo jornal, que uma am-
nistia geral era impossivel por innoportuna. 

Inglaterra. — O governo Inglez parece, 
que dá muita impnrtancia á questão das pes-
carias americanas. ThomazBaring partiu para 
os Estados Unidos, encarregado de tratar com 
o gabinete de Washington. 

O Morning Chroniclecontinna a sustentar, 
contra a opinião geral a autenticidade do 
tratado secreto. 

America Meridional.—Recebêrão-se pelo 
Severn noticias importantes de La Plata. Ur-
quiza deu o.seu golpe d'estado, convidando 
depois as diversas províncias da confederação 
para a nomeação d u m presidente, esperan-
do, que seja elle o eleito (entende-se.) Os 
jornaes fôrão supprimidos, e os membros mais 
populares da representação nacional proscri-
ptos e expulsados. Urquiza declara nas suas 
proclamações, que com o concurso do exerci-
to, salvou o paiz, minado pela demagogia! 

Os plenipotenciários enviados pela Franca 
e pela Inglaterra a La Plata,chegarão ao Rio 
de Janeiro. 

Bélgica. — A Rainha d'Inglalerra voltou 
de Anvers para Londres no dia 15 do corren-
te. 

Italia. — A esquadra fraeceza chegou a 
Cagliari (na Sardenha) no dia 9, procedente 
dc Tunis. 

i p & a i r s n m i r M & o 

A Imprensa Liberal e o Liberal do 
Mondego. 

C^LJando o Liberal do Mondego fez 
a sua humilde appar ição no [horizon-
te poli t ico — a p r o v e i t a n d o o e n s e j o , 
qne o D u q u e de Saldanha offerècia 
— para o exercício da l iberdade do 
pensamen to : 

Os orgãos da imprensa , dita es ta-
c ionar ia , por ca tur r ice , gr i tarão : De-
magogo — r e p u b l i c a n o , socia l i s ta , 
cominunis ta . . . . e não sabemos que 
mais ! 

Os orgãos da imprensa progres-
s i s t a , por honra da firma, por força 
de h a b i t o , e a lguns por sincera ex-
pansão de verdadeira u n i d a d e , disse-
r ã o : Venha mais um collega ! 

O Liberal do Mondeqo começou 
a sua ardua tarefa de jornal progres-
sista , t endo que lu tar por muitos me-
zes contra todas as baixas paixões d e 
homunculos, q u e te imavão em que-
rer fazer passar a terceira c idade de 
Por tugal , a ant iga e gloriosa capi ta l 
da Monarc l i i a , pela ul t ima povoação 
des te r e i n o , em q u e já se decidirão 
os des t inos das Nações do M u n d o ! 
em que ainda poderão vir a dec id i r -
se os mais al tos dest inos da perfeição 
h u m a n a ! 

Para isso bas ta rá , que o Povo Por -
tuguez a c o r d e um d i a , e diga com 
del iberada v o n t a d e : Q u e r e m o s ! 

Q u e r ê m o s most ra r a unidade na-
c iona l , q u e animou já os descubr i -
dores da índia e os conquis tadores 
do Bras i l ! 

Q u e r ê m o s mostrar aos nossos ho-
moniinos da raça C a u c a s i c a , que o 
bello perfil do rosto Por tuguez diffe-
re bem pouco do bello ideal e intel-
lectual do Apollo d e Be lvede re ! 

Q u e r ê m o s mostrar , que o espir i to, 
que anima os lobulos anter iores e s u -
perioresj .do ce reb ro Por tuguez é ca-
paz d e concebe r as mais al tas su-
bl imidades in te l l ec tuaes ; de t ranspor-
tar-se ás regiões do p e n s a m e n t o , 
inaccessiveis aos espír i tos tacanhos 

A quem Deos não fez mercê. 

Foi preciso a t ravessar a espessa 
nu vem d e vapores miasmat icos e fe-
doren tos , que , e levando-se da terra , 
pa recem tirar de sua m ã e uma ac-
ção to rpen te e humi lhan te s o b r e ' t u d o 

quan to t o c ã o , e com especia l idade 
sobre n ó s , á tomos ins igni f icantes , 
que ar ras támos uma existencia mes-
quinha sobre es te ponto do e spaço ! 

« M a s , h o m e m , tu m i s é r r i m o dos e n t e s , 
« Q u e se a r r a s t ã o n o e s p a ç o c i r c u m s c r i p t o , 
« D e u m d j s m i n i t n o s g l o b o s d o U n i v e r s o , 
« I n s e c t o d c u m só d i a , q n e n a s c e s t e , 
« P a r a c o n t i n u a r o é lo d a v i d a 
« N a c a d e i a dos s e r e s ! q n e a p o n t a s t e 
« N o a n g u l o d a s c e n a r e s p l e n d e n t e , 
« P a r a vc - l a e m o r r e r ! e l e . e t c . » 

E' do sr. V. d 'A . Garre t ! 
(Que in assim p e n s a , quem sabe 

elevar o seu pensamento a tal al tura 
— pouco se lhe pôde d a r , de ser 011 
não ser — Ministro dos Est rangeiros 
em Portugal .) 

Foi preciso fazer calar as ba te r ias 
in imigas , cu ja pontaria baixa e vil 
nunca ponde elevar-se a t é n ó s , q u e 
lhe ficavamos sobrance i ros , — verti-
caes. 

N ã o foi de c e r t o . porque de nós 
fizessenios alto conce i to ; porque pre-
sumíssemos g rande cousa de n ó s , 
cu jo saber sempre considerámos o 
infinitessimo no espaço infinito da in-
tel l igencia. 

Foi p o r q u e , di- lo-hêmos com de-
sa fogo , a rect idão das nossas in ten-
ç õ e s , nos poz bem a l t o , bem ac ima 
das intenções mesquinhas d e nossos 
adversarios . . . não nos a t t r e v ê m o s a 
dizer pol í t icos; porque nos envergo-
nhámos ainda de considera-los como 
t a e s ! 

Dese j á r amos poder fazer sent i r vi-
v a m e n t e a tan tas c r e a t u r a s , umas 
a n ó m a l a s , ou t ras i n e r t e s , out ras fe-
lizes e innocentes . . . q u e a imprensa 
i ndependen te fica mui to acima das 
pa ixões mesquinhas do vulgo igna-
v o , q u e faz differença do Povo, que 
que tem consc iência , do q u e é e do 
q u e valle. 

A Imprensa Libera l é o t e r reno 
neu t ro em q u e , juiz impa rc i a l , o 
espir i to pub l i co , dá a cada um o q u e 
é seu. 

O Liberal do Mondego não indivi-
dualisa senão o homem pub l i co , d e 
res to nas suas genera l idades não in-
dividualisa n inguém. 

O Liberal do Mondego e s tá arrei -
gado na opinião dos Conimbr icenses , 
c o m o o sen t imento d e generos ida-
de e philanthropia nos corações de 
seus redactores . 

O Liberal do Mondego é tão Por -
t u g u e z , como é Por tuguez e s ó . P o r -
tuguez o seu rio favorito. Foi e s t e o 
mot ivo principal da preferenc ia de 
s y m b o l o , que far íamos v a l e r , se a 
causa , que temos a d v o g a d o , não fosse 
ganhada em todas as instancias. 

P o u c o , mui to pouco importa ao 
Liberal do Mondego a t r is te i d e i a , 
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q u e í la i m p r e n s a p o l i t i c a fáfc a l g u m a 
g e n f e , q u e a m e d e p e l # 

Bitola compassada e eSlreila 

d o s u a p h i l o s o p b i a u t i l i t á r i a , o u i n -

t e r e s s e i r a , m e s q u i n h a e s ó r d i d a . 
A i m p r e n s a p o l i t i c a , q u e n ã o 

m i r a á i l l u s t r a ç ã o e a p e r f e i ç o a m e n t o 
d o e s p i r i t o p u b l i c o , n ã o é d i g n a d o 
seu a l t o m i s t e r . 

A i m p r e n s a p o l i t i c a , q u e e m p r e -
g a os s e u s r e c u r s o s , e g a s t a o s eu 
t e m p o , e m a m e s q u i n h a r a o p i n i ã o d e 
u m p o v o c i v i l i s a d o , d i s t r a h i n d o - o 
c o m f a c t o s i s o l a d o s , s e m n e x o c o m 
o g r a n d e p r o b l e m a d o a p e r f e i ç o a m e n -
t o soc i a l — faz d e chronista, e m vez 
d e f a z e r . c o m o d e v e , d e historiador 
philosopho. 

A i m p r e n s a p o l i t i c a , q u e , e m v e z 
d e t e n t a r e s c l a r e c e r | o r t o d o s os m o -
d o s a o p i n i ã o p u b l i c a , t r a t a d e a d e s -
v a i r a r , f a z e n d o p a s s a r a l uz d o s f a -
c t o s p e l o p r i s m a d a s p a i x õ e s d o s p a r -
t i d o s , — n ã o c o n c e b e a s u a a l t a m i s -
s ão . P o d e s e r v i r a o p a r t i d o , c u j o ó r -
g ã o é , m a s n u n c a a c i v i l i s a ç ã o d o 
s e u paiz . 

O Liberal do Mondego p o d e n ã o 
t e r s a b i d o s e m p r e c o m p r e b e n d e r o 
s e u d e s t i n o c i v i l i s a d o r ; m a s s e r - l h e -
h a s e m p r e fác i l p r o v a r a r e c t i d ã o d e 
s u a s i n t e n ç õ e s . 

N o v a s t í s s i m o c a m p o d a o p i n i ã o 
p ô d e t e r e r r a d o m u i t a s v e z e s ; p o r -
q u e é r e d i g i d o p o r h o m e n s : m a s os 
c o l l e g a s d a i m p r e n s a h ã o d e a c h a - l o 
s e m p r e d i s p o s t o a r e c t i f i c a r os e r r o s 
p r o p r i o s , e r e p a r a r a s f a l t a s c o m m e t -
t i d a s . 

O r i d i c u l o , q u e p r e t e n d e r e m ar -
r e m e s s a r - l h e , ha d e r e f l e c t i - l o s o b r e 
s e u s a u t o r e s — a q u e m ha d e t â o b e m 

f a z e r b e b e r o f e l , q u e l a n ç a r e m »Q-
b r e s u a s i n g é n u a s e x p r e s s õ e s . 

A s s i m o t e n h ã o i n t e n d i d o . 

A C T O S O F F I C I A E S . 

Attendendo ao qdc me representarão os 
ministros e secretários d'estado das diversas 
repartições: hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.° Fica snspensa desde já a execu-
ção do decreto de 1 d'agosto corrente, publi-
cado no Diário numero cento oitenta e sete. 

Artigo 2.° O governo dará conta ás cortes 
da disposição adoptada no presente decreto. 

Os ministros e secretários d'estado das 
differentes repartições, o tenhão assim enten-
dido e fáção executar. Paço, em vinte um de 
Agosto d e m i l oitocetitos cincoenta c dois. — 
Rainha. —Duque de Saldanha.—Rodrigo da 
Fonseca Magalhães. — Antonio Maria de 
Fontes Pereira do Mello.—Antonio Atuisio 
Jervis d^Atouguia. 

Hei por bem nomear uma commissão , 
composta do conselheiro do supremo tribunal 
de justiça, Joaquim Antonio d'Aguiar, par do 
reino, que será o presidente — do conselheiro 
Diogo Antonio Correia de Sequeira Pinto , 
presidente da relação de Lisboa — do conse-
lheiro Luiz José da C u n h a , vice-presidente 
da mesma relação — dos juizes deste t r ibu-
nal o conselheiro José Máximo da Costa Neto 
Leite e Vasconcellos, e Elias da Cunha Pessoa 
— do ajudante do procurador geral da coroa 
Joaquim Pereira Guimarães — e do procura-
dor geral dos orphãos em Lisboa, José Maria 
da Costa Silveira d a Motta; os quaes escolhe-
rão den t re si o secretario. Esta commissão me 
consultará e proporá as providencias, que lhe 
parecerem mais proficuas e q u e a experiencia 
tiver mostrado necessarias para a prompta e 
regular administração da justiça: esperando 
eu da illustrada intelligencia e dedicação pa-
triótica, que distinguem a todos os seus mem-
bros, que desempenharão devidamente o en-
cargo que lhes é commettido por este decreto 
e corresponderão assim á confiança que nel-
les ponho. E pela repartição competente se-

»fo rerweuidíw á commissão todos os docu-
mentos e papeis, que na mesma repartição se 
acharem, e possão servir-the de esclareci-
mento e auxilio em seus trabalhos. O ministro 
e secretario destado dos negocios do reino , 
interinamente encarregado do ministério dos 
negocios ecclesiasticos e de justiça , o tenha 
assim intendido e faça executar. Paço, em vin-
te um d'agi>sto de mil oitocentos cincoenta e 
dois. Rainha.—Rodrigo da Fonseca Maga-
lhães. 

Tomando em consideração o que Me re -
p r e s e n t á r ã o os ministros e secretários d'esta-
do de todas as repartições , e Confortnando-
Me com o parecer da commissão revisora das 
pautas , emittido em consulta de ty do cor-
rente mez: Hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo i.° Os artigos mencionados na 
tabella junta , que faz parte do presente de-
creto, pagarão nas alfandegas tio continente 
do reino , e das ilhas adjacentes os direitos 
qne vão designados na mesma tabella. 

Art. 2.° Além destes direitos os ditos 
artigos pagarão unicamente o imposto para 
a amortisação das notas do banco tle Lisboa, 
e os tres por cento de emolumentos. 

Art. 3." Os tecidos mixtos de dois ou 
niais dos seguintes artigos — seda, lã, algo-
dão , ou quaesquer outros, pagarão os direi-
tos da matéria que lielle dominar , na confor-
midade da classe correspondente ao artigo 
dominante. No caso de igualdade pagarão o 
direito correspondente ao artigo de mais va-
lor que contiverem. 

At t. 4-° O governo dará conta ás cortes 
na sua próxima reunião, das providencias 
Contidas neste decreto. 

Art. 5." Fica revogada toda a legisla-
ção e quaesquer disposições em contrario. 

Os ministros e secretários de estado da» 
diversas repartições o tenhão intendido e fa-
cão executar. Paço das Necessidades em 18 
de agosto de i85a.— RAINHA. — Duque da 
Saldanha. — Rodrigo da Fonseca Maga-
lhães.—Antonio Luiz de Seabra — Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. — Anto-
nio Aluizio Jervis d'Alougia — Visconde de 
Almeida Garrett. 

Tabeliã das alleraçóei d pauta geral a que se refere o decreto 
da mesma data. 

CLASSE a." 
Pescarias. 

Barba de balça preparada , ou cortada para ser applica-
tla a qualquer manufactura por arroba 

Espermacete— Em bruto ou preparado 
» Em obrá . . . . . . . . . . 

CLASSE 4.1 

Despojos de animaes — grassina. 
Collas de peixe , e forte — das possessões , por arroba . 

» de outros , paizes por arroba 
Grude de toda a qualidade , por arroba 

CLASSE 
Despojos de animaes — matérias duras para cortar. 

Chifres ou pontas— dc boi ou outros animaes não espe-
cificados, em bruto—das possessões, por quintal. 

De outros paizes 
Produzidos no reino 

» De veado , em bruto por arroba 
» De abada , rhinoceronte , e Unicórnio , em bru-

to , das possessões por arroba. . . . « . 
De outros paizes , por arroba 

Dentes — de elefante , das possessões , por arratel . . 
De outros paizes. . . . . . . . . . . 

Dentes de cavallo mar inho—das possessões por arratel. 
De outros paizes , por arratel 

Madre-perola — Em bruto , serrada, ou sem casca, das 
possessões, por arratel 

De outros paizes , por arratel 
» Manufacturada ein qualquer obra, das possessões, 

por arratel 
De outros paizes, por arratel 

Ossos em bruto , por quintal 
CLASSE 6.1 

Despojos de animaes—diversos objectos , e seus arte-
factos 

Cêra — em pão ou em bruto — branca , das possessões, 
por arroba , - . , . . . . » . . • • 

S -3 S 
s i í ê 
3ooo 3o 

200 5 
3ooo i5 

5o 5 
200 IO 

6uo io 

2600 

ao 
20 
ao 

IOO io' 

10 10 
5o 10 
— 10 
5 o 10 

100 10 
soo 10 

20 10 
100 10 
20 10 

100 10 

5 5 
10 5 

100 5 
200 5 

10 10 

2GÕ 20 

De outros paizes 1200 
» A ma relia , das possessões, por arroba 100 
» Manufacturada , por arroba . . . . . . . . 

CLASSE 7.» 
Despojos de animaes — petlos , couros e seus artefactos. 
Pelles em cabello de gado bovino , latiigeio , caprino , 

«ruas , frescas , ou seccas , salgadas ou não > por arro-
ba , , ad valorem. 

Todas as outras preparadas , 011 não ao 0 /0 1 b/Q 
CLASSE 8 / 

Sedas e suas manufadurni. 
Sedas — crua , em rama , em peílo ou trama pnr arroba 

11 Em esperdicios , por arroba 
» Tintas , por arratel 
» Ern fio cru , por arratel 
ii Em fio tinto , por arrátel 
» Esperdicios cardados para forros . . . . . . 

Tecidos — Gazes e mei lins de seda, crepes , ou escomi-
lhas, tulle , e Mwndes , s í jão Irzos ., lavrados , 
ou estampados, ainba mesmo em chalés, lenços, 
ou mantas, por arrátel i í 

» Velludos , por arratel 3ooo 
Pellucias de seda , por arratel 

* Gros de Naples , Tafetás , Levantiue , Damas. 

1000 
1000 
1000 
1000 
i5oo 
1000 

armo 

aouo 

toai 
100 

20 
20 
ao 
ao 

4o 
4o 
4o 

cos Reps Setiin , Chali , todos os mais não tua 9 itojyj | 1 1 
especificados, lizos , laviados, bordados on es-
tampados , ainda mesmo em chalés, lenços , ou 
mantas, por arratel 

j. Lenços de assoar, por arratel. . . . . . . 
Pan nos para peneiro» , 00 peneiros . . . . 
Fitai e cintas , aòirfa mesmo de velludo , por 
arratel 
Rendas, Entremeios, Fi lós , sejão em peça, cha-
lés ou lenços, por arratel 

CLASSE 4 o.4 

Linho , cairo , ele. e snas manufacturas. 
Linho em rama — Canhamo , ticam , ou cherva por 

quintal 
» Branco para fiações , por quintal . . . . » • 

a5oo 
800 

1000 

a Soo 

2000 

aoo 
600 

4o 
4 0 
10 

4o 

40 

20 
acy 
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Linho—sedados êfri mélhinhos, estrigas, on cabeças, por 
q n i n t a l . . . . ; 4 0 0 0 a o 

» Estopa de toda a qualidade , quintal 3o0 10 
CLASSE 12 ,a 

Papel e suas applicrtcóes. 
Papel —para armação ile salas , pof arroba. . . . . 1000 10 

» Branco para impressão, por arroba , . . . . f)0o 5 
CLASSE 14.' 

Productos chi micos , e medicamentos compostos. 
Peracelato de ferro , pyrolignite de ferro , vinagre de 

ferro , caldo negro de ferro , licor de ferro para 
as artes por arroba. l o o 5 

Acido sulpbarico — puro , por arroba . . . . . . 3o 5 
» impuro do cominercio. Oleo de vitrío-

lo, por arrob, fo 5 
Alkalis— Barrilha branca, ou harrilha refinada, ou pu-

rificada , ou alkali mineral , por arroba . . . 200 
» Soda factícia , por arroba 

Carbonatos — de soda , por arroba a^o 
» Sub-earhoiiato de soda , arroba . . . . 800 

Chio rato de potassa , por arroba 
Chromato de potasse , por arroba 3 0 0 

CLASSE 22.1 

Me/a es. 
Aço em bruto de todas as qualidades , por quintal . . 200 10 
Estanho , Britania , Tutenagre , Bismulho , e todas as 

ligas destes meta es , em broto , barras ou barrinhas , 
por quintal „ 100 10 

Ferro — coado ou fundido —em bruto, lingoados , ou 
barras, por quintal 100 10 

» Forjado em barra , varões , e verguinhas , por 
2 , u i " , a l - .5o to v rolhas de ferro , por quintal i5o 10 

10 
10 
10 

10 
10 
5 
5 

Ferro — folha de Flandres , por qtiintd a no 
» Simples em arcos , por quintal ,f ,„ 

Zinco em bruto , por quintal 
Typo , tarjas, vinhetas, e quaisquer ornatos para im-

prensa , novo , por arroba Gnn 

» Velho, por arroba 
Enxofre — em bruto, por qninial 2 0 

» Em canudo ou em pó , por quintal . . . 100 
Cl.ASSE 23.* 
Verificações. 

Tijolos refractários , por quintal 1 0 0 

Cristal — em chapas polido para espelho , sem lume , 
tendo até too poliegadas de superfície, por arro-

• • 

» He 101 poliegadas até 5oo , chapa 3oo 
• De 5o 1 até tono , chapa l o o o 

» De 1001 até 1 Soo , chapa 2000 
» De i5ot até 3oo« , chapa 4<>oo 
» De 3ool para cima 8000 
» Com lo me — mais 10 por Cento sobre o direito. 

E vindo com moldaras pagarão estas os direitos „ 
marcados na respectiva classe. -1" 

CLASSE 
Pedras , ferra e outros fosseis. 

Carvão de pedra , tonelada , . . . 5o 5 
CLASSE 2 5. a 

Di versos objec/os e artefactos. 
Instrumentos para musica — Harpas , uma 10000 

» Piannos fortes, ou fortes piannos , de 
qualquer forma , um . 20000 40 

Paço das Necessidades em 18 d'AgoSto de i852. — Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. 
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C O R R E I O D O S U L . 

1 T A L I A . 

A c o r r e s p o n d ê n c i a da Indepen-
dendo belga c o n t ê m u m f a c t o c o m 
r e f e r e n c i a a c a r t a s d e I t a l i a , q u e , 
c o m re se rva s o b r e o q u e ella d iz a 
r e s p e i t o da sua a u t e n t i c i d a d e , p a s -
s á m o s a ind icar . 

S e g u n d o d e c l a r a a d i t a c o r r e s p o n -
d ê n c i a , Pio I X t inha m a n i f e s t a d o re-
c e n t e m e n t e d e s e j o s d e se d i r ig i r a 
F l o r e n ç a af im d e ass i s t i r a uma f u n c -
ç ã o pa ra q u e o t i nha c o n v i d a d o o 
g r ã o d u q u e d e T o s c a n a . Diz mais a 
c a r t a , q u e d e F l o r e n ç a pa r t i r i a Sua 
S a n t i d a d e para B o l o n h a , e q u e d ' a l i 
e s c r e v e r i a a o gene ra l G e m e u , q u e 
s e n d o p re jud i c i a l p r e s e n l e m e n t e ao 
seu e s t a d o d e s a ú d e o c l ima d e Ro-
m a , lhe e n v i a v a a sua b e n ç ã o , st tp-
p H c á n d o - I h e a t r a n s m i t i s s e à seu q u e -
r ido filh o N a p o l e ã o . 

A f t i r m a - s e , q u e t e n d o c h e g a d o 
e s t e p lano ao c o n h e c i m e n t o do g e n e -
ral f r a n c e z , e s t e r e s p o n d ê r a q u e 
f e n d o s ido conf iada a o seu c u i d a d o e 
d o e x e r c i t o a pessoa d o S a n t o P a -
d r e , não per rn i t t i r ia q u e e s t e s e a f a s -
t a s s e d e R o m a , a o q u e Pio I X a n -
nu i r a a i n d a q u e d e 111ati g r ado . I s to 
exp l i c a c e r t o s f ac to s d i p l o m á t i c o s , 
q u e s e e s t ã o s u s c i t a n d o a c t u a l m e n t e 
s o b r e a o c c u p a ç ã o d e R o m a pe los 
f r a n c e z e s . 

O Correio Mercantil d c G é n o v a d e 
7 , p u b l i c a o s e g u i n t e : 

" D i v e r s a s c o r r e s p o n d ê n c i a s d e 
R o m a a n n u n c i ã o , q u e o s g o v e r n o s 
da F r a n ç a e Á u s t r i a e s t ã o a c t u a l -
m e n t e t r a t a n d o d e q u e as suas t ro -
pas c e s s e m d© o c c u p a r os e s t a d o s 
r o m a n o s , n ã o só c o m o fim d e ali-
v i a r o t b e s o u r o de S. S a n t i d a d e d e s t e 
e n c a r g o , c o m o d e se d e s e m b a r a ç a -
rem das c o m p l i c a ç õ e s da e x p e d i ç ã o . 
P o r t a n t o ( r a l a - se d e r e t i r a r os dois 
c o r p o s exped i c ioná r io s , e d e i x a r só 
u m a g u a r n i ç ã o f ranceza d e 2,000 ho-
m e n s e m C i v i t a - V e c c h i a , e o u t r a 

a u s t r í a c a em A n c o n a , c o m e ç a n d o a 
fazer s e r v i ç o e m R o m a e B o l o n h a as 
n o v a s t r o p a s . » 

I N G L A T E R R A . 
A r e p a r t i ç ã o d e a r t i lhe r i a a c a b a 

d e m a n d a r e x a m i n a r a s cos t a s da I n -
g l a t e r r a , afim d e c o n h e c e r c o m e x a c -
ç ã o d o e s t a d o dos d f f f e r e n t e s p o r t o s , 
q u e são c o n s i d e r a d o s c o m o pon tos 
p r inc ipaes da de fesa da I n g l a t e r r a . 

O co rone l sir F r e d e r i c o S m i t h , 
c h e f e dos e n g e n h e i r o s em P o r t s m o u t h , 
foi ao m e s m o t e m p o e n c a r r e g a d o d e 
ir i n s p e c c i o n a r o r io d e G o s p o r , afim 
d e d e s i g n a r os p o n t o s mais p ropr ios 
para s e r e m for t i f icados . 

(Imprensa). 

CO RR E SPOh [JEi\ CÍA. 

Sr. Redactor. 
O sr. Joaquim Gonçalves Curado tein 

grande préstimo para eleições, e uma rara 
habilidade para conter povos turbulentos'; 
logo deve administrar um concelho. E' o que 
se tem feito persuadir , e coin que se tem 
querido fazer desculpar as suas criminosas 
violências. 

Se isto é verdade , mande o governo ad-
ministrar-lhe o concelho vizinho da Figuei-
ra, para experimentar o seu préstimo eleito-
ral , ou mande-o para o concelho dc Midões 
provar a sua habilidade paciíicante. 

O sr. Curado por dinheiro vai a toda a 
parte aonde o m a n d e m . . . nunca hesitou 
entre o mais e o menos ; dê-llie o governo 
alguma cousa , elle vai logo ; todos os go-
vernos gastão com eleições , sem que taes 
verbas figurem nas contas publicadas, não 
deve por isso obstar uma bagatella só porque 
não foi orçada, k 

O governo náo lançará mão das provas , 
que lhe aponto , não ; porque o governo é o 
primeiro , que conhece a nullidade adminis-
trativa do sr. Curado , c o governo sustenta 
estas nullidades pela impudenciafgovernati-
va. 

Eu me explico : 
O governo tein dado ao sr. Fructuoso a 

iniciativa sobre todos os administradores dos 
concelhos do districto de Coimbra ; o sr. 
Fructuoso tem aproveitado a benevolência 
do governo , devolvendo-lhe porém aquelles 

concelhos, onde não pôde meter dente ; por 
consequência os concelhos pacatos estão hoje 
subordinados ao sr. Fructuoso, e os inde-
pendentes nada prestão ao governo. 

A historia é mais comprida. 

Chega um governador Civil a Coimbra 
acha as cousas neste estado , julga que o go-
verno não sabe , e officia confidencialmente. 
O governo confidencialmente responde — 
já cá sabíamos isso , de que nos esqueceu pre-
venir-vos (é preciso, que o governo se faça 
esquecido para achar governadores para Co-
imbra com tal graduação) o homein é preci-
so para eleições, pela importancia , que os 
governos transactos lhe tem dado; se com 
tudo vós entendeis , que as podeis segurar, 
fazei o que vos parecer; mas reflecti , que as 
eleições são que nos podem aqui sustentar 
com alguina decencia. 

O governador civil reflecte , que sendo 
homem formado acreditado por sua capaci-
dade nos melhores circulos políticos e civili-
sados, agora subordinado aquém por seus 
teres, quando muito, poderia arvorar-se 
capitão mór dos leigos , é ignominia! Mas 
. . . torno a reflectir, sujeitar me ás eleições 
. . . é precário . . . seria preciso mais tempo 
para dispor os elementos. Até um páo torto 
pôde ter seu préstimo, dizia meu avó. Vou 
desfrutar o homem , familiarisar-me com 
elle, se vencermos, tenho certa uma cadeira 
em S. Bento; e se perdermos, imputo a culpa 
ao caranguejo politico : neste jogo vou se-
guro , são dois dias vilipeniliosos ,em todo o 
caso findas as eleições largo isto , náo me é 
possível viver nesta contracção daffectos. 

E' assim , que o sr. Frnetiioso está ser-
vindo de governador civil de Coimbra effe-
ctivo , fixo , e permanente , não sei se com 
carta vitalícia. Aquelles que o governo des-
pacha vão collocar-se num termo médio 
entre o verdadeiro, e secretario geral ; mas 
são os que carregão com a responsabilidade 
na opinião publica. 

Se a governança de Coimbra não fosse 
rendendo uma cadeiía em S. Bento, não sei 
quem quereria ir alli governar sem governo. 
Quanto mais tarde sc acudir a isto, mais dif-
ficil será o reinedio. Deos queira qne cu me 
engane. 

O sr. Frnctnoso é que tem campado nes-
tas 00usas , e be«u desfrutado estas inizerias ; 
não perde pitada , nem bom ensejo : elle já 
tinha boa casa, mas com os seus serviços tem 
triplicado, sem ir á Califórnia: abençoado seja 
elle , não lhe quero mal por isso; estou só 
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picado por elle não querer dar licença , qne 
para aqui venha um bom administrador, e 
mandar seu compadre para a Figueira ou 
para ftlidôes ; se não são admissíveis transfe-
rencias , faça-se um recambó, este concelho 
tioca com todos. 

O sr. administrador da Figueira dizem, 
que é boa pessoa incapaz de commetter ex-
cessos ; nunca o governo pôde contar com as 
eleições alli, se as listas não forem da convic-
ção da maioria dos eleitores. O governo já 
tem tido tempo de aprender, e saber, que 
na Figueira são os eleitores , e não os admi-
nistradores , que fazem as eleições , porque 
os Figueirenses sabem rebater excessos coui 
excessos, quando precizos. Ora se o sr. Cu-
rado fosse vencer urnas eleições á Figueira i n 
iinmortalisava-se ! Seria bom que alguém 
lhe metesse isto na cabeça , para ver se ia alli 
purgar seus enormes pecados , e ver-se assim 
este pobre concelho livre d'clle. 

Se o governo sabe , como deve , que as 
eleições da Figueira não são feitas pelos ad-
ministradores ; que aquelle concelho é dos 
devolvidos pelo sr. Fructuoso, porque deu á 
Figueira tantos administradores em tão pou-
co tempo P Estava o sr. João Pedro , que di-
zem ter comrnelido um excesso já ha annos, 
mas rim excesso , que elle tinha feito esque-
cer com o seu comportamento subsequente: 
estava com a maioria da Figueira , assim o 
affirma um abaixo assignado suscitado depois 
da sua queda (não era de cruzes, nem colhi-
do em effectivo serviço como o do papelão 
cá de Lavos) , e tanto mais era para attender 
-quanto o sr. João Pedro estava substituído 
«pelo sr. João Anselmo , pessoa independente 
e de bastantes sympathias. Com tudo o sr. 
João Pedro não foi reintegrado ; niio teria 
por si o bom compadre. 

Se os administradores da Figueira não 
tem permanencia por serem bons , e querem 
.um mau , não é precizo ir longe; levem para 
lá o de Lavos , que o não podem achar peor. 
Se lá o não quizerem, o sr. Fructuoso tem 
moinhos , empregue-lhe as suas forças bru-
tas em acarretar fóles para seus moinhos , e 
não em serviços administrativos , onde toda 
a força deve ser moral. 

Uns administradores dimittem-se, só por 
se dimittirem ; outros conservão-se só para 
se conservarem : d'outro modo não podem 
explicar-se estes acontecimentos. 

Os actos dos cabos de policia reflectem 
-immediatamente nos regedores; os dos rege-
dores nos administradores; os dos adminis-
tradores nos governadores civis; e os dos 
governadores civis n > governo. Agora des-
cendo : O governo é responsável immediata-
inente pelos governadores civis ; e os gover-
nadores civis pelos administradores ; estes 
pelos regedores; e estes pelos cabos de poli-
cia. 

Por esta fórma o sr. Fructuoso , atraz da 
cortina, está fora das responsabilidades , e 
das reflexões; só lhe falta a inviolabilidade 
da pessoa; é por consequência ao sr. gover-
nador civil despachado pelo governo, ou 
que suas vezes fizer , que tenho a dirigir-me 
sobre o administrador d'este concelho de 
Lavos; e quando o sr. governador civil não 
queira dar providencias, é então que tenho 
a queixar-me ao governo , do sr. ministro do 
reino , a Sua Magestade, juntando por apen-
so todas as folhas do Liberal do Mondego, 
em que tenho patenteado os crimes do mes-
mo administrador, para que o governo proce-
da , se quizer, contra quem de direito for. 

Sr. governador civil , quanto se tem pu-
blicado relativo ao sr. Joaquim Gonçalves 
Curado são verdades fataes ; estes povos es-
tão conçados de soffrer , torna-se dabsolu-
ta necessidade, que V. Exc." o suspenda , e 
nomeie outro interinamente. Se nenhum dos 
srs. Barros , Cunha , e Lopes Guimarães lhe 
servir, ainda achará muitos caracteres no 
concelho acima do sr. Curado , abaixo po-
rem , que saiba ler e escrever, é que será 
difficil encontrar um. 

Se não achar no concelho venha de fóra, 

seja de donde for (a) precisámos d'um admi-
nistrador d'educação , que trate da adminis-
tração do concelho , e não de quintas alheias 
nem privativamente «los seus interesses; um 
administrador, que saiba ler e entender a 
Lei . que se torne escravo delia, para com 
seu exemplo a fazer respeitar a todos; que-
remos finalmente um administrador, que 
sirva , como qualquer dos que tem adminis-
trado a Figueira. 

Sr. governador Civil , se tanto for preci-
so deixe-nos até sem administrador ; çá nos 
administraremos com uma camara , que ex-
presse a vontade do município ; se fizermos 
má escolha não teremos de quem nos quei-
xa r ; não estaremos a pagar a um verdugo , 
que nos massacre ; já assim estavamos antes, 
e bem melhor. 

Sr. governador civil, isto não pode cha-
mar-se civilisação, nem regeneração , nem 
progresso; isto não é absolutismo , é Tlieo-
cracisuio. 

Sr. governador civil, lance este homem 
fóra da administração , e se quizer as elei-
ções seguras bastará , chegada a occasião , 
mandar as suas listas e dizer: Se não votaes 
nellas, faço reintegrar o Joaquim da Marinha. 
— Verá , sr. Governador civil , que até os 
entrevados sairão de suas camas, e se farão 
arrojar em carros até á urna! Não serão pre-
cisos carros , os sãos os levarão em braços. 

Sr. Bedactor, logo que lhe conste, que 
o administrador de Lavos está dimittido , ou 
suspenso , rogo-lhe suspenda tãobem a pu-
blicação das minhas correspondências. 

Quando o governo tenha a nomear al-
gum administrador, informe-se primeiro bem 
quem é o homem , e entenda, que os ho-
mens com cargos mudão quasi sempre para 
peor, e nunca para melhor ; principalmente 
quando lhe falta educação. Se cu quizesse 
descerá vida privada do sr. Curado , levaria 
á evidencia esta verdade. Sou. 

De V. int." att.0 vnr. e crd.' 
Amigo da ordem. 

Lavos 22 d'Agosto de i852. 
(Segue-se o reconhecimento.) 

(a) Menos da Carapinheira. 

Post-Scriptum. 
Rectificação. — Os membros da Direcção 

nomeada para os banhos de Luzo, são: 
Presidente. — Antonio Luiz de Sousa 

Henriques Secco. 
Secretario. — Dr. Antonio Augusto da 

Costa Simões. 
Thesoureiro. — Francisco José Gonçalves 

de Lemos. 
Directores. 

Dr. Francisco Antonio Diniz. 
Bacharel. — Gonçalo Tello de Magalhães 

Collaço. 
Bacharel — Basilio Botelho de Lacerda 

Lobo. 
Bacharel. — Alexandre d'Assis Leão. 

Cirio. — Sáe na madrugada do dia d ama-
nhã da Igreja de S. João d'ÃImedina, para o 
Val da Piedade, a quatro léguas d'esta cidade, 
e volta na 2." feira á noite. 

Agua ferrea da Valdamó.— Roga-se aos 
srs. que asssignárão para a agoa ferrea , que 
mendem btisca-la já, á loja do sr. José Jacin-
tho, na Calçada ; ou ao gabinete da Redacção 
do Liberal, na Rua Larga. 

Malla queimada.— O estafete condu-
ctor da malla da eorrepondencia entre Lei-
ria e Ourem , apresentou na administração 
do correio da dita cidade a referida malla 
queimada em parte , com alguma datnnífica-
ção da mesma correspondências : tracta-se 
de averiguar o que occasionou este aconteci-
mento. {Reforma.) 

Lè-se na Justiça: 
Uma errata. —Hm certo tvpographo da 

Allemanha, compunha uma nova edição da 
Rihlia. Quando chegou áquella sentença pro-
ferida contra Eva no Génesis , cap. 3." vers. 
16.°, em que Deus declara, que o marido se-
rá o senhor da mulher, o typohrapho que era 
casado e que andava sempre em guerra aber-
ta com sua esposa, acerca de primazias e di-
reitos no governo domestico, foi a correr ao 
quarto delia , e trouxe-a á officina para que 
se visse em tão bello espelho, e aprendesse a 
viver dalli em diante mais dócil e submissa. 
A mulher mordeu çomsigo a sua derrota , e 
muito mais se enfureceu quando o marido 
apontando para o versiculo já composto lhe 
disse: 

— Bem vês que os direitos do homem são 
tão antigos como o mundo, e em quanto isto 
aqui estiver escripto, quem governa a casa sou 
cu, porque eu sou o senhor. 

A mulher tomou ao pé da letra o com-
mentario do marido, e pela noite adiante, 
quando elle dormia veio pé ante pé a officina 
e mudou a palavra allcmã — herr que signifi-
ca senhor, na de narr que quer dizer, maluco, 
doido : ficando a sentença — elle será o teu i » 
senhor, trocada em:—elle será o teu malluco. 
—O typographo no outro dia a primeira cou-
sa que fez, foi tirar provas das formas compos-
tas para as emendar, e dando pela alteração , 
logo se lembrou que teria sido sua mulher a 
autora da peça. Sein demora pega d'um páu , 
e desgrenhando os cabellos, e espantando os 
olhos, entra no aposento de sua mulher, ati-
rando para a direita e para a esquerda, bor-
doada de todo o calibre. A mulher salta por 
cima dos trastes espavorida, quer-se abraçar 
a elle, quer lngir, mas o typographo desanda 
lhe a'todo o instante um tal vendaval de pau-
ladas, gritando—« arreda ! que estou maluco » 
— que a pobre mulher já confundida em va-
rias partes, não tem remedio senão acolher-
se debaixo d'um canapé. O typographo abran-
dou a fúria. 

— Podes sair, lhe diz elle, passou-me já 
o accesso, mas daqui a nada tenho outro. 

— Ah ! não meu amiguinho, não, eu vou 
já fazer a emenda, antes te quero senhor, que 
maluco ! 

BO L ET IM BIBLIOCR A P HI CO. 

B. BLIOTHECA P O R T U G U E Z A . 

Chegarão á Loja da Imprensa , aonde se 
entregão o I.° e 2." vol. das Obras de Fran-
cisco de Moraes. 

— — — — — — n 

A N N U N C I O S . 

A S S O C I A Ç Ã O D O S O P E R Á R I O S . 

A Sociedade fie ins t rucção dos ope-
rários de Coimbra , convida lo-

dos os soc ios , e aquel les individuos 
que pe r t enderem sê - l o , para uma 
reunião q u e so ha d e ce lebrar na 2.a 

feira 30 do cor ren te , ás 3 horas da noi-
te no local de suas escholas, na ant i-
ga casa da Camara , ao Arco d ' A l m e -
dina. 

ANtonio José d'Oliveira Penna , vai abrir 
o seu novo e bem sortido Estabeleci-

mento de Mercearia , na rua da Calçada n.° 
19 , na antiga e sempre muito acreditada 
loja de Francisco José de Meira , e promette 
conservar o antigo credito que sempre teve 
aquella casa , tanto em bons pezos corno em 
bom chá , como em tudo o mais. 

f VINHO DA BAIRRADA genuino 
J G J L branco e tinto, sem confeição, engar-
rafado — a 40 rs. a garrafa de meia canada. 
Vendese na Calçada, na loja de José Jacintho 
da Silva, onde tãobem se vende excellente 
vinho da Madeira e do Porto — a 360 rs. a 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1852. 
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as assinaturas no fim deste mez 
e que não mandarem suspende-las, en-
tender -se-ha, que renovão a assigna-
tura. 

C O I M B R A , 3 1 D E A G O S T O . 

Lisboa. — Nada de preenchimentos dos 
lugares vagos no ministério . . . 

Nada de lei elcitaral . . . 
Contioúa portanto a politica de incuba-

ção do ministério. Tomou tal receio ás dis-
cessões parlamentares , que não se resolverá 
táo cedo a publicar a lei eleitoral. 

A vida latente do ministério ha de mani-
festar-se por alguns bocejos, que denuncia-
rão o entorpecimento do seu systheina 
nervoso. 

As leis , que publicar , sairão frias , como 
a consciência , que as dictar. 

Quando isto assim é em tempo quente 
. . . que fará para o inverno ! então é de re-
cear alguma congelação . . . 

Diz-se, que o sr. Rodrigo da Fonseca 
tem disputado com o Duque de Saldanha 
sobre a nomeação dos governadores civis', 
vencendo a final o Duque , que não é o sr. 
Seabra , nem o V. d'A. Garrett (em prepon-
derância politica). 

Não desceremos a individualidades; por 
que já causa tédio esta gigajoga administra-
tiva. 

O novo governador civil d'Aveiro , o sr. 
Antero Albano da Silveira Pinto , já func-
ciona. Fortuna te dê Dios . . . 

China. — Progride a insurreição no celes-
tial império. Segundo as ultimas noticias, pa-
rece, que as tropas imperiaes havião alcança-
do alguma vantagem sobre os insnrreciona-
dos. 

America do Norte. — 0 governo dos Es-
tados Unidos trata de estabelecer relações 
mais intimas com a China, donde tein "au-
gmentado a emigração ultimamente, com es-
pecialidade para a Califórnia. 

Le-se no Portugal: 
Polonia.—O príncipe governador fez pre 

sente de £00 libras de chá á commissão de 
soccorro para serem destribuidas todas as ma-
nhãs aos pobres da capital. Nestes dois últi-
mos dias a cholera atacou 254 pessoas; morre-
rão 215. Os cainponezes esmorecerão; as co-
lheitas ficarão nos campos por falta de braços 
para as recolher. O medo da morte leva-os 
para as montanhas. Os symptomas da epide-
mia são terríveis Aseaimbras apodei ão-se do 
doente , e a morte chega algumas horas de-
pois. Em Sçvierczevo, colonia que conta alguns 
centos de habitantes, não restão senão "dez 
pessoas vivas. Em Wielkavicé, que está a pe-
quena distancia, quinze pessoas morrerão no 
espaço de algumas horas. Em Sierada, aldeia 
nas margens do Warthia, mais de 500 pessoas 
morrerão. Ein Opatowko, Blasky, Wartha , Ra-
dom e no interior da Polónia milhares de se-
pulturas se abrem de contínuo, junto dasquacs 
os parentes e os oiphãos derramão lagrimas. 

França.—Os boatos de casamento do 
princepepresidente com uma princesa estran-
geira , parece que são destituídos de funda-
mento , segundo assevera a Gazeta de Colo-
gne.O Moniteur deu por acabadasas desintel 
lingencias do governo Francez com o Bachá 
de Tripoli ; mas segundo o Morning Herald, 
os dois desertores forão entregues contra sua 
vontade aos Francezes, e os consoles estran-
geiros protestárão contra a intervenção da 
«squadra Franceza. 

Ttalia. — Os jornaes de Turim noliciáo 
a demissão do ministro do interior, Pernnti, 
sem dizerem o motivo da mesma demissão. 

Inglaterra. — A qnestão das pescarias In-
glczas na America do Norte vai terminar 
amigavelmente. Parece que se mandara con-
traordem a T. Baring, por se julgar inútil a 
sua missão. Os crusadores Inglezes, segundo 
as noticias trazidas pelo America, havião já 
apresado dois navios de pesca americanos ; e 
a lragata a vapor americana Mississipi estava 
apparelhada para ir á bahia de Fondy. 

índia. — Noticias de Bombaim até 5 de 
Julho. Os Birmans procurarão retomar Mar-
taban, mas fôrão repellidos com perda. As 
tropas inglezas do cominando do general Go-
dwin tomarão dassalto a cidade de Pe<TQ) c a . 
pitai do reino, e destruirão as fortificações: 
a perda da pai te dos inglezes diz-se insignifi-
cante. ° 

E s t â m o s cm plona dictadura. 
A n;ío do Estado não vo»a á 

mercê das ondas , sem rumo c e r t o ; 
a mão possante e hábil de quatro mi-
nistros dirige o l e m e ; Portugal será 
salvo — perseguido , mas nunca ven-
cido !! — 

Em Inglaterra , paiz em que o go-
verno é um facto bem cons t i tu ído , 
disse um Es tad is ta , seis mezes go-
verna o Pa r l amen to , outros seis a 
opinião publica. 

Ein Por tuga l , paiz onde o gover-
no sáe sempre de uma revolta Irium-
plianto, ou de uma intriga , ou de 
tuna compadr ice , quem governará ? 
Go verrião os compadres. V á ; gover-
nem os compadres; mas não gover-
nem á maneira do Baixo Impér io ; 
não revellem a f r aqueza , a miséria e 
o escandalo nas med idas jde utilida-
de publica. 

Chegámos a um ponto de abjec-
ção^ era matérias de g o v e r n o , que 
será incrível aos olhos dos nossos vin-
douros! A decencia p e d e , que da 
nossa historia se a r ranque a pagina , 
que per tence ao anno de 1852! Que 
terrível fatalidade se ligou a esta pa-
lavra reconsiderar? 

Aqui não lia golpes d 'Es tado pro-
f u n d o s , mas atrevidos e grandes, em 

que um principio governamental se 
subs t i tue poroufro , como em Franga ; 
aqui não ha grandes traições, em que' 
uma constituição filha da convicção 
das necessidades d a e p o c h a , se rasga 
e calca pelo arbítrio de um rnonar-
cha , e se subst i tue por um regimen 
abso lu to , como na Áustr ia; aqui não 
se fusilla o povo nas p raças , nem se 
cobre o paiz de forcas, como em N á -
poles : aqui ha uma cousa muito dif-
ferente de tudo isso, d 'esses grandes 
crimes, aqui ha vergonhas, misérias e 
lastimas. Aqui publica se uma lei, 
que é reconhecidamente j u s t a ; assi-
gnão-a os ministros todos , o orgão 
do ministério faz o elogio d ' e l l a ; po-
rém no dia seguinte apparece um de-
vedor poderoso, que não quer pagar 
ao seu c redor , que se segue d'a]íi ? 
O ministro que fez a lei é d e m i t t i d o ; 
depois a execução da lei é stispensa, 
depois phantasia-se uma commissão 
para as reformas da legislação sobre 
que a lei versava , depois . ' . , ha um 
j a n t a r , um baile, paga-se talvez uma 
apos ta , que se fez ad hoc; depois 
riem-se os compadres , e os ministros 
vão-se deitar contentes por ter lan-
çado mais uma pedra no edifício da 
nossa prosper idade , das nossas refor-
m a s , da nossa regeneração! Q u e m 
governa agora, será o Par lamento ou 
a opinião publ ica? E ' o par lamento, 
mas o dos compadres , dos Thomazes 
e dos Coneqos. 

Não com prebendemos a possibili-
dade da duração tle tal sys the ina ; 
sentimos que sobre o infeliz Portu-
gal peza p escarneo de todo o mun-
d o ; e se fossemos cabralistas , escar-
neceriamos t ãobem; mas não o po-
dámos se r , porque somos patriotas ; 
porque temos sustentado e defendi-
do a regeneração, porque nos lem-
b r a , que o Marechal Sa ldanha , a 
quem ainda se consente, que seja pre-
sidente de ministros, poderá rellectir, 
que a gen te que o rodeia e o acon-
selha , não é a que lhe convém a el-
l e , nem ao paiz. A nossa única sal-
vação está nas eleições ; é necessário 
unir-nos; e mostrar a essa E u r o p a , 
que hoje se ri de n ó s , que a desmo-
ralisação ainda não passou dos minis-
tros para o povo. 

R E V I S T A DA S E M A N A . 

C O I M B R A . 

Actum est. Coiii a saída do sr. Sea-
bra do ministério terminou a ultima 
phase da politica racional e esclare-
c ida ; a té aqui ainda havia duvidas 
para alguém , agora já nem essas ha. 
D aqui por diante ha só reconsidera-
ções e misérias. 



4 
O LIBERAL DD MONDEGO. 

Patricios conimbr icenses , prepa-
rèmo-nos a ser Parias no campo em 
que todos devêmos ter o nosso qui-
n h ã o ; porque de hoje a menos de um 
anno seremos o que fòmos por oito 
annos. O plano incl inou-se; regene-
radores e progressistas será tudo ar-
rastado na quéda ; o cabralismo lá 
es tá de guella aber ta á nossa espera, 
cevar-se ha em todos ; punirá odios 
antigos e modernos; rir-se-ha de al-
guns; e quan to a economias , fará as 
que elle e n t e n d e r , porque o cabra-
lismo é economico — com os contrá-
rios. — Basta ; lá se avenha Deos 
com o seu mundo, é o que nos obri-
gão a exc l amar , mas agora muito 
descrentes . . . . 

Adeos velhos e velhas de todas 
as categorias e c a l i b r e s ! gemei, mor-
dei -vos! O vosso reinado passou; fu-
gio pesado e sombr io , como a santa 
Inquis ição , que vos vio nascer ! ! Pois 
não vistes a gen te nova como se os-
tentou bella e interessante naquellas 
noites de feira no C a e s ? ! N ã o vistes 
como centenares de mancebos passea-
vão cuidadosos e delicados por de-
f ronte daquellas bellezas pallidas, me-
Iancholicas e innoçen tesP! Não no-
tastes como o creador prima ás vezes 
em organisar a c rea tura? Como jun-
ta á belleza do typo a rabe as graças 
da culta Europa ?! Como ficão b e m 
no typo puramente portuguez uns 
olhos languidamente azues ? ! Vinde 
cá meus velhos e velhas, quantos dos 
vossos contáveis naquelia reunião? 
N ã o fostes á noite ao Caes !? Fizestes 
b e m : vós fugis espavoridos diante da 
civil isação; a musica incommoda-vos; 
uma noite á beira des te bello Mon-
dego é um pesadelo horr ivel ; o ar 
fino e puro , que alli se respira, cons 
t i p a , faz-vos doer os dentes : o rheu-
ma t i smo , a massada e a bisca são os 
vossos poderes do Es tado : isso é que 
vos fica a matar. A d e o s , monumen-
tos. 

Dec id idamente a civilisação não 
ó só uma palavra ; o mundo progri-
d e ; a velha Coimbra na semana que 
findou foi outra t e r r a , como até alli 
não era. 

A quem se deverá esta repentina 
e assisada mudança na terra dosba l -
lões ? A camara municipal tem boa 
par le no e log io , que deriva desta 
t ransformação: os serviços que ella 
t em prestado á cidade são patentes 
e bem valiosos — parabéns lhe sejão 
dados — e a mudança da feira para o 
Caes foi uma óptima ideia. Demais 
as noites bell issimas, as musicas des-
picadas— muitos rapazes de boa so-
c i edade , muitas senhoras fizerão dar 
a isto a apparencia de uma terra civi-
lisada. 

E que me dizem á historia da-
qnel le A L I C A T E , causa de tantas 
desgraças ?! 

Híío-de provavelmente saber, que 
aqnella polvorosa de sabado foi devi-
da a um A L I C A T E ; q u e , A L I C A -
T E vai, A L I C A T E vem, exacerbou 
a tal ponto a bilis dos art istas Por-
t u e n s e s , que es teve para acabar-se 
o m u n d o ! ! 

E e s t a ? ! Por causa d 'um A L I -
C A T E ? !. . Sim , o A L I C A T E . . . . 

Mas eu estava agora pensando, quo o 
homem do A L I C A T E me ouvia , e 
elle a estas horas já lá estará para 
perto da cidado eterna : felizmente 
levou comsigo o A L I C A T E : adeos 
po i s , homem do A L I C A T E . 

Mas, senhores e senhoras olhem , 
que isto acabou : a t ransformação foi 
ephe ine ra : hoje que são 31 d 'Agosto, 
é vespera do 1.° daquel le t remendo 
S e t e m b r o , que é o terror de todo 
o chr i s tão , que tem de o ver passar 
pausada e vagarosamente pelas ruas 
d 'esta c idade ; — não disse bem — 
des t e deser to! Pac iênc ia : por cá ain-
da ha de ficar alguém , que nos aju-
de a levar ao calvario esta pesada 
cruz — o mez de Setembro. 

E s t e anno ha uma grande novida-
d e , os caloiros são terríveis e exqui-
s i tos : ha-os da idade de chris to; e 
de todas as d imensões ; um vimos 
nós , que parecia já qualquer Rei tor 
antigo da Univers idade! Abundão as 
especies fidalgos e va lentões ; ha por 
ahi t a l , que já ba le nos veteranos 
por sua conta e r isco; a reacção dos 
bichos poderia ser t remenda ; tem a 
indemnizar se de largos annos passa-
dos na obscuridade e na oppressão; 
elles são an imaes , a quem a nature-
za deu armas oftensivas,. e ás vezes 
podem. . . Nada , nada ; não ha susto ; 
a epocha ainda não é delles. Vetera-
nos , quero d ize r , senhores veteranos, 
collegas e amigos , aos caloiros; va-
mos aos caloiros; não os deixêtnos 
tomar posse, 

P romel lem muito as festas d*Al-
farellos, mas a palavra p romet te tão 
pouco! Se o tempo p e r m i t t i r , irê-
mos ver se tudo é fa re l l o ; fal la-seem 
capinhas do R i b a - T e j o , em fogos de 
artificio , em uma palavra em mil cou-
sas espantosas. 

Vícencia. 

C O R l t F J O D O S U L . 

I.ê-se na Imprensa: 
Verificou-se hoje o embarque ile Sua 

Magestade Imperial a Senhora Duqueza tle 
Bragança, e de Sua Augusta Filha a Senho-
ra Princeza Dona Maria Amélia, para bordo 
da fragata Dom Fernando. 

Proximo ás duas horas da tarde saiu Sua 
Alteza Imperial da praça dasJanellas Verdes, 
na direcção do caes de José Antonio Pereira, 
em cadeirinha ; ao lado da qual ia Sua Au-
gusta Mãe , acompanhada pelas suas aias , e 
camaristas o marquez, tle Rezende e viscon-
de de Almeida, e pelos facultativos que tem 
tratado Sua Alteza, o doutor Barral , e o 
cirurgião da real camara Manuel Carlos Tei-
xeira. 

No caes esperavão as Augustas Viajantes, 
o ministro da marinha , major general da 
armada com o seu ajudante , o inspector do 
arsenal e seu ajudante , e os officiaes ás or-
dens, que ião nos escaleres. Aehava-se alli 
atracada a galcota real , na qual embarcárão 
Sua Magestade Imperial e Sua Alteza comas 
suas aias. 

Logo que a galeota largou , seguida pe-
los escaleres em que ião as pessoas indicadas, 
todos os navios de guerra surtos no Tejo , 
tanto nacionaes como estrangeiros , içarão 
no tope grande a bandeira brasileira , e sn-
bintlo a marinhagem ás verga», salvárão o 
pavilhão real. 

No patim inferior do portaló da fragata 
forão as Augustas Viajantes recebidas pelos 
officiaes da mesma. Sua Alteza subiu depois 

de Sua Magestade Imperial, sem querer ser-
vir-se da cadeirinha , d'antemáo preparada 
para ser nella conduzida , mostrando-se na-
qiielle acto bastante animada. Descançou um 
momento na tolda , e descendo a escada d& 
meia laranja que deita para o convez da f ra -
gata , recolheu-se á camara. 

Poucos momentos depois, dignou-se Sua 
Magestade Imperial de receber na ante-ca-
rnara o ministro, c mais pessoas que a tinhão 
esperado no caes; as quaes depois de lhe 
beijarem a mão voltarão para terra. 

A fragata deve largar a amarração na 
madrugada tle amanhã , acompanhada pela 
corveta Dom João i e pelo vapor Infante 
Dom Luiz, o qual conduz para a Madeira 
370 e tantas praças de irifanteria 7 , ficando 
alli ás ordens de Sua Magestade Imperial. 

Na volta , a fragata e a corveta conduzi* 
rão o batalhão de 6' de caçadores. 

Inútil é dizermos , como ardentes são o» 
votos que dirigimos ao Cea , porque a Au-
gusta enferma encontre naquelia ilha o mais 
completo restabelecimento. Nesses votos cre-
mos, que somos acompanhados por todos os 
bons portuguezes. Praza a Deus, que elles se-
jão ouvidos , e qne em breve possamos an -
nunciar as suspiradas melhoras de Sua Al te-
za Imperial. 

A Gazeta official de Veneza, an-
nnncia que no dia 3 «le Agosto , se 
verificou em S. J o ã o de Verdara de 
P a d u a , a installação dos padres j e -
su í t a s , e faz uma minuciosa descri-* 
pção desta cerimonia, á qual assisti-
rão as autor idades locaes , e um d e -
legado do bispo d'aqueHa diocese. 

— Nas provincias orientaes da 
Prúss ia , e em particular na de Po -
send, appareceu a cholera d*utn mo-
do espantoso. O governo prussiano 
tem adoptado as mais efficazes me-
didas para impedir que a epidemia ser 
propague. 

Lê - se na Presse (referíndo-se ao* 
Conslilulionel): 

Recebêmos de Lisboa part icula-
ridades muito impor tan tes , relativas 
a uma convenção próxima a concluir-
se ent re os governos Francez , Hes-
panhol e Portuguez, para a construc-
ção de um caminho de ferro. 

Tralar-se-hia de ligar ent re si por 
uma via ferrea as Ires capilaes d e 
F r a n ç a , Hespanha e Portugal. Para 
este effeito cada um dos governos s e 
obrigaria a favorecer a creação de; 
companhias financeiras , central isan-
do os fundos necessários para a exe-
cução desta grande empreza. Cada 
governo, 110 que lhe diz r e spe i to , 
garantiria á industria privada a exe -
cução dos arranjos, que a convenção 
houvesse e s t ipu lado , e da r i a , por 
este f ac to , um caracter verdadeira-
mente serio e de certo modo official, 
á execução desta linha internacional. 

O caminho de ferro ligaria por 
nma parle Paris e Madrid , e desta 
capital se dirigiria sobre Lisboa. De-
vêmos fazer no ta r , que já o governo 
hespanhol tem de certo modo anteci -
pado a execução desta c o n v e n ç ã o , 
concedendo e executando mesmo a 
secção do caminho de ferro de M a -
drid ao Bidassoa. 

Pelo que diz respeito á F r a n ç a , 
r e s t a , para entra* nas condições do 
proj.ectos au t o m a r a execução do ca-
minho. de ferro de Bordêos a Bayon-
11a, que é j n , dizem ; objec to de mui-
tos pedidas de concessão. 
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ISTATISTICA *ATKOI.OGICA D l ENFERMARIA 

BOS KOMKNS DO HOSPITAL BA U N I V E R S I D A -

DE a » iS5a. 
J A N E I R O . 

Molctliaa. 

Febre gastrica. . . 
Febre intermittente. 
Febre intermittente — 

Bronchitis . . . . 
Fehre intermittente — 

Obstrucção do baço . 
Pneumonia 
Pfeuresia 
Bronchitis 
Bronchitis — Ascite. 
Bronchitis— febre inter-

mittenle 
Bronchitis — Ulceraspso-

ricas nas pernas . 
Gastri tis chronica . . 
Orchítis . . . . » 
Erysipela na face . 
Erysipela na face — 

Pteuresia . . . . 
Erysipela phlegmonosa 

na perna direita . 
Erysipela phlegmonosa 

da perna esquerda 
gangrena . . . . 

Erysipela phlegmonosa 
da perna esquerda : 
gangrena — Ascite 
Bronchitis . . . . 

Erysipela ho pé esquer-
do 

Rheumatismo articular 
agudo . . . . . 

Rheumatismo articular 
ag lido— Rem opiysis . 

Rheumatismo anieular 
chronico . . . . 

Rheumatismo articular 
chronico —- Febre in-
termittenle. « . r 

Rheumatismo articular 
chroaico» — Pneumo-
nia 

Rheumatismo articular 
chronico-— Bronchi-
tis. . . . . . . . 

Rheumatismo articular 
chronico— Hemopty-
sis 

Rheumatismo articular 
chronico — Ulceras 
atonicas nas pernas . 

Asma 
Dyspepsi» 
Tisica pulmonar . . . 
Hydrothorax . . . .. 
Ascite . 
Ascite — Obstrucção do 

baça . . . . . 
Anasarca 
Btibões siphiliticos . . 
Bubões e cancros siphi* 

li tico* . . . . . 
Cancros siphiliticos . . 
Siphilis geral — Angi-

na . . . . . . 
FleimSo n'uma das na-

degas 
Fleimão n uma das co-

xas 
Tumor frio de traz da 

orelha direita —. Eoc-
crescendo fungosa na 
cie bordo alveolar da 
maxilla inferior . 

Tumor frio na coxa di-
reita. . . . . . 

Ferida simples na cabe-
ça. . * • . . . 
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Moléstias. 

Ferida simples na perna 
direita 

Ulceras atonicas nas per-
nas 

Ulcerai atonicas na per-
na direita . . . . 

Ulcera atonica na pcma 
esquerda . . . . 

Ulceras atonicas e ery-
sipela r.a mão esquer* 
da 

Heinia inguinal estran-
gulada : gangrena . 

Fructuta do colo do htt-
mero esquerdo . . 

Distenção de ligamen-
tos da articulação ra-
dio-carpica direita . 

Elephantiase do» Gre-
gos . . . . . . 

•Vlolestia não classifi-
cada (entrar»» moei» 
bundos) „ . . . 

3 
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FEVEREIRO. 

Febre nervosa . „ . 
Febre gastrica . . ... 
Febre intermittente . 
Febre intermittente—-

Bronchitis 
Feixre intermittente — 

Obstrucção dor faço . 
Febre intermitteute -— 

rheumatismo articular 
c/uonieo. . . . « 

Febre intermiltents — 
ascite 

Laryngitis chronica — 
Bronchitis . . . . 

Phaiyngitis . . . . 
Pneumonia . . . . 
Pneumonia —apoplexia 

pulmonar . . . . 
Congestão pulmunar . 
Gastritis chronica 
Obstrucção do baço . 
Cystitis chronica ' . . 
Orchitis . . . . . 
Oph In Imitis . . . . 
Arthritis simples no joe-

lho esquerdo . . . 
Erysipela phlegmonosa 

na cabeça . . . . 
Erysipela no ventre e 

coxa esquerda: gan-
grena 

Erysipela n'itmaf coxa: 
gangrena . . . . 

Erysipela na perna es-
querda 

Erysipela no pé esquer-
do : gangrena. . . 

Rheumatismo dos mns-
culos intercostaes 
(pleurodynia) . . . 

Rheumatismo articular 
chronico . . . . 

Bronchitis 
Bronchitis chronica. 
Bronchitis—febre inter-

mit tentes . . . . 
Bronchitis — ulceras no 

veu palatino , , , 
Bronchitis—cancros si-

philiticos . . . . 
Bronchitis —* ulceras 

atonicas na perua es-
querda . . . . . 
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Moléstias. 

3 7 5 4 46 

Sabnrrras gastri&as ^ . 
Asma—gangrena espon-

tâneo nopenisj testícu-
los e intestinos . . . 

Paraplegia 
Tisica pulmonar. . . 
Hydrothora» . . . . 
Anasarca activo , . , 
Ascite . . . . . . 
Ascite pneumonia . 
Ascite — enteritis . . 
Ascite — hydrothorax . 
Diarrhea 
Blenorrhea . . . . 
Blenorrhea—cancros si-

philiticos . . . . 
Blenorrhea — condylc 

mas . . . « , , 
Ulceras siphiliticas no 

perineo 
Dondyk>mas no prepn-

cio — bubáo . . . 
Tumor inflamatório na 

face . . . . . . 
Forunculo no jeelho es-

querdo . . . . . 
Antraz na parte poste-

rior do pescoço . . 
Abcesso na região tem-

poral esquerda. . . 
Abcess» na coxa esquer-

da 
Ferida simples n'um 

dedada mão esquer-
da . 

Ferida simples na perita. 
esquerda . . . . 

Queimadura no pei to , 
e no braço e mão di-
reita . . * . . . . 

Contusões no peito . . 
Ferida contusa e por di-

laceração do dedo po-
legar da mão esquer-
da (desarticulação) . 

Ferida contusa: erysipe-
la no braço*: gangrena 

Luxação ligeira d'nma 
das vertebras dorsaes 
com paraplegia con-
secutiva 

Ulceras atonicas na per-
na direita . . . . 

Ulceras atonicas na per-
na esquerda . . . 

Ulceras atonicas na per-
na esquerda — Bron-
chitis — diarrhea. . 

Ulceras escrophulosas 
na coxa e perna es-
querda 

Ulceras escrophulosas 
na perna direita . . 

Fistulas escrophulosas 
no collo . . . » 

Ulceraspsoricas nas per-
nas 

Prolapso do reto . . 
Vasadura d» olho es-

querdo , com uma 
pancada 

Fructura d uma costella 
Espinha ventosa na ca-

xa direita . . . . 
Espinha ventosa na pe*-

na direita . . . . 
Pityriasis . . . . . 
Tinha t 
Sarna 
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Moléstias. «ô v. K =S <=> 
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Febre intermittente. . a » » 2 
Febre intermittente — 

bronchitis . 1 » u I 
Febre intermittente — 

Obstrucçáo do baço . 4 » 11 4 
Febre intermittente — 

4 

ascite 1 *> « 1 
Pnenmonia . . . . 3 » » 3 
Pneumonia— f ebre ner-

3 

vosa » 1» 1 1 
Pneumonia e na conva-

lescencia, ulcera gan-
grena na perna direi-

• • • • • a D 1» 1 1 
Gfastritis * X « 1 
Inflamação do prepneio: 

1 

gangrena . . . „ 1 » D 1 
Orchitis 2 » » 2 
Hheuinatismo dos mus-

culos intercostaes 
(pleurodynia). . . I V » 1 

Lumbago . , . . . in I II 1 
Bheumatismo articular 

agudo I ft a 1 
Bheumatismo articular 

chronico . . . . I V 1 
Bronchitis . . . . . . I » .11 1 
B r o n c h i t i s — - f e b r e inter-

mittente . . . . . I 1» a z 
Bronchitis — gastrilis— 

obstrucçáo do baço . X * X 
Bronchitis chronica — 

hydrocele : . I * a 1 
Epilepsia a I a 1 
Enteralgia X 1» )l 1 
Apoplexia: hemiplegia 

consecutiva . . f a_ I 1 
Hemiplegia ligeira . 1 » » 1 
Vertingens . . . . I » II 1 
Tisica pulmonar. . . D » 2 
Ascite 3 » a . 3 
Asc i te— f ebre intermit-

tente, bronchitis . 11 I H 1 
Hydrocele . . . . 1 a >1 1 
Hydrocele—erisipela numa 

perna 1 V a 1 
Anazarca . . . . . » a I 1 
Anazarca —pneumonia. » I a 1 
Anazarca — apoplexia . M - I » 1 
Hematúria . . . . I IJ a 1 
Blenorrhea . . . . . 2. N 11 2 
Blenorrhea—cancros si-

philiticos . . . . I .» » 1 
Bilhões siphiliticos . I » 1 
Siphilis geral. . . . I » II 1 
Tumor inflaminaotrio 

no collo . . . . € II » 1 
Tumor inflamatório na 

nailega esquerda: edo-
inacia nas pernas . . t V II 1 

T u m o r inílamatorio 
n u m dos joelhos. . I 1» l> 1 

Contusões no peito. 1 » » 2 
Scirro no testículo di-

reito. . . . , . I • II 1 
Mordedura dum cão na 

perna direita . . x I )! a X 
Ulceras atenicas na per-

na esquerda. . a V X 2 
Ulceras siphiliticas 110 

scroto 1 a II 1 
Ulceras psoricas nas per-

nas 1 a V 1 
Ulceras psoricas na per» 

direita 1 a ». 1 
Ulceras psoricas na per-

na direita — erysipela 
na perna esquerda . 1 1) a 1 

Apkylosis do braço es-
querdo . . . . . 1 a » 1 

48 9 3 61 

Moléstias. 

Ferimento por arma tle 
fogo no pé direito se-
guido de tétano . 

Distencão dosl igamen-
tos do pé esquerdo . 

Erupção psorica porto-
doo corpo . . . . 

Lepra vulgar . . . . 
Moléstia náo classificada 

(entrou^moríbundo). 
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Tencionamos publicar com regularidade 
a estatística de cada mez nos princípios do 
mez seguinte. A que publicámos agora é já 
muito atrazada ; porque só nos deliberámos 
a publica-la depois que vimos menos proba-
bilidade de interrupção no serviço clinico 
que estamos fazendo nesta enfermaria. 

Seguimos nestas estatísticas as classifica-
ções dos compêndios de pathologia interna 
e pathologia cirúrgica da Universidade , 
Hufeland e Begin ; e , para as moléstias cuta-
neas , guiáino-nos pelo Ensaio Dermorogra-
phieo do sr. B. A. Gomes. Achámos conve-
niência em harmonisar , num hospital de 
ensino, a estatística pathologica com as clas-
sificações dos compêndios de pathologia ; e 
por outro lado evitámos as dificultadas , que 
havíamos de encontrar, se qnizcssenios seguir 
a nomenclatura e classificação adoptada pelo 
Conselho de Saúde noQuadro Nosographico, 
que publicou em Edital de 3i de Dezembro 
de i,844 i Para servir-de guia a todos os Fa-
cultativos nos seus attestados, mappas necro-
logicos etc. 

Quando estivermos em dia com a nossa 
estatística, havemos especializa-la um pouco 
mais, acrescentando-lhe as idades-dos doen-
tes , observações meteorologias ele. ; e espe-
rámos acompanha-la d'nlgumas reflexões, que 
julgarmos de interesse. 

Antonio Augusto da Costa Simões. 

JPost-Scriptúm. 

Scena triste. — No dia 28 expirou na rua, 
a pequena distancia do hospital, uma doente, 
que saía das enfermarias. O seu clinico, ven-
do-ano ultimo período d'utna tísica pulmonar, 
exforçou-se quanto poude para a convencer 
de que não devia sair. O capelão do hospital 
também empregou, pata o mesmo fim, todos 
os recursos do seu ministério, que a prudên-
cia aconselhava em taes alturas. Apezar de 
tudo isto , e tia clareza com que se iallou ao 
marido e a outras pessoas da sua família, a 
doente insistiu em sair, declarando terminan-
temente , qtie não desistia do seu proposito, 
porque não queria morrer no hospital. O cli-
nico a final não poude deixar de ceder, dan-
do ordem para a saída, no caso de voltar a fa-
milia, deliberada a conduzir a doente, porque 
não queria nem podia converter o hospital 
ein prisão. 

Moeda falsa. Esclarecimento. — O sr. 
Abílio Simões da Cunha Moraes— declará-
nos numa carta datada do Aljube a 28 de 
Agosto — : Que os objectos apprehendidos 
em casa de Abílio Simões da Cunha Moraes, 
de que se fez menção no n.° 185 deste jornal 
erão d u m seu amigo moribundo , que lhe 
tinha pedido para tis guardai-, e náo do seu 
uso , como parece no referido n." 

Desordem. — No sabado pelas onze ho-
ros-tia manhã o desejo indiscreto d alguns 
mancebos de fazer especifico o filho de um 
ourives tio Porto , provocou nina desordem , 
que ia tendo muito sérias consequências. 

Trocárão muitos bofetões e chicotadas , a 
cabelleira do velho ourives andou pelos ares, 
e a cara de um dos provocadores Joi arra-
nhada com um ali.cate. As autoridades, civil 
e militar , tem procedido como lhes cumpria. 

Aos fazedores tle específicos advertimos 
nós , que , para maior realce do seu mister 
devem levar e nunca dar ; porque não é só 
em Lisboa , que os genipapos tem este privi-
legio. 

Assalto de uma horta. — O melancial daí 
Choupal dos srs. Ferreiras Pintos Bastos foi 
assaltado na noite de 24 para 25 deste mez , 
por oito homens armados tle clavinas e pis— 
tollas , qne comerão , destruirão e alforjátão 
á sua vontade , ameaçando os guardas de os 
matar. A autoridade procede , e as testemu-
nhas tlepozérão , que as armas erão luzidias 
como prata , e que os salteadores leva vão 
bornaes , e sacolas a modo d'alforjes. EsteS; 
indícios são bem significativos . . . 

Diligencia. — Antehontem partia para 6 
concelho da Mealhada uma escolta decavalla-
lia com o fim de capturar o assassino da An-
tes , cujos habitantes se achão em tal estado 
tle animosidade com os da Mealhada , e re-
ciprocamente , que qualquer individuo de 
uína destas povoações , que vai a outra , 
corre risco de ser assassinado. E' preciso , 
que as autoridades administrativas locaes de-
seiívolvão a precisa actividade policial, de 
prevenção e repressão , com especialidade 
nos «lias de festas e arraiaes , em que o vinho 
revolta as cabeças. Assim foi naquelle acon-
tecimento da Antes , em que uns poucos de 
patuscos da Mealhada forão para se divertir, 
e poderão salvar-se a míiito cus to , deixan-
do um de seus companheiros morto com pe-
dradas. 

Tentativa d'assassirio. — O sr Antonio 
Brandão, que se achava homisiado nesta ci-
dade, sendo-lhe preciso ir a Midocs, foi com 
toda a Cantella, e na volta fez-se acompanhar 
dalguns amigos; mas não obstou isso a que 
fosse esperado por um bando de homens ar -
mados, que lhe tlérão uma descarga serrada , 
e seguidamente muitos tiros, de que poude 
escapar, apenas coin luxação duma perna, ao 
saltar do Cavallo, que ficou morto no campo. 
Foi o que nos contou pessoa, que nos pareceu 
bem informada ; mas se soubermos mais 
particularidades, referi-las-henios. 

Mercado de Coimbra em 31 de Agosto, 
dc I852. — Trigo tremez (alqueire) 38o rs. 
Dito branco 36o rs. Milho branco 240 rs. Mi-
lho amarello a3o rs. Cevada 180 rs. Feijão 
vermelho 4(>o rs. Feijão branco 32o rs. Fei-
jão r.ijado 260 rs. Feijão fratle 240 rs. Ba-
tatas 210 rs. Tremoços i(ío rs. Azeite i:4oo. 

BOLETIM BIBLI0GRAPH1C0. 

B1BLIOTIIECA PORTUGUEZA. 

Chegarão á Loja da Imprensa , aonde stí 
entregão o 1.° e 2.° vol. das Obras de Fran-
cisco de Moraes. 

A N N U N C I O S . 

A Ntonio José d'01iveira Penna , vai abrir 
o seu novo e bem sortido Estabeleci-

mento de Mercearia , 11a rua da Calçada n.° 
19 , na antiga e sempre muito acreditada 
loja de Francisco José de Meira , e promette 
conservar o antigo credito que sempre teve 
aquella casa , tanto em bons pezos como em 
bom chá , como em tudo o mais. 

I VINHO DA BAIRRADA genuíno, 
J g ^ branco e tinto, sem confeição, engar-
rafado — a 40 rs. a garrafa de meia canada. 
Vende-se na Calçada, na loja de José Jacintho 
da Silva, onde tãobem se vende excellente 
vinho da Madeira e do Porto — a 3tíO rs. a 
garrafa. 

COIMBRA : Imprensa da Univ. 1852. 
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